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RESUMO

BATISTOTTI, Renata Bayer; OLIVEIRA, Leandro Medeira. A importância do grid 
tipográfico na leitura: análise inicial sobre a sua aplicação. 2011. 178f. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Tecnologia em Design Gráfico) - UniversidadeTecnológica 
Federal do Paraná , Curitiba, 2011.

O presente trabalho apresenta uma pesquisa conceitual e temporal do de-
senvolvimento do Grid Tipográfico e de sua importância para o design gráfico. A 
pesquisa aborda o histórico da ferramenta, mostrando os seus criadores e a manei-
ra como ele se desenvolveu resolvendo problemas práticos do dia a dia de pessoas 
ligadas à comunicação. É estudado também um panorama dos grids mais usados, 
todos com exemplos práticos de diferentes materiais gráficos. Ao final mostra-se 
uma analise mais aprofundada de um jornal, colocando-se em prática todos os te-
mas mostrados no decorrer do trabalho. Toda a pesquisa está focada em mostrar 
que o Grid Tipográfico ainda se mantém como uma ferramenta importantíssima para 
o designer gráfico, ao montar um trabalho, para transmitir da maneira mais compre-
ensível a informação que precisa ser transmitida a vários tipos de receptores.
 
Palavras-chaves: Grid tipográfico. Diagramação. Transmissão da informação. Lei-
tura. Comunicação. 



ABSTRACT

BATISTOTTI, Renata Bayer; OLIVEIRA, Leandro Medeira. The importance of 
typographic grid reading: initial analysis on the application. 2011. 178f. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Tecnologia em Design Gráfico) - UniversidadeTecnológica 
Federal do Paraná , Curitiba, 2011.

This paper presents a conceptual and dated research of Typographic Grid 
development and its importance to graphic design. The research approaches the his-
tory of the tool, showing its creators and how it developed solving practical problems of 
everyday life of people connected to the communication area. It also studied a prospct 
of the most used grids, all with different examples of graphic materials. At the end it 
shows a profound analysis of a newspaper, putting into practice all the themes shown 
in this work. All research is focused on showing that the Grid Typographic still stands 
as an important tool for the graphic designer to construct a work, to convey the more 
understandable information that must be transmitted to various receptors. 

Keywords: Grid typeface. Layout. Information transmission. Reading. Communica-
tion.
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1 introdução

O grid tipográfico, tal como conhecemos hoje, se desenvolveu junto a de-

signers e artistas a mais ou menos 150 anos. A Revolução Industrial junto com a 

revolução Francesa tiveram fundamental importância para a sua criação e desenvol-

vimento.  A partir dessas revoluções o poder da economia, de determinados países, 

deixou de ter sua base agrícola começando o que pode ser chamado de “economia 

de consumo”. Com essa mudança e um crescente mercado consumidor, isto é, os 

produtores ou industriais começaram a ter preocupações além das de produção, 

mais do que produzir, eles precisavam também informar os consumidores da exis-

tência de seus produtos. Desta forma, pensando em maneiras de informar o público 

sobre novos produtos e criar o desejo de consumo nos consumidores, estas infor-

mações precisavam ser transmitidas de maneira objetiva e de fácil entendimento. 

A partir  disso o grid foi se desenvolvendo, primeiramente junto à artistas ligados a 

movimentos modernistas, que repudiavam o neoclassissismo e buscavam uma arte 

mais objetiva e fortemente influênciada pelo geometrismo. 

O grid tipográfico é uma ferramenta que auxilia o designer a dar forma sinté-

tica e de grande poder organizacional a diversos tipos de informações, como texto, 

imagem, fotos e principalmente quando todos esses elementos aparecem juntos. 

Ele é um dos artifícios mais precisos na hora de diagramar qualquer tipo de docu-

mento, e é justamente essa a motivação deste trabalho.

O grid é uma das  principais ferramentas que auxilia a dar forma organizada 

e estética a produtos gráficos. Acreditando também que a base do design gráfico 

seja o estudo, muitas vezes, árduo da  diagramação, a pesquisa vem a complemen-

tar o curso, sobre um tema que com certeza se fará útil na vida profissional de novos 

designers que possuem grande interesse no mercado editorial.

Partindo de uma gama de teorias prontas sobre a ferramenta, o trabalho se 

inicia na pesquisa bibliográfica de Elementos do Estilo Tipográfico, Grid Construção 

e Desconstrução, Pensar com Tipos, entre outros. A partir dessa teoria passa-se à 

análise de maneira objetiva sobre os tipos de grids existentes em exemplos práti-
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cos, encontrados no dia a dia, como publicações nacionais e internacionais que se 

utilizam da ferramente para dar forma ao conteúdo. Realizada a pesquisa teórica e 

conceitual do seu desenvolvimento, momento em que surgiu, fatos históricos impor-

tantes, tipos existentes, esse estudo é colocado em prática analisando-se diversos 

materiais, que vão des de publicações simples, como flyers passando por leiaute de 

sites até chegar em uma análise mais profunda sobre o projeto gráfico de um jornal. 

Durante todo o trabalho é analisado talvez de uma maneira fria, porém objetiva vá-

rios dos  aspectos da diagramação desses materiais.

A pesquisa representa também o produto final desse projeto que tem como 

objetivo a formação acadêmica dos alunos. Porém sua grande importância se da no 

aprimoramento dos conhecimentos dos autores sobre diagramação.

O primeiro capítulo do trabalho trata do surgimento e desenvolvimento do 

grid. O segundo mostra os tipos mais comuns de se encontrar no mercado editorial. 

Todos eles exemplificados com materiais gráficos atuais. No último capítulo faz-se 

um apanhado da maneira como o grid é trabalhado a partir da análise de um grande 

jornal de circulação em todo o estado do Paraná. 
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2 o que é um grid

O grid tipográfico é uma ferramenta que auxilia o designer a dar forma a pro-

jetos gráficos de maneira organizada e dinâmica. Seu princípio organizativo consiste 

em dividir a página por módulos, que podem ter o mesmo tamanho ou não. Esses 

módulos acomodam imagens, palavras, títulos, sempre respeitando uma hierarquia 

criada pelo designer. O grid separa as informações, imagens e palavras, ajudando 

tanto o designer a acomodar as informações quanto o observador a localizá-las de 

maneira objetiva. (SAMARA; TIMOTHY, 2007)

2.1 Conceitualização

O grid tipográfico é regido pelo mesmo sentido que levou a evolução de 

todas as grandes culturas: a organização, uma busca de sentido e ordem que em 

todas as sociedades é encontrado. É uma ideia estrutural que foi desenvolvida ao 

longo dos séculos. Nas primitivas sociedades poderia ser baseado na interseção 

entre céu e terra, depois sendo aprimorada para uso estratégico em guerras e cons-

truções de cidades. Criar um grid tipográfico é uma outra instância do instinto nato 

do ser humano de criar uma ordem compreensível ao organizar diversos elementos.

No modernismo, o grid tipográfico é um sistema de planejamento ortogonal 

que divide as informações em partes e as cataloga de um modo que o observador, 

ao ver o todo, entenda mais facilmente o significado da informação total. Em um 

grid, o campo visual torna-se neutro e a informação é divida de acordo com seu 

significado, de modo que possa ser identificada visualmente e facilmente acessada.

Atualmente, o grid tipográfico usado é fruto da recomposição da sociedade 

contemporânea pós duas guerras mundiais, na qual a ordem foi o principal pilar da 

reconstrução social. Assim, a cultura empresarial e informativa é, hoje, extremamen-

te atrelada à “cultura da ordem” expressa no uso do grid.

2.2 Histórico

O grid, conhecido no design ocidental, teve seu desenvolvimento junto com 

o desenrolar da Revolução Industrial na Inglaterra, na segunda metade do século 
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XVIII, embora haja casos de uso antes mesmo de gregos e romanos. Sempre foi ca-

racterística do ser humano dar sentido às coisas da maneira mais racional possível. 

A Revolução Industrial teve um profundo efeito no cotidiano populacional 

quando passa o poder da nobreza rural aos industriais e comerciantes, incentivando 

os avanços tecnológicos, para que a produção em massa sempre tivesse o menor 

custo possível. Além disso, a Revolução Francesa contribuiu para o avanço da igual-

dade social, que resultou em maior público com acesso aos novos produtos. Nesse 

contexto, o design teve o papel de transformar os bens de consumo em produtos 

desejáveis.

Na busca de um ponto de partida no desenvolvimento do grid, pode-se usar 

um determinado momento e um determinado arquiteto como início da história. O 

arquiteto é Peter Behrens e o ano é 1907, quando o alemão recebeu da indústria de 

produtos elétricos AEG uma proposta de trabalho até então inédita: ser o consultor 

artístico da empresa. Além de desenhar os produtos da empresa, Behrens também 

desenvolveu sua identidade visual, sendo assim o primeiro idealizador de um pro-

jeto sistêmico para uma corporação industrial (Samara, 2001, p.90). O arquiteto 

criou um sistema em que todos os itens criados, cartazes, anúncios, marcas, salas 

comercias e acessórios industriais se interligavam num conjunto de medidas e pro-

porções como mostrado nas figuras 1 e 2.
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    .                         Figura 1: Metallfadenlampe - Poster: Peter Behrens
                             Fonte: <http://claudiadunkel.blogspot.com/2011/04/broadway-boogie-woogie-piet-

mondrian.html>

Na figura 1, acima, tem-se um exemplo de pôster, realizado por Behrens. 

Nele percebe-se o uso objetivo do grid como ferramenta, não apenas de organiza-

ção, mas de criação. O grid não está “escondido” por trás da diagramação, mas está 

como um elemento estético formador da marca no pôster. Na outra imagem, figura 

2, tem-se a capa e a contra-capa de um guia de exposição realizado pela AEG, onde 

também nota-se uma estrutura de grid participando ativamente da composição.
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Figura 2: Guidebook covers for the AEGpavilion at the German Shipbuilding 
Exhibition: Peter Behrens  
Fonte: <http://2143.tumblr.com/post/24177539/peter-behrens-guidebook-covers-for-the-aeg>

A partir desse momento, novos modos de expor a recém criada linguagem 

visual foram trabalhados. Como o caso do Construtivismo, na Rússia, uma fusão 

entre o Cubismo e o Futurismo e a expressão da luta russa por uma nova ordem, 

uma estética de design gráfico política geométrica, e dinâmica. El Lissitiski, um dos 

idealizadores do Construtivismo, teve grande contato com a escola alemã Bauhaus 

participando de palestras e exposições. De 1924, sua obra “Os ismos da Arte”, figura 

3, se tornou um marco no desenvolvimento do grid. Dividido em colunas separadas 

por grossos fios, o texto em três línguas se relaciona com os outros elementos do 

livro tais como imagens, legendas e números em uma estrutura que obedece a uma 

clara disposição geométrica, como comenta Lupton:

“A página não era mais uma janela fixa e hierárquica através da qual era pos-
sível ver o conteúdo, mas uma extensão mapeável e articulável, um espaço 
que se estendia além de suas margens.” (LUPTON 2004, P.121)
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                 Figura 3: Die Kunstismen Les ismes de l’art The Isms of Art Kunstismus 
                 Fonte: <http://www.flickr.com/photos/48906370@N02/4642485058/in/photostream>

Outra imagem que caracteriza a produção gráfica do Construtivismo Russo 

é apresentada na figura 4, de Alexander Rodchenko. Nela vê-se os aspectos convo-

catórios da arte russa aplicada aos sistemas gráficos.
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Figura 4: A revolução: Alexander Rodchenko
Fonte: <http://www.flickr.com/photos/lemarais/1041315267>

Na Europa, após o fim da I Grande Guerra, arquitetos, designers e enge-

nheiros se dedicaram à reconstrução do continente, apoiados no racionalismo e 

experimentalismo, tentando criar uma nova ordem social. Em 1919, a antiga Escola 

de Artes de Weimar foi remodelada e se tornou a Staatliches Bauhaus. A princípio, 

o programa da escola era influenciado pelas tendências pedagógicas, pictórieas e 

subjetivas de Johannes Itten e Wassily Kandinsky, para após começar a se alinhar a 

movimentos com força na geometria como o De Stijl, que tem em Piet Mondrian sua 

figura mais representativa, figura 5.
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               figura 5: Composição com plano azul grande, vermelho, preto, ama-
relo e cinza
               Fonte: <http://www.artchive.com/artchive/M/mondrian/mondrian_blue_plane.jpg.html>

Johoanes Itten, figura 6, com sua geometria colorida, e Wassilly Kandinsky, 

figura 7, com suas formas subjetivas, lecionavam e faziam estudos sobre cor.
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                      Figura 6: Horizontal Vertical, Johannes Itten
                      Fonte: <http://kaufmann-mercantile.com/johannes-itten/ acesso em 20/09/2011>



22

               Figura 7: On White II, Wassily Kandinsky
               Fonte: <http://www.ibiblio.org/wm/paint/auth/kandinsky>

A grande mudança estética da Bauhaus aconteceu quando Laszlo Moholy-

Nagy substituiu Itten no curso básico em 1923, mesmo ano em que a escola foi 

transferida para Dessau. Moholy-Nagy, com seu trabalho docente, expandiu a ex-

pressão geométrica do modernismo no design gráfico, juntamente com o estudante 

Herbert Bayer criaram a base de uma nova tipografia, com barras, fios, quadrados 

e tipos assimetricamente dispostos em um grid. Mostra-se a seguir um exemplo de 

cartaz realizado por Moholy-Nagy Lásló e o alfabeto universal de Herbert Bayer, 

figura 8.



23

                   Figura 8: Kassák Lajos, Moholy-Nagy Laszló 
                   Fonte: <http://keressuk.3rdproof.com/?cat=5> 

O pôster de Moholy-Nagy Laszló mostra as tendências geométricas e mini-

malistas dos professores da Bauhaus. Na figura 9, o alfabeto universal de Herbert 

Bayer. A fonte não possui serifa e é apresentada em forma de pôster mostrando o 

caráter da diagramação modernista e objetiva onde a informação é privilegiada.
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  Figura 9: Alfabeto universal: Herbert Bayer
  Fonte: <http://www.flickr.com/photos/nathalle/537882408>

Embora a nova estética pudesse parecer já difundida, a realidade era o 

contrário. Poucos conheciam o uso da organização geométrica e composição assi-

métrica. A maioria dos artistas gráficos ainda estava presa à visualidade do século 

XIX, assim como suas peças e materiais feitos. Nesse cenário, surge o calígrafo 

Jan Tschichold que em pouco tempo assimilou a abordagem do novo estilo e criou, 

em 1925, um encarte de 24 páginas para a revista dos gráficos alemães “Typogra-

phische Mitteilungen”, expondo o novo modelo de leioute baseado no grid a um 

público mais amplo, de compositores, diagramadores e impressores. Para Tshichold 

o leioute deveria seguir uma estética redutiva, eliminando o ornamento e com um 

enfoque na tipografia, dando prioridade a tipos sem serifa, como mostra a figura 7 e 
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8. Os espaços negativos e intervalos começaram a ser valorizados nessa mudança 

visual e com a ajuda de Tshichold, a estrutura dos trabalhos gráficos havia mudado. 

Em 1928, foi lançado o seu “A nova tipografia” em que defendia um padrão para 

os modelos de impressão, em que se baseia o sistema DIN (Deutsches Isntituf für 

Normung) equivalente ao INMETRO brasileiro. Esse sistema é usado ainda hoje e 

equivale ao formato A, no qual cada tamanho é a metade exata do seu anterior.

                              Figura  10: Asymmetric Typography : Jan Tschichold
                              Fonte: <http://seenbooks.blogspot.com/2011_01_01_archive.html>  

A figura 10 apresenta um exemplo da estética redutista e do enfoque na 

tipografia, a capa do livro apresenta apenas caractéres com o nome do livro em 
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destaque. Na figura 11 vê-se uma imagem de um pôster que mesmo com o uso de 

imagens é perceptível o tratamento especial e a importância da tipografia para o 

designer.

                        Figura 11:  “Die Frau ohne Namen. Zweiter Teil”: Jan Tschichold
                        Fonte: <http://tipografos.net/designers/tschichold.html> 

A estética em desenvolvimento, que ocorria principalmente na Alemanha, foi 

interrompida em 1930, quando o nazismo chega ao poder. Designers, artistas gráfi-

cos e arquitetos que usavam a nova linguagem visual foram obrigados a deixar seu 

país e, em 1932, a Bauhaus foi oficialmente fechada. 

Em meio a uma Europa tumultuada pelos governos totalitaristas e devas-
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tada pela guerra, a Suíça permaneceu neutra, pois sua geografia acidentada e o 

poder econômico dentro do continente lhe pouparam os conflitos. Assim, muitos 

alunos da Bauhaus junto com Tshichold imigraram para o país. E ali, aliados à fa-

mosa cultura suíça de ordem e habilidades artesanais e juntos aos designers suíços 

que já possuíam uma linguagem redutiva e simplificada, aprofundaram ainda mais a 

estética que vinha sendo consolidada na Alemanha pré Segunda Guerra. Foi nessa 

época que surgiu o termo “Grid” aplicado ao leioute de páginas, conforme diz Lupton 

(2006, p.31).

Assim como Tshichold, Max Bill teve importância no desenvolvimento do grid 

e fortes laços junto à escola suíça e alemã do design gráfico. Bill começou seus es-

tudos em Zurique, frequentando a Bauhaus entre 1927 e 1929, retornando também 

à Suíça em 1930. E em 1950, fez sua grande realização na história da estética fun-

cionalista ao ajudar a fundar a Hochschule Für Gestaltung de Ulm. Como docente 

desta escola, ajudou a disseminar o grid em gerações inteiras de designers.

A abordagem rigorosa suíça também foi seguida por designers como Josef 

Müller-Brockmann, Carlo Vivareli, Hans Neuberg e Richard Paul Lohse, que ajuda-

ram a divulgar, o que agora, já era um estilo internacional.  Esses mesmos, também 

eram editores da revista Neue Grafik, figura 10, de Zurique, editada com um grid fixo 

que ajudou no aperfeiçoamento da técnica assim como a disseminação, cada vez 

maior do estilo.
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                                  Figura 12: Neue Grafik
                                  Fonte: <http://designobserver.com/images/features/mag_8.jpg> 

O sistema de grid que Müller e seus colegas usavam era sempre originado 

do conteúdo e usado com rigorosas aplicações, sendo que também favorecia a tipo-

grafia às imagens. Além de sua contribuição na Neue Grafik, Müller teve duas obras 

publicadas sobre o grid: “O artista gráfico e seus problemas de design” e “Sistemas 

de grid no design gráfico”, no qual o autor explica tanto em texto como demonstra 

pelo design sua abordagem racional. Na obra, o autor executa uma engenharia de 

página na qual sua programação é exata e todos os elementos podem ser expres-

sos matematicamente por números inteiros. Exemplos de trabalhos executados por 

Müller são as imagens a seguir, figuras 13 e 14.
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                       Figura 13: Der Film: Josef Müller-Brockmann 
                       fonte: <http://www.flickr.com/photos/blankaposters/2522907294>

A figura 13 mostra um pôster realizado na década de 60, onde há apenas a 

tipografia aplicada ao formato, transmitindo a informação. A figura 14 mostra outro 

pôster onde formas circulares matematicamente ajustadas “circulam” a informação. 

Esses exemplos mostram a preocupação do designer com a tipografia em seus tra-

balhos.
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                         Figura 14: Cartaz para o Hall da Cidade de Zurique: Josef Müller-
Brockmann
                        Fonte: <http://26.media.tumblr.com/tumblr_l66rsqjoM81qzhgkvo1_500.jpg>

Na Suíça, na década de 50, também surgiu a escola de design Allgemeine 

Gewerbeschule, na Basiléia, que contribuiu para o desenvolvimento do estilo inter-

nacional com uma abordagem diferente da que estava sendo feita em Zurique. Na 

Basiléia, o processo ressaltava mais a intuição e as formas orgânicas e dava impor-

tância para integração entre tipo e imagem.  

Em 1960, o uso do grid não se restringia mais a um estilo e dominava a lin-

guagem do design europeu. Além de alemães e suíços, agora holandeses, ingleses, 
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italianos e americanos também o usavam. O Estilo Internacional serviu então para 

o desenvolvimento do “grid corporativo”, isto é, designers e escritórios de design 

começariam a utilizá-lo na criação das identidades corporativas. Na Holanda, a em-

presa Total Design se destacou usando a base em grid nas suas criações para em-

presas e propagandas. Nos EUA, a influência dos imigrantes alemães e suíços di-

fundiu a cultura do grid no país. O americano Paul Rand foi um importante designer 

gráfico do Estilo Internacional, que desenvolveu a identidade para a Westinghouse, 

em 1965, baseada em um complexo conjunto de grids. Otl Aicher, na Alemanha, im-

plementou a identidade corporativa da empresa aérea Lufthansa, compondo um ri-

goroso padrão de formatos que unificou todo o material da empresa, sendo até hoje 

um dos ícones do design corporativo. A unificação do design corporativo também se 

desenvolveu no trabalho do italiano Massimo Vignelli, um dos fundadores do escri-

tório colaborativo Unimark Internacional, que sistematizou e unificou a identidade 

corporativa de várias empresas como a Xerox, Alcoa, Ford, entre outras.  

No final dos anos 1970, o esperado de uma identidade corporativa era um 

sistema de peças interligadas por uma formatação unificada baseada em um grid. O 

Estilo Internacional havia se tornado base para o design gráfico vigente. Assim, hou-

ve a abertura para a contra-corrente, da década de 1980 em diante: a descontrução 

do grid. Designers e professores como April Greiman e Katherine McCoy abriram 

espaço para a retomada do pensamento não racional da construção do design no-

vamente. 

Atualmente o grid é uma ferramenta, como outras tantas, à escolha do de-

signer. Não mais caracterizado como um estilo ou um meio em si de construção, 

além nota-se a importância da ferramenta na concepção do design digital, que pos-

sibilitou a acessibilidade e facilidade das informações online.

2.3 O grid como um facilitador da comunicação

Como já dito o grid tipográfico é uma ferramenta de organização no design 

gráfico, consistindo em uma maneira de juntar os elementos seguindo uma ordem. 

Alguns podem ser orgânicos e fluídos, enquanto outros podem ser fixos e rigorosos, 



32
mas todos têm o mesmo fundamento de ser um facilitador da comunicação e de 

ter como sua maior vantagem de uso a criação de uma identidade ao conjunto de 

informação.

A rapidez é outra função que o grid tem a oferecer, pois permite ao designer 

a organização de um maior número de informações mais facilmente, sendo o pro-

blema da criação de um sistema resolvido. O grid também permite a continuidade de 

um projeto sem a perda de identidade independente do designer que o faça, desde 

que o grid seja seguido. 

Visualmente, o grid orienta os olhos do leitor pela informação através de 

massas densas de texto e por espaços vazios. Ele cria importâncias que são neces-

sárias ao sentido do conteúdo e hierarquiza os elementos de um modo inteligível e 

que possa ser repetido.

Em suma, a função do grid tipográfico é alocar o conteúdo sobre a página 

de modo que seu significado e suas qualidades visuais estejam da melhor forma 

interligadas.
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3 quando o grid acontece

Existem, basicamente, quatro tipos de grids comumente usados no design 

gráfico. Grid retangular, grid de colunas, grid modular e grid hierárquico. Cada um, 

com suas características, é utilizado para resolver um tipo de problema, levando-se 

em conta que cada projeto de grid é único e universal, pois deve atender as especifi-

cidades da informação a ser passada, assim como ser adequado para todo o conte-

údo que lhe será contido. Por exemplo, ao projetar um livro, o designer deverá criar 

um sistema para alocar as informações, que será único, mas variado a cada página, 

pois em cada uma haverá uma diferente informação, mesmo que de um mesmo 

conteúdo. Logo, o designer deve dividir a tarefa de criação do grid em duas partes, 

primeiramente analisando quais especificidades deve atender como necessidades 

de muitas ou poucas imagens, texto denso, blocos em branco, para depois inserir o 

conteúdo no sistema, sem nunca deixar o grid prevalecer sobre a informação. Um 

bom grid é sempre aquele que melhor alocará a informação sem sobressair a ela. A 

figura 15 mostra esquematicamente os elementos formadores do grid.
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margens espaços negativos 
que definem a área que ficará 
as imagens e textos. 

Guias Horizontais (flowlines)
linhas horizontais que quebram 
a estrutura da página.  Ajudam 
a orientar os olhosno formato.

Zonas espaciais 
agrupamentos de módulos
que juntos formam campos
distintos.

Módulos unidades individuais de espaço
separados por intervalos regulares e que repetidos
ao longo da página formam colunas e faixas horizontais.

Colunas alinhamentos verticais que 
criam divisões horizontais entre as 
margens.

            FIGURA 15: ESqUEMA DE grid
            Fonte: Adaptado de Samara (2002 p. 24)

Todo projeto de design é diferente e tem suas próprias especifi cidades, logo, 

cada sistema também será diferente. Porém, dentre todos os sistemas possíveis 

de serem feitos, pode-se dividí-los em quatro tipos: grid retangular, grid de colunas, 

grid modular e grid hierárquico. A seguir será explicado e exemplifi cado cada um dos 

tipos.
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3.1 Grid retangular

Esse tipo de grid é o mais antigo, desenvolvido junto à tradição dos manus-

critos, seu leioute é basicamente uma área retangular que ocupa grande parte da 

página e geralmente é usado para acomodar romances ou textos corridos de maior 

extensão. Pode ser divido em duas estruturas, a do bloco do texto e a dos detalhes, 

tais como títulos ou cabeçalhos, mostrado nas figuras 16 e 17. Nesse tipo de siste-

ma, por ser uma estrutura simples, o designer deve cuidar para não fazer da leitura 

algo cansativo e desinteressante.

 Um recurso para estimular o interesse visual é a proporção das margens. 

As margens laterais, mais largas, dão a sensação de calma e estabilidade, além de 

uma maior focalização. Margens laterais estreitas deixam o conteúdo mais perto do 

limite do formato, criando tensão à leitura. A margem interna desse sistema deve 

ser sempre larga para conferir a segurança que o conteúdo não desaparecerá na 

“espinha do livro”. No geral, as margens podem compor um sistema simétrico, como 

mostra a figura 16, ou assimétrico, como aparece na figura 17, sendo o esquema da 

figura 17 geralmente uma melhor opção por conferir diferentes espaços e atrair mais 

o olhar do leitor, assim como conferir um descanso à leitura.

                                                Figura 16: GRID Retangular com margens iguais
                                                Fonte: Adaptado de Samara (2007 p.25)
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A figura de número 16 ilustra esquematicamente o grid retangular com mar-

gens iguais, em geral ele torna o conteúdo pouco atraente aos olhos e deixa o texto 

com aspecto desinteressante, abaixo na figura 17 é mostrado um grid retangular 

com margens assimétricas que confere um bom respiro do texto com o suporte, no 

caso desses grids, o livro.

Figura 17: GRID Retangular com margens assimétricas
Fonte: Adaptado de Samara (2002 p.25)

Nesse formato, o tratamento do corpo do texto é considerado mais importan-

te, pois a entrelinha, o tipo de mancha gráfica e os outros elementos criam o aspecto 

visual do material. 

Alterações em peso, tamanho, alinhamento ou na hierarquização da infor-

mação aumentam ou desestimulam a atenção do leitor. Nas figuras a seguir 18, 19, 

20, 21 e 22 mostra-se exemplos de materiais que utilizam esse grid.
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Figura 18: livro As Leis da Simplicidade, John Maeda
Fonte: As Leis da Simplicidade (p. 30,31) 

A seguir tem-se a figura 19 com o grid que possivelmente foi usado para a 

diagramação do livro.
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Figura 19: GRID do livro “As Leis da Simplicidade”
Fonte: materialização do grid a partir do livro As Leis da Simplicidade

A figura 19 retirada do livro “As Leis da Simplicidade” de John Maeda, 2007, 

mostra um grid retangular básico que é comumente usado para diagramação de 

livros com grande volume de texto e poucas imagens. A página conta com o forma-

to 12,20 X 17,26 cm e as margens: superior 2,15 cm, inferior 2 cm, lateral de fora 

1,36 cm e lateral interna 1,36 cm. O retângulo que contém os elementos textuais e 

as figuras, que por ventura surgem no texto, possui 9,5 X 13 cm. A numeração das 

páginas fica centralizada e um pouco abaixo da mancha gráfica. 

O grid retangular usado é o mais simples e também o mais eficiente para 

textos extensos como romances, teses, estudos, entre outros. No livro, este grid, é 

utilizado com margens assimétricas que deixam um bom respiro entre mancha gráfi-

ca e espaços brancos, além de ser harmônico, a mancha gráfica está bem colocada 

e não parece estar “caindo” da folha e nem saindo pelas laterais ou ainda, por cima. 

Essa acomodação visual é importante para o conforto do leitor durante o ato da leitu-
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ra. Em se tratando de diagramação de livro, esses espaços em branco, ocasionados 

pelas margens, facilitam o ritmo de leitura, além de ser útil no manuseio do livro, já 

que, segurando nas laterais, o leitor não tampa o texto com os dedos e a mancha 

gráfica não se perde no vão criado entre uma página e outra bem no meio do livro.

O próximo exemplo, figura 20, trata-se de um catálogo de exposição.

Figura 20: Catálogo Bad Beasts Do Not Harm Me
Fonte: <http://www.hofstede.com.au/folio/bad-beasts-do-not-harm-me> 
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Figura 21: GRID do folder
Fonte: Materialização do grid a partir do site onde se encontra o catálogo

Nesse catálogo de uma exposição de jóias contemporâneas, no qual os 

seus expositores mostram a capacidade de transformação dos materiais, a estrutura 

é dividida em dois, como mostra a figura 21. Um retângulo contendo informações e 

texto maior, e um outro pedaço que leva notas e títulos, quando aparecem as ima-

gens esses dois espaços, grid retangular e outra coluna de texto são somados para 

acomodarem as imagens. O grid retangular é posicionado à direita em ambas as 

páginas (esquerda e direita) e o espaço que “sobra” à esquerda é utilizado, como já 

foi dito, para a colocação de notas. A numeração de páginas foi colocada nas extre-

midades, verticalmente, centralizada.

  A composição do material, que diferentemente da figura 18, é livre e mais 

orgânica, mostra a liberdade que seus criadores tiveram para diagramar o catálogo. 

Nele foram usados fonte na cor verde valorizando a paleta de cores que os artistas 

utilizam para criarem suas peças. Outros detalhes, como uma folha de tamanho me-
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nor dentro do catálogo na cor verde usando o mesmo tom do texto e o texto dessa 

folha em verde mais claro. O último artifício que os designers usaram na criação da 

peça foi a utilização de grampos coloridos.

A seguir, na figura 22, é apresentado um folder de uma exposição realizada 

no Museu Oscar Niemeyer.

Figura 22: folder MON Cildo Meireles
Fonte: folder
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Figura 23: GRID do folder
Fonte: materialização do grid a partir do folder

No folder do MON, Museu Oscar Niemeyer, sobre a exposição “Cildo Mei-

reles Algum Desenho 1963-2008”, foi usado o grid retangular, conforme mostra a 

figura 23. O folder de tamanho 30 x 45 cm, divido em três retângulos de 30 X 15 

cm acomoda em cada “parte” um grid retangular. Esse grid contém apenas o texto 

explicativo da exposição, sendo que as imagens que o ilustram vêm em uma faixa 

branca na parte inferior do material.

Nesta diagramação vemos bastante espaço de respiro e margens, e os três 

retângulos do grid se encontram mais à direita das seções. O texto é alinhado à es-

querda mostrando que o texto é dinâmico e não formal, já que ele não está em um 

bloco único de texto. A margem direita é dura, porém, a esquerda é suave, sendo 

esse tipo de alinhamento usado para fugir do justificado e também dos espaços em 

branco que o mal uso desse tipo de alinhamento pode ocasionar. (LUPTON, 2006, 

p.84)

Não há numeração ou notas, sendo a posição onde fica o texto privilegiada. 

Quando se passa os olhos, todos eles parecem estar num ponto de visão privilegiado.
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3.2 Grid de colunas

Esse tipo de sistema é preferencial à informação descontínua, pois suas co-

lunas verticais podem ser dependentes ou independentes entre si. É um grid muito 

flexível, pois ao mesmo tempo em que suas colunas podem ser somadas, podem 

também simbolizar uma distinção de informações. 

A largura das colunas é o foco principal desse tipo de sistema, cabendo ao 

designer achar uma razão entre a largura da coluna e o tamanho do tipo, para que 

muito estreita não quebre demais as palavras e para que muito larga não confunda o 

leitor ao achar o começo das linhas. A entrecoluna serve como uma pausa no olhar, 

assim como a quebra da informação, geralmente é metade do tamanho da margem, 

pois sendo a margem maior, ela direciona o olhar do leitor para dentro do conteúdo. 

Não sendo essa medida uma regra e cabendo ao designer a melhor configuração 

para o seu grid. 

Além das colunas verticais, o grid geralmente contará com guias horizontais, 

chamadas de flowlines, que acomodam quebras nas páginas. A linha do topo da pá-

gina pode ser vista como uma guia horizontal que demarca o começo da informação 

distância esta informação do limite do formato. Outras guias horizontais podem ser 

postas ao longo da página para incluir outras informações, como imagens, legendas 

ou um texto destacado, conhecido como “olho”. 

Cada tipo de conteúdo pede um tipo de grid de colunas, quanto mais diver-

sificadas as informações, maior é o número de colunas, nesse sistema a natureza 

da informação direcionará fortemente sua configuração.

A seção de exemplos começará com um manual de instruções de uso, figu-

ras 24 e 25.
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Figura 24: página Manual de Instruções DVD Player PHILIPS
Fonte: Manual de Instruções DVD Player Philips

Figura 25: GRID do manual
Fonte: materialização do grid a partir do manual
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O Manual de Instruções DVD Player PHILIPS, figura 24, possui um formato 

paisagem com medidas: 14 X 21cm. Manuais de uso de produtos costumam ter uma 

diagramação que preza pela boa transmissão da informação,com pouco ou até sem 

apelo estético, privilegiando o funcional na diagramação.

 O manual que dispõe-se para exemplo possui quatro colunas por página e 

numeração nos cantos inferiores das mesmas, acima aparece uma faixa com o tema 

tratado naquela seção, temas esses que podem ser “Menu Configuração”, “Espe-

cificações” entre tantos, todos eles bem sinalizados no índice e fáceis de achar no 

desenvolver do caderno. As quatro colunas acomodam além de textos, as imagens 

e, em geral, cada coluna ao desenvolver do manual trata de um assunto. A fonte 

usada é pequena e na medida do possível tenta-se usar todo o espaço disponível 

para alocar informações sobre o produto. Um traço do tamanho da caixa de texto é 

utilizado para determinar o fim de um assunto.

No próximo exemplo, figura 26, tem-se outro tipo de publicação que não 

apenas permite como pede uma maior liberdade estética na sua diagramação, por 

se tratar de um guia de programação de museus.
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Figura 26: Programação Museus de Buenos Aires, agenda setembro de 2009
Fonte: Programação Museus de Buenos Aires
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Figura 27: GRID da Programação
Fonte: materialização do grid a partir da programação

A programação dos museus de Buenos Aires é divida em seis retângulos de 

15x10cm e conta com dois tipos de grids de colunas, figura 27. Em um lado com três 

colunas e no outro com duas. Para exemplo utilizou-se o lado esquerdo, com três.

Ele é divido em seções, no exemplo tem-se Música, é usada a mesma fonte 

para todas as informações, porém é diferenciado as informações como lugar, título 

e dias da semana que acontece por cores e por pesos empregados nas letras. O 

título aparece em negrito, o texto complementar em fonte normal, a data e o dia da 

semana em verde oliva e negrito e a hora na mesma tonalidade de verde em fonte 

comum. Há também uma separação feita pela mesma fonte, em tamanho menor e 

em verde oliva, sinalizada por uma seta, que varia de cor, com o nome do museu ou 

casa cultural que vai sediar o evento.

Passando o olho pela programação percebe-se que ela é bem divida, e que 

o grid usado cria a ordem do movimento de leitura da programação que além de ser 
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divida pelos museus está em ordem cronológica. A diferenciação nas cores e pesos 

da fonte também ajudam o leitor a se localizar dentro dela.

Agora mostra-se a revista nacional Noize, figura 28, que possui, ainda, uma 

maior liberdade no tratamento da informação junto ao grid utilizado, figura 29.

                       Figura 28: Página revista Noize edição 39
                       Fonte: Revista Noize



49

                 Figura 29: GRID da revista
                 Fonte: materialização do grid a partir da revista 

A revista “Noize” é uma publicação nacional gratuita cujo escopo é música. 

Ela é distribuída no formato: 20cm x 16cm e se utiliza de grid de colunas que, no 

decorrer da revista, variam no tamanho e quantidade. As colunas maiores podem 

ser dividas ao meio se tornando duas. Há também uma coluna “extra” em algumas 

páginas servindo de legenda, com fonte menor.

A parte superior da página conta com título, da seção, usado em fonte com 

peso grande, há outra fonte para títulos de matéria e outra para o nome das bandas, 

todas com peso grande. As fontes contam também com distinção de cor, notas em 
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azul e subtítulos em cinza. 

Dentro do grid são acomodadas, além de texto, muitas imagens, todas se-

guindo o tamanho da coluna ou o tamanho de duas, três, conforme a necessidade. A 

revista tem um leioute claro e moderno, e se utiliza de alinhamento à esquerda para 

os textos longos e nem um texto é justificado.

3.3 Grid modular

O grid modular teve sua época de ouro entre as décadas de 1950 e 1980, 

quando era associada a uma ordem política e social resultante da concepção racio-

nalista da Bauhaus e do Estilo Internacional. Esse sistema é geralmente utilizado 

para projetos mais complexos e que precisem de maior controle do manejo das 

informações, pois funciona como se fosse um grid de colunas com muitas guias 

horizontais. A quebra das colunas por essas guias cria estruturas chamadas de mó-

dulos, que definem campos de informações e são eles que controlam o sistema. 

Quanto menor o módulo maior o controle do sistema, embora o designer deva ficar 

atento que se muito pequeno, pode se perder no conjunto, ficando confuso.

A medida do módulo pode ser definida de inúmeras maneiras, por um pa-

rágrafo padrão do texto, por uma imagem, pode ser prioritariamente vertical ou ho-

rizontal e quando correta a calibração da proporção do módulo o sistema se torna 

harmonioso.

Esse tipo de sistema geralmente é usado para publicações onde o designer 

não tem de imediato acesso a todo o conteúdo que futuramente será usado. E tam-

bém serve para o desenho de gráficos, tabelas e informações sistemáticas.

Nos exemplos das figuras 30 e 31 mostra-se mais detalhes desse sistema, 

começando com a capa de um livreto.
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                   Figura 30: Capa livreto Pantofola d’Oro
                   Fonte: livreto Pantofola d’Oro
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            Figura 31: GRID do livreto
            Fonte: materialização do grid a partir do Livreto Pantofola d’Oro

“Pantofola d’Oro” é uma marca de calçados italiana que completou nesse 

ano 125 anos de vida. Em comemoração a isto ela lançou um livreto/catálogo expli-

cando a sua trajetória e mostrando um pouco do que já foi feito e o que está sendo 

produzido. A capa, feita com um grid modular, é composta por fotos que são coloca-

das em um ou dois módulos. Todas as fotos tratam de jogadores de futebol, (a marca 

surgiu como produtora de chuteiras e a partir daí começou a produção de todos os 

tipos de calçados sem abandonar a produção das chuteiras) em preto e branco. O 

grafismo aparece em dourado envelhecido confirmando a “idade de ouro” da marca. 
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O z 125 é alinhado junto ao grid, no meio da página. Para quebrar a simetria total do 

grid foi usado um artifício de colocar retângulos em transparência magenta, ciano e 

amarelo.

A seguir, tem-se a capa do Relatório anual do Mobiliário de Herman Miller, 

figura 32.

            Figura 32: Relatório Anual Mobiliário Herman Miller
            Fonte: <http://www.behance.net/gallery/Herman-Miller-Annual-Report/1053871>
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  Figura 33: GRID do catálogo
  Fonte: materialização do grid a partir da imagem do catálogo, retirada do site Behance.com

O catálogo é diagramado em módulos grandes, conforme mostra figura 33. 

Cada módulo acomoda um pedaço de uma imagem do designer, como se fosse uma 

máscara que deixa aparecer apenas o foco de interesse. O exemplo mostra que os 

módulos podem ser usados de muitas maneiras e terem variadas formas. Aqui eles 

aparecem retangulares e com as bordas arredondadas e mais do que fazem parte 

da diagramação, eles aparecem, vivos, em conjunto com as informações, diferente-

mente do que em geral acontece sendo o grid uma ferramenta invisível. 

No próximo exemplo, figura 34, percebe-se o uso dos módulos, porém eles 

são uma estrutura invisível.
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         Figura 34: Folder I Feel Slovenia I Feel Scouting
         Fonte: folder
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  Figura 35: GRID do folder
  Fonte: materialização do grid a partir do folder

O folder “I Feel Slovenia I Feel Scouting” é uma publicação da Eslovênia 

para chamar as pessoas a visitar o país. Ele não se trata apenas de um folder, é um 

calendário também, no qual cada mês recebe uma foto característica do lugar e nas 

últimas páginas, de onde uma é exemplo, explica coisas sobre o país.

Utilizando-se de um grid modular, com 16 módulos e um formato quadrado 

as informações são acomodadas junto à imagens. Estas imagens podem ser aco-

modadas em vários módulos a partir da necessidade e do tamanho das mesmas. 

Em vários momentos percebemos que a junção de mais de um módulo pode ser 
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feita para criar uma coluna de texto, como é feito abaixo da figura número dois no 

exemplo. As figuras estão numeradas por que possuem legenda explicativa, que se 

encontra abaixo e com o número referente à imagem em fonte bold. Na parte supe-

rior do folder há um espaço para títulos que aparecem todos colocados na mesma 

posição e com uma mesma fonte diferente da usada para os textos.

3.4 Grid hierárquico

Muitas vezes o conteúdo que precisa ser diagramado não se encaixa a ne-

nhum tipo de grid fixo. Suas exigências visuais são mais orgânicas e espontâneas, 

resultando num grid hierárquico em que a própria informação se define na página. 

Geralmente são usados em cartazes, embalagens e sites, nos quais as in-

formações além de dispares entre si, precisam de mais flexibilidade. Principalmente 

em sites, pois o redimensionamento constante da janela que aloca o conteúdo pede 

flexibilidade do sistema que se adapta a cada nova mudança de foco ou seção. Nes-

se grid, o sistema é constituído pela repetição regular dos intervalos de informação. 

Começa-se a seção de exemplos com o site 24teeth (Figuras 36 e 37).
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                   Figura 36: site dos tênis da marca Lacoste
                   Fonte: <http://www.24teeth.com/>
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          Figura 37: GRID do site
          Fonte: materialização do grid a partir do site

O site 24teeth (Figura 36), é uma plataforma de comunicação da marca 

Lacoste informando sobre os lançamentos dos seus calçados. O site tem apelo 

estético jovem já que é esse o público consumidor que ele almeja atingir. Ele é divi-

dido por vários links, dos quais, ao se clicar, redireciona-se para outra seção do site 

contendo informações relativas àquele link, que pode ser: galeria, o site, coleções, 

entre outros. Esses citados são os links principais.

A página é formada por várias modulações de tamanhos diferentes que se 

harmonizam e criam hierarquia relativa à importância da informação. O leioute do 
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site sofre boas mudanças em sua estrutura quando se muda de um link a outro. 

As modulações, como dito, constroem a hierarquia do site, na parte superior 

no lado esquerdo aparece o menu principal (Figura 37), no outro lado em um módulo 

retangular maior entra a logo do site. Abaixo uma faixa com imagens corta a página 

inteira, essa parte é interativa e fica ali passando, como em uma esteira, imagens 

dos produtos da marca. Embaixo no canto esquerdo um outro menu, agora maior, 

aparece com links para outras seções do site e ao lado a seção news dividida em 

três módulos. Nas figuras 38 e 39, mostra-se uma variação do grid do site ao se 

clicar no link “Collections”.

                    Figura 38: variação do site da 24 TEETH
                    Fonte: <http://www.24teeth.com/collections/1> 
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              Figura 39: variação no GRID do site 
              Fonte: materialização do grid a partir do site

Falar-se-á do site Prague-camera (Figuras 40 e 41).

Este é o site de uma empresa da República Tcheca que trabalha com produ-

ção de vídeos. Ele é objetivo e respeita o leioute da página inicial em todos os seus 

desdobramentos. Para qualquer lugar que o usuário seja levado dentro do site essa 

diagramação se manterá a mesma, mudando apenas a quantidade de informações, 

fotos ou mesmo vídeos.
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    Figura 40: site Prague Câmera
    Fonte: <http://praguecamera.cz>
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 Figura 41: GRID do site Prague Câmera
 Fonte: materialização do grid a partir do site

A divisão da página é feita da seguinte maneira, como mostra figura 41: no 

alto a esquerda um retângulo na horizontal contendo o nome da empresa e a logo, 

ao lado um quadrado informa, brevemente, o tipo de serviço que eles oferecem e 

também o telefone e o e-mail de contato. Alinhado a ponta esquerda do retângulo 

surge outro na vertical com múltiplas divisões, como se fossem linhas, contando 

com as seções que podem ser desdobradas no site, exemplos “About us” que dire-

ciona para uma outra página que conta a história da empresa. “Vídeos”, que conta 

com mais algumas linhas para baixo que direciona diretamente para um vídeo em 

específico, imagens que clicado também aumenta o número de linhas com opções 

de álbuns específicos de fotos e por último “clientes” que assim como o “about us” 

direciona para uma outra página com uma imagem das logos dos clientes para os 

quais eles trabalham. Ao lado desse retângulo há outro, maior e centralizado na pá-
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gina que mostra três imagens, horizontais e retangulares, de três trabalhos recentes 

ou que eles considerem importantes serem mostrados aos visitantes. Esse retângulo 

acomoda todas as mudanças de página que acontecem, o principal do site sempre 

aparece ali. Então, quando se clica em algum vídeo no retângulo menu a esquerda 

é no retângulo maior e centralizado que a imagem aparece, às vezes menores que 

o retângulo, porém nunca maior e sempre acomodado naquele espaço específico.

A cor usada no site é o marrom e as fontes são sem serifa no nome do site 

que contém uma palavra em branco mais destacado e outra em uma tonalidade de 

cinza, de resto todos os textos do site são trabalhados com uma fonte branca seri-

fada. 

A seguir tem-se uma variação do site ao se clicar no link “Vídeos” (Figuras 

42 e 43).

      Figura 42: variação no site Prague Câmera
      Fonte: <http://praguecamera.cz/all-videos.aspx> 
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 Figura 43: GRID da variação do site
 Fonte: materialização do grid a partir do site

Agora é mostrada outra variação do mesmo site (Figuras 44 e 45), ao se 

clicar em outro link. Aqui mostramos a variação que o link imagens nos leva.
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        Figura 44: outra variação do site Prague Câmera
        Fonte: <http://praguecamera.cz/gallery.aspx>
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 Figura 45: GRID da variação do site 
 Fonte: materialização do grid a partir do site 

Para finalizar a seção de exemplos dos tipos de grid, mostra-se agora um 

flayer nas figuras 46 e 47.
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                              figura 46: Flayer AMLT EL COMIENZO
                              Fonte: Flayer
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                         Figura 47: GRID do flayer
                         Fonte: materialização do grid a partir do flayer
 

O flayer AMLT EL COMIENZO é uma chamada para as pessoas, que estive-

ram no evento TMDG Trimarchi, conferência latino-americana de design gráfico, do 

ano de 2009, participarem de uma espécie de manifestação cultural a partir de ade-

sivos com pedaços de um poema do autor intitulado “El Cerrajeiro”. A ideia principal 

era entregar os adesivos ao público para que eles colassem em lugares diversos e 

em cidades diversas e que fosse fotografado e enviado ao autor que juntará as fotos 

e “remontará” o poema inteiro. 

Isso tudo é explicado no flayer, que é montado a partir de um grid hierárqui-
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co. As informações são divididas em quatro espaços diferentes, conforme mostra a 

figura 47. Um retângulo na parte superior à esquerda com a logo do manifesto, outro 

retângulo que corta a página, horizontalmente, um pouco abaixo do meio com a cha-

mada para o público participante do TMDG. E mais dois outros blocos de informação 

abaixo, um contendo uma logo do estúdio que estava desenvolvendo o projeto e ao 

lado uma breve explicação de como participar. É usado o preto e branco no flayer 

além de uma imagem em quase formato de televisão com um pedaço do poema 

e uma amostra do adesivo com a frase “tengo miedo” que faz parte do poema. O 

retângulo que corta a página, com a chamada aos participantes do TMDG, está em 

branco e escrito em preto e concentra também a logo do evento. No mais todo o 

flayer é escrito em branco no fundo preto.
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4 ANÁLISE da aplicação e uso de grid no jornal gazeta do povo   

O jornal diario “Gazeta do Povo” é uma publicação paranaense que está 

presente no cotidiano do estado desde fevereiro 1919 . Ao longo desse tempo ele 

sofreu mudanças e se adaptou até chegar ao leioute que se encontra hoje. O projeto 

gráfico dele foi criado pelos próprios profissionais que trabalham diariamente para 

a sua concretização. O jornal é baseado em um grid de colunas, porém, faz uso do 

recurso de variar e violar o seu grid para tornar o jornal menos repetitivo e interes-

sante. Ele é composto principalmente de imagens, textos e de publicidade. 

Sua circulação acontece em todo o estado do Paraná e por dia são impres-

sos em torno de 40.000 jornais, variando essa quantidade dependendo do dia da 

semana para o domingo essa tiragem aumenta.

Para a elaboração da análise do jornal foi realizada uma visita a Gazeta do 

Povo, onde se conheceu como funciona o seu dia a dia. Nessa visita pode-se con-

versar com um dos diretores  de seções, que explicou toda a rotina da diagramação, 

as diferanças entre os cadernos e mais alguns esclarecimentos sobre as fontes usa-

das. Esse diretor contou sobre as reuniãos que acontecem para definições de pauta,  

informou também sobre o mapeamento do jornal devido aos informes publicitários e 

sobre o fechamento do noticiário e diagramação dando início à impressão.

Neste capítulo vai-se evidenciar esquematicamente o grid usado pela Ga-

zeta do Povo, bem como explicar o como as informações são distribuidas no grid a 

partir das necessidades diárias que podem acometer o jornal.

4.1 Características 

O jornal possui formato standart, o que quer dizer que a mancha gráfica da 

página mede 52,5 cm por 29,7 centímetros e depois de impresso a área total é de 

56 por 32 centímetros, por página. Como já citado, a Gazeta do Povo faz uso de um 

grid de colunas com seis colunas de 4,7 cm por 52,5 de altura e espaços entre as 

colunas de 0,3cm. O grid é calculado a partir de uma entrelinha de 11.2 pontos. Isso 
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quer dizer que todas as medidas, como tamanho de fonte, espaço entre parágrafos 

e “margem” de imagens é obtido a partir desse valor. Na figura 48 tem-se um exem-

plo de quantas linhas essa medida de entrelinha acomoda, com a fonte Swif Com, 

base para os textos do jornal, em tamanho 9. Acima do grid, vê-se um cabeçalho 

que acompanha o jornal todo desde sua segunda página, contando que a primeira 

é também a capa, ali é inserido a página do jornal e também o dia da semana e a 

logo do mesmo.

                                  Figura 48: base esquemática do GRID utilizado pela Gazeta do 
Povo 
                                  Fonte: materialização do grid a partir de página do jornal

Para a configuração tipográfica do jornal, a Gazeta do Povo faz uso de qua-
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tro famílias de fontes, sendo elas: Antena, usada para a logo do jornal, títulos dos 

cadernos e de algumas notícias sendo ela também a única fonte sem serifa das 

usadas; Glypha, para os cabeçalhos e alguns títulos; Oranda, para os títulos das 

matérias e Suifity, para o texto. Para o jornal não ficar monótono e com a mesma 

aparência em todos os cadernos, essas famílias tipográficas possuem inúmeras 

variações, como peso, itálico, e altura. Apenas para exemplo, a fonte Antena possui 

63 variações a disposição da Gazeta do Povo. As ordens de como elas aparecem 

costuma mudar de caderno para caderno, sendo trabalhadas sempre essas quatros 

tipologias, porém, em funções diferentes que as citadas e também com variações da 

mesma. Abaixo tem-se exemplos dos alfabetos:

•	 Antena: ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
0123456789
•	 Glypha: ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

0123456789

•	 Oranda: ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

0123456789
•	 Swift Com: ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

0123456789

Todas as fontes foram adquiridas em sites especializados e nenhuma delas 

foi feita para uso exclusivo do jornal. O texto do jornal, o mais importante composto 

pelas matérias, é inteiramente justificado. Já as notas, olhos, legenda, coluna do 

leitor entre outros possui alinhamento à esquerda.

A Gazeta do Povo não trabalha apenas com o formato Standart. Os seus 

cadernos extras como “Vida Universitária” e alguns classificados mais específicos 

que aparecem em dias diferentes durante a semana, ela se utiliza do formato ta-
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blóide, que é a metade do standart e para outros cadernos como o “Gaz +” ela usa 

uma variação do standart, em escala reduzida. Não raro acontece de o “Caderno de 

Esportes”, na segunda-feira, com o resumo do fim de semana, vir em “separado” do 

jornal nesse formato reduzido.

O jornal possui grid fixo e cada seção assim como cada página possui o seu 

próprio template ou gabarito fixo onde as informações entram, o que muda de um 

dia para outro no jornal é a composição junto às imagens e espaços de publicidade. 

Esses templates são definidos para cada dia da semana. Existem também páginas 

que não mudam sua diagramação, chamadas de página de respiro, como é o caso 

da seção “Opnião” no caderno “Vida e Cidadania” e da seção que possui quadri-

nhos, que trocam-se os colunistas, porém a página corresponde ao mesmo leioute.

4.2 Redação, o lugar onde o jornal toma forma

A redação é um dos setores que cria e organiza o conteúdo do jornal na 

Gazeta do Povo, ela é composta por mais ou menos 235 pessoas, dividas em dois 

turnos de trabalhos. Entre elas há 7 diretores executivos que decidem as pautas 

diárias do jornal. Seguem a seguinte hierarquia de trabalhos , por ordem de etapas: 

diretores executivos, editores e os subeditores divididos entre repórteres, infografis-

tas, ilustradores e por último os diagramadores,dezenove pessoas, que montam o 

conteúdo no jornal. A redação funciona da seguinte maneira: às 11 horas da manhã, 

de todos os dias, acontece uma reunião entre os sete diretores executivos para a 

definição da pauta do dia. Cada editor é responsável por uma área do jornal, que é 

dividida, internamente, entre “Hardnews” que é a parte mais densa do jornal con-

tendo os cadernos “Vida Pública”, “Economia” e “Mundo”. A “Softnews”, que tem o 

conteúdo mais leve do jornal, com os cadernos “Esportes”, “Caderno G”, “Turismo”, 

“Caminhos do Campo”, “Tecnologia” e os suplementos (“Viver Bem”, “Caderno Ani-

mal”, “Saúde”) que aparecem em dias diferentes da semana. Após o dia de trabalho 

esses sete diretores se encontram novamente às 6 da tarde para realizar o fecha-

mento do jornal e assim mandá-lo para impressão, que acontece no mesmo prédio. 

Toda a diagramação do jornal acontece no software Adobe Indesign e ele é salvo 
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no formato pdf e a partir dele são gravadas as pranchas para a impressão offset, na 

qual o jornal é impresso.

4.3 Diagramação

Mostrar-se-á agora como funciona a concretização da diagramação do jor-

nal. Primeiramente o setor comercial, que vende anúncios, “mapeia” o jornal. Quer 

dizer, eles vão vendendo anúncios, que são comercializados em forma de centí-

metro por coluna. Então a partir desses espaços fechados para a publicidade os 

repórteres, infografistas, ilustradores e principalmente os diagramadores vão ao lon-

go do dia moldando as informações no jornal, pré-definidas pela pauta. Não raro, 

uma matéria, por exemplo, é fechada para alguma seção às 16 horas e às 16:30 

horas o setor de anúncios vende um pedaço do “espaço” destinado a essa matéria 

e ela precisa ser rearranjada, diminuída, ter sua imagem trocada ou até mesmo ser 

substituída. Pode acontecer também “furos jornalísticos” o que pode ocasionar o 

rearranjo do jornal para acomodar uma matéria do acontecimento. O tamanho do 

jornal, no que diz respeito à quantidade de páginas, também é ditado pela quanti-

dade de anúncios. A divisão publicidade e conteúdo é feita da seguinte maneira 1/3 

para publicidade e o restante, 2/3,para conteúdo. Então se um dia, terça-feira, por 

exemplo, acontece de o jornal vender uma quantidade grande de anúncios o número 

de páginas aumenta para acomodar a quantidade de conteúdo estipulada. Fator que 

se comprova com o fato de no domingo, dia onde mais se vende jornal, ser maior, 

devido principalmente à quantidade maior de anúncios. Outro fator que determina a 

quantidade de páginas do jornal é a inserção dos suplementos. Na segunda-feira há 

um caderno maior da seção de esportes e também o “Vida Universitária”, terça-feira 

“Caminhos do Campo”, quarta-feira “Saúde”, quinta-feira “Turismo”, sexta-feira o 

“Caderno G” aparece maior e com a programação para o fim de semana, sábado 

“Gaz +”, domingo “Viver bem” e classificados mais completos. 

O leitor, ao adquirir o jornal, encontra a seguinte divisão de conteúdo. “Ca-

derno 1” :”Capa”,  “Editoria de opinião”, “Colunistas” e “Cartas do Leitor”, “Vida e 
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Cidadania”, “Vida Pública”, “Economia”, “Mundo”, “Esportes”,”Caderno G”, “Tecno-

logia” (segundas-feiras), ‘Caminhos do Campo” (terças-feiras), “Turismo” (quintas-

-feiras) e “Suplementos”.

A análise do jornal, será feita da formar como um leitor vê, ao comprar o jor-

nal. Foram pegos jornais de uma semana, de 5 a 11 de setembro de 2011. Não apa-

recem todos os cadernos em todos os dias, a “Hardnews” que compõem o Caderno 

1 foi analisada do dia 5, Caderno G e Tecnologia também, Esportes e Caminhos do 

Campo de terça-feira dia 6, Turismo e Classificados de quarta-feira. Entre os cader-

nos extas, só será analisado o Vida Universitária já que os outros levam a mesma 

diagramação, mudando basicamente as cores que os compõem.

Para o entendimento do grid feito para dar suporte à análise é considerado 

o retângulo preenchido por rosa para quando ouver publicidade na página e retân-

gulo preenchido por azul, mesmo tom usado para a materialização do grid, quando 

houver variação no uso do grid.

Entre sua composição tipográfica existem coisas que não mudam de cader-

no a caderno. Primeiramente aparece um cabeçalho acima de todas as páginas, 

não contando com as capas dos cadernos, que se repete até a última do jornal. 

Nele têm-se o número da página, o dia da semana a que ele se refere, escrito por 

extenso, e a logo do jornal, abaixo sempre entram os nomes das seções. Os títulos 

das matérias são sempre compostos pela fonte Oranda e esses títulos são acompa-

nhados de um título “localizador”, isto é quando uma palavra vem acima do título da 

matéria mostrando do que trata o tema. Esse título localizador é composto na fonte 

Antena única sem serifa, e aparece com cor de destaque. Outros títulos que apare-

cem, sem a palavra que mostra o tema, sempre virão na fonte Glypha. As legendas 

das imagens costumam aparecere com a fonte Antena também.

É muito comum surgirem ao longo das páginas, notas relacionadas a maté-

ria porém com uma separação da mesma. Essa separação é feita com a inserção 

de um retângulo preto na vertical, separando a nota do conteúdo a esquerda, e uma 

faixa colorida acomodando o título da nota, sempre na fonte Antena usando a numa 
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versão lighit, o quer dizer que ela é mais fina.

A seguir, será mostrado esses pormenores da diagramação aplicados às 

páginas.

4.3.1 Capa Gazeta do Povo 

A capa do jornal é o chamariz para os leitores. Nela encontra-se além da 

logo, o dia da semana e as principais pautas que serão tratadas ao longo do jornal 

(Figura 49).
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valor dos repasses não seguem 
critérios técnicos. Página 11

DIÁRIOS SECRETOS, DA 
GAZETA E RPC TV, LEVAM 
PRÊMIO INTERNACIONAL
Página 13

ANALISTAS CLASSIFICAM
UM ERRO A INVESTIDA 
AMERICANA NO IRAQUE
Página 20

PROMESSA DE DILMA
DE DESONERAÇÃO TERÁ
QUE SER SETORIZADA
Página 15

Conselho vota 
afastamento  
de Derosso
❚ O relatório do vereador Jorge 
Yamawaki pede o afastamento 
temporário do presidente da 
Câmara por irregularidade em 
contratação publicitária. Caso 
seja acatado, existe grande 
chance de o pedido ser aprova-
do em plenário. Página 12

Mais rigorosas, 
escolas federais 
lideram ranking
❚ As escolas federais que ofere-
cem ensino básico, quando iso-
ladas das demais, possuem a 
sétima melhor pontuação do 
mundo no Programa Interna -
cional de Avaliação de Alu   nos 
(Pisa). Uma das explicações para 
isso é o rigor interno. Página 5

Coritiba supera o Corinthians, líder do Brasileirão, e Jonas 
marca o único gol da partida diante da torcida alviverde que 
compareceu em peso ao Couto Pereira. Com a vitória, o técnico 
Marcelo Oliveira vê a maré de azar ficar para trás e o time subir 
para a oitava colocação.  

Na estreia do técnico Antonio Lopes, o Rubro-Negro foi 
goleado por 4 a 0 pelo Grêmio, em Porto Alegre.  Além de não 
somar pontos e cedê-los para um concorrente direto na luta 
contra o rebaixamento, o Atlético está agora a apenas um 
ponto do lanterna, o América-MG.   

Após dez meses esquecido, Ronaldinho Gaúcho surge como a 
esperança do técnico Mano Menezes para reverter a instabilidade 
do grupo. A equipe nacional encara Gana, hoje à tarde, em Londres.

FESTA E VANDALISMO NO CEMITÉRIO MUNICIPAL
Cerca de 80 pessoas invadiram o Cemitério Municipal São Francisco de Paula, em Curitiba, na madrugada de domingo. Quebraram vasos, enfeites 
e estátuas. Havia garrafas de vinho e vodca e a suspeita é de que as pessoas estariam praticando sexo no local. Onze jovens foram presos, entre 
eles menores de idade. O restante conseguiu fugir com a chegada da Guarda Municipal.  Página 7
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PLANOS DE UM
EXECUTIVO
Jovens como 
Luciana 
Beghetto 
buscam,
cada vez mais
cedo, cargos 
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plenário. Página 12

+ Diego e Jade são 
ouro na Copa do 
Mundo de Ginástica 

+O jamaicano Bolt 
bate novo recorde 
em revezamento

                                    figura 49: Capa Gazeta do Povo, segunda feira 5 de setembro
                                    fonte: Gazeta do Povo
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                                    FIGURA 50: grid CAPA GAzETA DO POVO 
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal 

A fi gura 50 mostra o grid da capa do jornal. Todos os dias ela se apresenta 

basicamente da mesma forma. A logomarca sempre aparece centralizada no topo 

da página, feita com a fonte Antena em uma variação black o que quer dizer que ela 

possui o seu peso forte. Acima dela o endereço do site, na cor cinza e com a fonte 

Swift Com, embaixo cabeçalho do dia que se refere e número de edição  também 

com a fonte Swift Com.

No restante do espaço, são inseridas informações sobre o conteúdo do jor-

nal do dia. no exemplo da fi gura 49 primeiramente aparece um retângulo laranja, 
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cor que se refere ao do “Caderno de Esportes”. Este retângulo faz uso de variação 

do grid, já que suas imagens e legendas não são ajustadas junto ao grid. A palavra 

esportiva, que se refere ao “Caderno de Esportes” está inserida na vertical, ela é 

escrita com a fonte Antena, assim como todos os cadernos da Gazeta. As legendas 

das imagens também se utilizam desse alfabeto. Abaixo desse retângulo, em lugar 

privilegiado, tem-se a chamada de uma matéria, circundada por dois retângulos, 

também se utiliza da fonte Antena. Ali é mostrado a presença do subtítulo que orien-

ta o leitor como tema abordado pela matéria. O título da matéria vem com a fonte 

Oranda e abaixo o texto da chamada a matéria está com a fonte Antena com uma 

variação do peso para leve. No final do texto vem o número da página onde o leitor 

encontra a matéria completa. Esse retângulo de informação também faz uso de va-

riação do grid, contendo três colunas, de tamanhos diferentes do que aconteceria 

caso somassem-se duas em duas colunas para acomodar o texto. 

Embaixo, a página é dividida em duas. À esquerda, vê-se chamadas para 

os cadernos que a edição possui. Os títulos dos cadernos, nas suas cores respecti-

vas. Ao lado insere-se uma imagem, com texto explicativo também na fonte Antena, 

mudando-se a variação entre pesos e tamanhos para o texto e o título. Abaixo dessa 

imagem, mais chamadas, usando-se agora a Swift Com para o título e para texto. 

Essa parte da capa respeita o grid, e as informações são alocadas dentro das seis 

colunas do grid. Para terminar a capa, abaixo aparecem informações rápidas do 

que o jornal traz ao leitor nesse dia. Ao todo são 5 divisões de temas, separados por 

uma faixa vertical verde claro, que acomoda o título da chamada, todos esses textos 

são realizados com a fonte Antena usando-se variações da mesma. Essa faixa de 

informações também não respeita o grid.

4.3.2 O grid no “Caderno 1”

O caderno 1 é composto pela parte mais séria do jornal, internamente na 

Gazeta do Povo. Ele é separado do restante do jornal sendo classificado por “Hard-

news” e é composto pelas seguintes seções: “Opinião”, “Pontos de Vista”, “Vida e 

Cidadania”, “Vida Pública”, “Economia” e “Mundo”. Essas seções abordam temas 
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diferentes, porém, de alguma maneira interligados. A diagramação dessas seções é 

a mesma, sendo mudada a informação alocada entre uma página e outra. 

Após o cabeçalho, separado do conteúdo por uma fina linha preta entra no 

lado superior esquerdo o nome da seção, escrito com a fonte Glypho, neste mesmo 

espaço horizontal, na seção “Vida e Cidadania” aparece no lado oposto ao título 

uma chamada para uma matéria que se encontra no caderno. Para separar o título 

da seção em si ou até mesmo os assuntos abordados dentro de uma página, é usa-

do uma faixa, horizontal, na cor preta e nas seções que possuem algum colunista, 

caso da “Opnião” essa faixa é seguida de uma maior na cor verde clara, ou cinza 

nas páginas em preto e branco. Inseridos na página e com notas menores vemos 

a separação,  para notas, feita com um retângulo e uma faixa na cor verde clara, 

contendo um título orientador para a nota.

Como mostra a figura 51, o texto do Caderno 1 é composto inteiramente 

com a fonte Swift Com na variação light, o que quer dizer que ela é mais fina. Nas 

matérias os textos aparecem justificados, já nas gravatas das matérias, legenda 

de imagens, cartas do leitor e até mesmo títulos, com mais de uma linha, eles são 

alinhados à esquerda.  A fonte usada nas gravatas das matérias é a Glypha e as 

legendas de fotos a Antena. 

Os títulos das matérias principais, como já citado, são inseridos com a fonte 

Oranda, na variação bold o que significa que ela é mais grossa. Vê-se também a 

inserção de sinalização de temas dentro da seção no caso da seção “Vida e Cida-

dania”, por exemplo, uma matéria que trate do tema “Transporte” tem acima do seu 

título a palavra “transporte” em caixa alta na fonte Antena e nas cores azul e verme-

lho. 

Abaixo tem-se exemplos das páginas:
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Opinião

Guerra cambial e comércio 

STF e jornalismo de buldogues

Rubens Ricupero

Não se trata de ameaça hipotética e futura. A inva  -
são de importações favorecidas pelo desalinhamento 
do câmbio salta aos olhos

N
uma recessão mundial prolongada, o pior risco 
para o Brasil parece ser o do câmbio e das importa-
ções, mais que o da falta de recursos financeiros 
externos. Com reservas suficientes, oportunida-

des de investimento atrativas e sem os problemas de endivi-
damento dos anos 30 e 80, as condições para enfrentar uma 
nova crise de contração são razoavelmente melhores que 
em qualquer momento similar do passado. 

De maneira geral, quase todos os indicadores internos 
são superiores aos históricos: crescimento e inflação mode-
rados, déficit fiscal e endividamento público inferiores à 
média mundial, consumo e crédito em expansão, geração 
de empregos formais, aumento da massa salarial, redução 
da pobreza e da desigualdade. 

Mesmo o contexto internacional não é uniformemente 
negativo. Um dos paradoxos atuais é vivermos um momento 
bipolar na economia em pleno auge da globalização, que deve-
ria unificar as reações dos mercados em escala planetária. 

Nos 30 e até nos 80, China, Índia, Ásia, contavam pouco 
(exceto o Japão) como destino de nossas exportações. A con-
versão da China no primeiro mercado brasileiro é mutação 
sugestiva de que somos um dos maiores beneficiários da 
emergência asiática. 

Qual é então o perigo no quadro de agravamento da crise 
mundial? É deixar que o principal motor da economia nessa 
emergência, a capacidade de expansão do mercado domés-
tico, ser ocupada por importações favorecidas pela moeda 
apreciada. A coincidência do aumento do consumo com a 
estagnação da indústria nacional demonstra que a expan-
são já está sendo capturada pelas importações. 

Recente pesquisa coordenada pela nossa mais atualizada 
e experiente especialista em Organização Mundial de 

Comércio (OMC), Vera Thorstensen, professora da Fundação 
Getúlio Vargas, comprova que o real apresenta desalinha-
mento de 30% para mais. Enquanto isso, o dólar dos EUA 
está com subvalorização de 10% para menos e a moeda 
chinesa vale entre 20 e 30% menos do que deveria. 

Em consequência, o câmbio anula as tarifas negociadas 
pelo Brasil na OMC. Vai além: atua como subsídio indireto 
e estímulo às importações, sobretudo chinesas. É conversa 
fiada nessas condições falar em negociar acordos, bilaterais 
ou de qualquer natureza. Negociar o quê, se as tarifas cuja 
redução constitui boa parte das negociações já estão sendo 
eliminadas pelo câmbio? 

O Brasil conseguiu que a OMC examine a relação entre 
câmbio e comércio. Até agora aceitou-se apenas encomen-
dar estudos. São mínimas as chances de obter remédio efe-
tivo em tempo hábil. Na Rodada Uruguai, apesar de um 
grupo de negociação especial, não se logrou mais que uma 
declaração genérica sobre a falta de coerência entre o sis-
tema comercial, de um lado e o sistema monetário e finan-
ceiro, do outro. Para nós não se trata de ameaça hipotética 
e futura. A invasão de importações favorecidas pelo desali-
nhamento do câmbio salta aos olhos. Na falta de quadro 
legal internacional, temos de encontrar instrumentos 
nacionais para neutralizar com urgência os efeitos comer-
ciais da anarquia cambial. Não para erigir barreiras novas, 
mas simplesmente para manter as mínimas indispensáveis. 

Rubens Ricupero, diretor da Faculdade de Economia da Faap e do 
Instituto Fernand Braudel de São Paulo, foi secretário-geral da Unctad 
(Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento) e 
ministro da Fazenda no governo Itamar Franco.

Carlos Alberto Di Franco

Está nas mãos da Suprema Corte assumir o papel 
histórico de defesa da democracia e dos valores 
republicanos ou, Deus não queira, virar as costas 
para a cidadania

O 
leitor é sempre o melhor termômetro para medir a 
temperatura da sociedade. Em meu último artigo 
fiz uma radiografia da corrupção e defendi três 
prioridades no combate aos malfeitos: cobrar dos 

ministros do  Supremo Tribunal Federal (STF) o julgamento 
do mensalão, focar as coberturas jornalísticas nos casos 
emblemáticos de corrupção e instituir o Placar da Corrupção, 
um infográfico com a situação dos casos mais vistosos de 
pilhagem do dinheiro público.

Recebi uma enxurrada de e-mails de leitores de várias 
cidades brasileiras. Uma forte amostragem de opinião 
pública. Um denominador comum esteve presente em 
todas as mensagens: as pessoas não admitem o não julga-
mento do mensalão, com a consequente consagração da 
impunidade. Ao mesmo tempo, afirmam que o trabalho 
investigativo da imprensa deve continuar e aprofundar.

Chegou a hora do Supremo Tribunal Federal. Como 
escrevi neste espaço opinativo, julgar o mensalão não é uma 
questão de prazos processuais. É um dever indeclinável. Se 
o STF carimbar o mensalão com a prescrição, hipótese gra-
víssima, mas provável, concederá, na prática, um passa-
porte para a institucionalização da bandalheira.

A desqualificação do mensalão é essencial para aqueles 
que se apropriaram do Estado brasileiro. O primeiro sinal 
do desmonte do mensalão foi dado pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Ao deixar o governo, ele disse que sua 
principal missão, a partir de janeiro de 2011, seria mostrar 
que o mensalão “é uma farsa”. A “farsa”a que se referia Lula 
derrubou ministros do seu governo, destituiu dezenas de 
diretores de estatais e mandou para o espaço a cúpula do seu 
partido. Encurralado, o então presidente só não caiu graças 
ao tamanho da incompetência da oposição.

Réus do processo passaram a ocupar postos altos nas 
estruturas dos Poderes. João Paulo Cunha (PT-SP) foi eleito 
presidente da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara 
dos Deputados. José Genoino foi nomeado assessor especial 
do Ministério da Defesa, então comandado por Nelson 

Jobim, ex-presidente do STF. José Dirceu, “o chefe da quadri-
lha”– segundo escreveu o então procurador-geral de
República na denúncia em que acusou a antiga cúpula do
partido de Lula e de Dilma de se ter convertido numa “orga-
nização criminosa”–, transita com desembaraço nos cor-
redores do poder.

Está nas mãos da Suprema Corte assumir o papel histó-
rico de defesa da democracia e dos valores republicanos ou,
Deus não queira, virar as costas para a cidadania. A socie-
dade tem o direito de confiar no ministro Joaquim Barbosa,
relator do mensalão. Ele saberá honrar sua toga e sua bio-
grafia. Os brasileiros esperam que os ministros respondam
à indignação da cidadania. 

É dever ético da imprensa promover uma ampla cons-
cientização da relevância que os cargos públicos têm e da
importância de que pessoas absolutamente idôneas os ocu-
pem. Nós, jornalistas, devemos rasgar as coloridas embala-
gens do marketing e mostrar a realidade. Com suas luzes e
suas sombras. Não basta denunciar. É preciso focar e perse-
verar num autêntico jornalismo de buldogues.

Entusiasmaram-se os leitores com a possibilidade de se 
criar um Placar da Corrupção. Não deixemos a peteca cair!
Façamos um periódico mapa dos escândalos: o que aconte-
ceu com os protagonistas do banditismo, as ações concretas
ou as omissões dos Poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário. Não se trata de transformar a imprensa num
contrapoder, mas numa instância, talvez a única, talvez a
última, de uma sociedade abandonada por muitas de suas
autoridades.

Inauguremos, também, o Mapa das Promessas. É muito 
fácil. Basta recorrer aos arquivos e bancos de dados. Os polí-
ticos, pródigos em soluções de palanque, não costumam
perder o sono com o rotineiro descumprimento da palavra
empenhada. Afinal, para muitos deles, infelizmente, a polí-
tica é a arte do engodo. Além disso, apostam na amnésia
coletiva. Ao jornalismo de qualidade, desengajado e inde-
pendente, cabe assumir o papel de memória da sociedade.

Chegou a hora do STF e do jornalismo de buldogues. 
Chegou a sua hora, amigo leitor.

Carlos Alberto Di Franco, diretor do Master em Jornalismo (www.
masteremjornalismo.org.br), professor de Ética e doutor em Comunicação
pela Universidade de Navarra, é diretor da Di Franco – Consultoria em 
Estratégia de Mídia (www.consultoradifranco.com). E-mail: difranco@
iics.org.br

BENETT

QUAIS SÃO AS 
INTENÇÕES

D
ois ministros do governo Dilma Rousseff volta-
ram a falar, neste último final de semana, que 
a regulamentação dos meios de comunicação 
está na pauta do governo federal. Ideli Salvatti 

(das Relações Institucionais) e Gilberto Carvalho (Se   -
cretaria-Geral da Presidência) disseram que o marco regu-
latório é bom para o país. É preciso, sim, discutir o marco 
regulatório dos meios de comunicação. Mas com a devida 
calma e sem o tom censurador muito ouvido durante o 
governo Lula. Ideli disse que é necessário impor “limites 
e direitos”, porém afirma ser contra censura à imprensa. 
O atual governo deve deixar bem claro quais são seus 
pensamentos sobre o assunto, se concorda com as afir-
mativas do antecessor, ou se realmente propõe uma dis-
cussão madura sobre o tema. Pois o 4.º Congresso 
Nacional do PT terminou ontem com um texto um pouco 
dúbio a respeito do assunto, dizendo que os veículos 
devem ser responsabilizados toda vez que falsearem os 
fatos. Ao menos para a gestão Lula, criticar o governo era 
sempre falsear os fatos, e a imprensa precisa ter toda a 
liberdade para que nossa democracia prospere.

JOVENS EM 
EVIDÊNCIA
Os eventos realizados nas últimas 
semanas forçam-nos a pensar sobre quais 
são os desejos da atual geração juvenil

T
empos de bons resultados na economia são 
também de acomodação política dos cidadãos. 
A falta de mobilização política atinge em espe-
cial os mais jovens, que em sua maioria estão 

ocupados em satisfazer seus impulsos e desejos indi-
viduais, obcecados em viver o momento presente, 
sem pensar no amanhã, e de preferência de maneira 
virtual. Porém, não é verdadeiro afirmar que existem 
somente jovens acomodados. A semana que passou 
foi pródiga em exemplos de manifestações de estu-
dantes: passeata da UNE em Brasília, ocupação dos 
prédios das reitorias da UFPR e da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), além da sua rádio univer-
sitária, e Conferência Municipal da Juventude de 
Curitiba. Em cada um desses eventos, os jovens se 
expressaram de diferentes formas.

Na quarta-feira da semana passada, a União 
Nacional dos Estudantes organizou uma passeata em 
Brasília para reivindicar, entre outras coisas, investi-
mentos anuais para a Educação da ordem de 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB) e 50% dos recursos do 
fundo social do pré-sal. Entretanto, embora o evento 
carregasse uma importante reivindicação – pois 
mais recursos significam maior infraestrutura, 
aumento de vagas e de bolsas de estudos – houve 
baixa participação. Esperava-se 20 mil estudantes, 
mobilizaram-se 5 mil.

Durante a semana que passou, a UEM viveu a ocu-
pação da reitoria e da rádio universitária, numa 
demonstração antidemocrática, na qual parte dos 
estudantes ocuparam espaços acadêmicos como 
forma de pressão. O comportamento dos manifestan-
tes nesse caso ultrapassou o limite do razoável, adqui-
rindo contornos de radicalização. Atitudes como essa 
acabam por desviar o foco das reivindicações estudan-
tis, perdendo-se em legitimidade para fazer valer as 
demandas dos universitários. Estudantes da UFPR 
ocuparam o prédio da Reitoria, em Curitiba, que foi 
desocupado na semana passada mas, ao contrário do 
ocorrido na UEM, sem violar o patrimônio público.

Também em Curitiba, há dez dias, cerca de 500 
jovens participaram da Conferência Municipal da 
Juventude, no qual debateram um “texto-base” pro-
posto pelo governo federal para a elaboração de um 
Estatuto da Juventude. Nos grupos de trabalho da con-
ferência o que se viu foi a exposição de uma série de 
demandas, como o desejo de estabelecer programas 
de formação de jovens cidadãos, de ampliação do uso 
de espaços públicos para atividades culturais, de 
implementar políticas públicas que atendam priori-
tariamente populações vulneráveis.

Esses diversos eventos dizem muito sobre os jovens 
que começam a participar da vida pública. É fato que há 
baixíssima participação em assuntos públicos. É fato 
que suas manifestações acabam por utilizar métodos, 
por vezes, antidemocráticos. Mas essas manifestações, 
embora tão diversas, são indicativos das demandas 
dessa geração. Ela quer mais investimentos do poder 
público, seja ele federal, estadual, ou municipal, para 
que seja ampliado o acesso a bens culturais. Os eventos 
reunindo jovens nas últimas semanas rompem com 
preconceitos e generalizações ao estilo “a juventude 
não se interessa por cidadania, nem política”. E forçam-
nos a pensar sobre quais são os desejos da atual geração 
juvenil – que convive operando toda uma diversidade 
de aparelhos tecnológicos, conectando-se e dispersando 
sua atenção pelas redes. Certamente está cada vez mais 
difícil de atribuir a eles rótulos fáceis, mas é bom perce-
ber que existe espaço para participação política, pois a 
participação pode mudar o foco de interesse, hoje tão 
individual, para uma visão de mundo mais coletiva. Ter 
jovens ativos, interessados, que discutem assuntos dos 
mais diversos de forma democrática é sinal de uma 
sociedade mais madura, que pode construir uma estru-
tura política mais firme e consciente, com cidadãos 
interessados e que cobram de seus representantes ações 
sérias e coerentes.  

O real apresenta desalinhamento de 30% 
para mais. Enquanto isso, o dólar dos EUA 
está com subvalorização de 10% para menos 
e a moeda chinesa vale entre 20 e 30% menos 
do que deveria

2 GAZETA DO POVOSegunda-feira, 5 de setembro de 2011

.                                    figura 51: Página 2 Gazeta do Povo, segunda feira, 5 de setem-
bro
                                    Fonte: Gazeta do Povo 
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                                      FIGURA 52: grid PÁGINA 2
                                      Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página de número dois, seção “Opinião” se utilza de variação do grid, 

constituindo-se com três colunas, como mostra a fi gura 52. há a inserção de dois 

títulos de matérias em fonte Antena na versão light, os dois últimos títulos das ma-

térias à direita. essas matérias também são feitas por pessoas não ligadas ao jornal 

então abaixo do título aparece o nome do seu criador e ao fi nal da matéria uma 

descrição de quem é a pessoa que escreveu o texto, ambos com distinção do texto 

principal. A fi gura inserida, uma charge, é tratada como matéria e recebe como título 

o nome de quem a criou. na imagem da página fi ca evidente o uso dos retângulos 
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pretos para separação de conteúdo, bem como o uso de uma linha fina separando 

a página em duas.

Abaixo a figura 53 mostra um exemplo de página fixa:

 

Ponto eletrônico 1
A minha empresa adotou o ponto eletrônico com impressão de comprovante. 
Com relação a isso, penso como o coordenador do Conselho Temático de Relações 
do Trabalho da Federação das Indústrias do Estado do Paraná, Marcelo Ivan 
Melek: só está gerando custo a mais para empresas sem trazer benefício algum 
para os funcionários. O papel que os funcionários pegam vai para o lixo, porque 
não há orientação nenhuma sobre o que é para fazer com ele. Claro que o Ministério 
do Trabalho fala que é para não haver adulteração no ponto do funcionário, mas 
qualquer empresa séria não faz isso, então essa lei fica sem sentido. 

Rosangela Monteiro Rificki 

■  ■  ■

Ponto eletrônico 2
Na empresa em que trabalho, o ponto ainda não foi alterado, as 
horas extras ainda não são contabilizadas e o ponto atual é 
totalmente manipulável. Portanto, a lei precisa ser mais rígida para 
que seja cumprida.
Adriana Souza

Novo imposto para saúde 1
Como já não bastasse a imensa carga de impostos que pagamos, 
trabalhamos cinco meses por ano só para pagar impostos, e ainda 
querem nos empurrar mais um para a saúde? Ele não vai para a 
saúde, mas sim para os já cheios bolsos dos políticos, assim como a 
antiga CPMF que foi usada para tudo e todos menos para os devidos 
fins. Esse novo imposto que querem criar vai ser a mesma coisa.
Airton Kraismann 

Novo imposto para saúde 2
É revoltante verificar que nossos governantes querem recriar a 
CPMF. O Brasil não precisa disso. Nossos deputados e senadores 
precisam combater a corrupção transformando-a em crime 
hediondo, e controlar melhor os gastos, assim teremos uma saúde 
de primeiro mundo. Quando existia a CPMF, a saúde era um lixo, 
nada irá mudar, pois continuará tudo como está. Chega de fonte 
extra, cortar gastos é a solução!
Igor Fokkens

Novo imposto para a saúde 3
O brasileiro já paga muitos impostos e mesmo assim as coisas no 
país não acontecem.
Fernanda Thaisa Nardo

Consumo de álcool 1
Nunca precisei estipular limites para o consumo do que quer que 
seja em minha casa, já que filhos aprendem pelo exemplo dos 
pais. Beber pouco, e só em ocasiões sociais, ensina de forma 

natural que a bebida não é um prazer indispensável nem 
deve ser assimilado ao cotidiano. Equilíbrio é a palavra-chave 
para tudo na vida. Onde existe excesso de alguma coisa é porque 
falta outra. Bebida, comida, drogas, cigarro, fanatismo por 
futebol ou qualquer outra coisa demonstram desequilíbrio na 
vida.
Cristina Esteves Schuster

Consumo de álcool 2
Fui criado com a bebida, cerveja e vinho, fazendo parte de nossa 
vida. Claro que tudo sempre com moderação, e ninguém ficava 
violento. Por isso, beber em casa não é um problema, mas ele 
começa quando bebemos fora e queremos dirigir!
Marcos de Luca Rothen

Transparência no sistema de transporte
Nada mudou além da compra de alguns veículos novos nesse 
primeiro ano após a licitação para o sistema de transporte 
coletivo de Curitiba. Várias linhas ainda têm veículos velhos e 
sempre andam lotados. Os horários com toda a frota disponível 
deveriam ser estendidos. Não culpo os motoristas por atrasos, o 
que leva a essa situação é justamente a falta de ônibus, que 
acaba fazendo a população utilizar carros e congestionando a 
cidade. 
Luciano Lima de Oliveira

Protestos
Alguns protestos vão além do limite, mas, ao mesmo tempo, só 
mesmo provocando e indo além do limite para ser ouvido pelas 
instituições que na verdade deveriam evitar chegar a esse litígio. 
Hoje mesmo temos toda a liberdade de nos expressar através de 
meios digitais, blogs, etc. Mas isso não incomoda ninguém. É um 
protesto pacífico. Por isso vale sim o protesto. É necessário 
incomodar, provocar para que as necessidades ou anseios da 
população sejam ouvidos.
Luiz C. Segantini

Paz sem voz
Parabenizo as polícias Civil e 
Militar pela ação contra o 
crime. As drogas são realmente 
responsáveis por diversos 
crimes. Nossos jovens precisam 
ser protegidos!
Selma Gonçalves

Nostalgia
Sou designer e gostaria de 
parabenizar o colunista Cid 
Destefani pela coluna 
Nostalgia, que acompanho 
desde pequeno. Comecei a lê-la 
quando estava na primeira 
série, e minha avó possui 
páginas e mais páginas 
guardadas desde 1992. Com seu 
trabalho pude me apaixonar 
cada vez mais pela cidade e me 
intrigar com a riqueza da 
história da arquitetura de 
Curitiba.
Gustavo Ravaglio

Prioridades do governo 1
Existem outras necessidades, 
mas não há justificativa para 
tirar recursos da saúde. 
Aproveitando a frase do 
humorista, “saúde é o que 
interessa, o resto não tem 
pressa”, indiscutivelmente 
deveria ser a prioridade. 
Hospitais lotados, falta de 
médicos, falta de 
equipamentos, falta de 
remédios, essa é a situação de 
norte a sul do país e o governo 
fica priorizando 
assistencialismo e Copa do 
Mundo.
João Arnaldo Hobmeir

Prioridades do governo 2
Se bem me lembro, o governo 
não está de todo errado em dar 
prioridade a projetos na área de 
moradia. Sem dúvida a moradia 
descente com infraestrutura 
também é prevenção para boa 
saúde. Embora o povo brasileiro 
esteja doente, o dinheiro da 
saúde hoje aplicado talvez seja 
bem mais suficiente do que 
parace, o que precisa é um bom e 
sério gerenciamento de gastos.
Celso Rissetti, Matinhos – PR 

Dinheiro público
Deve ser difícil encontrar 
descontrole no uso de dinheiro 
público como os existentes no 
legislativo paranaense. Apenas 
em exemplos recentes, a má 
gestão da Assembleia no caso do 
ex-diretor Bibinho acarretou 
desvios de mais de R$ 100 
milhões e, na Câmara de 
Vereadores de Curitiba, só agora 
estão discutindo onde e como 
foram gastas verbas de cerca de 
R$ 30 milhões em serviços e 
material de propaganda que, 
misteriosamente, ninguém viu. 
Como os políticos envolvidos 
continuam sendo prestigiados 
pelos eleitores do estado, o 
sumiço dessa montanha de 
dinheiro não deve estar fazendo 
falta ao Paraná.
Robert M. Hipólito

Sucateamento de bondes
Se o estado é incompetente para 
gerenciar este setor, por que 
não se privatiza de uma vez?
Pedro Baptista, Guarapuava – PR
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Economia

TRABALHO

“Desfigurado”, 
ponto eletrônico 
entra em vigor
Após polêmica, 

portaria autoriza 

empresas a manter os 

sistemas atuais, 

dependendo de 

convenção coletiva ou 

acordo trabalhista

Breno Baldrati

❚ Após dois anos de prorrogações, 

entra em vigor hoje o Registrador 

Eletrônico de Ponto (REP), novo 

sistema de ponto eletrônico para 

organizações com mais de dez fun-

cionários. A Portaria 1.510, publi-

cada pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) em agosto de 2009, 

estabelece que os equipamentos 

que controlam a jornada de traba-

lho passem a imprimir compro-

vantes da entrada e saída de fun-

cionários e a registrar a movimen-

tação em uma memória protegida. 

As regras criaram polêmica no 

mercado. Tanto empresas quanto 

sindicatos de trabalhadores veem 

acordos coletivos ou convenção 

trabalhista. Na prática, elas podem 

continuar a utilizar o sistema anti-

go, sem a necessidade de impres-

são de comprovantes. Empresas 

que fazem o controle por meio de 

registro manual ou mecânico não 

são obrigadas a adotar o novo 

padrão.
No Paraná, o Sindicato dos 

Trabalhadores das Indústrias 

Química e Farmacêutica (Stiq-

fepar) está analisando propostas de 

três empresas do setor para que 

mantenham os equipamentos 

atuais. “O jurídico está analisando 

os casos, mas a priori o sindicato 

não tem nada contra os pedidos 

para manter o sistema antigo. Não 

vemos nenhuma vantagem nesse 

novo sistema e essa nunca foi uma 

reivindicação dos trabalhadores”, 

afirma Donizal Lopes, presidente 

do Stiqfepar. 
Para o MTE, as regras vão inibir 

a manipulação de horas trabalha-

das e os acidentes por fadiga. “Os 

antigos sistemas eletrônicos per-

mitiam o apagamento ou a adulte-

ração das horas extras. Agora, em 

caso de acidente por fadiga, fica 

inviável a manipulação para omi-

tir as verdadeiras causas”, afirmou 

o ministro do Trabalho, Carlos 

t istaaoboletimEm

preço do equipamento, são quatro 

emissões de papéis por dia (entra-

da, saída para almoço, retorno do 

almoço e fim do expediente). No 

caso de uma empresa grande, o 

custo da reposição de material 

pode ser elevado, sem falar do 

impacto ambiental pelo uso de 

papel”, afirma Marcelo Ivan 

Melek, coordenador do Conselho 

Temático de Relações do Trabalho 

da Federação das Indústrias do 

Estado do Paraná (Fiep). “Além dis-

so, como o empregado ficará com 

a posse do comprovante, é possível 

argumentar que, do ponto de vista 

jurídico, o ônus da comprovação 

de algum problema na jornada de 

trabalho passa a ser dele”, acres-

centa.
Duas cooperativas do Paraná 

– a Fistarol e a Copacol – conse-

guiram na Justiça eliminar a neces-

sidade do ponto eletrônico. O juiz 

Sidnei Bueno, da 3.ª Vara do Tra-

balho de Cascavel (Oeste), acatou o 

argumento das empresas de que a 

medida não teria efeitos práticos 

para evitar fraudes, além de ser um 

retrocesso do ponto de vista 

ambiental.

INTERATIVIDADE 

Sua empresa adotou o ponto 
t

Lojista pede 
taxa fixa para 
uso de cartão

SÃO PAULO
Folhapress

❚ O comércio quer mudar a for-

ma como são taxadas as opera-

ções com cartão de débito. De

acordo com o presidente da

Confederação Nacional de Di -

ri  gentes Lojistas (CNDL), Ro  que

Pellizzaro, a ideia é que os lojis-

tas, que hoje pagam às creden-

ciadoras um porcentual sobre

cada venda, tenham de repas-

sar apenas uma tarifa fixa por

operação. 
“O custo da transação ele-

trônica é o mesmo em todas as

operações. Quando você emi-

te um cheque, por exemplo,

não paga diferentes taxas por

ele de acordo com o valor de

cada folha”, afirmou Pelliz-

zaro durante o Con gresso de

Cartões e Crédito ao Consu-

midor (C4), em São Paulo. Ele

afirmou que o varejo tem o

apoio do Banco Central em

medidas que aumentem a

concorrência no setor de car-

tões e que o setor já está em

discussões com o Congresso

para alterar o tipo de cobran-

ça. “A indústria precisa mudar,

fazer isso sozinha, ou isso vai

virar lei”, disse. 

A intenção é conseguir que 

o Congresso aprove a classifi-

cação das credenciadoras de

cartão como instituições

financeiras, o que permitiria

sua regulação pelo Banco

Central e, consequentemente,

a mudança nas tarifas. 

O presidente da Cielo, 

Rômulo Dias, rebateu o pedi-

do, afirmando que o lojista

não é obrigado a utilizar o

COMÉRCIO

CORTE DE CUSTOS

JBS alega “guerra 
fiscal” para fechar 
unidade de Maringá

MARINGÁ
Marcus Ayres e Fábio Guillen,

da Gazeta Maringá

❚ O Grupo JBS-Friboi, maior pro-

cessador de carne bovina do 

mundo, anunciou ontem, por 

meio de comunicado, o fecha-

mento do abatedouro de Ma -

ringá, na Região Noroeste do 

Paraná, e de outras duas unida-

des em Presidente Epitácio (SP) e 

Teófilo Otoni (MG). Uma das jus-

tificativas apontadas para a 

medida foi a ineficiência fiscal 

de alguns estados.

Segundo o diretor de relações 

institucionais da empresa, 

Francisco de Assis, a falta de in -

cen  tivo fiscal no Paraná foi fun-

damental para a interrupção das 

atividades no estado. Ele expli-

cou que, para manter 100% da 

produção da unidade maringa-

ense, era necessário trazer gado 

do Mato Grosso do Sul, forçando 

a empresa a pagar uma alíquota 

de ICMS de 12% em cada remes-

sa de animais. “Tínhamos de 

pagar a taxa, mas o estado não 

nos dá crédito. Há uns quatro 

anos estamos tentando com o 

governo um termo de acordo ou 

um plano es  pecífico para o 

Paraná. Que ríamos produzir e 

empregar mais, mas não conse-

guimos”, ex  plicou.

Com a desativação das unida-

des, os serviços de abate e desossa 

que eram feitos em Maringá 

j dos para Naviraí

respeito à legislação tributária.

As mudanças serão colocadas 

em prática a partir de hoje. Entre 

reduções de custos e eficiências 

fiscais, a JBS espera economizar 

cerca de R$ 200 milhões por ano, 

além de utilizar mais eficiente-

mente o parque industrial, ele-

vando em pelo menos 5% a pro-

dução no país.
O presidente do Sindicato da 

Indústria de Carnes e Derivados 

do Paraná (Sindicarne-PR), Péri-

cles Salazar, informou que ainda 

nesta semana se encontrará com 

o secretário de Estado da 

Fazenda, Luiz Carlos Hauly, para 

discutir os problemas do setor. 

“Nós temos um parque indus-

trial com capacidade ociosa e 

para suprir isto temos de com-

prar gado de outros estados”, 

afirmou Salazar.

Para o presidente do Sindi-

carne, o fechamento da JBS re -

presenta um grande prejuízo. 

“Além da indústria, existem sub-

produtos, transportadores, um 

conjunto de atividades que orbi-

tam em torno da empresa, que 

representam uma parcela bem 

significativa da nossa econo-

mia”, ressaltou Salazar. Procu-

rada, a Secretaria de Estado da 

Fazenda não manifestou nenhu-

ma posição sobre o caso.

700 funcionários
i á

Oceanopolítica

A 
palavra é nova; o tema, 
antigo. Em 1494 Portugal 
e Espanha firmaram o 
Tratado de Tordesilhas 

para regular a ocupação do mar e 
terras descobertas e a descobrir. O 
mundo foi dividido pelo Vaticano 
entre os ibéricos. Hoje soa estranho 
que o Papa tenha poder para doar 
esse ou aquele pedaço do planeta ao 
povo X ou Y. À época era o pensa-
mento vigente na Europa porque o 
Papa representava o Criador e podia 
fazer a partição dos bens terrestres 
com a legitimidade divina.

Cem anos depois, holandeses, 
ingleses e franceses também quise-
ram parte nesse latifúndio. A dis-
puta gerou argumentação a respei-
to da soberania sobre o mar. Mare 
liberum versus mare clausum foram 
as linhas de pensamento pelas 
quais se velejou até a distinção 
entre mar territorial e mar livre, 
patrimônio da humanidade.

Tudo parecia bem resolvido até 
que o bicho homem aprendeu a 
navegar por baixo d`água e a 
extrair riquezas do solo e subsolo 
marinhos. A quem pertencem? O 
Brasil definiu unilateralmente, 

em 1973, que a sua soberania 
alcançaria 370 quilômetros da cos-
ta (200 milhas marítimas). Assim, 
tudo acima e abaixo da linha 
d`água estaria submetido ao 
Estado brasileiro. Tempo de Brasil 
grande, ufanista, nosso mar era o 
maior do mundo! As águas volta-
ram ao leito com a Convenção dos 
Direitos do Mar firmada em 1982 
sob patrocínio da ONU. O mar 
soberano internacionalmente 
aceito ficou reduzido a 22 quilô-
metros, mas a exploração econô-
mica exclusiva do Brasil alcança a 
plataforma continental, podendo 
chegar a 400 quilômetros de dis-
tância do litoral.

Os sonhos espaciais dos anos 60 
não se confirmaram; Kirk e Spock 
são apenas diversão cinematográfi-
ca. Na vida real o mar é a fronteira 
final, o megaespaço que resta a ser 
ocupado, explorado, conservado. 
Quando o Brasil consolidar o reco-
nhecimento internacional sobre as 
pretensões de delimitação dos con-
tornos externos da fronteira no fun-
do mar, a área somará 4,5 milhões 
de quilômetros quadrados, mais da 
metade do tamanho da parte terres-

tre do espaço soberano.
Chamar a área marítima de ter-

ritório causa estranheza porque é
água, não terra. Ainda não se cons-
truiu a palavra adequada para
designar o espaço líquido sobre o
qual o Estado exerce soberania,
excluindo os demais povos do even-
tual uso econômico e militar.
Maretório? Acquatório? Soam
esdrú    xulas, porém talvez seja ape-
nas questão de hábito. A palavra
território é própria do tempo em
que o mar não tinha muita relevân-
cia porque faltava capacidade para
apropriar-se dele. 

As condições do território ense-
jam estudos de geopolítica; as do
mar, oceanopolítica. Há, perma-
nentemente, cerca de 50 mil brasi-
leiros trabalhando nas platafor-
mas de petróleo, de onde vêm
quase todo o combustível que
move o país. Há riquezas minerais
ainda desconhecidas e os recursos
vivos (animais e vegetais) são imen-
sos. Decididamente, o mar não é
assunto só para militares e poetas.
Já ocupamos a Amazônia verde. É
hora de assentarmos nossa presen-
ça firme na Amazônia azul.
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                                    FIGURA 54: grid PÁGINA 3
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página de número 3 acomoda a seção “Ponto de Vista”. Ela também é 

chamada, internamente na gazeta do Povo, de página de respiro. Abaixo do título 

da seção aparece, com mesma fonte em tamanho maior, o nome do colunista do 

dia juntamente com sua foto. Ao lado aparece uma gravata sobre a coluna do autor. 

Como mostra a fi gura 54, logo abaixo têm-se 7 quadrados com os dias da semana 

e o autor que escreve para esse dia. O quadrado do dia da semana o qual o jornal 

é caracterizado, como no exemplo segunda, é preenchido levemente com um azul 

claro. Dentro da matéria há a inserção de uma fi gura que é acomodada em duas co-
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lunas do grid. A página é divida em duas. Acima como falado um colunista com sua 

coluna e abaixo, separada pelas duas faixas de cores diferentes, agora em preto e 

verde claro, insere-se a coluna do leitor. Também à esquerda entra o título, agora 

com a fonte Antena, variação light, e do outro lado o endereço de e-mail para o leitor 

poder mandar o seu texto. As mensagens dos leitores possuem título e nome do 

autor em Antena bold, e o texto como os demais, mudando o fato dele ser alinhado 

a esquerda. 

Abaixo de tudo encontra-se o expediente do jornal, com nome dos realiza-

dores, telefones de contato e ao lado esquerdo inferior um número, vermelho con-

trastando com o resto da página que dá acesso, no site, a versão online do mesmo 

jornal.
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LEI DA CADEIRINHA

Paraná tem 500 multas 
mensais por transporte 
irregular de crianças
PÁGINA 6

4 GAZETA DO POVOSegunda-feira, 5 de setembro de 2011

Vida e Cidadania
TRANSPORTE

Paraná vai ganhar 16 novas 
linhas interestaduais de ônibus
Licitação do sistema 

rodoviário 

interestadual, no ano 

que vem, promete 

baratear o preço da 

passagem em 11%, 

segundo ANTT

Vinicius Boreki

❚ O Paraná vai ganhar 16 linhas 
de ônibus para outros estados 
com a licitação dos novos servi-
ços de transporte de passageiros 
interestaduais e internacionais a 
ser feita pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 
em 2012. Em fase de audiências 
públicas, o processo regulamen-
tará  o serviço e promete raciona-
lizar os trajetos, barateando o 
preço das passagens e aumen-
tando a competição nos itinerá-
rios mais movimentados. 
Embora tenha sido precedida de 
análise técnica, a concorrência 
provoca temor no setor, que bus-
ca meios de recuperar o espaço 
perdido para o transporte aéreo.

Desde que a Cons  tituição 
Federal de 1988 entrou em vigor, 
a exploração do transporte inte-
restadual requer concorrência 
pública. Apesar da necessidade, 
o serviço funcionou por 15 anos 
sem licitação (entre 1993 e 2008) 
– baseado em permissão do 
governo federal de 1993 – e, des-
de então, recebeu autorização 
especial da ANTT para continuar 
funcionando. A agência havia 
tentado regulamentar o setor em 
2009, mas optou por elaborar o 
atual plano de outorgas. Como 
isso não obedece a lei, o Ministério 
Público Federal (MPF) e o Tribunal 
de Contas da União pedem 
urgência na licitação.

O principal benefício da con-
cessão para o usuário – além da 
regularização jurídica – é a 
diminuição de preços. De acordo 
com a ANTT, a redução do valor 
médio da tarifa será de 11% em 
relação ao atual. “Os resultados 
obtidos após a racionalização da 
rede de serviços e a regionaliza-
ção dos custos indicam a redução 
do valor da passagem para apro-
ximadamente 85% dos usuários 
do sistema”, diz a agência atra-
vés de nota enviada à Gazeta do 
Povo. Entretanto, dependendo 
das propostas apresentadas, as 
passagens podem baixar nos 60 
lotes da concorrência.

Críticas
Embora a ANTT tenha realizado 
pesquisa de campo para tentar 
obter dados confiáveis e precisos 
de demanda e oferta, agregando 
linhas em lotes homogêneos 
para manter a operação viável 
economicamente, a concessão é 
alvo de críticas de empresários 
do setor. O presidente da Associa-
ção Brasileira das Empresas de 
Transporte Terrestre de Passa -
geiros (Abrati), Renan Chieppe, 
argumenta que a redução dos cus-
tos vai acarretar em diminuição 
da oferta de serviços. “Só o fato de 
reduzir a frota em 50% já implica 
em uma redução teórica de cus-
tos”, afirma. 

Atualmente, existem cerca de 
13 mil veículos em operação no 
transporte interestadual e, de 
acordo com a licitação, a frota 
mínima será de 6,1 mil ônibus. 
Para a ANTT, esse número con-
templa apenas a frota mínima – 
as vencedoras podem usar mais 

Apesar de haver queda na procura pelo transporte rodoviário, licitação interestadual pode melhorar os serviços e conquistar antigos e novos passageiros.
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Com a licitação, o sistema de 
transporte será reorganizado, pro-
vocando enxugamento no número 
de companhias de transporte: o 
número de lotes que serão licita-
dos cai de cerca de 250 para 60. 
Mesmo que a diminuição pareça 
inevitável, a ANTT permite o agru-
pamento das empresas em con-
sórcios para participar do certame. 
Contudo, tanto a Abrati quanto 
a Fepasc observam os consórcios 
com receio. A fim de tornar os lotes 
atrativos economicamente, a con-
corrência será dividida em paco-
tes, incluindo municípios menores 
e rotas privilegiadas (normalmen-
te entre capitais) para manter o 
equilíbrio e propiciar os ganhos de 
escala. Nos itinerários mais movi-
mentados, caso de São Paulo-Rio 
de Janeiro ou Curitiba-São Paulo, 
haverá aumento do número máxi-
mo de empresas por trajeto, de 
quatro para cinco. (VB)

❚ ITINERÁRIO

Mais oferta 
entre Curitiba e 
São Paulo GOMT

MS

MG

BA

ES

PR

SP

SC

RS

RJ

Curitiba

Juiz de Fora

Ribeirão
Preto

Salvador

São José dos Campos

Uberlândia

Vitória

Foz do
Iguaçu

Porto Alegre

Brasília

Belo Horizonte

Goiânia

Florianópolis

São José do Rio Preto

Joinville

Londrina

Itapema

Toledo
Maringá

Infografia: Gazeta do PovoFonte: ANTT.

METODOLOGIA: Entre dezembro
de 2009 e abril de 2010, a
Associação Nacional de Transporte
Terrestre (ANTT) pesquisou as
demandas por viagens nas cidades
brasileiras. Ao todo, 688 mil
passageiros em 170 mil viagens
foram entrevistados.

NOVIDADES

Conheça quais serão as 16 novas linhas que
vão atuar nas cidades do Paraná.

Licitação é chance para 
a melhora dos serviços 
❚ O professor do Departamento de 
Transportes da Universidade 
Federal do Paraná Garrone Reck vê 
o plano de outorgas como a chance 
de recuperação da eficiência do 
transporte rodoviário. E a possível 
consequência de um bom desem-
penho é a competição com os avi-
ões em trechos com distâncias 
iguais ou inferiores a 500 quilôme-
tros. “O setor aéreo vem surfando 
nas ondas da ineficiência e alto 
custo do transporte rodoviário”, 
opina. “As empresas rodoviárias 
também podem se beneficiar do 
crescimento de renda do brasilei-
ro, que adquiriu melhor condição 

de vida e passa a exigir mais confor-
to dos serviços de transporte”, ana-
lisa.

Na opinião de Reck, a reclama-
ção das empresas do setor sobre a 
queda brusca do número de veícu-
los se baseia no interesse em man-
ter o sistema sob os moldes atuais. 
“O atual padrão de serviços tem 
baixa produtividade, ineficiência 
e maiores custos”, diz. O aumento 
da frota é opção provável em caso 
de melhora do desempenho das 
linhas: “Se o sistema recuperar a 
demanda perdida nas últimas 
décadas, não terá dificuldades em 
ampliar a frota”, afirma. (VB)

Número de 
passageiros 
tem caído nos 
últimos anos

141 linhassão 
consideradas 
inviáveis pela 
ANTT 

❚ O sistema de transporte rodovi-
ário interestadual perdeu 7% 
dos usuários entre 2006 e 2007, 
conforme últimos dados dispo-
níveis no site da ANTT. Em 2006, 
o total de passageiros transporta-
dos foi de 65 milhões. No ano 
seguinte, caiu para 61 milhões. 
Embora a ANTT não tenha infor-
mado os dados mais recentes, 
pode-se afirmar que o índice de 
uso do transporte rodoviário está 
na casa dos 50 milhões por ano, 
segundo especialistas. 

Um dos fatores responsáveis 
pela baixa foi a queda das tarifas 
do transporte aéreo. Para a 
ANTT, mesmo assim, cada modal 
tem seu espaço. “O ônibus tem 
maior f lexibilidade operacional 
e capacidade de adaptação aos 
picos de demanda. Além disso, a 
capilaridade da malha rodoviá-
ria é muito maior que a aérea”, 
diz a agência. 

Para reverter a tendência de 
queda, a ANTT aposta na melho-
ria da renda dos usuários, o que 
“vai permitir a uma parcela da 
população migrar para outros 
meios de transporte, mas tam-
bém permitirá a outra parcela 
usar o ônibus”. 

O diretor da Fepasc, Thadeu 
Castello Branco e Silva, tem opi-
nião semelhante à da ANTT e 
afirma que pessoas com menor 
poder aquisitivo têm usado o 
transporte interestadual. No 
entanto, ele lembra que o trans-
porte aéreo goza de isenção de 
ICMS – varia de 8% a 12% no 
preço da tarifa –, o que não 
acontece com o rodoviário. “Não 
há coerência por parte do gover-
no”, critica. (VB)

❚ Ao todo, a ANTT fez estudos 
para implantar outras 141 linhas 
no Paraná. Contudo, os novos 
percursos foram considerados 
inviáveis economicamente, ten-
do como base critérios usados 
pela agência: demanda, distân-
cia entre os trechos (que superam 
2,5 mil quilômetros) e a relação 
quilômetro rodado por passagei-
ro. O procedimento foi adotado 
mesmo em casos em que os itine-
rários eram oriundos de medidas 
judiciais. “As linhas que se mos-
traram viáveis foram mantidas e 
aquelas consideradas inviáveis 
não serão licitadas”, diz o e-mail 
da ANTT enviado à Gazeta do 
Povo. 

A maior parte dos novos itine-
rários proibidos envolve as prin-
cipais cidades do interior, como 
Londrina, Maringá, Foz do 
Iguaçu e Ponta Grossa. Fez-se 
vários estudos para a ligação 
entre esses municípios e capitais 
de estados da região Centro-Oeste 
e Nordeste. As cidades de menor 
porte também foram analisadas 
para futuras linhas, sem sucesso, 
como a ligação entre Altônia (na 
Região Oeste do estado) e Santo 
André (SP). (VB)

INTERATIVIDADE 

Quais linhas de ônibus 
interestadual precisam 
melhorar? Há falta de ônibus 
para outras cidades na sua 
região?

Escreva para
leitor@gazetadopovo.com.br
As cartas selecionadas serão 
publicadas na Coluna do Leitor.

veículos. O diretor da Federação 
das Empresas de Transporte de 
Passageiros dos Estados do 
Paraná e Santa Catarina (Fepasc), 
Thadeu Castello Branco e Silva, 
considera o plano de outorga 
com falhas de concepção e critica 
o fato de a concorrência ocorrer 
no país todo simultaneamente. 
“As licitações deveriam ser modu-
lares”, diz.

Chieppe argumenta que as 
críticas são direcionadas aos cri-
térios usados na avaliação da 
ANTT e não à concorrência em si. 
“A licitação é inevitável. Mas ela  
deve ser conduzida com respon-
sabilidade para que o passageiro 
não seja penalizado”, afirma. 

                                   Figura 55: Página 4 gazeta do povo, segunda dia 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo 
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                                 figura 56: GRID da página 4
                                 Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página da figura 55 mostra a sinalização do tema tratado pela matéria em 

azul, “Transporte”. Aparece também a chamada de outra matéria contida no cader-

no, ao lado do título da seção e mostra a variação nos usos dos retângulos para a 

divisão/separação de informações dentro da página. Nesta página são usadas duas 

cores para os tons de verde, que acompanham o retângulo preto. Um verde claro, da 

direita, e o outro com verde oliva. É interessante perceber também que o retângulo 

preto na, vertical, contendo o título “Itinerário” serve como linha de base para o ali-

nhamento do texto a esquerda da colunda. O outro título “Novidades”, ali  se refere 
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à uma figura. 

No final da página aparece outra chamada para o título “Interatividade”, que 

serve como um olho e contém informações para o leitor mandar e-mails para o jor-

nal.
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Infografia: Gazeta do PovoFonte: Redação.

CLASSIFICAÇÃO

Veja como seria a classificação do Brasil no
Programa Internacional de Avaliação de Alunos
(Pisa) de 2009 com a pontuação das escolas das
redes federal, privada e pública (municipal e
estadual) separadas, em relação aos 65 países
participantes.

Posição País Pontuação

1 China (Xangai) * 557
2 Hong Kong 546
3 Finlândia 543
3 Cingapura 543
5 Coréia do Sul 541
6 Japão 529
7 Canadá 527
8 Nova Zelândia 524
9 Taiwan 520
10 Austrália 519
16 Bélgica 509
17 China (Macau)** 508
18 Polônia 501
19 Islândia 501
20 Noruega 500
54 Brasil (Colocação oficial) 401
55 Colômbia 399
56 Cazaquistão 399
57 Argentina 396
58 Tunísia 392
59 Azerbaijão 389
60 Indonésia 385
61 Albânia 384
62 Catar 373
63 Panamá 369
64 Peru 368
65 Quirguistão 325

Com a rede privada, o
Brasil estaria em 18º lugar
com 502 pontos

Com a rede pública
(municipal e estadual), o
Brasil estaria em 60º lugar
com 387 pontos

Com a rede federal, o
Brasil estaria em 7º lugar
com 528 pontos

EDUCAÇÃO BÁSICA 

Federais estão entre as dez mais 
Escolas de ensino 

médio e fundamental 

mantidas pelo governo 

federal se distinguem 

das demais e se 

classificam entre as 

melhores do mundo 

Mariana Scoz

❚ As escolas da rede federal que 
atendem o ensino fundamental e 
médio são exceção na educação 
brasileira. No Programa Interna -
cional de Avaliação de Alunos 
(PISA), em 2009, seus resultados 
foram muito acima da média que 
colocou o Brasil na 54.ª posição. 
Sozinhas, poderiam ficar entre os 
dez melhores colocados, à frente 
de países como Canadá e Suíça. Se 
o índice contabilizasse apenas as 
escolas municipais e estaduais, a 
posição brasileira cairia para 60 
entre os 65 países avaliados.

A rede de ensino básico e médio 
federal se sustenta em três pilares: 
o investimento, os professores 
qualificados e o desempenho dos 
alunos. O financiamento se desta-
ca por ser muito maior do que o 
feito por outras redes. O investi-
mento anual por aluno das escolas 
federais chega a R$ 10 mil, enquan-
to o Fundo de Manutenção e 
Desenvol  vimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do 
Magistério (Fundef), segundo 
levantamento de 2006, pagava 
apenas R$ 1,3 mil por matrícula 
nas séries finais em Curitiba.

Além disso, o investimento se 
traduz na estrutura oferecida 
pelos colégios. No caso do Instituto 
Federal do Paraná, que oferece o 
ensino médio com cursos técni-
cos, há laboratórios específicos 
para as áreas estudadas, como 
massoterapia e informática. Para 
o doutor em Educação e professor 
do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) Ângelo 
Ricardo de Souza, a rede federal é 
mais controlável por ser menor. 
“A quantidade de alunos no ensi-
no médio federal é menor do que 
na rede estadual, administrar é 
algo mais fácil”, diz ele.

Professores 
A formação do professor da esco-
la federal também tem diferen-
ciais segundo os especialistas. 
Para a professora de Pedagogia da 
UFPR Maria Madselva Ferreira 
Feiges, além dos recursos tecnoló-
gicos, o plano de carreira dos pro-
fessores dessas escolas se asseme-
lha ao das universidades. 
Segundo Ângelo de Souza, con-
forme o professor se especializa 

ou faz um mestrado, há uma pro-
gressão, “o que não existe na rede 
de educação básica regular ou pri-
vada”, diz.

Alunos
A questão mais discutida é a do 
desempenho dos alunos. Muitos 
consideram que o processo seleti-
vo é crucial para que os alunos que 
frequentam essas escolas estejam 
acima da média. “Além de se pre-
pararem para a conclusão do ano 
letivo, os alunos começam a se 
dedicar a aprender mais para ten-
tar ingressar nessas instituições. 
Um aluno que sai do ciclo funda-
mental tem que se preparar muito 
para entrar no 6.º ano de um colé-
gio militar, por exemplo”, conside-
ra o doutorando em Educação da 
UFPR, Luciano Blasius. 

Para Ângelo de Souza, uma for-
ma de mudar esse panorama é a 
União investir em outras esferas de 
ensino, por ter mais recursos. “Mas 
é preciso construir uma nova políti-
ca de ensino”, diz ele.

Melissa Zampronio: federais têm mais estrutura e preparam para o mercado. 
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Em Curitiba, há duas escolas fede-
rais com formas de ensino distintas: 
o Instituto Federal do Paraná (IFPR) 
e o Colégio Militar de Curitiba (CMC). 
O IFPR tem 14 câmpus no Paraná e 
terá mais sete até 2014. Na capital, 
além de oferecer cursos de gradu-
ação e pós-graduação, as escolas 
oferecem o ensino médio e técnico 
profissionalizante. A escolha dos 
estudantes passa por diversos moti-
vos. “A gente escolhe o curso por ser 
gratuito, mas também por preparar 
melhor para o mercado”, diz Melissa 
Zampronio, 15 anos, aluna do 1º ano 
do curso técnico em informática do 
IFPR. Para Henrique Aguiar, tam-
bém 15 anos, a dedicação deve ser 
maior. “O ensino é  mais puxado e a 
cobrança dos professores é maior do 
que em outras escolas”, diz.

Para o reitor do IFPR, Irineu 
Colombo, o instituto se diferencia 
por poder aliar teoria e prática. 
“O aluno tem aulas de física, teoria 
que é aplicada nos laboratório de 
eletrônica”, diz Colombo. 

Já o Colégio Militar é conhecido 
pela disciplina e seleções concorri-
das. Segundo o diretor e comandan-
te do colégio, coronel André Germer, 
todos os professores têm ensino 
superior e contam com uma estru-
tura de apoio e planejamento. (MS)

❚  CURITIBA

Estrutura 
e cobrança 
são maiores

Henrique Aguiar: cobrança maior. 

                                   figura 57: página 5 gazeta do povo, segunda dia 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo 
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                                  FGURA 58: grid DA PÁGINA 5
                                  Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Vê-se nessa página das fi guras 57 e 58, que ainda se trata da seção “Vida e 

Cidadania” a inserção de informes publicitários, ao total três. Aparece nela também 

as chamadas com o tema das matérias e os retângulos separadores de informação. 

há também a inserção de faixas pretas separando o conteúdo da publicidade. Per-

cebemos também que os créditos das imagens, inseridas junto ao texto, aparecem 

ao lado das mesmas nos espaços entrecolunas.
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A pequena cidade gaúcha de Nova 
Bréscia, no Vale do Rio Taquari, 
ganhou fama de exportadora de 
churrasqueiros para todo o Brasil. 
Não que lá as pessoas nascessem 
fazendo churrasco, mas como 
alguns saíam pelo país assumindo 
grandes churrascarias, os demais 
seguiam esses passos. Mas isso 
acabou, segundo um veterano 
garçom da Churrascaria Per Tutti, na Avenida das Torres, e 
por um motivo simples: “Não sobrou mais ninguém por lá. 
Só tem velho!” De fato, se for assim, a fonte secou.

EXPORTADORA DE CHURRASQUEIRO

Mais espaço
Em muitas ruas de Cu ri -
tiba as calçadas têm fica-
do menores, mas um 
aspecto merece ser elogia-
do: o espaço para o cresci-
mento das raízes das árvo-
res melhorou. Qual a van-
tagem disso? Com mais 
área gramada, as raízes 
crescem sem provocar 
aquele efeito de destrui-
ção das calçadas, muito 
comum onde há árvores 
de grande porte. Com raí-
zes mais crescidas, as 
árvores ficam mais resis-
tentes a intempéries e já não cairão com qualquer pé de vento. 

 

Contra as drogas

■ ■ ■

“O melhor modo de encontrar a si mesmo é se perder 

servindo aos outros.”
Mahatma Gandhi, líder espiritual hindu.

■ ■ ■

1 
quilos de maconha foram apreendidos 
durante a Operação Liberdade, relizada pela 
Polícia Militar em 60 municípios paranaenses, 
onde foram presas 296 pessoas. Em 
Curitiba, foram 19 presos, principalmente 
em bairros da Zona Sul da capital. Fica a 
esperança de que, numa próxima operação,  

sejam presos também os cabeças do tráfico. 

Patrimônio ameaçado
O relógio de sol da Praça Tiradentes, construído em 1857 ao ser 
inaugurada a Farmácia Stellfeld (também conhecida como 
Farmácia Alemã), corre risco de desaparecer. Um leitor fez o 
alerta por e-mail, informando que a peça histórica está coberta 
de raízes “que já destruíram sua parte de cima.” De fato, parte 
do reboco da parede caiu, e daí até cair o resto é um passo, 
devido à infiltração de água. Se não for tomada uma 
providência urgente, esse pedaço da história curitibana terá 
virado lembrança.

ENTRELINHAS
 CLÁUDIO FELDENS – entrelinhas@gazetadopovo.com.br
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A falta da cadeirinha rende multa de R$ 191,54 ao condutor do veículo.

 Bebê conforto: deve ser usado por 
crianças de até 1 ano; 

 Cadeirinha: para crianças entre 1 a 
4 anos; 

 Assento de elevação: para 
crianças de 4 a 7 anos e meio; 

 Banco de trás: crianças devem ir 
sempre no banco de trás até os 10 
anos. O uso somente do cinto de 
segurança (sem outros 
equipamentos) está liberado a 
partir dos 7 anos e meio. A criança 
deve ter,  no mínimo, 1,45 m de altura. 

❚  EXIGÊNCIAS

O Conselho Nacional de Trânsito indica o equipamento 
mais adequado conforme as faixas etárias: 
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Dados do Ministério da Saúde mos-
tram que o trânsito é uma das princi-
pais causas de acidentes envolvendo 
crianças. Em 2009, 792 crianças até 9 
anos de idade foram atendidas pelos 
serviços de emergência, vítimas de 
acidentes de trânsito no Brasil. Em 
2008 foram registradas 1.006 mor-
tes nessa faixa etária. As informações 

são da Agência Brasil. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde, a 
utilização correta da cadeirinha reduz 
em 70% a possibilidade de morte 
em acidente. Em Brasília, a adminis-
tradora Julie Holanda, de 32 anos, 
mãe de Isabel de 4 anos, considera 
primordial o uso da cadeirinha. “Não 
é uma obrigação, é um ato de amor”.

❚  ACIDENTES

792 vítimas até 9 anos em 2009

TRÂNSITO

Lei da cadeirinha 
gera 500 multas 
por mês no PR
A obrigatoriedade do 

uso da cadeirinha para 

o transporte de 

crianças em veículos 

completa um ano neste 

mês. Neste período, 5,6 

mil condutores foram 

multados por não 

respeitarem as normas

Da redação

❚ O uso obrigatório das cadeirinhas 
de segurança para o transporte de 
crianças de até 10 anos de idade 
completa um ano em setembro. 
No Paraná, cerca de 500 autuações 
são emitidas por mês, em média, 
por desrespeito à Resolução 352 do 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), que estabeleceu a obri-
gatoriedade do equipamento. 
Dados do Departamento de Trân -
sito do Estado (Detran/PR) revelam 
que, de setembro de 2010 a julho 
de 2011, cerca de 5,6 mil conduto-
res foram notificados por trans-
portar crianças sem observar a 
norma. As informações são da 
Agência Estadual de Notícias do 
Paraná. 

De acordo com o diretor-geral 
do Detran, Marcos Traad, o balan-
ço de multas abrange irregularida-
des diversas, como falta da cadeiri-
nha, do cinto de segurança, trans-
porte em banco dianteiro ou em 
assentos inadequados para a ida-
de. Segundo ele, a lei foi um pri-
meiro passo na mudança de com-
portamento das pessoas, mas cam-
panhas e fiscalização devem ser 
intensificadas. 

“O governo do Paraná deve 
manter campanhas educativas 
contínuas para conscientizar os 
pais e responsáveis sobre a impor-
tância do uso do cinto de seguran-
ça, bebê conforto e cadeirinhas”, 
destaca Traad. 

Bom exemplo de pais que já se 
acostumaram com a norma, os 
empresários Daniel Carvalho e 
Patricia Soldati só saem de casa de 
carro com a filha Nina, de 8 meses, 
se ela estiver no bebê conforto. 
“Entendemos que é importante 
para manter nossa família segu-
ra”, conta Patricia. 

Multa
A Lei da Cadeirinha regulamenta 
que crianças de até 1 ano de idade 
devem ser transportadas em bebê 
conforto; entre 1 e 4 anos em cadei-
rinhas de segurança, e entre 4 e 7 
anos e meio precisam usar assen-
tos de elevação. A infração para os 
motoristas que não cumprirem as 
normas é considerada gravíssima, 
no valor de R$ 191,54, mais sete 
pontos na carteira. Como medida 
administrativa, o veículo é retido 
até que a irregularidade seja sana-
da. 

Os dados mais recentes compi-
lados pelo Detran mostram que 
dos cerca de 43,8 mil acidentes de 
trânsito registrados no estado no 
ano passado, 2,6 mil feridos e 58 
mortos tinham entre 0 e 12 anos. 

Para o coordenador de Edu -
cação para o Trânsito do Depar -
tamento, Juan Ramon Sotto 
Franco, por excesso de confiança 
alguns condutores deixam de usar 
a cadeirinha em trajetos curtos e 
transportam os menores no colo 
ou até em pé. “O uso do equipa-
mento preserva a integridade físi-
ca das crianças e diminui o risco de 
morte em acidentes”, ressalta. 

Premiação do 
Cachorro do 
Ano agita o 
Parcão

FESTA

Rafaela Bortolin

❚ Nem as obras no Parcão, inicia-
das há duas semanas para repa-
ro da rede de água pluvial, dimi-
nuíram a empolgação de quem
participou da festa de premia-
ção do concurso Cachorro do
Ano 2011, promovido pela
Gazeta do Povo, ontem. 

O evento reuniu centenas 
de pessoas no estacionamento
do Museu Oscar Niemeyer
(MON), que puderam conhecer
os dez primeiros colocados do
concurso, acompanhar um
desfile de roupas para cães, o
sorteio de brindes e aproveitar
a pipoca, algodão doce e piscina
de bolinhas. Com um sol quen-
te e céu limpo, o que não faltou
foi empolgação.

A estrela do dia foi o SRD 
Lennon, primeiro colocado com
mais de 35 mil votos, que fez o
maior sucesso na festa. “É incrí-
vel: todos que passam por mim
reconhecem o Lennon e parabe-
nizam pela vitória”, contou a
dona, a estudante Andressa
Gonçalves. 

Para a dona de casa Cynthia 
Garbelini, dona de Zeus, o das-
chund que ficou em segundo
lugar, a viagem de Irati até
Curitiba valeu a pena. “Não ima-
ginava que estaria aqui hoje
recebendo o prêmio.”

Ração
A festa também celebrou a doa-
ção de duas toneladas de ração
divididas entre seis ONGs de pro-
teção de animais. Para Vanessa
Oliveira, voluntária da ONG SOS
Amigo Bicho, que veio de Irati
para receber o prêmio, a entrega
das rações foi muito comemora-
da. “Nem acreditei quando vi
que estávamos entre as benefi-
ciadas.”   

NÃO PERCA!

Veja um slide show da festa no site www.

gazetadopovo.com.br/vidaecidadania. Na 

próxima edição do Caderno Animal, que sai 

no dia 1º de outubro, você confere como foi 

toda a festa. 

Lennon teve ontem seu dia de glória.
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O melhor dia
Eleitor imaginou que, se fosse ao TRE para fazer seu 
recadastramento na segunda-feira pela manhã, não enfrentaria 
filas muito longas, ainda mais se o tempo estivesse ruim. Na 
segunda-feira escolhida o tempo “infelizmente” estava ótimo, até 
meio quente. Mas mesmo assim as filas estavam pequenas, tanto 
que nem bem pegou sua senha já foi chamado. Difícil foi descobrir 
onde era o guichê indicado, tão grandes são as dependências do 
tribunal usadas para o recadastramento. 

Festa da Independência
Para comemorar os 189 anos da independência do Brasil, dentro 
dos festejos da Semana da Pátria, o Instituto Histórico e Geográfico 
do Paraná promove amanhã, dia 6, a partir das 15 horas, uma 
celebração alusiva, com apresentação de mensagens e realização 
de debates sobre os acontecimentos que levaram ao Sete de 
Setembro de 1822, bem como o significado atual do patriotismo. O 
Instituto Histórico e Geográfico do Paraná fica na Rua José 
Loureiro, 43, em Curitiba e a entrada será franca.

                                    figura 59: página 6 gazeta do povo, segunda 5 de setembro
                                    Fonte: Gazeta do Povo
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                                     FIGURA 60: grid DA PÁGINA 6
                                     Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Esta página, fi guras 59 e 60, acomoda, ao lado esquerdo, uma subção cha-

mada de “Entrelinhas”. Essa parte da página é fi xa, aparecendo igual todos os dias, 

com o mesmo formato e divisão, incluindo os retângulos azuis. A faixa preta que 

separa o título de seção do conteúdo recebe mais uma faixa verde clara, encaixada 

junto com à subseção em duas colunas do grid do jornal. mostrando que ali entra o 

texto do colunista, que na página aparece uma foto ao lado. embaixo aparecem ou-

tras chamadas, como uma com faixa azul clara contendo o título “Contra Drogas”, e 

um número grande em letra vermelha dando dramaticidade a informação. esses tex-
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tos estão alinhados à esquerda. Há um retângulo azul priorizando uma manchete, 

que contém também uma ilustração que está alinhada junto ao texto e ao retângulo 

e ao final um outro retângulo azul acomoda um pensamento. 

A página é divida em três e essa separação é feita por linhas pretas e finas. 

Todo o conjunto de informações desta página está alinhado junto ao grid.

7GAZETA DO POVO Segunda-feira, 5 de setembro de 2011

Vida e Cidadania

OBITUÁRIO
da Vida (São José dos Pinhais), saindo da 
capela da Associação de Moradores São 
João Del Rey – Cajuru.

Cacilda Bhering Franco, 97 anos, 
bancária, filha de José Domingues 
Franco e Elza Bhering Franco. Sep. 
ontem.

Clara Gross de Werk, 90 anos, enfer-
meira, filha de Miguel Gross e Edwirges 
Sieker Gross. Viúva de Walter Ricardo de 
Werk. Sep. ontem.

Daniel Henrique dos Santos Grit-
ten, 18 anos, cozinheiro, filho de Luiz 
Carlos Ferreira Gritten e Flora dos Santos 
Gritten. Sep. em horário a ser designado, 
no Cemitério Vertical, saindo da capela 
do mesmo.

David Felipe Meneguete, 16 anos, 
auxiliar de produção, filho de Ângelo 
Roberto Meneguete e Marlene Apare-
cida dos Santos. Sep. às 17 h, no cemité-
rio municipal do Boqueirão, saindo da 
capela 2 do mesmo.

Dilma Sueli de Souza, 36 anos, do lar, 
filha de Dercino Antônio de Souza e 
Delair Nascimento de Souza. Sep. 
ontem.

Edilmar Kerschbaumer, 54 anos, 
empresário, filho de Horst Bertoldo 
Kerschbaumer e Elazia Kerschbaumer. 
Sep. em horário a ser designado, no 
Cemitério Jardim da Saudade I, saindo 
da capela do mesmo.

Erony de Lara do Carmo, 41 anos, do 
lar, filha de Clodoaldo Vieira de Lara e 
Uvanira dos Santos Lara. Sep. às 17 h, no 
cemitério municipal do Boqueirão.

Ilda Santina de Proença, 55 anos, do 
lar, filha de João de Proença e Palmíria 
Rosa de Oliveira. Sep. ontem.

Ilga Sponholz Sanzovo, 78 anos, do 
lar, filha de Alfredo Sponholz e Leopol-
dina Koch Sponholz. Sep. às 10 h, em 
cemitério a ser designado, saindo da 
capela da Funerária Bom Jesus, em Cho-
pinzinho.

Israel Coelho, 79 anos, policial militar, 
filho de Joaquim Evilazio Coelho e 
Elvira Dias Coelho. Sep. em horário a ser 
designado, no Cemitério Memorial da 
Vida (São José dos Pinhais), saindo da 
capela da AVM.

Itamira Stori, 86 anos, professora, 
filha de Antiocho Gonçalves de Araújo e 
Ana Gaiovis de Araújo. Sep. às 11 h, no 
Cemitério Parque Iguaçu, saindo da 
capela São Miguel – Novo Mundo.

Janete Lourenço, 62 anos, funcioná-
ria pública municipal, filha de Aristides 

Lourenço e Maria Lúcia Lourenço. Sep. 
às 10 h, no Cemitério Municipal São João 
Batista (São José dos Pinhais), saindo da 
capela Berti, em São José dos Pinhais.

José Nunes da Silva, 62 anos, jardi-
neiro, filho de Januário Nunes da Silva e 
Antônia Costa da Silva. Sep. às 14 h, no 
Cemitério Jardim da Colina (Colombo), 
saindo da capela Anjo da Guarda em 
Almirante Tamandaré.

José Renato dos Santos, 33 anos, 
contador, filho de Alcebíades Nowatzki 
dos Santos e Lenir de Lara dos Santos. 
Sep. em horário e cemitério a serem 
designados, saindo da capela da Funerá-
ria Paf. de Castro.

Júlio Wandenski, 69 anos, comer-
ciante, filho de Francisco Wardenski e 
Verônica Wardenski. Sep. ontem.

Jurandi Silva, 74 anos, mecânico, filho 
de Dário Silva e Anália Chagas Silva. Sep. 
ontem.

Laércio Chevonica Guimarães, 63 
anos, eletricista, filho de Antônio 
Andrade Guimarães e Cassilda Chevo-
nica Guimarães. Sep. ontem. 

Lucas Carvalho, 15 anos, estudante, 
filho de Rita Aparecida Moreira. Sep. 
ontem.

Lucas Vinícius Cordeiro Assunção, 
8 anos, filho de Joel Carlos Assunção e 
Joelma Cordeiro. Sep. ontem.

Luciano de Almeida Gomes, 35 
anos, autônomo, filho de Ernaldo de 
Almeida Gomes e Izabel Cristina Gomes. 
Sep. em horário a ser designado, no 
cemitério municipal do Boqueirão, 
saindo da capela da Associação dos 
Moradores do bairro Alto Boqueirão.

Luiz Fernando Novakowski, 55 
anos, mecânico, filho de Ludovico 
Novakowski e Anina Novakowski. Sep. 
ontem.

Luiz Nunes Santana, 38 anos, 
pedreiro, filho de Tarcizio Nunes San-
tana e Maria dos Santos Santana. Sep. 
ontem.

Madalena Senkiu, 72 anos, do lar, 
filha de Gregório Ripula e Ana Sukma-
novski Ripula. Sep. em horário e cemité-
rio a serem designados.

Marcelina Carvalho de Jesus, 74 
anos, do lar, filha de Antônio Carvalho 
de Siqueira e Joaquina Borges da Cruz. 
Sep. ontem.

Márcio Monteiro, 32 anos, servente, 
filho de Levino Monteiro e Maria Elena 
de Castro Monteiro. Sep. ontem.

Marcos Sérgio Gonçalves da Silva, 
36 anos, técnico em informática, filho 
de Vílson Braz Gonçalves da Silva e Sil-
vanita Gonçalves da Silva. Sep. ontem.

Maria das Graças Ferreira Ramos, 
60 anos, do lar, filha de Egberto Rodri-
gues e Lucinda Rodrigues. Sep. às 9 h, no 
cemitério municipal do Boqueirão, 
saindo da capela da Paz – Boqueirão.

Maria de Lourdes Rodrigues Soa-
res, 70 anos, do lar, filha de Timóteo 
Rodrigues de Lima e Maria do Carmo 
Melone. Sep. ontem.

Maria do Carmo de Carli Tavares, 
54 anos, florista, filha de Flávio de Carli 
e Anery Simi de Carli. Sep. às 17 h, no 
Cemitério Comuna Evangélica Lute-
rana, saindo da capela Protestante.

Maria Isabel Chavaroski, 60 anos, 
gerente comercial, filha de Antônio 
Chavaroski e Anna Chavaroski. Sep. às 
9h30, no Paroquial Colônia Orleans, 
saindo da capela do mesmo.

Maria Stepaniv dos Santos, 66 
anos, corretora, filha de Ivan Stepaniv e 
Nádia Stepaniv. Sep. ontem.

Maria Vieira de Souza, 62 anos, dia-
rista, filha de Augusto Vieira dos Santos 
e Sebastiana Cardoso de Jesus. Sep. às 11 
h, no Cemitério Parque das Araucárias 
(Colombo).

Marilu Bassetto, 45 anos, engenheira 
florestal, filha de Kirmes Basseto e Jan-
dira Cozer Bassetto. Sep. ontem.

Miguel Moresky, 80 anos, técnico em 
contabilidade, filho de Domingos 
Moresky e Amélia Moresky. Sep. ontem.

Nadir Staskoviak, 63 anos, do lar, 
filha de Orlando Senna e Glória Mendes 
Senna. Sep. ontem.

Olavo José de Melo, 77 anos, profes-
sor, filho de Francisco José de Melo e 
Yolanda de Oliveira Melo. Sep. ontem. 

Olindo Camporezi, 81 anos, lavrador, 
filho de Paulo Camporezi e Josefina Car-
rara. Sep. às 9 h, no Paroquial de 
Umbará, saindo da capela do mesmo.

Olívia Ferreira Dias, 76 anos, do lar, 
filha de Argemiro Ferreira de Morais e 
Sebastiana Cardoso. Sep. ontem.

Paulo Roberto da Silva, 54 anos, 
funcionário público municipal, filho de 
Alírio da Silva e Sueli Peixoto da Silva. 
Sep. ontem.

Raimunda Pereira da Silva de Oli-
veira, 75 anos, do lar, filha de José Pedro 
da Silva e Júlia Pereira da Silva. Sep. às 9 

h, no Cemitério Vertical, saindo da
capela do mesmo.

Reinaldo Batista, 77 anos, funcioná-
rio público municipal, filho de José
Batista. Sep. ontem.

Rigo Nereu Jensen, 79 anos, piloto, 
filho de Ricardo Jensen e Cecília Jensen.
Sep. em horário a ser designado, no
Cemitério Jardim da Paz, saindo da
capela da Luz.

Rogério Coelho Elias, 26 anos, moto-
boy, filho de José Elias Sobrinho e Maria
Helena Coelho Elias. Sep. em horário a
ser designado, no Cemitério Municipal
Bom Jesus dos Passos(Piraquara).

Rosalvo Cordeiro dos Santos, 48
anos, pedreiro, filho de Romualdo Cor-
deiro dos Santos e Rosária Marques de
Oliveira. Sep. ontem.

Sarena Preciso Baroto, 86 anos, do 
lar, filha de Emílio Preciso e Ida Masetto.
Sep. às 9 h, no Cemitério Parque Senhor
do Bonfim (São José dos Pinhais).

Sevério Leschnhak, 85 anos, funcio-
nário público federal, filho de Alberto
Leschnhak e Balbina Delonga. Viúvo de
Arlete Banzato Leschnhak. Sep. ontem.

Solano José Pasqualin, 30 anos, 
pedreiro, filho de Alcídio José Pasqualin
e Janete Maria Ferreira Pasqualin. Sep.
ontem.

Sophia Lysko, 63 anos, do lar, filha de 
Miroslaw Lysko e Maria Lysko. Sep. às 11
h, no cemitério municipal do Boquei-
rão, saindo da capela 3 do cemitério
municipal do Água Verde.

Valdemar Souza Demarch, 64 anos, 
mecânico, filho de Severino Demarch e
Francisca de Souza Demarch. Sep.
ontem.

Vivaldino Ribeiro, 34 anos, auxiliar 
de serviços gerais, filho de João Maria
Ribeiro e Sirvaliana Ribeiro. Sep. ontem.

Waldemar Bomfim de Souza, 46 
anos, motorista, filho de Joanir Bonfim
de Camargo e Cristina de Souza Bonfim.
Sep. ontem.

Wesley de Amorim Domanski, 18 
anos, autônomo, filho de José Batista
Domanski e Irene de Amorin. Sep.
ontem.

As publicações neste espaço são gratui tas. Faça contato com a Central de Redação, 
pelo fone (041) 3321-5999, ou por e-mail  obituario@gazetadopovo.com.br .
As informações constantes na relação de falecimentos são fornecidas pelo Serviço Funerário Municipal. Fones: 3224-7707 e 3324-9313

Texto: Da Redação

Descendente de ucranianos, 
Gregorio nasceu em Mandirituba 
(região metropolitana de 
Curitiba) e ainda criança mudou-
se para a capital junto com seus 
pais e três irmãos. Foram morar 
no bairroBigorrilho. Ainda meni-
no, Gregorio foi ser aprendiz de 
alfaiate. Nos anos de 1950, já era 
um alfaiate conhecido. Seus 
clientes eram homens exigentes 
que procuravam ternos de cai-
mento impecável. Gregório cos-
tumava dizer que o terno sob 
medida era uma arte, lembra a 
filha Suzete. Levando em conta o período em que foi aprendiz, 
“Goca”, como era conhecido, esteve envolvido com a alfaiataria por 
pelo menos 75 anos. Muito caseiro, Goca gostava de ler quadrinhos 
do Pato Donald e de fazer a limpeza caprichosa do carro. Era viúvo 
de Dinorá Zeliotto Nakoneczny, sua esposa por mais de 50 anos. 
Deixa três filhas, cinco netos e quatro bisnetos.

Dia 1º de agosto, aos 85 anos, de broncopneumonia e falência múltipla de órgãos.

■ ■ ■

Gregorio Nakoneczny
O alfaiate do Bigorrilho
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Adalto Carlos de Araújo, 68 anos, 
pedreiro, filho de Antônio Carlos de 
Melo e Francisca Bandeira de Araújo. 
Sep. ontem.

Ademar Praxedes Alves, 60 anos, do 
lar, filha de João Praxedes Alves e Ana 
Eulália Alves. Sep. ontem.

Agenir Marqueti, 58 anos, mecânico, 
filho de Mário Marqueti e Iolanda Mar-
queti. Sep. às 10 h, no cemitério munici-
pal do Água Verde, saindo da capela 2 do 
mesmo.

Antônio Carlos Vaz dos Santos, 24 
anos, auxiliar de serviços gerais, filho de 
Antônio Vaz dos Santos e Maria Izabel 
Vaz dos Santos. Sep. ontem.

Antônio Getúlio da Silva, 63 anos, 

metalúrgico, filho de Aparício Cândido 
da Silva e Mercedes Portela da Silva. Sep. 
ontem.

Antônio Jorvino dos Santos, 73 
anos, carpinteiro, filho de Maria Zelinda 
de Jesus. Sep. às 10 h, no cemitério muni-
cipal do Água Verde.

Antônio Lourenço Trindade, 58 
anos, funcionário público municipal, 
filho de Adalberto Lourenço Farias e 
Donatilha Clarinda Barbosa. Sep. 
ontem. 

Arlindo Schittler, 76 anos, agricultor, 
filho de Josef Wilhelm Schttler e Alwina 
Elvira Pfeifer. Sep. em horário e cemité-
rio a serem designados, saindo da capela 
da Funerária Frank, em Maravilha, SC.

Athanásia Parede Gonçalves, 74 
anos, do lar, filha de Victoriano Parede e 
Emília Peres Parede. Sep. em horário a 
ser designado, no Cemitério Memorial 

Vitor Geron e Marcela Campos

❚ Onze jovens foram presos na 
madrugada de domingo após 
invadirem o Cemitério Municipal 
São Francisco de Paula, em Curi -
tiba, e quebrarem vasos, enfeites 
e estátuas. Segundo a Polícia 

Civil, a Guarda Municipal foi 
acio  nada para atender a ocorrên-
cia por volta das 5 horas. No local, 
havia cerca de 80 pessoas, mas a 
maioria conseguiu fugir. 

“Nenhuma sepultura foi vio-
lada, mas eles quebraram a tam-
pa de um túmulo e derrubaram 

uma estátua de bronze. Também 
havia velas espalhadas, garrafas 
de vinho e vodca quebradas”, 
afirma o agente administrativo 
que trabalha no cemitério Isael 
Ribeiro Bicalho, 42 anos. Ele con-
ta que chegou ao local por volta 
das 7 horas, quando já não havia 
mais nenhum jovem do grupo no 
cemitério.

De acordo com informações 
passadas pela Guarda Municipal 
ao delegado Francisco Alberto 
Caricati, do 10.º Distrito Policial, 
as pessoas estariam ingerindo 

bebida alcoólica e praticando 
sexo no local. A suspeita é de que 
seria uma festa gótica.

No grupo havia menores de 
idade, liberados com a chegada 
dos pais. Os demais foram leva-
dos ao Centro Integrado de 
Atendimento ao Cidadão Sul 
(Ciac-Sul) e responderão por 
dano ao patrimônio público. A 
pena varia de seis meses a três 
anos de detenção, mas os invaso-
res podem ser liberados com o 
pagamento de fiança, que pode 
chegar a R$ 2 mil. 

VANDALISMO

Góticos invadem 
cemitério de Curitiba

Cemitério ficou bagunçado com a ação de 80 jovens: 11 foram presos.
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❚ A polícia ainda não encontrou 
dois dos quatro homens que parti-
ciparam de um assalto a uma chur-
rascaria na Avenida Marechal Flo -
riano Peixoto, no Centro de Curi -
tiba, por volta das 14 horas de sá -
bado. Os assaltantes invadiram o 
local e pediram que funcionários e 
clientes colocassem dinheiro e 
objetos de valor sobre as mesas e 
fossem para os fundos do restau-
rante. Os bandidos fugiram levan-

do os pertences das pessoas e o 
dinheiro do caixa. 

Quando a polícia chegou, um 
dos assaltantes entrou em um esta-
cionamento na André de Barros. 
Andrew Nogueira, de 31 anos, ten-
tou fazer um funcionário refém e 
atirou contra os policiais, que revi-
daram e o mataram. Outro assal-
tante, de 17 anos, foi detido. O gru-
po já havia roubado, nas proximi-
dades, uma distribuidora de doces.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO

Dois continuam foragidos 
após assalto à churrascaria

ALMIRANTE TAMANDARÉ

Sequestradora de 
criança conhecia a família

MANDIRITUBA

Mulher em trabalho de parto 
espera 12 horas e perde o bebê 

❚ A mulher que sequestrou um 
bebê de dois meses em Almi -
rante Tamandaré, na re  gião 
metropolitana de Curitiba, 
conhecia os pais da criança. O 
recém-nascido foi levado na 
tarde da última sexta-feira 
enquanto a mãe, Roseli Ferreira 
de Lara, 19 anos, estava no pro-
vador de roupas de uma loja. 
Roseli havia deixado a criança 
com a mulher, que fugiu do 

❚ Uma mulher perdeu o bebê no 
Hospital Municipal de Mandiri-
 tuba, na região metropolitana 
de Curitiba, após esperar 12 
horas por atendimento. Jaque -
line Ripka entrou em trabalho 
de parto no fim de semana, 
quando apenas um clínico ge -
ral estava de plantão. O médico 
fez a cirurgia, mas a criança 
não sobreviveu. O hospital só 
tem obstetra e anestesista de 

local com o bebê. De acordo com o 
superintendente da Polícia Civil de 
Almirante Tamandaré, Job de 
Freitas, a sequestradora teria ido 
na quinta-feira até a casa de Roseli 
para oferecer trabalho e retornou 
na sexta-feira. “Vendo a situação 
humilde da família, a acusada se 
ofereceu para comprar roupas 
para o menino e para a mãe”, afir-
mou. O retrato falado da mulher 
foi divulgado este fim de semana. 

segunda a sexta-feira. Segundo a 
Secretaria de Saúde, quem precisa 
desses atendimentos nos finais de 
semana é levado de ambulância 
para o município de Campo Largo. 
O prefeito de Mandirituba, 
Antônio Machado, afirmou que 
abriu uma sindicância para apurar 
o caso e que os atendimentos pas-
sarão a ser feitos em Fazenda Rio 
Grande. O pai do bebê, Alan Fon -
seca, registrou o caso na polícia. 

                                   figura 61: página 7 gazeta do povo, segunda 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo 
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                                   figura 62: GRID da página 7
                                   Fonte: materilização do grid a partir do jornal

Mais uma página que segue fielmente o grid, figuras 61 e 62. Todos os títu-

los e subtítulos seguem o padrão do caderno. Ela é feita totalmente em escalas de 

cinza e ao final da página há dois retângulos informando sobre a missa de sétimo 

dia de pessoas distintas.
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Mais algumas considerações sobre tachas e taxas

N
a coluna anterior (Taxar 
e tachar) o assunto foram 
os homônimos que de 
vez em quando nos der-

rubam, a exemplo de “tachar”, 
que fez um leitor perder um pre-
cioso ponto no concurso prestado. 
A boa notícia é que foi aprovado e 
agora espera o da Receita Federal 
– o sonho de 150% dos concursei-
ros. A matemática pode parecer 
absurda, e de fato é, mas a concor-
rência é mais absurda ainda. 

Meu objetivo hoje é tentar 
explicar por que algumas palavras 
têm mais chances de ser dadas 
como certas mesmo por pessoas 
com boa escolaridade. Pensemos, 
por exemplo, no par de homôni-
mos “taxar” e “tachar”.

É fácil constatar que as palavras 
“taxa/taxar” são mais recorrentes 
na nossa língua do que “tacha/
tachar”. Basta abrirmos um jornal 
que lá estão notícias sobre taxa de 

juros, taxa de cheque especial, 
produtos taxados etc. Além disso, 
temos a palavra “taxativo”: O 
governo foi taxativo na sua defesa 
em ter taxado produtos importa-

dos. Ou seja, os ventos sempre 
estão a favor do “x”. 

O princípio que explica lapsos 
como esse é o de recorrência: na 
dúvida, apostamos nas palavras 

que mais aparecem, que têm mais 
uso na língua. É mais provável 
alguém escrever “Ele foi taxado de 
grosso” do que “O governo elevou 
a tacha de juros”. Embora o lapso 
do nosso leitor contrarie esse 
raciocínio, a regra é essa. 

Vamos ampliar um pouco 
mais o assunto e pensar como a 
ideia de recorrência nos ajuda a 
entender alguns lapsos praticados 
por crianças. Só que a palavra 
“regularidade” se aplica melhor 
que “recorrência”. Não raro, ouvi-
mos a criançada sair com um “eu 
não fazi”. Aqui temos a lógica sen-
do derrubada pela exceção, pela 
irregularidade, pois os verbos ter-
minados em “-er” ganham um “i” 
na primeira pessoa do singular no 
passado perfeito: eu colhi, eu dor-
mi, eu fazi! A criança regulariza, 
aplica a regra. 

Adultos também seguem lógi-
ca parecida.  

TIAGO RECCHIA

LOTERIAS

PENSAMENTO

“O homem é feito de tal 
modo que quando 
alguma coisa incendeia 
a sua alma, as 
impossibilidades 
desaparecem.”

Jean de la Fontaine, escritor francês.

MEGA-SENA
Concurso nº 1.316 – dia 03/09/2011

0 8 -  1 3  -  2 5  -  3 4  -  4 2  -  4 8
FAIXA  GANHADORES  VALOR DO PRÊMIO (R$)

Sena 1 R$ 2.824.002,29
Quina 241 R$ 6.361,12
Quadra 9.757 R$ 224,45

QUINA
Concurso nº 2.688 – dia 03/09/2011

1 3  -  3 6  -  4 0  -  5 5  -  5 6
FAIXA  GANHADORES  VALOR DO PRÊMIO (R$)

Quina acumulou R$ 2.043.767,26
Quadra 81 R$ 5.554,20
Terno 6.624 R$ 97,02

LOTOMANIA
Concurso nº 1.172 – dia 03/09/2011

0 2  -  0 8  -  1 2  -  2 6  -  2 9
3 8  -  4 0  -  4 1  -  4 2  -  4 3
4 4  -  4 7  -  5 4  -  6 9  -  7 2
8 1  -  9 0  -  9 5  -  9 7  -  0 0

FAIXA  GANHADORES  VALOR DO PRÊMIO (R$)

20 2 R$ 2.359.178,40
19 13 R$ 36.904,22
18 164 R$ 2.925,33
17 1.609 R$ 212,97
16 9.981 R$ 34,33
0 1 R$ 239.877,46

TIMEMANIA
Concurso nº 242 – dia 03/09/2011
0 6  -  2 3  -  4 1  -  4 6  -  4 8  -  5 4  -  7 3
FAIXA  GANHADORES  VALOR DO PRÊMIO (R$)

7 acumulou R$ 156.941,57
6 3 R$ 20.925,55
5 151 R$ 593,91
4 2.295 R$ 6,00
3 21.553 R$ 2,00
TIME DO CORAÇÃO 
CRUZEIRO/MG 15.999 R$ 5,00

LOTERIA FEDERAL
Extração nº 4.585 – dia 03/09/2011
FAIXA  BILHETE  VALOR DO PRÊMIO (R$)

1º  0 6 . 7 1 9  R$ 600.000,00
2º  0 7 . 1 1 2  R$ 12.000,00
3º  7 0 . 5 4 8  R$ 9.000,00
4º  3 0 . 6 5 9  R$ 7.410,00
5º  7 5 . 6 0 1  R$ 6.000,00

LOTECA
Concurso nº 478 - dia 04/09/2011
 1  X  2
Jogo 01 x 
Jogo 02 x
Jogo 03                      sorteio
Jogo 04  x
Jogo 05 x
Jogo 06   x
Jogo 07 x
Jogo 08  x
Jogo 09 x
Jogo 10   x
Jogo 11 x
Jogo 12 x
Jogo 13  x
Jogo 14   x
Rateio oficial:  R$ 1.071.309,28

DEU NA GAZETA QUADRINHOS

DATAS

1964

Castello na Rua XV
Nem o frio intenso que fazia em Curitiba desanimou o 
presidente Humberto de Alencar Castello Branco que, 
quebrando o rígido protocolo do regime militar, desfilou a 
pé pela Rua 15 de Novembro. Ele desceu do carro em que 
estava e, acompanhado do governador Ney Braga e oficiais 
da Casa Militar, percorreu longo trecho, sendo aplaudido 
pela multidão.

1993

Seita do sexo
A Justiça argentina libertava 13, mas mantinha outros 17 
envolvidos com a seita “Meninos de Deus”, que pregava a 
salvação da alma pela prática sexual. Contra os que foram 
mantidos presos pesavam acusações de incesto e pedofi-
lia, bem como incentivo à prostituição. O assunto estava 
na ordem do dia de todas as rodas de conversas em Buenos 
Aires e em toda a Argentina.

2004

Quilombolas queriam terra
Havia uma semana, 18 famílias negras se juntavam a 70 
famílias de sem-terra e ocupavam parte do antigo quilom-
bo “Paiol de Telha”, em Reserva do Iguaçu. Segundo os 
antigos quilombolas, em 1966 a propriedade fora doada a 
eles. Agora, a área era de uma cooperativa que já havia 
obtido na Justiça o direito de reintegração de posse. Os 
ocupantes prometiam não sair. 

Salmonellas BENETT

Rolmops & Catchup 
PANCHO

 MARCHESINI

METEOROLOGIA

5 de setembro

1967
A Frente Ampla, formada 
por políticos de várias 
tendências, é fundada 
para fazer oposição 
ao regime militar.

1972
Na olimpíada de Munique, 
o americano Mark Spitz 
torna-se o primeiro 
atleta a ganhar sete 
medalhas de ouro.

Céu com muitas nuvens com
pancadas de chuva ocasionais

NASCENTE POENTE

Curitiba 6h25 18h06

Londrina 6h31 18h15

NASCER E PÔR DO SOL
CRESCENTE

4 out

14h39

      NOVA

27 set

08h09

MINGUANTE

20 set

10h39

      CHEIA

12 set

06h27

FASES DA LUA

MARÉS
Galheta 08h32 (0,8 m) 14h47 (1,2 m) 18h56 (0,6 m)
Paranaguá 07h13 (0,9 m) 15h58 (1,5 m) 19h54 (0,4 m)

CURITIBA

Hoje

11/26
Amanhã

15/23
Quarta

14/20
Quinta

11/19

Céu com poucas nuvens

Céu com poucas nuvens com
pancada de chuva à tarde

Céu com muitas nuvens
com pancadas de chuva

PARANÁ

Florianópolis
16/25

Naviraí
16/29

Foz do Iguaçu
20/31

Pato Branco
16/28

Guarapuava
10/26

 Ponta
Grossa

11/26 Curitiba
11/26

Campo Mourão
15/30

Londrina
18/30

Paranaguá
13/29

Guaíra
21/32

Umuarama
19/31

Blumenau
14/26

Caçador
14/25

Concórdia
17/29

São Paulo
13/27

Ourinhos
12/32

Maringá
19/31

Assis
11/30

Palmas
9/24

Joinville
17/28

Cascavel
17/30

A segunda-feira começa estável em todo o estado

Fonte: Simepar.

Tempo estável nas regiões

paranaenses, a partir da tarde e

noite. Aproximação de uma

frente fria que se encontra sobre

o estado de Santa Catarina

provoca pancadas de chuva

isoladas nas regiões Oeste e

Sudoeste do Paraná. As

temperaturas continuam

elevadas no período da tarde

com baixos índices de umidade

relativa do ar no interior do

estado. Mínima de 9°C em

Palmas e máxima de 32°C em

Guaíra.

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado

Adilson Alves Rodrigo Wolff Apolloni Fernando Martins Carlos Ramalhete Efraim Rodrigues Malu

afernandes39@gmail.com

Adilson Alves        

8 GAZETA DO POVOSegunda-feira, 5 de setembro de 2011

                                   Figura 63: página 8 Gazeta do povo, segunda 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo 
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                                 FIGURA 64: grid DA PÁGINA 8
                                 Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Outra página fi xa do jornal, fi guras 63 e 64, que mantém a mesma diagra-

mação dia após dia. Acima, depois título da seção aparece as faixas de separação 

para páginas com colunistas. Abaixo os retângulos contendo os dias da semana e 

o colunista que representa o dia. Ao meio nota-se uma variação no uso do grid. As 

informações não são colocadas exatamente nas divisões do grid, voltando a se nor-

malizar na última coluna do grid e abaixo dessa variação.
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DEPILAÇÃO A LASER
Indicação: retardar ou evitar o 
crescimento de pelos.

Como funciona: a região da pele 
que dá origem ao pelo é danificada 
pelo laser. Com aplicações 
repetidas, o pelo deixa de nascer 
naquele local. O número de sessões 
depende da técnica e do 
equipamento utilizados, além da 
quantidade de pelo a ser 
eliminada. O paciente pode sentir 
dor durante a aplicação do laser.

Riscos: inflamação da raiz do pelo 
(foliculite), queimaduras, 
despigmentação e manchas.

Contra indicação: pele negra ou 
mulata; pessoas com tendência a 
desenvolver manchas.

DRENAGEM LINFÁTICA
Indicação: tratamento de 
edemas (inchaço por acúmulo de 
líquidos) e  melhora a circulação 
em geral. Acelera a absorção de 
líquidos e pode aumentar em 30% 
o trabalho do metabolismo.

Como funciona: massagem leve 
e superficial feita somente com as 
mãos ou auxiliada por aparelhos. 

Riscos: aumento da pressão 
arterial; embolia pulmonar em 
pessoas com trombose.

Contra indicação: hipertensos; 
pessoas com problemas 
hormonais; com trombose; com 
inflamações ou infecções; com 

insuficiência renal e cardíaca.

 MANTHUS
Indicação: contra gordura 
localizada e celulite; pacientes na 
fase pós-operatória de cirurgias 
estéticas. 

Como funciona: alia ultrassom 
com uma corrente elétrica de 45 
watts, que se propaga pelo gel.

Riscos: aumento intenso da 
temperatura dentro da pele; pode 
acelerar processos de infecções ou 
micoses.

Contra indicação: gestantes; 
pessoas com marca-passo ou 
qualquer outro implante metálico 
como pinos ou parafusos; usuárias de 
DIU (pode deslocar o método 

contraceptivo); pacientes com 
doença de pele, câncer ou infecções 
bacterianas.

PEELING
Indicação: pele envelhecida ou com 
manchas.

Como funciona: é um processo de 
agressão controlada da pele que induz 
a uma renovação celular. Podem ser 
químicos (com utilização de ácidos e 
feitos somente por médicos) ou físicos 
(como os de cristal ou diamantes).

Riscos: nos peelings mais superficiais, 
a pele pode ficar irritada, inchada e 
vermelha. Nos mais profundos podem 
surgir cicatrizes e alterações definitivas 
na coloração da pele, como manchas 
brancas. Em ambos, manchas escuras 
podem aparecer.

ESTÉTICA

Desconto sai caro para o corpo
Tratamentos 

oferecidos por sites de 

compras coletivas 

trazem riscos a 

pacientes, que se 

submetem a 

procedimentos sem 

indicação

Dâmaris Thomazini

❚ O antes e o depois dos preços 
de tratamentos estéticos nos 
sites de compras coletivas atra-
em os consumidores, que 
podem se deparar com descon-
tos de até 85% sobre o valor ori-
ginal de procedimentos para a 
pele ou para perder medidas. 

Porém, fisioterapeutas e médi-
cos observam com preocupação 
a popularização de serviços 
como peelings, drenagens lin-
fáticas, depilação a laser, entre 
outros. O problema está no fato 
de que do outro lado da tela, o 
profissional que oferece o trata-
mento não sabe as característi-
cas do paciente que irá atender, 
nem a real necessidade de sub-
metê-lo ao procedimento 
adquirido. 

“Antes de um tratamento 
estético, é preciso ter uma 
indicação de utilização. O ris-
co de comprometer a saúde ou 
a pele com manchas e até quei-
maduras não compensa o des-
conto”, diz a diretora da 
Soc iedade  Bras i l e i ra  de 
Cirurgia Der  ma  tológica (SBCD) 
e da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD), Eliandre 
Palermo.

Ciente dos perigos que envol-
vem a busca pela beleza e que 

muitas vezes são desconhecidos 
do público (veja abaixo), o 
Conselho Federal de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional (Coffito), 
no fim do mês de agosto, apro-

vou uma medida que proíbe 
profissionais da área de anun-
ciarem serviços como drena-
gem linfática, aplicação de 
Manthus e radiofrequência nos 

sites de compras coletivas. 
Além da falta de avaliação 

prévia da saúde do paciente, a 
divulgação de preços como for-
ma de propaganda fere as nor-
mas que regulam a profissão. 
“O comércio não pode se sobre-
por à saúde e ao tratamento cri-
terioso. Os profissionais não 
podem anunciar um serviço e 
prestar atendimento sem exa-
minar o paciente e fazer um 
diagnóstico do que é realmente 
necessário para tratá-lo”, decla-
ra o presidente do Conselho 
Regional de Fisioterapia e Tera-
 pia Ocupacional do Paraná 
(Cref ito-8), Abdo Augusto 
Zeghbi. 

Os profissionais serão fisca-
lizados pelos conselhos regio-
nais. Quem desobedecer à nor-
ma pode ter o exercício profis-
sional suspenso. Medidas simi-
lares já foram tomadas pelos 
conselhos de odontologia e de 
medicina.

Ana Landuche: riscos ocultos. 

Karine com ficha de avaliação. 
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Após o anúncio do Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (Coffito), o site 
curitibano AcessoZero tirou do ar 
cerca de 12 ofertas feitas por clíni-
cas que prestavam atendimento 
com fisioterapeutas. “Não havia 
muita procura pela drenagem, por 
ser uma compra feita por neces-
sidades de saúde. As ofertas mais 
procuradas são as de tratamen-
tos para o rosto, como limpezas 
de pele, e também cabelo e 
maquiagem”, diz o gerente de 

Novos Negócios do site, Aléssio 
Alionço.

Segundo ele, a necessidade 
de uma regulação foi sentida 
pelos próprios fisioterapeutas 
anunciantes após um boom de 
clientes nos consultórios por 
conta dos descontos. “A fronteira 
entre ser franco e definir se 
existe ou não a necessidade do 
tratamento pode ser subjetiva, 
assim a regulamentação vai 
ajudar a definir o que é ou não 
permitido”, avalia.

❚  CONSEQUÊNCIAS

Ofertas são retiradas do ar

Vale tudo pela 
beleza traz 
consequências

Riscos não são 
informados

❚ Quando o assunto é estética a 
impressão é de que vale tudo, diz 
o professor do curso de Fisioterapia 
da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR), Pedro 
Beraldo. Os profissionais, entre-
tanto, precisam avaliar os interes-
sados tendo consciência de que 
são responsáveis pelo resultado 
dos tratamentos. 

No caso da drenagem linfáti-
ca, Beraldo explica que a massa-
gem mexe com uma parte impor-
tante do sistema circulatório, 
estimulando a circulação, o que 
pode aumentar a pressão arte-
rial, um problema sério para 
hipertensos. 

“A drenagem melhora a saú-
de, mas caiu na boca da popula-
ção como algo sempre positivo, 
no entanto, ela não é isenta de 
efeitos colaterais. Uma pessoa 
com um quadro de infecção pode 
propagar o problema pelo corpo 
com este procedimento”, ressalta 
Beraldo. 

A radiofrequência, que emi-
te radiações eletromagnéticas 
na pele, é contra indicada para 
pacientes com câncer. A aplica-
ção de Manthus, que combina 
corrente elétrica com ultras-
som, não pode ser feita em pes-
soas com marca-passo ou ges-
tantes. 

“Precisamos ser mais cuidado-
sos. Estamos preocupados com a 
banalização destes tratamentos, 
pois eles apresentam riscos e con-
tra-indicações”, explica a conse-
lheira do Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
do Paraná (Crefito-8), Naudimar 
Di Pietro Simões. (DT)

❚ Desde que descobriu as pechin-
chas oferecidas na internet, em 
novembro passado, a turismóloga 
Ana Paula Landuche usa ofertas de 
tratamentos estéticos. “Sempre 
tive medo de comprar procedi-
mentos mais agressivos nessas pro-
moções, pois conheço pessoas que 
já tiveram problemas após depila-
ções a laser”, comenta. Mesmo 
assim, ela já tratou a pele com pee-
ling de diamantes e se submeteu a 
10 sessões de drenagem linfática. 

“Nunca me perguntaram sobre 
minha saúde. Antes do atendi-
mento só questionaram se eu já 
havia feito o procedimento algu-
ma vez. Na verdade, mesmo utili-
zando esses tratamentos fora das 
promoções, nunca fui informada 
sobre os riscos.”

Especialista em fisioterapia 
dermato funcional, Karine 
Gonzaga Bahia faz uma avaliação, 
de pelo menos uma hora, antes de 
submeter os pacientes à drenagem 
linfática, procedimento que não 
considera somente estético. A 
entrevista prévia aborda desde 
questões hormonais até proble-
mas no fígado, estômago, rins e de 
pressão. “A finalidade principal da 
drenagem não é diminuir medi-
das, mas melhorar a circulação e 
eliminar toxinas”, explica ela, que 
comemorou a decisão do Coffito 
com uma ressalva: “A proibição do 
anúncio em sites deveria se esten-
der também para esteticistas.” (DT)

Tratamentos estéticos: características e riscos
Contra indicação: diabéticos; 
pessoas orientais e com a pele 
negra, que podem desenvolver 
manchas com facilidade.

LIFTING
Indicação: flacidez da face.

Como funciona: é um 
procedimento cirúrgico 
realizado somente por 
profissionais especializados 
como cirurgiões plásticos ou 
dermatologistas.

Riscos: como o procedimento é 
irreversível, o paciente pode 
ficar insatisfeito com a 
intervenção; problemas de 
cicatrização e hematomas.

Contra indicação: pacientes 
portadores de doenças graves 
não controladas e fumantes.

RÁDIOFREQUÊNCIA
Indicação: celulite e flacidez. 

Como funciona: aquece a 
pele de dentro para fora em até 
42 graus, ativando a produção 
de colágeno. Não pode ser feita 
na face nem nas mamas. As 
sessões devem ter intervalos de 
15 dias.

Riscos: queimaduras severas e 
bolhas.

Contra indicação: diabéticos; 
grávidas; pele com tatuagem ou 
cicatriz; marca-passo; pessoas 
com câncer.

Fontes: Adriana Schmidt, médica alergista e especialista em medicina estética; fisioterapeutas especialistas em dermato funcional: Karine Gonzaga Bahia, da Clínica Atto, Sheila Camargo, da clínica Vive La Vie, e 

Ramayana Hoffelder, da clínica Toujours Belle; Naudimar Di Pietro Simões, conselheira do Crefito-8.

                                    figura 65: página 9 Gazeta do Povo, segunda 5 de setembro
                                    Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 66: grid DA PÁGINA 9
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página mostrada agora, fi guras 65 e 66, é uma subdivisão da seção “Vida 

e Cidadania”, “Saúde e Bem Estar”. Ela aparece de segunda-feira a sábado e tam-

bém aparecem os colunistas respectivos a cada dia da semana. O grid é respeitado 

na página inteira, inclusive na separação dos retângulos dos colunistas. Sendo eles 

seis, se encaixam perfeitamente nas seis colunas do grid do jornal. Domingo não 

tem nem um colunista devido ao fato de haver um caderno inteiro dedicado à saúde 

e bem estar. Na parte inferior da página há um anúncio que pega as seis colunas e 

alguns centímetros acima delas.
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  A AMIG (Associação Pró-
Memória da Imigração 
Germânica no Brasil) promove a 
partir de hoje a exposição “Fritz 
Müller – O Príncipe dos 
Observadores”, no Clube 
Concórdia, onde fica em cartaz 
até 9 de outubro, das 13 às 18 h, 
com entrada gratuita. A mostra 
conta a história do cientista 
alemão Fritz Müller, conhecido 
como o “amigo de Charles 
Darwin”.

  Sabrine Cesar de Albuquerque 
Anacleto, filha dos advogados 
Debora Maria Cesar de 
Albuquerque e Adelino 
Anacleto, comemora 15 anos 
nesta segunda-feira.

  O fotógrafo paranaense 
Antonio Wolff participa da 
exposição Light Struck: 
Abstract Photography Today – 
Impacto pela Luz: A Fotografia 
Abstrata Hoje, na PhotoStop 
Gallery, aberta neste fim de 
semana em White River 
Junction, nos Estados Unidos. 

 Laís Moreira e Eglecy Athaide, 
comandantes da Living Life, 
comemoram no próximo 
domingo o 17º aniversário da 
agência que atende mulheres 
que vivem sós em passeios, 
viagens, eventos sociais e 
consultas médicas. A 
comemoração será com um 
almoço no Graciosa Country 
Club. 

10 GAZETA DO POVOSegunda-feira, 5 de setembro de 2011

Vida e Cidadania

Mão divina
O técnico do Coritiba, Marcelo 
Oliveira, e o supervisor de 
futebol, Paulo Alves, estavam 
ontem na missa das 11 horas na 
Igreja São Francisco de Paula. 
Os dois deixaram a igreja logo 
após Oliveira comungar. 
Quando se dirigia ao altar para 
dar início à missa, o pároco 
Marcelo de Lucca viu o técnico 
do Coxa e, sorridente, estendeu-
lhe a mão. Coincidência ou não, 
as vestes do padre eram nas 
cores verde e branca. 

■ ■ ■

Ontem, o Coxa derrotou o líder 
Corinthians por 1 a 0 no Couto 
Pereira, e deu um passo à frente 
na tabela do Brasileirão. 

PUC na passarela
Vem aí a 1.ª Semana de Moda da 
PUCPR. O evento, de 12 e 16 de 
setembro, contará com 
palestras, workshops e um 
desfile com trajes desenvolvidos 
pelas alunas de Desenho 
Industrial – Design de Moda da 
instituição. Segundo Camila 
Ferreira, professora de Design 
de Moda e uma das 
organizadoras, o desfile, 
composto somente por peças 
em tricô e crochê, será o 
primeiro concurso de novos 
talentos da PUC. Os jurados, 
entre eles Paulo Martins, 
Nereide Michel e Irit Czerny, 
irão escolher o 1.°, 2.° e 3.° 
lugares entre 9 finalistas. 

■ ■ ■

O desfile ocorrerá no dia 16 de 
setembro, no Museu 
Universitário da PUC, e será 
aberto ao público.

rbessa@gazetadopovo.com.br

Reinaldo Bessa
Os irmãos Fernando (à 
esq.) e Pedro Corrêa de 
Oliveira (de camisa 
amarela) brindam com 
os chefs Junior Durski 
(de camisa clara) e 
Alexandre Bressanelli 
(à dir.) após a revelação 
da  campeã do Desafio 
do Chef, concurso 
promovido pela 
Gazeta do Povo, com 
patrocínio da Paganini e 
do Centro Europeu, 
realizada na sede da 
importadora Porto a 
Porto. A vencedora foi a 
advogada Fernanda 
Zacarias, com o Mille 
Fogli (Mil Folhas). 

Bruno Draghi (à esq.), proprietário do restaurante Armazém Italiano, com o 
embaixador da Itália no Brasil, Gherardo La Francesca, e a embaixatriz 
Antonella Cavallari no 23º Congresso da Abrasel, realizado em Brasília nos 
dias 17 e 18 de agosto.
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Breve, em cartaz
A Tok&Stok inaugura na próxima 
sexta-feira sua segunda loja 
compact em Curitiba, no 
Shopping Palladium. A unidade 
terá 950 metros quadrados e 
ficará ao lado do cinema. 

Bons ventos
A cidade já entrou no clima da 6.ª 
VentoSul – Bienal Internacional 
de Arte Contemporânea de 
Curitiba, que ocorre de 18 de 
setembro a 20 de novembro. A 
montagem das exposições já 
começou nos museus Oscar 
Niemeyer, da Gravura, da 
Fotografia, Alfredo Andersen e 
Museu de Arte da UFPR, além da 
Casa Andrade Muricy, Casa 
Hoffman e em mais 40 espaços. O 
evento vai expor cerca de 700 
obras vindas de 37 países. 

Cantando de galo na terra 
do vinho
A microcervejaria Bier Hoff, 
localizada no bairro Boqueirão, na 
periferia de Curitiba, vai participar 
da Copa de Cevezaz da America, que 
ocorre de 5 a 10 de setembro em 
Santiago, no Chile. A empresa, dos 
sócios Valdecir Scopel e Mário Neto, 
concorre com três das quatro 
cervejas fabricadas pela marca: 
Pilsner, Premium e Weizen – 
premiada em maio passado pela 
South Beer Cup na Argentina. A 
entrega de prêmios será no dia 8. 

Domingo de ouro
O renomado advogado curitibano 
Luiz Alberto Machado e sua mulher, 
Aide, festejaram neste domingo, em 
família, suas Bodas de Ouro. 

ZAPEANDO

“Não pretendemos fazer controle social, o que queremos é democratizar a 
informação, ter múltiplas versões, não queremos ter um jornalismo partidário 
que muitas vezes se verifica em muitos veículos do nosso país.”

Rui Falcão, presidente do PT, sobre a proposta de regulamentação da mídia aprovada no 4º Congresso do PT, em Brasília. 

                                   figura 67: página 10 gazeta do povo, segunda 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo 
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                                   FIGURA 68: grid DA PÁGINA 10
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A seção “Vida e Cidadania” acaba nessa página das fi guras 67 e 68, com a 

coluna de reinaldo Bessa que entra na página como se fosse um segundo título. Ao 

lado desse segundo título têm-se uma foto do mesmo, e uma nota de um pólitico. A 

fi gura maior possui sua legenda inserida em uma coluna do grid. e no lado direito 

da página vemos um retângulo azul. esse retângulo possui uma faixa azul mais es-

curo na parte de cima contendo o título da subseção “zapeando” escrita em branco. 

Na página vemos duas propagandas, uma grande que se acomoda na metade da 

página, e outra pequena conhecida, na Gazeta do Povo, como “olho” comum de 
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aparecer nos classificados, ela vem inserida junto ao título da seção, logo abaixo do 

cabeçalho.

Vida Pública
Editor responsável:  Fernando Martins – vidapublica@gazetadopovo.com.br

DIÁRIOS SECRETOS

Gazeta e RPCTV 
levam prêmio 
internacional
PÁGINA 13
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ORÇAMENTO

Verba depende de influência
Repasse de recursos 

para municípios não 

leva em conta só a 

necessidade da obra. 

Prefeitos com mais 

contatos em Brasília 

conseguem mais 

dinheiro

BRASÍLIA
André Gonçalves, correspondente

❚ A receita para um município 
conseguir recursos em Brasília 
exige uma pitada de necessidade 
e explicações técnicas, muita 
sola de sapato e um punhado 
enorme de contatos políticos. A 
fórmula fica evidente em casos 
como a distribuição de verbas do 
Ministério do Turismo nos últi-
mos três anos para as 399 cidades 
paranaenses. Segundo levanta-
mento publicado pela Gazeta do 
Povo há seis dias, a recordista de 
convênios é Jandaia do Sul, no 
Noroeste do estado, que fechou 
contratos de R$ 15,3 milhões 
com a pasta – mesmo sem ter 
atrativos turísticos.

Uma das justificativas está 
no traquejo político do prefeito 
do município, o ex-deputado 
federal José Borba (PP). Réu do 
processo do mensalão que tra-
mita no Supremo Tribunal Fe  -
deral, ele já foi líder do PMDB na 
Câmara e um dos congressistas 
mais inf luentes do país. A dica 
de Borba para o sucesso em Bra-
sília é simples – qualquer cida-
de pode conseguir dinheiro do 
governo federal, desde que 
apresente projetos que corres-
pondam ao programa que o go  -
verno tem.

Há outros episódios recentes. 
No ano passado, um estudo da 
organização Contas Abertas 
mostrou que, durante a gestão 
do baiano Geddel Vieira Lima 
(2008 a 2010), o Ministério da 
Integração Nacional repassou
R$ 555,3 milhões para 756 
órgãos públicos municipais de 
todo país. Desse valor, R$ 255 
milhões foram para cidades da 
Bahia; e as administradas pelo 
PMDB, partido do ex-ministro, 
ficaram com R$ 224 milhões.

A mesma organização divul-
gou um balanço no começo des-
te mês que aponta o Maranhão 
como recordista de convênios 
firmados pelo Turismo com os 
estados. Desde janeiro, a pasta é 
comandada pelo maranhense 
Pedro Novais, afilhado político 
do presidente do Senado, José 
Sarney, que por sua vez é pai da 
governadora do estado, Roseana 
Sarney. Os três são do PMDB.

“A falta de transparência na 
elaboração e execução do orça-
mento e a politização da distri-
buição de recursos são portas 
abertas para a corrupção”, avalia 
o diretor da Contas Abertas, Gil 
Castello Branco. Os problemas 
começam na forma como a 
União efetua os repasses aos 
municípios. Há dois tipos de 

José Borba: 
contatos que fez 
na época de 
deputado 
federal facilitam 
obtenção de 
recursos para a 
pequena Jandaia 
do Sul. Na foto, 
em 2005, antes 
do escândalo do 
mensalão, ele 
aparece no 
gabinete da 
Presidência da 
República.
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Infografia: Gazeta do PovoFonte: Confederação Nacional dos Municípios, com base em dados de arrecadação de 2009.

CAMINHO DO DINHEIRO

Divisão das receitas entre União, estados e municípios segue trajetória sinuosa, atrelada à política.

Números em R$ bilhões

Arrecadação
Os três entes da federação cobram diferentes
impostos, taxas e contribuições. Parte dos
tributos arrecadados pela União é dividida com
os estados e municípios, por meio de
transferências.

Transferências
Transferências legais e constitucionais
São os repasses obrigatórios feitos pela União
aos estados e municípios. Os principais são feitos
por meio dos fundos de participação dos
estados e dos municípios (FPE e FPM).

Transferências voluntárias
São os recursos financeiros repassados pela
União aos estados e municípios em decorrência
da celebração de convênios para realizar obras
ou serviços de interesse comum às esferas de
governo.

Transferências
para os estados
9

Transferências para
os municípios
175

Voluntárias
31

Legais e
constitucionais
144

Municípios
65

Estados
298

União
757

União
573

Municípios
240

Estados
307

ARRECADAÇÃO

RECEITA DISPONÍVEL

Projetos: para ter acesso às transferências
voluntárias da União, governadores e prefeitos
precisam apresentar projetos que se encaixem nos
programas do governo. Propostas que não se
enquadram nos padrões técnicos são descartadas.

Emendas: boa parte dos recursos
alocados no orçamento para as despesas
voluntárias é oriunda de emendas
parlamentares. Mas a decisão de liberar
ou não os recursos cabe ao governo.

Política: apesar das exigências técnicas, a maioria das
liberações de recursos voluntários acaba dependendo
da interferência política junto aos ministérios,
normalmente feita por deputados. Como contrapartida,
o governo cobra apoio nas votações no Congresso.

Regras para as Transferências Voluntárias

“A falta de transparência na elaboração e execução 
do orçamento e a politização da distribuição de 
recursos são portas abertas para a corrupção.”
Gil Castello Branco, diretor da ONG Contas Abertas.

Sistema é “combustível do clientelismo”
❚ O presidente da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), 
Paulo Ziulkoski, vem defenden-
do nos últimos anos uma propos-
ta para acabar com as emendas 
parlamentares e criar um fundo 
de recursos com repasses obriga-
tórios aos municípios. A ideia, 
segundo ele, virou chacota entre 
os congressistas. “Eles dão risa-

da. É claro que não vão aceitar 
algo para perder força.”

Para Ziulkoski, os convênios 
que dependem das transferên-
cias voluntárias são o principal 
combustível do clientelismo no 
sistema político brasileiro. “O 
uso do dinheiro público vira 
uma política de partido e não de 
governo. Mas é bom ressaltar 

que isso não vem de agora. Está 
instalado há décadas e ninguém 
quer mudar.”

Nessa linha, ele critica o com-
portamento do governo na 
suposta “faxina” promovida nos 
ministérios envolvidos em 
escândalos. Para conter atritos 
com a base aliada no Congresso, 
a presidente Dilma Rousseff tem 

se mostrado disposta a liberar 
cada vez mais emendas. “Quer 
fazer uma limpeza? Então come-
ce na causa e não no efeito”, com-
plementou.

Cada um dos 594 congressis-
tas tem direito a indicar R$ 13 
milhões por ano em emendas 
individuais ao orçamento da 
União. Somado, o valor reserva-

do chega a quase R$ 8 bilhões. 
Pela proposta de Ziulkoski, o 
fundo formado com esse dinhei-
ro seria encaminhado direto às 
prefeituras, a partir de critérios 
técnicos e de necessidade.

Deputado federal de primeiro 
mandato e ex-prefeito de São 
José dos Pinhais, Leopoldo Meyer 
(PSB) concorda que o ideal para 

os municípios é reduzir o volu-
me de transferências voluntárias
e engrossar as obrigatórias. “É
muito desagradável essa aflição
de não saber se o recurso vai ser
liberado, tanto para o prefeito
como para o parlamentar. E ain-
da há a população, que cria
expectativas e as coisas não acon-
tecem.” (AG)

transferências: as constitucio-
nais/legais e as voluntárias.

No primeiro caso, os repasses 
do governo federal são obrigató-
rios. No segundo, União e muni-
cípios fecham acordos para viabi-
lizar a transferência. Como disse 
José Borba, é nesse momento que 
os municípios apresentam proje-
tos para se encaixar dentro de 
programas de governo.

Os recursos para esses progra-
mas no orçamento normalmen-
te são “engordados” pelas emen-
das parlamentares. Ainda assim, 
a decisão de realizar ou não esse 
tipo de transferência fica nas 
mãos do governo. É aí que entra 
o jogo político.

O presidente da Associação 
dos Municípios do Paraná, 
Gabriel Samaha (PPS), define 
como “triste” a necessidade de 
pedir apoio a parlamentares para 
fazer os convênios andarem. “Os 
prefeitos se humilham e os depu-
tados se desviam de sua função 
em algo que deveria ser estrita-
mente técnico”, diz ele, que é pre-
feito de Piraquara, na região 
metropolitana de Curitiba.

Segundo números da Confe -
deração Nacional de Municípios, 
de toda a receita disponível dos 
municípios brasileiros em 2009, 
12,7% eram originárias de trans-
ferências voluntárias. Essas ver-
bas acabam sendo a principal 
fonte de investimentos para as 
prefeituras.

Consultor legislativo da Câ -
ma   ra dos Deputados e professor 
de Economia da Universidade de 
Brasília, Roberto Piscitelli afir-
ma que faltam critérios de con-
trole e fiscalização dos convê-
nios. “O defeito é permitir que o 
Executivo e seus ministros 
tenham uma discricionariedade 
tão grande de quanto e quando é 
liberado”, diz Piscitelli.

                                    figura 69: página 11 gazeta do povo, segunda 5 de setembro
                                    Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 70: grid DA PÁGINA 11
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

nesta página, fi guras 69 e 70, começa a seção “Vida Pública”, o seu leiaute 

segue as mesmas características de todo o caderno. Na parte superior vemos a 

publicidade inserida junto ao título da seção além da chamada para uma matéria 

contida no caderno. A legenda da foto está dividindo a última coluna do grid do jornal 

com a imagem. 
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Nova CPMF, velha metamorfose

N
em bem chegou ao nono 
mês no Palácio do 
Planalto e Dilma Rous -
seff parece ter contraído 

o mesmo vírus que abateu Lula 
quatro anos atrás. Trans  tornado 
pela possibilidade de perder R$ 40 
bilhões na arrecadação com o fim 
da CPMF, o então presidente defi-
niu-se na época como uma “meta-
morfose ambulante”. O autorre-
trato era uma tentativa de justifi-
car o fato de ter sido um ferrenho 
opositor à cobrança do tributo no 
governo Fernando Henrique 
Cardoso, mas que de repente 
mudou de ideia.

Durante a campanha eleito-
ral de 2010, Dilma jurou de pés 
juntos que era favorável à regu-
lamentação da Emenda 29 e que 
não patrocinaria a criação de um 
novo imposto para financiar a 
saúde. Desde a última segunda-
feira, no entanto, passou a dar 
sinais camaleônicos de que tam-
bém tem exagerado nas doses de 
Raul Seixas. Deixou claro que 
não é mais favorável à emenda 

do jeito que está, apenas com 
uma nova fonte de recursos para 
o setor.

De volta ao passado, vale re  -
cordar que Lula ficou ensandeci-
do quando a oposição conseguiu 
barrar a CPMF no Senado. Em 
dezembro de 2007, o governo pre-
cisava de 49 votos para prorrogar 
a cobrança por mais quatro anos. 
Conseguiu apenas 45.

Vários artífices da derrota 
entre os 35 senadores que vota-
ram contra a proposta acabaram 
perseguidos pessoalmente por 
Lula nas eleições do ano passado. 
Entre eles, não se reelegeram os 
tucanos Arthur Virgilio (AM) e 
Tasso Jereissati (CE). Em parte 
por remorso da CPMF, o ex-presi-
dente também chegou a falar em 
extirpar o DEM da política.

Está certo que o PSDB tem 
pouca autoridade no assunto (o 
governo FHC tirou várias lasqui-
nhas da CPMF), mas é terrível 
aceitar que o debate seja interdi-
tado pelos maus bofes do gover-
nante de plantão. Como Lula fez 

há quatro anos, Dilma dá a deixa 
de que vai tratar o tema como 
uma guerra entre pobres e ricos. 
Uma pena.

Em um ambiente político 
dominado por denúncias de cor-
rupção, é mais do que interes-
sante aprofundar a discussão 
sobre carga tributária e saúde. 
Seria um sinal de evolução 
democrática. É aí que se distin-
guem (ou pelo menos deveriam 
se distinguir) as ideologias.

Não há problema no fato de o 
PT, um partido originalmente de 
esquerda, defender um novo 
imposto para a saúde. A defor-
mação é prometer uma coisa na 
eleição e fazer outra quando che-
ga ao poder. Exemplo: será preci-
so explicar à nova classe média 
da qual o partido tanto se orgu-
lha o motivo de mais um tributo, 
apesar dos sucessivos recordes 
de arrecadação.

Do outro lado, sem os sociais-
democratas do PSDB, não sobra 
muita gente para apimentar a dis-
cussão. O DEM até vem tentando 

se articular como legítimo her-
deiro da direita liberal, mas trope-
ça pelos pecados recentes e pelo 
mais do mesmo. Caberá a setores 
da sociedade civil fazer pressão 
– como já aconteceu em 2007.

De qualquer jeito, o episódio 
será um excelente estudo de caso 
sobre como se comportam as atu-
ais lideranças políticas brasilei-
ras. Como Dilma vai justificar a 
mudança repentina de posição? 
Lula era Lula e a paródia com a 
metamorfose ambulante era só 
mais um capítulo do seu enorme 
anedotário.

Durona e técnica, a atual pre-
sidente vai precisar tirar outro 
coelho da cartola. Se fosse para 
apostar, diria que ela vai se fazer 
de estátua – a enorme base alia-
da no Congresso, aquela tão 
agraciada com ministérios, 
emendas e cargos, que se vire nos 
30 com o novo imposto. A popu-
lação, como sempre, vai pagar a 
conta.

Mas será que dessa vez vai dei-
xar barato?

André Gonçalves • agoncalves@gazetadopovo.com.br

Conexão Brasília        É terrível aceitar que o debate seja interditado pelos maus bofes do 
governante de plantão. Como Lula fez há quatro anos, Dilma dá a deixa de 
que vai tratar o tema como uma guerra entre pobres e ricos. Uma pena.

De Aécio para Fruet
O senador tucano Aécio 
Neves comentou na última 
terça-feira o que pensa sobre 
o destino do ex-companheiro 
de PSDB, Gustavo Fruet. 
Além de chamar o ex-depu-
tado de “amigo”, Aécio fez 
questão de deixar portas 
abertas. “Não é pelo fato de 
alguém estar em outro parti-
do político que vai deixar de 
ter afinidades conosco ou 
que uma nova filiação vai 
impedir uma convergência 
futura”, disse.

Efeito Jaqueline
Sob efeito da absolvição de 
Jaqueline Roriz (PMN) na 
semana passada, o deputado 
paranaense Fernando 
Francischini (PSDB) vai pedir 
mais uma semana para 
entregar o relatório do pedi-
do de cassação do colega 

Valdemar da Costa Neto (PR), 
supostamente envolvido em 
irregularidades no 
Ministério do Transporte. O 
tucano estuda maneiras de 
não deixar o caso esfriar. A 
votação do relatório no 
Conselho de Ética deve ficar 
para o dia 21 de setembro.

Encruzilhada policial
Dilma está enquadrando 
toda a base aliada no 
Congresso para barrar o 
atual formato de regula-
mentação da Emenda 29 e, 
principalmente, engavetar 
a PEC 300, que trata do piso 
salarial nacional de bom-
beiros e policiais militares. 
Entre os mais desconfortá-
veis com a situação está o 
deputado paranaense 
Ratinho Júnior, líder do 
PSC. Ele acabou de declarar 
apoio formal à PEC 300.

NOS CORREDORES

CÂMARA MUNICIPAL

Conselho vota relatório hoje
Relator pede o 

afastamento 

temporário de João 

Cláudio Derosso da 

presidência da 

Câmara de Curitiba

Chico Marés

❚ O Conselho de Ética da Câmara 
de Curitiba vota hoje o relatório 
do vereador Jorge Yamawaki 
(PSDB) que pede o afastamento 
temporário do presidente da 
Casa, João Cláudio Derosso 
(PSDB). O pedido é fruto das 
investigações do Conselho sobre 
denúncias de irregularidades na 
contratação da agência Oficina 
da Notícia, que prestou serviços 
de publicidade à Câmara entre 
2006 e 2011. A empresa é de pro-
priedade da jornalista Cláudia 
Queiroz Guedes, mulher de 
Derosso.

Além do pedido de afasta-
mento, há a possibilidade de 
outros dois votos em separado. A 
vereadora Noêmia Rocha (PMDB) 
estuda apresentar um novo rela-
tório, incluindo um pedido de 
cassação a Derosso. Já o vereador 
Pastor Valdemir Soares (PRB) 
promete apresentar um voto  
mais abrangente que o de Yama-
waki. Entretanto, o teor deve ser 
apresentado somente na reu-
nião de hoje.

Único conselheiro a não pedir 
vistas (com exceção do presiden-
te, Francisco Garcez), Zezinho do 
Sabará (PSB) indica que deve 
votar pelo afastamento. “Acom -
panhei todo o processo e preten-
do votar com o relator”, afirma. 
Entretanto, ele admite a possibi-
lidade de mudar seu voto, caso os 
argumentos de Noêmia ou 
Soares sejam mais próximos de 

sua avaliação do caso. 
Se o pedido de afastamento 

for aprovado pelo Conselho, será 
formada uma comissão proces-
sante com três vereadores sorte-
ados em plenário. O relatório de 
Yamawaki deve ser apreciado 
por essa comissão, que, então, 
coloca o afastamento em vota-
ção em plenário. O mesmo pro-
cedimento acontecerá caso o 
pedido de cassação sair vence-

dor. As outras penas possíveis 
(advertência, censura pública e 
suspensão de prerrogativas) 
podem ser aplicadas diretamen-
te pelo Conselho.

Relatório
Apresentado na quinta-feira, o 
relatório de Yamawaki se refere 
somente à denúncia feita pelo 
economista Everton de Andrade, 
acusando Derosso de irregulari-
dades na contratação da empre-
sa Oficina de Notícias. 

O primeiro problema seria o 
fato de Cláudia ser funcionária 
da Câmara quando a licitação 
ocorreu, em 2006. Entretanto 
Yamawaki avaliou que, como a 
própria jornalista assinou um 
documento se dizendo desimpe-
dida, Derosso não poderia ser 
responsabilizado por isso. Outro 
problema seria o fato de o edital 
da licitação ter sido publicado so -
 mente no jornal Diário Popular. O 
relatório diz que apenas essa pu -
 blicação era o suficiente. 

O que acabou pesando con-
tra Derosso foi o seu relaciona-
mento com Cláudia quando 
foram assinados aditivos ao 
contrato. Em 2008 e 2009, a 
Câmara prorrogou seu contrato 
com a Oficina da Notícia. Na 
época, Cláudia e Derosso já 
tinham um relacionamento. 
En    tretanto, o vereador teria 
omitido este fato do Conselho. 
Por causa disso, Yamawaki indi-
cou o afastamento. 

Segundo levantamento pu   -
bli   cado pela Gazeta do Povo, 
publicado no dia 8 de agosto, 
apenas 7 dos 38 vereadores se 
mostraram favoráveis ao afasta-
mento de Derosso. Outros sete se 
declararam contra, enquanto os 
demais não se pronunciaram ou 
disseram depender de outros 
fatores. Entretanto, muitos po  -
dem mu   dar de orientação já que 
agora o pedido parte de uma de  -
cisão do Conselho, e não de um 
parlamen  tar isolado.

 

 A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar as 
irregularidades envolvendo o 
presidente da Câmara, João 
Cláudio Derosso (PSDB), ainda não 
foi instalada. O último empecilho 
que impede a instalação é o 
número de integrantes. Isso deve 
ser analisado hoje e então a CPI 
pode ser instalada de forma 
definitiva. 

 Cabe ao parlamentar mais idoso 
entre os indicados pedir a voz e 
marcar a primeira reunião da 
comissão – na qual será decidida o 
presidente e o relator. Neste caso, a 
decana seria a vereadora Nely 
Almeida (PSDB). O único vereador 
que já se candidatou ao cargo de 
presidente é Tito Zeglin (PDT).

 Caso a CPI tenha nove membros, as 
cadeiras serão de Zeglin, Nely, 
Emerson Prado (PSDB), Paulo 
Frote (PSDB), Denílson Pires 
(DEM), Zezinho do Sabará (PSB), 
Pedro Paulo (PT), Paulo Salamuni 
(PV) e Zé Maria (PPS). 

 Caso suba para 11, somam-se à 
comissão Algaci e Juliano Borghetti 
(PP). 

❚  CPI

Outro processo de 
investigação pode ser 
aberto hoje

Jorge Yamawaki (PSDB) não viu indícios para afastamento definitivo de Derosso do cargo.
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Plenário deve 
apoiar comissão

❚ O relatório do vereador Jorge 
Yamawaki (PSDB) foi elogiado por 
boa parte dos líderes partidários da 
Câmara de Curitiba. Caso seja aca-
tado pelo Conselho de Ética, existe 
grande probabilidade de o afasta-
mento do presidente João Cláudio 
Derosso (PSDB) ser aprovado em 
plenário. Relator das denúncias de 
irregularidades feitas ao Conselho 
envolvendo a contratação da 
empresa Oficina da Notícia pela 
Câmara, Yamawa  ki indicou o afas-
tamento temporário de Derosso 
– segunda punição mais pesada, 
entre as sanções possíveis.

Segundo o líder do PSDB, 
Emerson Prado, uma posição parti-
dária só será tomada na manhã de 
hoje. Entretanto, o vereador acredi-
ta que, por ser de Yamawaki, o rela-
tório deve ser coerente com a posi-

ção do partido. “Desde o princípio 
fomos a favor da apuração das 
denúncias, em nenhum momento 
o partido vai prevaricar”, comenta 
o vereador. Prado ressalva, entre-
tanto, que não é possível prever a 
análise que será feita pelos demais 
vereadores do partido.

O líder do PMDB e da oposição, 
o vereador Algaci Túlio, admite 
que, caso o pedido de cassação 
não prospere, a bancada deve 
votar a favor do afastamento. 
Entretanto, ele avalia que o rela-
tório não acompanha os interes-
ses da oposição, já que outros 
pedidos de afastamento (propos-
tos por ele próprio e pela vereado-
ra Renata Bueno, do PPS) devem 
ser votados. O PT deve ter posição 
parecida. 

Líder do PV, o vereador Paulo 
Salamuni acredita que, pelas con-
dições políticas da Câmara, 
Yamawaki “saiu-se bem” ao suge-
rir o afastamento de Derosso. 
Entretanto, o vereador pontua 

que o relatório não chega a ser
suficiente. “Ele deu uma resposta
muito positiva para a sociedade.
Entretanto, questões fulcrais não
foram tocadas e elas só poderão
ser analisadas pela CPI”, comenta
o vereador. Salamuni adianta que
deve votar pelo afastamento, caso
vá a plenário.

PPS e PDT esperam por defini-
ções do partido antes de dar uma
posição oficial. Entretanto, para o
líder do PDT, Tito Zeglin, o partido
deve ser favorável ao afastamento.
“Acredito que a tendência do par-
tido seja essa [votar pelo afasta-
mento], mas não quero assumir
nenhum compromisso antes de
conversar com o Jairo [Mar   celino]
e com o [Roberto] Hinça”, afirma.
Os pedetistas devem se reunir nes-
ta manhã.

A reportagem tentou entrar 
em contato com as lideranças do
DEM, Julieta Reis, do PSB, Dona
Lourdes, e do PP, Aldemir Manfron,
mas não obteve resposta. (CM)

12 GAZETA DO POVOSegunda-feira, 5 de setembro de 2011

                                    figura 71: página 12 gazeta do povo, segunda 5 de setembro 
                                    Fonte: Gazeta do Povo 
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                                    FIGURA 72: grid DA PÁGINA 12
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página acima, fi guras 71 e 72, ainda do Caderno 1, também é composta 

por um colunista, então aparecem os duas listras, após o título. Nessa página ela 

aparece em preto e cinza. Abaixo têm-se o nome da coluna “Conexão Brasilia”, ao 

lado uma foto da pessoa que a escreve e seperada por uma linha um olho também 

chamado de gravata do texto da coluna, em cinza também. Com fonte pequena 

abaixo do nome da coluna aparece o nome de quem a escreve e o e-mail dele na 

gazeta do Povo. No canto direito aparece um o retângulo azul, com faixa azul mais 

escuro na parte superior, acomodando pequenas notas. Após a página é dividida ao 
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meio por informes publicitários, na outra metade da página a diagramação se man-

tém da mesma forma das outras páginas. O que acontece de diferente ali é que, an-

tes dos primeiros parágrafos das matérias encontra-se um retângulo bem pequeno 

indicando seu ínicio. E em um determinado momento aparece uma nota com itens, 

esses itens são identificados por setas vermelhas. 

Vida Pública

Independência ou corrupção

O
s tradicionais desfiles das 
Forças Armadas em 
homenagem à Indepen-
dência do Brasil deste Sete 

de Setembro terão como concor-
rentes as Marchas Contra a Corrup-
ção. Elas devem acontecer em todo 
o país. É uma mudança radical. Do 
desfile institucional em que predo-
mina a estética das aparências, 
passa a existir uma marcha popu-
lar, em que predomina a ética 
repu  blicana.

Em Brasília, um grupo de cida-
dãos conseguiu a adesão de mais 
de 20 mil internautas, via Face -
book, para a manifestação que 
ocorre depois de amanhã, a partir 
das 10 horas na Esplanada dos 
Ministérios. Na página do  evento 
Marcha Contra a Corrupção, no 
Facebook, o texto explicativo dá o 
tom do evento. Lá, encontram-se 
frases como: “Gente! Essa Marcha 
é do povo. Não temos patrocínio 
nem apoio de nenhum político, 

sindicato ou empresário. Por isso 
precisamos de ajuda para fazer e 
acontecer (...). E você? vai continu-
ar com a bunda no sofá achando 
que acabar com os corruptos não é 
problema seu? (...) Não temos nada 
a festejar no dia 7 de setembro!”

De fato, não há como festejar 
instituições que vêm ao longo dos 
anos sendo rapinadas pelos eleitos 
sem jamais serem punidos.

Um dos organizadores, o em  -
pre   sário Walter Magalhães, afir-
ma que a organização da marcha 
começou há pouco mais de duas 
semanas, mas teve seu ponto de 
virada a partir da absolvição de 
Jaqueline Roriz (PMN-DF) pelo ple-
nário da Câmara dos Deputados, 
no processo de cassação por que-
bra de decoro parlamentar. “Em 
um dia e meio, tivemos a adesão de 
mais de 5 mil pessoas no Facebook, 
que confirmaram presença na 
marcha.” Segundo ele, esse núme-
ro surpreendeu porque o que leva-

va uma semana para acontecer, 
ocorreu em um dia.

Dos temas na pauta da Marcha 
contra a Corrupção está a defesa de 
votação aberta no Congresso 
Nacional, tese que ficou fortaleci-
da após a absolvição de Jaqueline 
Roriz, que se deu por voto secreto. 
Os manifestantes vão defender 
também constitucionalidade da 
Lei da Ficha Limpa. Há temores 
que a regra seja considerada invá-
lida pelo Supremo Tribunal 
Federal. Parte dos ministros do STF 
já se manifestou dizendo que a lei 
fere o princípio da presunção de 
inocência, por entender que 
somente com condenação transi-
tada em julgado (sem possibilida-
de de recurso) políticos poderiam 
ser inelegíveis.

Além de Brasília, marchas estão 
confirmadas em Porto Alegre, Rio 
de Janeiro e São Paulo. Embora eu 
não tenha conseguido confirmar, 
se houver marcha em Curitiba, a 

concentração será na Praça Santos 
Andrade, como sempre.

Se a marcha tiver a adesão que 
merece, ela estará a mudar o senti-
do tradicionalmente dado ao Dia 
da Independência. Da comemora-
ção oficial organizada pelo estado, 
indivíduos – de livre e espontâ-
nea vontade – estarão a criar uma 
celebração popular.  Os indivíduos 
deixariam de ser observadores de 
um desfile e passariam a ser atores 
sociais. Sairiam de cena os discur-
sos bonitos e vazios das “autorida-
des” que assistem à parada militar 
em “camarotes reservados” no 
Sete de setembro. E entrariam no 
palco público os cidadãos demons-
trando que o Estado não pertence 
aos “eleitos” protegidos no “cerca-
dinho” em que veem os desfiles, 
mas a todos os indivíduos.

Se isso acontecesse o feriado do 
Dia da Independência do Brasil 
poderia significar o dia da inde-
pendência do indivíduo. Signi -

O Coro da Multidão        “Marcha Contra a Corrupção: do desfile institucional em que predomina 
a estética das aparências, passa a existir uma marcha popular, em que 
predomina a ética republicana.”

Rhodrigo Deda • rhodrigodeda@gmail.com

Adote um vereador
Após o vereador Jorge 
Yamawaki (PSDB) defender, 
em seu relatório na Comissão 
de Ética da Câmara de Curi  ti   ba, 
o afastamento por 90 dias do 
presidente da Casa, João 
Cláudio Derosso (PSDB), por 
causa das denúncias de irregu-
laridades em contratos de pro-
paganda, o leitor Alceu Pinto 
Almeida Fo publicou no mu   ral 
da coluna, no Facebook: “A 
votação do relatório ocorreria 
ainda nesta tarde [quinta-feira, 
dia 1.º de setembro], mas dois 
dos cinco integrantes do Con  -
se     lho de Ética, Noêmia Rocha 
(PMDB- email: noemia.rocha
@cmc.pr.gov.br) e Pastor Val  -
demir (PRB - email: pastorval-
demir@cmc.pr.gov.br), pedi-

ram vistas ao processo. Com 
isso, a votação ocorrerá na 
segunda-feira [hoje]. Os demais 
membros são: Fran   cisco Gar -
cez (PSDB - francisco.garcez@
cmc.pr.gov.br) e Zezi   nho do 
Sabará (PSB - jose.ortiz@cmc.
pr.gov.br). Os emails estão aí. 
Vamos mostrar que em Curi -
tiba não tem idiotas? Vamos 
marcar presença neste caso?”

❚❚❚

Publique-se
Mande e-mails (rhodrigode-
da@gmail.com), publique no 
Twitter (#ocorodamultidao e 
http://twitter.com/ocorodamul-
tidao) ou no Facebook (digite o 
Coro da Multidão na barra de 
busca).

               endências

DIÁRIOS SECRETOS

Série leva prêmio internacional
Reportagens da 

Gazeta do Povo e

da RPC TV sobre 

corrupção na 

Assembleia vencem o 

Prêmio Latino-

Americano de 

Jornalismo 

Investigativo

Da Redação

❚ A série Diários Secretos, produ-
zida pela Gazeta do Povo e pela 
RPC TV, conquistou neste fim 
de semana o prêmio de melhor 
reportagem investigativa da 
América Latina. As reportagens 
revelaram um esquema milio-
nário de desvio de recursos 
públicos na Assembleia Legis -
lativa do Paraná. O trabalho já 
havia recebido os dois mais 
importantes prêmios do jorna-
lismo no Brasil – o Grande Prê-
mio Esso de Jornalismo e o prê-
mio Tim Lopes de reportagem 
investigativa. Os jornalistas 
Karlos Kohlbach, Katia Brem -
batti, James Alberti e Ga   briel 
Tabatcheik, com colaboração de 
mais de 40 profissionais do 
Grupo Paranaense de Comuni -
cação (GRPCom), produziram a 
sequência de matérias publica-
das no ano passado.

Segundo os jurados do Prê  -
mio Latino-Americano de 
Jornalismo Investigativo, que 
escolheram por unanimidade 
o trabalho paranaense, trata-
se de “uma reportagem que 
combina o melhor dos novos 
métodos de jornalismo com o 
melhor da reportagem clássi-
ca, com a melhor utilização de 
recursos, a mais notável con-
sistência e os mais importan-
tes resultados”. Votaram Gus  -
ta   vo Gorriti (Peru), Fernando 
Ruiz (Argentina), María Teresa 
Ronderos (Colômbia) e Marcelo 
Beraba (Brasil).

A cerimônia de entrega da 
premiação aconteceu na noite 
de sábado, em Guayaquil, no 
Equador, durante a 3.ª Con  -
ferência Latino-Americana de 
Jornalismo Investigativo. O 
prêmio é concedido pelo Ins  -
tituto Prensa e Sociedad (Ipys) e 
pela ONG Transparência In  -
terna   cional. No total, 183 tra-

“Uma reportagem que 
combina o melhor dos 
novos métodos de 
jornalismo com o melhor 
da reportagem clássica.”
Texto dos jurados do Prêmio Latino-Americano de Jornalismo Investigativo.

Os jornalistas Katia Brembatti, James Alberti e Gabriel Tabatcheik recebem o prêmio em Guayaquil: votação foi unânime.
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A série de reportagens Diários 
Secretos revelou um esquema de 
corrupção que, pelas estimativas do 
Ministério Público, teria resultado 
no desvio de pelo menos
R$ 200 milhões. Os diários oficiais 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná não eram públicos. Os docu-
mentos foram reunidos, digitados e 
organizados pela equipe de jornalis-
tas do GRPCom. Mais de 700 diários 
serviram de base para a sequência 
de reportagens. As informações 
culminaram em um banco de dados 
que mostrava toda a movimenta-
ção de funcionários do Legislativo. 
Foi possível desvendar um sistema 
de contratação de funcionários fan-
tasmas e laranjas.

Três dos principais diretores 
da Assembleia foram afastados e 
estão sendo processados. Bens de 
envolvidos foram bloqueados pela 
Justiça. Mais de 30 pessoas chega-

ram a ser presas. Novas regras para 
o controle de frequência e para a 
contratação de funcionários foram 
estabelecidas. Por ordem judicial, 
os diários oficiais passaram a ser 
publicados na internet.

A partir da série, a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) enca-
beçou o movimento “O Paraná que 
queremos”, que levou milhares de 
pessoas às ruas, em 13 cidades do 
Paraná, para protestar contra os 
desmandos na Assembleia. Um 
projeto de lei de iniciativa popular, 
que estabelece regras de transpa-
rência para a gestão de recursos 
em todos os órgãos estaduais, 
foi apresentado e aprovado no 
Legislativo. Hoje, a Assembleia 
tem 700 funcionários a menos do 
que tinha em março do ano pas-
sado e mais de R$ 5 milhões são 
economizados por mês somente 
em salários.

❚  INVESTIGAÇÃO

Esquema desviou R$ 200 milhões

balhos foram inscritos e 17 
reportagens eram finalistas. A 
série Diários Secretos concorria 
com reportagens relevantes, 
como as matérias que levaram 
à queda da ministra da Casa 
Civil, Erenice Guerra, no fim do 
governo Lula; as que mostra-
vam desvios de recursos nas 
verbas indenizatórias dos 
deputados de Minas Gerais; e a 
que provou o aumento de patri-
mônio em onze vezes do presi-
dente do México, Felipe Cal -
derón. Crimes ambientais, trá-
fico de drogas e armas, explora-
ção de trabalho infantil e irre-
gularidade na atividade de 
minas de ouro foram temas 
abordados em outras reporta-
gens concorrentes.

O segundo lugar ficou para o 
repórter Carlos Dada, do jornal El 
Faro, de El Salvador, que desven-
dou o plano de assassinato de 
Monsenhor Romero, um dos cri-
mes políticos mais importantes 
daquele país. O terceiro lugar 
coube a Hugo Alconada, do jor-
nal La Nación, da Argentina, por 
uma reportagem que mostra 
uma investigação de crimes 
financeiros usados como arma 
política pelo governo federal 
argentino. Os demais finalistas 
ganharam menção honrosa. 

A intenção do Prêmio La   tino-
Americano de Jornalismo Inves-
 tigativo, segundo os organiza-

dores, é incentivar a produção 
de informações consistentes e 
mostrar exemplos que possam 
ser seguidos em vários países. Já 
a conferência que acontece des-
de quinta-feira e termina hoje, 
em Guayaquil, é uma forma de 

apresentar os melhores traba-
lhos realizados na América 
Latina e permitir a troca de 
experiências entre os jornalistas 
para que o conhecimento possa 
ser reproduzido em outras 
reportagens.

ficaria o dia em que os cidadãos 
decidiram se libertar de dirigentes 
corruptos e de governantes coni-

ventes com a corrupção.
Sinceramente, eu gostaria de

ver isso acontecer.

13GAZETA DO POVO Segunda-feira, 5 de setembro de 2011

                                   Figura 73: página 13 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                     FIGURA 74: grid DA PÁGINA 13
                                     Fonte: materialização do grid a partir do jornal

nesta página, fi guras 73 e 74, também não acontece nada de diferente do 

que já visto até agora. A inserção do título e do colunista se dá igual a página an-

terior. há um retângulo azul ao lado direito também que faz uma brincadeira com a 

logo do microblog Twitter, no seu título tendências. 
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Para pensar...

 

“Nós fomos alertados pelo ministro da Saúde que 
se a regulamentação da Emenda 29 for aprovada 
nos termos que está, a Saúde perderá em torno de 
R$ 6 bilhões por conta da base de cálculo que 
retira o Fundeb.”

Cândido Vaccarezza (PT-SP), líder do governo na Câmara.

Maluf 80
O deputado federal Paulo 
Maluf (PP), ex-governador de 
São Paulo, comemorou 80 
anos na noite de sábado. 
Participaram da festa na Sala 
São Paulo o vice-presidente da 
República, Michel Temer 
(PMDB), o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB) e o prefeito Gilberto 
Kassab. Apesar de acusado de 
corrupção e lavagem de 
dinheiro pelo Ministério 
Público Federal, Maluf foi 
reverenciado pelos presentes. 
“Ele sempre ocupa um lugar 
de proa, um lugar de 
prestígio”, disse Temer.

Prefeito cassado
O mandato de José Pase, 
prefeito de Campo Magro, na 
região metropolitana de 
Curitiba, foi cassado na noite 
de ontem. Por seis votos a três, 
os vereadores decidiram 
extinguir o mandato de Pase, 
obtido em 2008. Ainda ontem, 
tomou posse no cargo o vice-
prefeito, Carlos Alberto de 

Oliveira Werneck. As 
acusações contra Pase 
envolviam irregularidades no 
Diário Oficial do Município, 
na contratação por quatro 
meses de uma empresa 
terceirizada por quase R$ 2,5 
milhões, locação de uma 
caminhonete por R$ 5,2 mil 
por mês e o aluguel de 
veículos supostamente 
superfaturados. 

Divisão do ICMS
O governo do Paraná publicou 
na semana passada o Decreto 
n.º 2.443, que estabelece o 
porcentual que cada 
município tem direito ao bolo 
de arrecadação do ICMS. A 
divisão é feita com base na 
produção econômica de cada 
cidade ao longo de 2010 e vale 
para o ano de 2012. Além de 
determinar o repasse de 
dinhei   ro do governo estadual 
às pre   feituras, o decreto é 
importante para o 
planejamento do orça   mento 
dos municípios para o ano que 
vem.

A presidente Dilma 
Rousseff participou 
ontem, pela primeira 
vez desde que tomou 
posse, em janeiro, da 
cerimônia de troca da 
bandeira nacional. A 
solenidade acontece 
em todo primeiro fim 
de semana do mês, na 
Praça dos Três Poderes, 
em Brasília. A presença da presidente serviu como uma 
espécie de “abertura” da semana marcada por homenagens à 
pátria, já que na quarta, dia 7 de setembro, é comemorada a 
Independência do Brasil. Dilma estava acompanhada da filha 
Paula e do neto, Gabriel, que completa um ano na sexta-feira. 
Ela não discursou nem quis falar com a imprensa.

HOMENAGEM À PÁTRIA

Colaborou: Rogério Galindo

“Vou parar as considerações 
sobre o PT, pois a situação do 
meu PMDB não me autoriza, é 
indefinida e confusa.”

Roberto Requião, senador do Paraná pelo PMDB, 
fazendo autocrítica no Twitter depois questionar 
decisões do PT tomadas durante o congresso do 
partido em São Paulo.

PINGA-FOGO

NOTAS POLÍTICAS
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ELEIÇÕES 2012

PT flexibiliza 
realização de prévias 
Em decisão de 

Congresso Nacional, 

partido diz que só não 

fará aliança com DEM, 

PPS e PSDB

Da Redação com agências

❚O PT decidiu no último fim de 
semana, em congresso realizado 
em Brasília, permitir aos diretó-
rios nacional, estaduais e muni-
cipais impedir a realização de 
prévias para a definição de can-
didatos a cargos majoritários. 
Atualmente, sempre que há dois 
candidatos, o PT era obrigado a 
realizar a consulta aos filiados. 

O partido termina seu con-
gresso ressaltando que vai, em 
2012, concentrar forças em 
municípios maiores, com mais 
de 150 mil eleitores, nos quais 
priorizará candidatos próprios, 
ou fará alianças com partidos 
aliados. Impediu apenas a for-
mação de chapas com DEM, PPS 
e PSDB.

Pelo texto aprovado, se dois 
terços do diretório decidirem 
pela não realização de prévias, a 
definição do candidato ao cargo 
majoritário será feita por encon-
tro de delegados. A decisão pode 
complicar a intenção dos para-
naenses Tadeu Veneri, deputado 
estadual, e Dr. Rosinha, deputa-
do federal, de serem candidatos 

a prefeito de Curitiba. Os dois 
foram ao congresso do partido 
dispostos a lutar pela candidatu-
ra própria na capital paranaen-
se, mas pela nova resolução, o PT 
autoriza o diretório nacional a 
adotar medidas para que os 
municípios tenham “candidatu-
ras competitivas”, o que pode 
prejudicar a realização de pré-
vias e incentivar o apoio a candi-
dato de outra legenda. 

O texto da resolução do con-
gresso diz que “o 4º. Congresso 
recomenda que se evitem dispu-
tas entre petistas que possam 
dilacerar a vida partidária”. O 
secretário de comunicação do 
PT, André Vargas (PR), afirma 
que a intenção é evitar que o 
desejo pessoal de um filiado atra-

palhe o projeto do partido. “A 
prévia passa a ser direito da ins-
tância partidária e não mais do 
filiado.”. De acordo com a reso-
lução, o PT poderá apoiar candi-
daturas de outros partidos gover-
nistas. 

Marco regulatório
O texto aprovado também diz 
que o PT vai lutar pela aprovação 
do marco regulatório dos meios 
de comunicação e afirma ser 
contra qualquer tipo de censura. 
Mas afirma que “o jornalismo 
marrom de certos veículos, que 
às vezes chega a práticas ilegais, 
deve ser responsabilizado toda 
vez que falsear os fatos ou distor-
cer as informações para calu-
niar, injuriar ou difamar.”

Rui Falcão, presidente nacional do PT, explica decisões do partido em coletiva.
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BRASÍLIA
Agência Estado

O PT aprovou, em seu 4º 
Congresso Nacional, a limitação 
no número de mandatos legisla-
tivos de seus parlamentares – no 
máximo três consecutivos, para 
vereadores, deputados estaduais 
e deputados federais, e dois segui-
dos, para senadores. 

A medida, defendida como 
forma de evitar a burocratização do 
partido e estimular a renovação de 
quadros, gerou polêmica no plená-
rio, teve de ser votada três vezes e só 
valerá após 2014, quando todos os 
detentores de mandato parlamen-
tar pela legenda terão sua conta-
gem de tempo “zerada”. Com isso, 
para os atuais petistas que ocupam 
cadeiras nos Legislativos estaduais 
ou na Câmara, a restrição só vetará 
a reeleição a partir de 2026 – isso se 
eles se reelegerem em 2014, 2018 
e 2022. Para os senadores, isso só 
ocorrerá em 2030. “Nós estamos 
dando o exemplo de como pode 
ter rotatividade e não ter duração 
permanente do mandato, que seria 
a carreira do chamado político pro-
fissional.”, explicou o presidente do 
PT, Rui Falcão. 

❚ PARLAMENTO

Partido 
permitirá 3 
mandatos

Novos cargos no TJ
O Órgão Especial do Tribunal de Justiça do Paraná (TJ) decide 
hoje a criação de 720 novos cargos para assessoramento de 
juízes. A medida é considerada essencial pela presidência do 
tribunal para dar mais rapidez às decisões, já que os assesso-
res deverão ter a função de auxiliar na elaboração de senten-
ças de juízes de 1.º grau, principalmente no interior, além de 
juízes substitutos do 2.º grau e desembargadores. Se aprova-
da, a proposta segue como projeto de lei para a Assembleia 
Legislativa para ser votada. Ainda não foi divulgada a previ-
são de custo dessas novas contratações, mas a medida é vista 
como essencial para auxiliar os magistrados e agilizar a tra-
mitação de processos.

HELIBERTON CESCA – Interino
RICARDO MARQUES DE MEDEIROS – notaspoliticas@gazetadopovo.com.br
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                                   Figura 75: página 14 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                   figura 76: GRID da página 14
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página 14, figuras 75 e 76, assim como a 6, também possui uma coluna 

fixa a esquerda chamada “Notas Políticas”. Ela segue o mesmo leiaute da coluna da 

página 6, “Entrelinhas”. O que acontece de diferente nessa página é a acomodação 

de vários avisos de notas públicas e licitações, devidamente separados do conteúdo 

do jornal e emparelhados com o grid.
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Investir em 
prevenção dará 
desconto a 
paciente PÁGINA 16

Cana brasileira 
deixou de ser a 
mais barata

SÃO PAULO
Agência Estado

❚ A abundância de terra agri-
cultável, o clima favorável e a 
vasta experiência do produ-
tor já não são mais ingredien-
tes suficientes para garantir a 
enorme competitividade que 
fez do Brasil o maior produtor 
de cana-de-açúcar do mundo. 
Nos últimos três anos, a com-
binação entre alta dos custos 
internos, câmbio e a euforia 
dos investidores com o etanol 
acabaram tirando o país da 
liderança do ranking de 
menor custo de produção da 
cana. 

Na frente do Brasil, já estão 
Austrália, África do Sul e 
Tailândia. Há quem diga que 
Colômbia e Guatemala tam-
bém têm conseguido produ-
zir açúcar a um custo menor, 
mas eles não constam nas 
estatísticas oficiais. Embora 
sejam países com pequena 
produção comparada ao 
Brasil, o resultado ref lete o 
momento mais delicado da 
indústria nacional de cana-
de-açúcar. A escalada dos pre-
ços do etanol, por exemplo, 
levou o governo a anunciar 
na semana passada a redução 
da mistura do combustível na 
gasolina – uma forma de 
ampliar a oferta de álcool 
hidratado na bomba. 

No açúcar, embora os pre-
ços estejam elevados no mer-
cado internacional, não há 
grandes problemas. Mas o 
aumento do custo do Brasil, 
que responde por quase 50% 
do mercado mundial, tem rea-
nimado até mesmo a indús-
tria de açúcar de beterraba na 
Europa, afirma o presidente 
da Organização de Plantadores 
de Cana da Região Centro-sul 
do Brasil (Orplana), Ismael 
Perina. “Há sete anos esse pro-
duto estava inviável. Agora 
voltou a ficar viável, o que é 
ruim para o País.”

Segundo dados da União 
da Indústria da Cana-de-
Açúcar (Unica), de 2005 para 
cá, os custos de produção cres-
ceram cerca de 40% - de R$ 42 
por tonelada de cana para R$ 
60. Uma série de fatores expli-
ca esse avanço; alguns deles 
são provocados pela extensa 
lista do chamado “custo 
Brasil”, como a valorização do 
real e a carga tributária eleva-
da, que reduz a competitivida-
de das empresas nacionais, 
mas outros foram criados pela 
própria expansão do setor, 
como a falta da mão de obra.

O problema surgiu com o 
início da mecanização da 
colheita de cana, que deverá 
atingir 100% em 2014. 
Embora seja mais barato, o 
processo pegou o setor des-
preparado. Não havia frota 
suficiente para fazer a colhei-
ta e a mão de obra, antes acos-
tumada a usar facões para 
cor  tar a cana, não sabia 
manusear tratores e colheita-
deiras equipadas com alta tec-
nologia. Resultado disso foi o 
aumento no preço das máqui-
nas e dos salários do setor.

“Além disso, o canavial 
não estava preparado para a 
colheita mecanizada, que exi-
ge um espaçamento diferente 
no plantio. Isso reduziu de 
forma significativa a produti-
vidade”, afirma o diretor téc-
nico da Unica, Antonio de 
Padua Rodrigues. Até hoje, 
diz ele, não se encontrou uma 
solução econômica para a 
palha que é retirada durante 
a colheita. “Se for junto com a 
cana para a usina, isso aumen-
ta o custo de transporte. Se 
ficar no canavial, pode trazer 
pragas”, explica.

AGRICULTURA PIB

TRABALHO

Demanda interna 
descola da produção 
e preocupa analistas

INSS pode dispensar 
perícia para conceder 
auxílio-doença

RIO DE JANEIRO
Agência Estado

❚ O forte crescimento da deman-
da interna, que desde a crise de 
2008 vem sustentando a econo-
mia nacional, se distanciou 
perigosamente da produção. A 
taxa anualizada da chamada 
“absorção doméstica” (consu-
mo das famílias, mais gastos do 
governo, mais investimentos e 
estoques) está em 5,6%, en -
quanto o crescimento anualiza-
do do Produto Interno Bruto 
(PIB) até o segundo trimestre do 
ano foi de apenas 3,2%. Tra -
duzindo: a produção brasileira 
enfraqueceu e corre risco de 
perder competitividade; a 
demanda ganhou mais força e 
mantém pressionada a inf la-
ção. “O repique do segundo tri-
mestre pode ref letir um com-
portamento indesejado da 
demanda”, diz Paulo Levy, pes-
quisador do Instituto de Pes -
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea) sobre os dados divulgados 
na sexta-feira pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es -
tatística (IBGE). 

Levy lembra que o efeito do 
câmbio sobrevalorizado está 
norteando o desempenho da 
economia, desestimulando a 
produção de bens comerciali-
záveis e incentivando o setor 
de serviços, que cria menos 
valor agregado que a indústria 
e a agricultura. “A demanda 
não é exatamente o problema, 
mas sim as condições para 
ampliação da oferta com pro-
dutividade e competitivida-
de”, diz ele.

Importados
Os dados coletados pelo IBGE
mostraram que os produtos
importados estão suprindo o
aumento do consumo. A indús-
tria de transformação nacional
parou. E a estagnação desse seg-
mento amplo – que transforma
matéria-prima em bens, sejam
eles máquinas, bens de consu-
mo ou intermediários, como aço
– foi classificada como “preo-
cupante” pelo Instituto de
Estudos para o Desenvolvimento
Industrial (Iedi).

“Isso confirma que o princi-
pal setor da indústria brasileira
(composta ainda pela extrativa,
construção e distribuição de
eletricidade, gás e água) está
sendo fortemente afetado pelo
menor ritmo da economia bra-
sileira e pelo avanço das impor-
tações de manufaturados”, diz
o relatório do instituto, que pre-
vê que esse desempenho pode
afetar os demais setores da eco-
nomia.

Leonardo Mello de Carvalho, 
também pesquisador do Ipea,
lembra que o fato de o PIB a pre-
ços correntes ter mantido a
mesma relação entre o primei-
ro e o segundo trimestres do
ano mostra que os preços dos
bens de capital estão caindo. A
alta do preço internacional das
commodities permitiu que a
demanda continuasse crescen-
do. “Foi o choque do preço de
troca”, disse o economista, lem-
brando que há oito meses con-
secutivos levantamentos da
Fundação Getulio Vargas cons-
tatam a queda de confiança do
empresariado.

SÃO PAULO
Folhapress

❚ O Ministério da Previdência 
Social estuda conceder o auxí-
lio-doença – benefício para 
segurados afastados do traba-
lho por mais de 15 dias por 
doença ou acidente – sem a 
necessidade de o trabalhador 
passar por uma perícia médica 
no Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). A medida 
pode valer para afastamentos 
entre 30 e 45 dias. O período 
exato ainda não foi definido 
pelo órgão. 

Um projeto-piloto será colo-
cado em prática no começo de 
2012 em três estados. Segundo 
a Previdência, essa fase de tes-
tes, assim como a implantação 
da novidade aos poucos, é 
necessária para evitar fraudes 
no sistema de concessões do 
benefício. 

A possibilidade de conse-
guir o auxílio sem a perícia, 
porém, não valerá para todos 
os segurados, mas apenas para 
trabalhadores com carteira 
assinada, autônomos que con-
tribuem para o INSS, contri-

buintes avulsos e domésticos e
segurados especiais. Além dis-
so, é preciso ter, no mínimo,
três anos de contribuição pre-
videnciária. Mesmo assim, o
benefício só será liberado após
consulta médica – no SUS ou
na rede particular. O médico
deverá informar ao INSS, por
meio de sistema digital, o tem-
po de afastamento do traba-
lhador. 

Ficam de fora desemprega-
dos, segurados facultativos
(donas de casa e estudantes) e
quem tem menos de 35 meses
de contribuição ao INSS. O
auxílio sem passagem por perí-
cia no posto previdenciário
também não será concedido
em caso de doença ou acidente
do trabalho. 

Com a medida, o INSS espe-
ra aliviar o trabalho dos peritos
previdenciários, que poderão
realizar outros procedimentos,
como a análise de recursos de
benefícios não concedidos, e a
diminuir a fila de espera por
uma perícia. Na noite de sexta-
feira, a data mais próxima para
a realização de uma perícia em
São Paulo era para o dia 22.

REFORMA TRIBUTÁRIA

Para cada setor, 
uma proposta 
de desoneração
Durante a campanha, 

Dilma prometeu 

aliviar a carga fiscal de 

quem produz, mas 

necessidades variam 

de acordo com o tipo 

de atividade

BRASÍLIA
Agência Estado

❚ Os setores econômicos têm 
visões diferentes do que deve ser 
a desoneração de investimentos 
prometida pela presidente elei-
ta, Dilma Rousseff, durante a 
campanha eleitoral. Para a cons-
trução civil, importante seria 
desonerar a folha salarial, que é 
praticamente metade do custo 
do setor. Para a indústria de base, 
o importante é ter financiamen-
to de prazos longos. A indústria 
de manufaturas se queixa que, 
de todo dinheiro que se utiliza 
para levantar uma nova fábrica, 
cerca de 30% são impostos.

Dessa diversidade de suges-
tões, Dilma deverá começar 
com o corte de tributos federais 
sobre financiamentos de longo 
prazo. O governo está concluin-
do a elaboração de novas formas 
de captar recursos para empres-
tar a empresas, criando uma 
fonte alternativa ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). O 
principal instrumento será um 
novo papel, uma debênture, 
com prazo de dez anos. Quem 
investir nela não pagará Im -
posto de Renda.

“Isso é fundamental”, afir-
mou o presidente da Associação 
Brasileira de Infraestrutura e 
Indústrias de Base (Abdib), Paulo 
Godoy. Ele tem, porém, mais 

3 anos
é o tempo mínimo de contribuição para o INSS para que o 
trabalhador possa conseguir um auxílio-doença sem necessidade 
de perícia, caso o projeto do INSS seja adotado. Além disso, 
existiriam outras exigências para a dispensa de perícia.

Operário em canteiro de obra em Curitiba: gastos com pessoal representam metade do custo de uma construção.
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sugestões. Propõe criar outra 
debênture, também com tribu-
tação reduzida, específica para 
financiar a infraestrutura, com 
prazos inferiores a dez anos. A 
debênture de dez anos com isen-
ção de IR atende também à prio-
ridade do setor bancário. Para a 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), os bancos precisam 
fazer investimentos de longo 
prazo.

Queda gradual
A Abdib defende ainda que o 
setor de petróleo e gás, que tem 
grandes investimentos à frente 
para explorar o pré-sal, deveria 
ser incluído no Regime Especial 
de Incentivos para o Desen -
volvimento da Infraestrutura 
(Reidi). Ele suspende a cobrança 
da Contribuição para o Finan -
ciamento da Seguridade Social 
(Cofins) e da contribuição ao 
Programa de Integração Social 

(PIS) sobre a compra de equipa-
mentos, material de construção 
e contratação de serviços para 
obras de infraestrutura. 

Para o setor de construção 
civil, a prioridade é desonerar a 
folha de pagamentos, segundo o 
presidente da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção 
(CBIC), Paulo Safady Simão. De 
acordo com o banco de dados da 
entidade, a mão de obra repre-
senta de 48% a 52% do custo de 
uma obra.

A proposta de reforma tribu-
tária do governo Lula prevê que 
a alíquota da contribuição ao 
Instituto Nacional de Seguro 
Social (INSS), atualmente em 
20%, cairá um ponto porcentual 
ao ano até atingir 14%. Durante 
a campanha, Dilma disse que a 
reforma tributária poderia ser 
feita em pedaços e destacou a 
desoneração da folha como um 
ponto importante.

 

Ao longo dos dois mandatos 
de Lula, o governo adotou uma 
série de medidas para cortar 
tributos, cuja soma ultrapassa os 
R$ 100 bilhões. O empresariado 
reconhece os avanços, mas 
ressalta que os investimentos 
ainda sofrem alguma tributação 
federal. Tampouco se atingiu o 
objetivo de livrar as exportações 
da incidência de impostos.

A maior parte desses 
problemas se deve ao principal 
tributo estadual, o Imposto sobre 
a Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). Mas ainda há 
incidência de tributos federais, 
segundo informou o presidente 
da Confederação Nacional 

da Indústria (CNI), Robson 
Andrade. A entidade calcula 
que, de tudo o que se gasta para 
investir, praticamente um terço 
corresponde a tributos.

Para o presidente da 
Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), Benjamin Steinbruch, 
qualquer desoneração que se 
faça no país terá efeito positivo. 
“O Brasil é um país caro para 
investir, comparado com outros. 
Mesmo em custeio, é caro”, 
reclama. Ele observa que todas as 
iniciativas do governo de cortar 
tributos foram saudáveis para a 
economia. “Tudo o que se tentou 
em desoneração de impostos deu 
certo”, exemplifica.

❚  “PAÍS CARO”

CNI diz que ainda há impostos 
federais sobre investimentos

                                   Figura 77: página 15 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 78: grid DA PÁGINA 15
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

nesta página, fi gura 77 e 78, se inicia mais uma seção do “Caderno 1”, eco-

nômico. Ele também segue com a mesma diagramação do caderno. Vê-se linhas fi -

nas separando as matérias, e uma grossa, no fi nal lado direito, separando um tema.

Como acontece em todo novo ínicio de seção embaixo do título da mesma, 

entra em uma fonte de tamanho menor o nome do editor responsável, em azul, e o 

e-mail para o leitor poder entrar em contato, diretamente com a seção. Na página 

também vemos a publicidade acomodada na mesma linha horizontal do título. Outro 

fato que chama bastante atenção é no fi nal, ao lado direito, um número grande es-
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crito em vermelho, fazendo referência a materia acima dele.
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SAÚDE SUPLEMENTAR

“Melhor prevenir que 
remediar” chega aos planos
Resoluções da 

Agência Nacional de 

Saúde permitem que 

operadoras ofereçam 

descontos ou 

benefícios a quem 

entrar em programas 

de prevenção

Alexandre Costa Nascimento,
com agências

❚ As operadoras de planos de saú-
de poderão oferecer descontos 
nas mensalidades ou “premia-
ções” aos usuários que aderirem 
voluntariamente a programas 
capazes de prevenir as doenças 
em vez de simplesmente tratá-las 
quando elas aparecerem. A 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), órgão que 
regulamenta o setor, publicou no 
fim de agosto duas resoluções 
normativas que estabelecem as 
diretrizes para esse tipo de práti-
ca. A proposta é mudar o foco de 
atuação do segmento, garantindo 
vantagens tanto para os consumi-
dores quanto para as empresas. 

A vantagem para os benefici-
ários é a possibilidade de aumen-
tar a expectativa de vida, com 
menor carga de doença e uma 
vida mais saudável. E, para as 
operadoras de planos de saúde, o 
objetivo é aprimorar as práticas 
de gestão em saúde para oferecer 
assistência de melhor qualidade 
e, ao mesmo tempo, racionalizar 
os custos assistenciais.

“As resoluções tentam quebrar 
esse paradigma e fazer com que 
as operadoras não fiquem apenas 
discutindo quem paga a conta e 
se transformem em agentes de 
promoção de saúde. O conceito 
de saúde é bem mais amplo do 
que a simples ausência de doen-
ça”, avalia o mestre em Direito da 
Saúde José Luiz Toro, que preside 
o Instituto Brasileiro do Direito da 
Saúde Suplementar (Indss).

Adesão voluntária
Nesta primeira fase, a adesão das 
empresas é facultativa. Por outro 
lado, a operadora que oferecer 
programas de promoção à saúde 
dentro dos critérios estabelecidos 
ganhará pontos nos índices de 
qualidade do setor, medido pela 
ANS. “Vamos ver como o merca-
do vai reagir. A ANS começa a dar 
as ferramentas – antes não havia 
qualquer possibilidade – e o 
mercado deve ver com bons olhos 
e começar a repensar as posturas. 
Creio que, no futuro, isso se tor-
nará obrigatório”, prevê Toro. 

Na proposta da ANS, o benefi-
ciário que aderir a algum progra-
ma de prevenção poderá ter até 
30% de desconto no valor da 
mensalidade, sem discrimina-
ção por idade ou doença pré-exis-
tente, e não será permitido vin-
cular o desconto ou a premiação 
aos resultados alcançados – bas-
ta a participação para receber o 
benefício. O porcentual de des-
conto, decidido por cada opera-
dora, deverá ser o mesmo para 
todas as faixas etárias.

Personalização
O programa é extensivo aos pla-
nos de saúde individuais ou 
familiares, aos coletivos empre-
sariais ou por adesão. A formata-
ção dos programas será individu-
alizada para cada plano, de for-
ma a deixá-lo mais adequado 
para seu público, considerando, 
inclusive, a região de residência 

do beneficiário.
Os programas voltados para 

um envelhecimento ativo envol-
vem ações para a prevenção e o 
acesso a cuidados primários de 
saúde, que buscam detectar e 
gerenciar precocemente doenças 
crônicas. Já a premiação poderá 
ser oferecida como redução no 
porcentual de coparticipação, 
benefícios farmacêuticos e 
outros produtos acessórios aos 
planos de saúde.

A ideia de promover a saúde 
para evitar tratamentos onerosos 
já é aplicada em outros países. No 
Chile, por exemplo, algumas ope-
radoras oferecem academia de 
ginástica para seus usuários. Já a 
cobertura do procedimento do 
parto é condicionada à realização 
dos exames pré-natal e a operação 
de obesidade mórbida só é libera-
da após o paciente passar por pro-
gramas de reeducação alimentar 
e acompanhamento psicológico.

 

O esforço da ANS para mudar o 
foco das operadoras no sentido 
da promoção à saúde foi bem 
recebido por especialistas na 
área de saúde suplementar e 
em direitos do consumidor. A 
ressalva, entretanto, está na falta 
de critérios objetivos das metas 
dos programas estabelecidos 
pelas operadoras. “Para ter efeito, 
é preciso demonstrar quais são 
as metas e provar que elas são 
alcançáveis pelo consumidor, para 
que a obtenção do benefício não 
se torne algo inatingível”, avalia o 
advogado especialista no segmento 
de saúde suplementar Cristiano 
Heineck Schmitt. “Em que pese 
o lado do consumidor, de estar 
sendo incentivado a cuidar da sua 
saúde, para as operadoras tudo isso 
significa ganhos”, afirma. 

Para o Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec), 
não ficou claro na resolução quais 

atividades poderão ser exigidas 
ou previstas nos programas. “A 
ANS deve avaliar e homologar 
os programas que vierem a ser 
elaborados pelas operadoras, 
antes que sejam oferecidos aos 
consumidores”, diz a advogada 
do Idec Juliana Ferreira. Apesar 
de considerar a medida positiva, 
a entidade considera que outros 
problemas mais urgentes do setor 
mereceriam mais atenção da ANS. 

Schmitt argumenta que não será 
tão simples impor condições quando 
alguns pacientes têm bloqueios 
psicológicos. “Um obeso, por exemplo, 
provavelmente sabe que deve rever 
seus hábitos alimentares, mas quem 
dera por vontade própria ele pudesse 
mudar isso sozinho”, compara. 
“Neste caso, o plano deverá ter a 
sensibilidade de perceber que pagar 
um psicólogo ou um nutricionista 
vai ser melhor para paciente e 
operadora”, finaliza. (ACN)

❚  ANÁLISE

Especialistas exigem
clareza nas regras

Lista de conveniados 
terá de estar on-line
❚ Outra resolução publicada 
pela ANS obriga as operadoras 
de planos a divulgar suas redes 
assistenciais na internet, per-
mitindo que o beneficiário 
localize de forma mais fácil e 
ágil todos os prestadores de ser-
viços de saúde do plano contra-
tado. A proposta de resolução 
normativa está em consulta 
pública no site da agência. 

O objetivo da ANS é criar cri-
térios para a divulgação da rede 
de prestadores e garantir a atu-
alização em tempo real das 
alterações realizadas, tornan-
do mais transparente e eficaz a 
informação sobre as redes 
assistenciais dos produtos ofe-
recidos pelas operadoras. A 
regra prevê, inclusive, a criação 
de sistemas de georreferencia-
mento, com o uso de mapas 
interativos para localização 
dos endereços. 

Em relação aos prestadores 
de serviços de saúde, a operado-
ra deverá expor informações 

como nome fantasia do estabe-
lecimento (pessoa jurídica) ou 
nome do profissional (pessoa 
física); tipo de estabelecimen-
to; especialidade(s) ou serviço(s) 
contratado(s) – de acordo com 
o contrato firmado – e endere-
ço. Neste caso, os parâmetros 
sugeridos para que a informa-
ção seja oferecida são os seguin-
tes: unidade da federação, 
município, bairro, logradouro, 
número, CEP e telefones.

A Consulta Pública n.° 45 
estará disponível por 30 dias, 
em formulário eletrônico 
exclusivamente na página da 
ANS na internet, para que 
beneficiários, operadoras e 
prestadores de serviços de saú-
de possam contribuir. A parti-
cipação de todos os envolvidos 
e interessados por este tema é 
de fundamental importância 
para aprimorar o trabalho que 
tem sido desenvolvido pela 
ANS, diz o órgão. (ACN, com 
agências)

Até 30% de desconto
poderá ser oferecido pelos planos de saúde ao consumidor 
que aderir aos programas de prevenção, pela proposta da 
ANS. Se o plano oferecer o benefício, apenas a participação 
nos programas já é suficiente para dar direito ao desconto.

“As resoluções tentam quebrar esse 
paradigma e fazer com que as operadoras não 
fiquem apenas discutindo quem paga a conta e 
se transformem em agentes de promoção de 
saúde. O conceito de saúde é bem mais amplo 
do que a simples ausência de doença.”

José Luiz Toro, presidente do Instituto Brasileiro
do Direito da Saúde Suplementar (Indss).

❚ A Promotoria de Justiça de 
Defesa do Consumidor de
Arapongas apresentou ação civil
contra um site de vendas na
internet. A Gebrasa Comércio e
Representações Ltda, responsá-
vel pelo site www.gebrasa.com.
br, é acusada pelo MP de vender
produtos como artigos de infor-
mática, produtos automotivos,
eletrodomésticos, eletrônicos,
games, instrumentos musicais,
móveis, perfumaria, câmeras,
alarmes e telefonia em geral,
sem entregá-los aos comprado-
res. A Promotoria requer, limi-
narmente, o bloqueio do site e o
cumprimento dos contratos de
compra já feitos. No mérito,
cobra a restituição dos valores
aos consumidores que foram
lesados pela Gebrasa. O caso che-
gou ao MP em dezembro do ano
passado e a promotoria assinou
um Termo de Ajustamento de
Conduta com os responsáveis
pela empresa, mas novas denún-
cias motivaram o pedido de blo-
queio do site.

❚ Uma decisão da Terceira 
Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) reconheceu a res-
ponsabilidade do fabricante de
veículo em processos movidos
por consumidores que, embora
pagando, não receberam o bem
negociado com a concessioná-
ria. Os ministros basearam a
decisão em precedente segundo
o qual o sistema de comerciali-
zação de automóveis, por meio
de concessionárias autorizadas,
impõe a responsabilidade soli-
dária entre o fabricante e o
comerciante. Os desembargado-
res observaram que, “se um veí-
culo é vendido e apresenta
defeito ou o serviço da conces-
sionária é prestado de forma
deficiente, há solidariedade
entre a concessionária e a mon-
tadora”, conforme o Código de
Defesa do Consumidor (CDC).

❚ Nenhum paranaense está na lis-
ta dos parlamentares que mais se
destacaram na defesa dos consu-
midores, de acordo com o site
Congresso em Foco, que acompa-
nha a atividade dos deputados e
senadores. A relação dos parla-
mentares que mais se destacaram
na defesa do consumidor traz os
presidentes das duas comissões
que tratam do assunto: o senador
Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) e o
deputado Roberto Santiago
(PV-SP). A lista conta ainda com
Paulo Paim (PT-RS), Roberto
Santiago (PV-SP) e Ivan Valente
(PSol-SP). O Prêmio Congresso em
Foco 2011 definiu os finalistas
em votação feita por jornalistas
de todo o país. A ordem final da
classificação será definida pelo
internauta, pelo site congressoe-
mfoco.com.br. Os parlamentares
selecionados serão premiados em
7 de novembro. O mais votado
receberá um troféu.

INTERNET

MP solicita 
bloqueio de
site que não 
envia produto

VEÍCULOS

Montadora é 
responsável 
por carro que 
concessionária 
não entrega

CONGRESSO

Votação pela 
internet premia 
parlamentares

                                   Figura 79: página 16 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                    FIGURA 80: grid DA PÁGINA 16
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A seção “Economia” também possui suas subdivisões. no caso desta pá-

gina, fi guras 79 e 80, trata-se da subseção que aparece de segunda-feira a sexta-

-feira e assim como acontece com os colunistas aqui cada dia é tratado um assunto. 

Abaixo do título também aparecem os temas que são tratados nessa subseção. Na 

página em questão o tema é “Consumidor”. A página possui os mesmos elementos 

diagramadores, como fonte, títulos, chamadas para títulos iguais as outras, com o 

porém de aqui essas chamadas aparecerem em vermelho.  A matéria principal é 

ilustrada por uma fi gura que chama toda a atenção da página se concentrando em 
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quatro colunas do grid e em um bom tanto de centímetros de altura também.

A separação de temas é feita por finas linhas, como acontece com a última 

coluna do lado direito. 

Economia

O frango nosso de cada dia

O 
mercado não é mais o 
açougue ou o super-
mercado da esquina, 
mas o Brasil e o mundo. 

O granjeiro não é mais aquele 
cara matuto, que criava frangos 
em galpões improvisados – 
quando não no fundo do quin-
tal. Ele agora tem aviários 
modernos, climatizados, com 
capacidade não mais para cente-
nas, mas para milhares de aves. 
Tornou-se um empresário do 
setor avícola. Os abatedouros, 
responsáveis pelo fomento a essa 
expansão e qualificação, tam-
bém ganharam escala, agora 
industrial. Abatem milhões de 
cabeças por dia, empregam deze-
nas de milhares de pessoas e che-
gam a produzir frangos inteiros 
ou em cortes sob encomenda, ao 
gosto do freguês. 

Com um consumo estimado 
em 44 quilos per capita, a carne 
de frango é a proteína animal 
mais consumida no país. É saú-
de, qualidade de vida e inclusão 
social na mesa dos brasileiros. 

Transformação no campo e nas 
cidades. Uma mudança recente 
no perfil da atividade, que ocor-
reu de forma mais consistente e 
estruturada somente na última 
década. Criar aves deixa de ser 
uma atividade de subsistência 
ou complementar para se tornar 
a principal, se não a única ativi-
dade. Mais presente entre os 
pequenos, a avicultura virou 
negócio de gente grande. Tanto é 
que médios e até grandes produ-
tores de outras áreas, como de 
grãos, por exemplo, passam a 
investir na avicultura.

Criar, abater e consumir fran-
go torna-se, então, interessante 
no Brasil. O que pouca gente se 
dá conta, em especial o consumi-
dor, é de que o Paraná tem muito 
ou tudo a ver com isso. O estado 
é o maior produtor e exportador 
nacional de carne de frango. A 
produção abastece o mercado 
local, outros estados e cidades 
brasileiras, como a distante 
Manaus – para onde o frango 
paranaense é despachado via 

cabotagem –, e dezenas de paí-
ses. Sem atravessadores e com 
elos bem definidos e até certo 
ponto autossuficientes entre si, 
a produção avícola talvez seja a 
que mais distribuiu renda entre 
seus agentes. 

Como em qualquer outra 
cadeia, é evidente que do ponto 
de vista técnico o desempenho e 
a rentabilidade estão relaciona-
dos à tecnologia, eficiência e ges-
tão do processo. Mas o grande 
desafio, ao qual todos estão 
sujeitos, é a volatilidade do mer-
cado, que provoca oscilações de 
preço e custo, do produtor ao 
consumidor. O câmbio, então, 
numa combinação com a alta 
dos grãos, a principal matéria-
prima do setor, pode ser desas-
troso e provocar um efeito domi-
nó negativo na equação produ-
ção, indústria e consumo. Isso 
significa que, como qualquer 
outro segmento da economia, a 
avicultura cresce e, com esse 
movimento, também amplia 
seus riscos. O resultado disso é 

que associados, integrados, coo-
perados ou independentes, os 
avicultores e abatedouros ainda 
estão em busca do modelo ideal 
de negócio.

Além dos riscos mais ineren-
tes à atividade, que entre outras 
variáveis tem seu desempenho 
altamente impactado pelo 
humor da economia mundial, a 
demanda trouxe consigo a con-
corrência. Os abatedouros do 
Paraná continuam sendo empre-
sas genuinamente paranaenses, 
mas não se sabe por quanto tem-
po. As fusões, as multinacionais 
e a concorrência começam a 
mudar essa realidade, e de 
maneira muito rápida. O estado 
continuará a ser o grande player 
do setor, mas a concentração des-
se mercado tende a ser cada vez 
maior. Eficiência, competitivi-
dade e escala não serão apenas 
diferenciais, mas condição à 
sobrevivência. Será cada vez 
mais difícil sobreviver sozinho. 

Pelo menos em tese, na ana-
logia da economia globalizada, 

os grandes vão engolir os peque-
nos. Na prática, porém, o Paraná 
se esforça para manter o prota-
gonismo e ditar os rumos dessa 
história. Coincidência ou não 
com o período de mudanças 
estruturais no setor, há dez anos 
que um grupo de 20 empresas 
do estado criou a holding 
Unifrango. O objetivo era atuar 
em conjunto, primeiramente na 
compra de insumos. Hoje elas 
são 17, que têm suas marcas pró-
prias, mas também desenvolve-
ram uma marca coletiva, 
comum a todos os associados. 
Eles também começam a comer-
cializar juntos, estratégia adota-
da para diluir custos de logística 
e produção. 

Não resta dúvida de que foi 
uma iniciativa de visão. Mas 
imagino que nem mesmo eles 
tinham dimensão do tamanho e 
da importância que essa união 
teria uma década depois. Eles 
consideram que ainda precisam 
evoluir no modelo para fazer 
frente aos desafios da globaliza-

ção. Mas reconhecem que estão
mais preparados para se manter
competitivos e enfrentar a con-
corrência, para manter a lide-
rança não apenas do Paraná,
mas das empresas paranaenses
na produção e exportação de
frango.

Nem todos, porém, seguem a 
mesma direção. Hoje a Unifrango
responde por 25% do abate no
Paraná, com 2 milhões de cabe-
ças/dia. Outros 26% estão nas
mãos das cooperativas – que
também são marcas paranaen-
ses. A outra metade é partilhada
entre a gigante BR Foods e os aba-
tedouros independentes, como a
norte-americana Tyson Foods,
que chegou timidamente e pre-
para sua expansão no estado. 

Então, tem gente que saiu na 
frente, é verdade. Mas, para
aqueles que resistem ou apenas
começam a se dar conta dessa
nova realidade, ainda é possível
rever estratégias. Mas que sejam
rápidos, porque daqui a pouco
pode ser tarde demais.
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Giovani Ferreira        Pelo menos em tese, na analogia da economia 
globalizada, os grandes vão engolir os pequenos. Na 
prática, porém, o Paraná se esforça para manter o 
protagonismo e ditar os rumos na avicultura
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Data %

28/8 0,6478
1/9 0,7086
2/9 0,6862
3/9 0,7132
4/9 0,6340
5/9 0,6504
6/9 0,6505
7/9 0,6760
8/9 0,6762
9/9 0,6664
10/9 0,6768
11/9 0,6602
12/9 0,6137
13/9 0,6275
14/9 0,6536

Data %

15/9 0,6948
16/9 0,7035
17/9 0,6801
18/9 0,6298
19/9 0,6058
20/9 0,6070
21/9 0,6316
22/9 0,6673
23/9 0,6900
24/9 0,6891
25/9 0,6329
26/9 0,6160
27/9 0,6056
28/9 0,6300
1/10 0,6008

POUPANÇA

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA AGOSTO

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

mar abr mai jun jul ago set

*BTN + TR 1,548743 1,550620 1,551192 1,553627 1,555357 1,557268 1,560500

TJLP (%) 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00 6,00

Salário mínimo 545,00 545,00 545,00 545,00 545,00 545,00 545,00

FGTS (%) 0,3875 0,3681 0,2836 0,4040 0,3583 0,3698 -

UPC 21,97 22,02 22,02 22,02 22,09 22,09 22,09

* BTN - Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional

Facultativo
Contribui com 20% sobre qualquer valor entre R$
545,00 (R$ 109,00) e  R$ 3.691,74 (R$ 738,34),
através de carnê.

Assalariados
Salários até 1.107,52 8,00%
De 1.107,53 até 1.845,87 9,00%
De 1.845,88  até 3.691,74 11,00%

Empregados domésticos
Alíquota % R$ mín R$ máx

Empregado 8 a 11 43,60 406,09
Empregador 12 65,40 443,01
Total 20 a 23 109,00 849,10

CÂMBIO BOVESPA

TR / TBF

ÍNDICE MENSAL %
mês ano 12 m

Abril/11 0,54 2,30 7,12
Maio/11 0,66 2,98 7,23
Junho/11 0,61 3,61 7,29
Julho/11 0,62 4,25 7,29
Agosto/11 0,71 4,99 7,42
Setembro/11 0,60 5,62 7,45

CORREÇÃO DIA-A-DIA %

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até R$ 1.566,61 Isento -

De R$ 1.566,62 a 2.347,85 7,5% 117,49

De R$ 2.347,86 a 3.130,51 15% 293,58

De R$ 3.130,52 a 3.911,63 22,5% 528,37

Acima de R$ 3.911,63 27,5% 723,95

Deduções

a) Assalariados: 1-R$ 157,47 por dependente; 2 -
pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4
- R$ 1.566,61 por aposentado a partir de 65 anos;
5 - contribuições à previdência privada e aos Fapi
pagas pelo contribuinte; b) Carne Leão: itens de 1
a 3 mais as despesas escrituradas no livro-caixa.

IR SETEMBRO

Período TR TBF 

2/8 a 2/9 0,1853 1,0168

3/8 a 3/9 0,2121 1,0439

4/8 a 4/9 0,1333 0,9344

5/8 a 5/9 0,1497 0,9509

6/8 a 6/9 0,1498 0,9510

7/8 a 7/9 0,1751 0,9965

8/8 a 8/9 0,1753 0,9967

9/8 a 9/9 0,1656 0,9769

10/8 a 10/9 0,1759 0,9973

11/8 a 11/9 0,1594 0,9707

12/8 a 12/9 0,1131 0,9040

13/8 a 13/9 0,1269 0,9179

14/8 a 14/9 0,1528 0,9640

15/8 a 15/9 0,1938 1,0254

16/8 a 16/9 0,2025 1,0342

17/8 a 17/9 0,1792 1,0007

18/8 a 18/9 0,1292 0,9202

19/8 a 19/9 0,1053 0,8861

20/8 a 20/9 0,1065 0,8873

21/8 a 21/9 0,1309 0,9319

22/8 a 22/9 0,1665 0,9778

23/8 a 23/9 0,1891 1,0107

24/8 a 24/9 0,1882 1,0097

25/8 a 25/9 0,1322 0,9333

26/8 a 26/9 0,1154 0,9063

27/8 a 27/9 0,1051 0,8859

28/8 a 28/9 0,1294 0,9304

29/8 a 29/9 0,1514 0,9526 

30/8 a 30/9 0,1502 0,9614

31/8 a 1/10 0,1646 0,9859

1/9 a 1/10 0,1003 0,8911

TR MENSAL %
mês ano 12 m

Junho/11 0,11 0,55 1,05

Julho/11 0,12 0,68 1,06

Agosto/11 0,21 0,88 1,18

Setembro/11 0,10 0,99 1,21

TAXAS DIÁRIAS %

CORREÇÃO DE SEGUROS
FAJ-TR antigo IDTR

3/9 2,73642386 0,01225999

4/9 2,73642386 0,01225999

5/9 2,73642386 0,01225999

OUTROS INDICADORES

CUB   (SINDUSCON/PR)

Padrão R8-N .  

PARANÁ R$/m2 %mês %ano %12m

Jun/11 927,07 0,30 1,12 7,80
Jul/11 976,65 5,35 6,53 7,39
Ago/11 982,84 0,63 7,20 7,86

Norte (JUL) 954,00 4,46 6,25 12,72

Noroeste (JUL) 963,70 5,22 8,56 15,47

Oeste (JUL) 987,39 2,24 7,71 14,10

SOJA (saca de 60 kg)
R$ 43,87 0,7% 3,0% 6,3%
TRIGO (saca de 60 kg)
R$ 25,79 -0,3% 0,1% -0,3%
CAFÉ (kg renda, em coco)
R$ 7,18 0,3% 4,4% 12,5%
CAFÉ BENEF. (tipo 6, beb. dura 60 kg)
R$ 449,90 0,2% 4,4% 12,9%
ARROZ (saca de 60 kg)
R$ 26,35 0,0% -0,9% -1,1%

MILHO (saca de 60 kg)
R$ 22,95 0,1% 3,9% -3,4%
FEIJÃO (de cor, saca de 60 kg) 
R$ 85,14 0,0% 0,3% 12,4%
BOI GORDO (arroba, em pé)
R$ 97,19 0,0% 0,2% -1,2%
SUÍNO (kg, vivo)
R$ 2,06 0,0% -3,3% -12,0%
FRANGO (kg, vivo)
R$ 1,77 0,0% -0,6% 2,3%

Média PR DIA SEM MÊS Média PR DIA SEM MÊS

SOJA
GMO - transgênica
PRAÇA R$ SEM MÊS
Paranaguá 52,30 2,1% 6,7%
Ponta Grossa 49,00 1,0% 5,4%
Maringá 48,00 2,1% 6,7%
Cascavel 47,50 1,1% 6,7%
Sudoeste 48,00 1,1% 5,5%

MILHO
PRAÇA R$ SEM MÊS
Paranaguá 29,50 -1,7% 7,3%
Sudoeste 26,00 2,0% -1,9%
Cascavel 25,50 6,3% 2,0%
Maringá 25,50 2,0% -1,9%
Ponta Grossa 26,50 3,1% 0,0%
Guarapuava 26,00 6,1% -1,9%

TRIGO 
Ponta Grossa 29,00 0,0% -3,3%
Maringá 29,00 0,0% -3,3%
Cascavel 28,50 0,0% -3,4%

MERCADO DE LOTES 02/09/11
Indicação de compra no mercado disponível (atacado), em R$ por saca (60 kg), à vista, para lotes.

BOLSA DE CHICAGO 02/09/11
Fechamento dos contratos futuros na CBOT.  

PREÇO AO PRODUTOR 02/09/11
Fonte: Sima/Deral/Seab (média de diversas praças do estado).  

BM&F 02/09/11
Cotações de ajuste dos contratos na Bolsa de Mercadorias e Futuros de São Paulo

SOJA FINANCEIRO - US$/saca 60 kg
Cont. C VP CN CA
set/11 - - - - 
nov/11 32,08 0,22 -   235 
mai/12 30,95 0,15 296 2.064 

BOI GORDO - R$/arroba
Cont. C VP CN CA
set/11 100,42 -0,34 140 1.523 
out/11 102,36 -0,37 2.558 13.485 
nov/11 102,96 -0,04 252 2.097 
dez/11 102,01 0,11 152 374 

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)
Cont. C VP CN CA
set/11 373,90 -1,20 114 1.575 
dez/11 373,15 -1,85 1.975 5.646 
set/12 348,00 -0,15 68 1.698 

MILHO - R$/saca 60 kg
Cont. C VP CN CA
set/11 31,50 0,10 337 4.535 
nov/11 32,10 0,12 607 4.568 
jan/12 32,65 0,13 252 5.219 
mar/12 29,00 -0,01 70 3.176 

C-cotação de ajuste;  VP-variação diária, em pontos (cada ponto equivale a US$ 1,00 ou R$ 1,00);
CN - contratos negociados no dia; CA-contratos em aberto.  

SALÁRIO FAMÍLIA - AGOSTO/2011

Salário de até R$ 573,91 R$ 29,43

Salário de R$ 573,92 a 862,60 R$ 20,74

OURO (BM&F)
Data R$/grama % dia

02/09 97,00 +2,65

Vencimento: empresas 20/09 e pessoas físicas 15/09.  A partir disso há multas de 4% a 100% e juros (Selic)

Empresário/empregador
Contribui com 11% sobre o pró-labore, entre R$
545,00 (R$ 59,95) e  R$ 3.691,74 (R$ 406,09),
através de GPS.

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por
carnê 20% sobre os limites de R$ 545,00 (R$
109,00) a R$ 3.691,74 (R$ 738,34). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empre-
sa recolhe 11%  sobre o máximo de R$ 3.691,74
(R$ 406,09) e desconta do autônomo. 

3) Quem recebe de jurídicas e físicas: têm des-
conto de 11% sobre o que recebe de jurídicas, até
R$ 3.691,74 (R$ 406,09). Se não atingir este teto,
recolhe 20%, via carnê, sobre a diferença até R$
3.691,74.

4) Aut. especial: recolhe 11% por carnê, sobre R$
545,00 (R$ 59,95), mas só se aposenta por idade.

SAL. MÍNIMO PARANÁ

SOJA  - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
set/11 1.436,00 11,25 1,5% 4,8%
nov/11 1.445,75 11,25 1,6% 4,8%
jan/12 1.455,75 10,50 1,6% 4,7%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
set/11 750,25 21,50 -0,3% 5,5%
dez/11 760,00 21,50 -0,9% 6,2%
mar/12 772,25 21,50 -0,8% 6,2%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
set/11 377,80 1,20 0,5% 5,2%
ou/11 379,90 1,40 1,0% 5,2%
dez/11 385,00 1,50 1,0% 5,4%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS
set/11 730,00 14,50 -4,2% 1,7%
dez/11 775,50 14,50 -2,7% 2,2%
mar/12 810,00 12,50 -2,0% 2,8%

Ações var. na R$ em
semana 02/09

Petrobrás PN +2,4% 20,37 
Vale PNA +3,4% 40,35 
MMX Mineração ON +10,2% 8,03 
BMFBovespa ON +10,9% 9,70 
Bradesco PN +9,6% 29,10 
Brasil ON +8,6% 27,62 
ItauUnibanco PN +10,1% 29,99 
Santander Brasil ON +10,5% 15,75 
Copel PNB +2,1% 34,70 
Klabin PN +4,5% 5,15 
Positivo Inf. ON +6,7% 5,61 
PDG Realt ON +19,7% 8,01 
Brookfield Inc. ON +15,8% 6,90 
MRV ON +15,6% 13,40 
Cyrela Realt ON +14,1% 15,31 
Rossi Resid. ON +12,0% 12,20 
B2W Varejo ON +15,3% 16,05 
Marfrig ON +13,2% 8,33

INDICE BOVESPA 
Alta na semana: 5,96%

Variação no ano: -18,4%

*Diferença sobre dia anterior. 1 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

DÓLAR COMERCIAL
Alta na semana: 1,99%
Variação em setembro: +2,76%
R$ compra venda
26/8 1,6030 1,6050
29/8 1,5890 1,5910
30/8 1,5870 1,5890
31/8 1,5910 1,5930
1/9 1,6150 1,6170
2/9 1,6350 1,6370

PTAX (Banco Central)
Alta na semana: 1,42%
Variação em setembro: +2,97%
R$ compra venda
26/8 1,6106 1,6114
29/8 1,5966 1,5974
30/8 1,5896 1,5904
31/8 1,5864 1,5872
1/9 1,6032 1,6040
2/9 1,6335 1,6343

DÓLAR PARALELO
Alta na semana: 1,16%
Variação em setembro: +1,16%
R$ compra venda
26/8 1,6000 1,7300
29/8 1,6000 1,7300
30/8 1,6000 1,7300
31/8 1,6000 1,7300
1/9 1,6000 1,7300
2/9 1,6200 1,7500

DÓLAR TURISMO
Alta na semana: 1,76%
Variação em setembro: +2,06%
R$ compra venda
26/8 1,5650 1,7050
29/8 1,5600 1,7000
30/8 1,5600 1,7000
31/8 1,5600 1,7000
1/9 1,5650 1,7050
2/9 1,5850 1,7350

EURO
Baixa na semana: 0,43%
Variação em setembro: +1,53%
R$ compra venda
26/8 2,3302 2,3315
29/8 2,3165 2,3178
30/8 2,2944 2,2957
31/8 2,2851 2,2864
1/9 2,2899 2,2912
2/9 2,3201 2,3214

EURO TURISMO
Alta na semana: 0,41%
Variação em setembro: +0,82%
R$ compra venda
26/8 2,3302 2,3315
29/8 2,3165 2,3178
30/8 2,2944 2,2957
31/8 2,2851 2,2864
1/9 2,2899 2,2912
2/9 2,3201 2,3214

IR 2011 - A sexta parcela do IR 2011 irá vencer em
30/09. Para pagamento desta parcela há juros Selic
de 4,99%.
MÊS TAXA SELIC

Jun/11 0,96%

Jul/11 0,97%

MÊS TAXA SELIC

Ago/11 1,07%

*Set/11 1,00%
*No mês corrente a Selic para o IR é sempre 1,00%

SELIC / IR

54.860 55.385 56.495 58.118 56.531

29/08 30/08 31/08 01/09 02/09

GMO free - não transgênica
Paranaguá 53,00 1,9% 7,1%
Maringá 48,50 2,1% 6,6%
Cascavel 48,00 1,1% 6,7%

Grupo 1 R$ 708,74
Trabalhadores na agri-
cultura.

Grupo 2 R$ 736,00
Serviços administrativos,
domésticos e gerais,
vendedores e trabalha-
dores de reparação.

Grupo 3 R$ 763,26
Trab. produção de bens e
serviços industriais

Grupo 4 R$ 817,78
Técnicos de nível médio.

* Valores válidos de maio
de 2011 a abril/2012

ÍNDICE em % mar abr mai jun jul ago ano 12m 
INPC (IBGE) 0,66 0,72 0,57 0,22 0,00 - 3,70 6,87

IPCA (IBGE) 0,79 0,77 0,47 0,15 0,16 - 4,04 6,87

IPCA-15 (IBGE) 0,60 0,77 0,70 0,23 0,10 0,27 4,48 7,10

IPC (FIPE) 0,35 0,70 0,31 0,01 0,30 - 3,47 6,60

IPC (IPARDES) 1,25 1,06 0,25 -0,02 0,15 - 3,75 6,73

IGP-M (FGV) 0,62 0,45 0,43 -0,18 -0,12 0,44 3,48 8,00

IGP-DI (FGV) 0,61 0,50 0,01 -0,13 -0,05 - 2,89 8,34

IPA-DI (FGV) 0,60 0,24 -0,63 -0,19 -0,13 - 2,09 9,09

IPC-DI (FGV) 0,71 0,95 0,51 -0,18 -0,04 - 3,75 6,58

INCC-DI (FGV) 0,43 1,06 2,94 0,37 0,45 - 6,07 7,76

ALUGUÉIS - correção anual: multiplique o valor a ser reajustado por um dos fatores abaixo
Índice jul ago set
INPC (IBGE) 1,0680 1,0687 -
IPCA (IBGE) 1,0671 1,0687 -

Índice jul ago set
IGP-M (FGV) 1,0865 1,0836 1,0800
IGP-DI (FGV) 1,0863 1,0834 -

SELIC  ANUAL (Copom): 12,00%

                                   Figura 81: página 17 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal
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                                   FIGURA 82: grid DA PÁGINA 17
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Esta é mais uma página fi xa do jornal, fi guras 81 e 82. Acontece de se trocar 

o colunista, mas o conteúdo da mesma será apresentado sempre da mesma forma. 

Título, separação do título pelas faixas que indicam a entrada de algum colunista, 

foto do colunista e ao lado olho com frase relacionada ao texto, ou do próprio texto. 

O texto dessa coluna é acomodado nas seis divisões verticais do grid. Abaixo da 

matéria, e devidamente separada da mesma, entra os “Indicadores Financeiros”. 

Os títulos desses indicadores aparecem sempre em retângulos pretos e escritos em 

branco, com a fonte Antena. essas informações se acomodam no grid,e dependen-
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do da necessidade colunas são somadas para acomodar a informação. Ao final da 

página no lado direito, aparece uma propagando do próprio jornal.

A Seguir tem o ínicio da última seção do Caderno 1.

 

SÃO PAULO
Folhapress

O ministro das Relações Exteriores 
da Rússia, Sergei Lavrov, disse 
ontem que os integrantes do 
antigo governo da Líbia deveriam 
participar do processo de criação 
do novo governo e reconciliação 
do país.

As declarações foram feitas 
ao lado do chanceler brasileiro, 
Antonio Patriota, que visita a 
Rússia. Brasil e Rússia têm interes-
se em contratos de exploração de 
petróleo e obras de infraestrutura 
na Líbia. A manutenção dos fun-
cionários do antigo governo nos 
cargos pode ajudar para que esses 
contratos já firmados não sejam 
rompidos.

Os contratos da Petrobras 
e de construtoras brasileiras no 
país somam bilhões de reais. A 
Petrobras explorava petróleo na 
costa líbia quando a guerra civil 
levou a petroleira brasileira a sus-
pender as operações.

A Rússia também tinha bilhões 
de dólares em contratos de arma-
mentos, energia e construções 
com o governo do ditador líbio 
Muammar Gaddafi.

“Essas forças políticas, étni-
cas e tribais que representam as 
antigas lideranças do governo líbio 
deveriam ser parte do processo 
de reconciliação nacional”, disse 
Lavrov, segundo a agência de notí-
cias Interfax, ao lado de Patriota.

Moscou convidou os inte-
grantes do Conselho Nacional de 
Transição (CNT) para discutir com 
a Rússia esses contratos. Segundo 
Lavrov, o convite foi recebido com 
interesse pelos rebeldes. A Rússia 
declarou reconhecer o CNT como 
autoridade legítima da Líbia na 
quinta-feira.

O chanceler russo aproveitou 
para dizer que os Brics (grupo 
formado por Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul) se opõem 
a que se repita na Síria o cenário 
de massacre que ocorreu na Líbia 
(leia sobre o conflito no país na 
matéria ao lado).

Bani Walid, um dos 

três últimos redutos de 

apoiadores do regime 

está sendo cercada e 

poderia esconder o 

ditador

SÃO PAULO
Folhapress

❚ Fracassou ontem a tentativa 
dos rebeldes líbios de negociar a 
rendição das forças leais ao dita-
dor Muammar Kadafi que defen-
dem Bani Walid, a 120 km a 
sudeste de Trípoli. Forças rebel-
des iniciaram o cerco à cidade e 
preparam uma invasão.

Bani Walid é uma das três últi-
mas cidades líbias ainda controla-
das por Kadafi – ao lado da cida-
de natal do ditador, Sirte, e de 
Sabha, na região central do país.

Analistas afirmam que o dita-
dor pode estar escondido em 
alguma delas, com o objetivo de 
resistir. Outra hipótese é que ele 
esteja em um esconderijo longe 
de onde ocorre a luta armada, 

onde poderia permanecer por 
mais alguns meses.

O porta-voz do regime líbio, 
Moussa Ibrahim, disse não saber 
a localização de Kadafi, afir-
mando apenas que ele está em 
segurança e “cercado por pesso-
as dispostas a defendê-lo”.

O Conselho Nacional de 
Transição (CNT), órgão político 
dos rebeldes, ofereceu imunida-
de a quem capturar ou matar 
Kadafi e afirmou que um empre-
sário local ofereceu uma recom-
pensa de R$ 2,5 milhões pelo 
ditador.

Reduto
Bani Walid é a base da Warfalla, 
a maior tribo líbia e um dos pila-
res que sustentaram o regime 
antes da queda da capital Trípoli.

Segundo negociadores rebel-
des, a cidade estaria sendo 
defendida por entre 20 e 100 
combatentes leais a Kadafi, que 
estão baseados na região central 
e se recusariam a entregar as 
armas.

A cidade está sem luz elétrica 
há cerca de uma semana e já não 
é possível encontrar alimentos 
no comércio. Os rebeldes chega-
ram a tentar negociar o envio de 
ajuda humanitária e médicos à 

população civil – com a condi-
ção de que o comboio de ajuda 
tivesse uma escolta armada –, 
mas a oferta foi recusada pelos 
defensores.

“Eles [forças de Kadafi] dizem 
que não querem falar, eles estão 
ameaçando a todos na cidade. 
Colocaram atiradores no alto 
dos prédios e dos oficiais e têm 
grande poder de fogo”, disse o 
negociador rebelde Abdallah 
Kanshil.

Pelo menos dois filhos do 
ditador – entre eles Mutassim 
Kadafi – e Ibrahim estariam em 
Bani Walid, ainda de acordo 
com Kanshil.

Líderes rebeldes chegaram a 
especular ontem que o próprio 
Kadafi poderia estar refugiado 
na cidade. “Como negociador 
chefe, eu não tenho mais nada 
para oferecer [ao regime] agora. 
Do meu lado, as negociações 
estão encerradas”, disse Kanshil.

Partidários de Kadafi não se 
manifestaram sobre o processo 
de negociação.

Rebeldes esperavam que a 
eventual rendição de Bani Walid 
provocasse uma onda de deser-
ções entre as últimas forças ain-
da leais ao ditador, por isso ofe-
receram uma trégua. Contudo, 

os defensores da cidade teriam 
aproveitado a trégua para refor-
çar suas posições com mercená-
rios.

Já forças rebeldes se desloca-
ram ontem de Misrata e Tarhuna 
para participar do cerco a Bani 
Walid. Comandantes militares 
rebeldes afirmavam desde sába-
do que uma invasão à cidade 
poderia acontecer. Na noite de 
domingo, diziam que um ata-
que era iminente.

Ainda ontem, o porta-voz 
militar dos rebeldes, Ahmed 
Omar Bani, afirmou que Hamis 
Kadafi, outro filho do ditador, 
foi morto em combates ocorri-
dos em Tarhuna, na semana pas-
sada. 
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Rebeldes anti-Kadafi arregimentam forças contrárias ao regime em Al-Noflea enquanto aguardam rendição de cidades fiéis ao ditador.
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PROTESTO EM LONDRES ACABA COM 60 PRESOS
A polícia de Londres deteve 60 pessoas na noite de sábado após uma série de incidentes provocados 
durante uma manifestação organizada por um grupo de extrema direita. O protesto, que contou com a 
participação de cerca de mil militantes da Liga de Defesa Inglesa (EDL, na sigla em inglês), havia sido 
proibido em vista dos distúrbios violentos ocorridos no país no mês passado. Inicialmente, a polícia de 
Londres havia anunciado a detenção de 16 pessoas “por vários delitos, entre eles brigas, alcoolismo, 
alteração da ordem pública e agressão de um agente de polícia”. Outras 44 pessoas foram detidas no 
bairro East London, quando membros da EDL desceram de um ônibus e entraram em confronto com 
moradores do bairro, indicou a polícia.

❚ As equipes de buscas envolvidas 
no acidente do avião que caiu no 
mar no Chile acreditam que os 
corpos ainda não encontrados 
possam estar dentro da fusela-
gem da aeronave. A informação 
foi dada pelo secretário-geral da 
Força Aérea do Chile, Maxi mi-
liano Larraechea, à imprensa chi-
lena. “O fato de não encontrar-
mos mais corpos até agora nos 
faz pensar que os demais estão 
juntos, dentro da fuselagem”, 
disse o secretário-geral. Todas as 
21 pessoas que estavam a bordo 
do avião militar que caiu no 
Oceano Pacífico na sexta-feira 
morreram, afirmou o governo 
chileno. Até agora, quatro corpos 
foram encontrados, em um dos 
piores desastres do país nos últi-
mos anos.

❚ A primeira dama da França, 
Carla Bruni, disse ontem que 
manterá o bebê que espera com 
o presidente Nicolas Sarkozy 
estritamente fora dos holofotes 
e que não irá permitir que foto-
grafias sejam divulgadas pela 
imprensa. A cantora, que deve 
dar à luz em novembro, disse 
não saber se está grávida de um 
menino ou uma menina, mas 
que seu objetivo principal é 
proteger a criança. As afirma-
ções de Carla sugerem que 
Sarkozy não irá utilizar o bebê 
para reforçar a imagem de 
homem de família na campa-
nha presidencial de 2012. Seus 
baixos índices de popularidade 
subiram com a publicação de 
fotos dele relaxando na praia 
com sua mulher grávida.

❚ Pelo menos 12 pessoas mor-
reram no fim de semana em
diferentes regiões da Síria en -
quanto as forças do regime do
ditador Bashar Al-Assad con-
tinuam perseguindo os mani-
festantes, informou ontem o
ativista opositor Omar
E  delbe. Edelbe, porta-voz dos
chamados Comitês de Coor  de
nação Local, disse que caças
do Exér cito sírio estão sobre-
voando a província de Homs,
no centro do país, onde tam-
bém foram registradas am -
plas campanhas de detenções
e batidas em casas dos oposi-
tores.Os distúrbios ocorrem
principalmente em Homs,
onde, apesar das ameaças, os
manifestantes voltaram a
pedir a queda de Assad.

CHILE

Corpos podem 
estar presos 
em avião 

FRANÇA

Carla Bruni 
não quer 
expôr bebê

REVOLTA

Síria tem 12 
mortes no fim 
de semana
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SUDÃO

Bani Walid

LUTA ARMADA 

Rebeldes fracassam em 
acordo com fiéis a Kadafi

❚  DIPLOMACIA

Brasil e Rússia 
defendem 
ex-funcionários

Policiais procuram desaparecidos 
entre escombros em Tanabe.
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Tufão mata 
18 pessoas 
no Japão

TÓQUIO
Agência Estado

❚ Fortes chuvas e deslizamentos
causados pela passagem do
poderoso tufão Talas deixaram
pelo menos 18 pessoas mortas
no Japão. Pelo menos 50 pesso-
as estão desaparecidas, segun-
do a imprensa japonesa. Cerca
de 460 mil pessoas receberam
ordens para deixarem suas resi-
dências no oeste e centro do
Japão, disse a agência Kyodo.

Uma das vítimas foi arrasta-
da por uma corrente de água
que levou seu automóvel e
inundou ruas, lembrando o
tsunami causado pelo terremo-
to de 11 de março. A emissora
de tevê NHK mostrou uma pon-
te sendo arrastada pelas águas
de um rio.

O tufão Talas, que atingiu o 
território do Japão no sábado, é
um dos que causaram o maior
número de mortes nos anos
recentes, com ventos de até 110
quilômetros por hora. 

O 12.º tufão desta tempora-
da movia-se ontem lentamente
para o norte em direção ao Mar
do Japão, na costa oeste do país,
disse a Agência de Meteorologia
do Japão. O tufão cruzou o
sudoeste da ilha de Shikoku e a
parte central da ilha principal
de Hoshu na noite de sábado. A
região está a centenas de quilô-
metros da costa nordeste atin-
gida pelo tsunami de março.

Em consequência da lenti-
dão com a qual o tufão se movi-
menta, a agência de meteorolo-
gia do país advertiu que chuvas
e ventos fortes devem continu-
ar e podem provocar mais
enchentes e deslizamentos.

TRAGÉDIA

11 DE SETEMBRO

Enfraquecimento da Al-Qaeda 
foi único benefício da guerra 
ao terror, diz analista
PÁGINA 20

                                   Figura 83: página 18 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                  figura 84: GRID da página 18
                                  Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A seção “Mundo” chega sem novidades, figuras 83 e 84, no que diz respeito 

a diagramação.A página em questão é composta quase que em toda sua totalidade 

em escalas de cinza, a única coisa que foge a essa regra é uma imagem com um 

pedaço de mapa que se refere ao tema da matéria principal e se relaciona com a 

imagem maior, em preto e branco abaixo do título. Outro contexto que vale a pena 

citar é a imagem da segunda divisão da página. Ela e a legenda são acomodadas 

em duas colunas. A imagem não está encostada junto ao grid, mas as linha que a 

separa, das outras notas está. 
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VOLTA AO LAR
O ex-diretor-geral do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
Dominique Strauss-Kahn (ao centro), acompanhado por sua mulher, 
Anne Sinclair, enfrentou um numeroso grupo de jornalistas ao entrar 
ontem em sua casa na Place des Vosges, em Paris. Seu retorno à 
França tem sido motivo de constrangimento para o Partido 
Socialista, ao qual é filiado, às vésperas da escolha de seu candidato à 
Presidência do país. 

TEMPESTADE TROPICAL
Um morador anda em uma região alagada pela tempestade tropical 
Lee, no município de Crown Point, na Louisiana. A tempestade 
atravessou ontem a costa leste do estado norte-americano, onde a 
cidade de Nova Orleans se preparava para um dos maiores testes de 
suas defesas contra inundações desde que o furacão Katrina a 
devastou em 2005. 

Eric e Irene

“N
ão lhe resta mais 
nenhum senso de 
decência?” Essa é a 
questão que Joseph 

Welch [ex-chefe do conselho do 
Exército dos EUA] teria pergun-
tado a Joseph McCarthy [ex-sena-
dor republicano dos anos 50 
famoso por acusar membros do 
governo americano de serem 
comunistas], quando o demago-
go anticomunista tentou arrui-
nar ainda outro cidadão inocen-
te. E, nos dias atuais, essa é a 
questão que eu me vejo queren-
do perguntar a Eric Cantor, o 
líder da maioria da Câmara, que 
se esforçou mais do que qual-
quer outro para fazer com que 
chantagem política – utilizan-
do americanos inocentes como 
reféns – se tornasse o procedi-
mento de operação padrão para 
o Partido Republicano.

Algumas semanas atrás, Cantor 
era o sujeito menos f lexível no 
confronto sobre o teto do déficit: 
ele estava disposto a pôr em perigo 
a credibilidade financeira da 
América, pondo toda nossa econo-
mia em risco, para extrair conces-
sões orçamentárias do presidente 
Obama. Agora, ele está fazendo 
isso de novo, dessa vez com o auxí-
lio a desastres, chegando às man-
chetes ao insistir que qualquer 
auxílio federal às vítimas do fura-
cão Irene deva ser contrabalancea-
do por cortes em outros gastos. 

Os críticos de Cantor foram 
rápidos ao acusá-lo de hipocrisia, e 
com bons motivos. Afinal de con-
tas, ele e seus colegas republicanos 

não demonstraram nenhum inte-
resse comparável em pagar pelas 
enormes iniciativas sem fundos da 
administração Bush. Eles, em par-
ticular, não fizeram nada para 
contrabalancear os gastos da guer-
ra do Iraque, já contabilizando 
US$ 800 bilhões.

E acontece que, em 2004, quan-
do a Virgínia, seu estado natal, foi 
atingida pela tempestade tropical 
Gaston, Cantor votou contra uma 
proposta que teria exigido a mes-
ma regra de pagamento que ele 
agora defende.

Mas a hipocrisia é um proble-
ma secundário aqui. O problema 
primário deveria ser o niilismo 
extraordinário agora demonstra-
do pelo Cantor e seus colegas – 
sua disposição para ostentar todas 
as convenções costumeiras de jogo 
limpo e, bem, decência, com o fim 
de conseguirem o que querem.

Não faz muito tempo que um 
partido político, procurando 
mudar a política dos EUA, tentou 
realizar esse objetivo construindo 
uma base de apoio popular para 
suas ideias, e, depois, implemen-
tando-as por meio da legislação. 

Mas o Partido Republicano de 
hoje decidiu atropelar tudo isso e 
seguir o caminho mais rápido. 
Esqueça a obtenção de votos para a 
aprovação de legislação; ele recebe 
o que quer ameaçando ferir a 
América se suas exigências não 
forem atendidas. Foi isso que acon-
teceu com a briga pelo teto do défi-
cit, e agora é isso que está aconte-
cendo com o auxílio ao desastre. 
Com efeito, Cantor e seus aliados 

estão ameaçando tomar como 
reféns as vítimas do furacão, usan-
do o sofrimento delas como uma 
moeda de troca.

É claro, Cantor quer que todos 
acreditem que ele está apenas ten-
tando ser fiscalmente responsável. 
Mas isso não passa de fachada.

Por acaso o auxílio a desastres, 
como questão de finanças públi-
cas, deve ser contrabalanceado por 
cortes imediatos em outras despe-
sas? Não. O princípio tradicional, 
apoiado por economistas a torto e 
a direito, é que surtos temporários 
de gastos – que geralmente sur-
gem quando há uma guerra a ser 
travada, mas que também podem 
surgir de outras causas, inclusive 
crises financeiras e desastres natu-
rais – são um bom motivo para se 
contrair déficits orçamentários 
temporários. Em vez de se impor 
cortes bruscos em outros gastos ou 
aumentar os impostos bruscamen-
te, os governos podem e devem 
espalhar o fardo ao longo do tem-
po, emprestando agora e depois 
compensando gradualmente via 
uma combinação de gastos mais 
baixos e impostos mais altos.

Mas, por acaso, o governo dos 
EUA pode emprestar dinheiro 
para o auxílio ao desastre? Ele não 
está falido? Sim, pode, e não, não 
está. A América tem um problema 
de déficit a longo prazo, que deve 
ser atendido com medidas orça-
mentárias a longo prazo. Mas não 
está tendo nenhum problema em 
fazer empréstimos para pagar por 
gastos atuais. Além disso, pode 
fazer empréstimos a taxas de juros 

extremamente baixas. Nota  vel -
mente, agora mesmo a taxa de 
juros das obrigações de referência 
de dez anos do governo americano 
estão apenas levemente acima da 
metade do que eram em 2004, 
quando Cantor achou não ser 
necessário pagar por auxílio ao 
desastre.

Então, a declaração de que a 
responsabilidade fiscal exige cor-
tes de gastos imediatos para con-
trabalancear o custo do auxílio a 
desastres é simplesmente errôneo, 
tanto na teoria como na prática. 
Agora, Cantor pode ter de acabar 
recuando nessa, talvez porque 
vários dos estados mais atingidos 
têm governadores republicanos, 
que querem e precisam de ajuda 
rapidamente, sem maiores reper-
cussões. Mas isso não irá impor um 
fim no problema maior: o que 
acontecerá à América agora que 
pessoas como Cantor estão dando 
as cartas em um de seus dois maio-
res partidos políticos?

E, sim, eu disse um de nossos 
dois partidos. Há muitas coisas 
ruins a serem ditas sobre os demo-
cratas, que têm lá sua cota de cíni-
cos e carreiristas. Pode até mesmo 
haver democratas no Congresso 
tão dispostos quanto Cantor a 
darem avanço a seus objetivos 
através de sabotagem e chantagem 
(embora eu não consiga pensar em 
nenhum no momento). Mas, se 
existem, não estão em posições 
importantes de liderança. Cantor 
está.

Tradução:Adriano Scandolara

Paul Krugman

EUA investem 
contra avanço 
palestino 
na ONU

SÃO PAULO
Folhapress

❚ O governo dos Estados Unidos ini-
ciou uma campanha diplomática 
de última hora para persuadir os 
palestinos a abandonarem sua 
busca pelo reconhecimento como 
Estado na Organização das Nações 
Unidas (ONU), segundo informa-
ções publicadas pelo jornal The 
New York Times.

O governo do presidente Barack 
Obama fez circular no meio diplo-
mático uma proposta para novas 
negociações de paz entre israelen-
ses e palestinos, com o intuito de 
persuadir o presidente palestino, 
Mahmoud Abbas, a abandonar o 
plano de pedir o reconhecimento 
do Estado palestino durante a 
Assembleia Geral da ONU, que será 
realizada no próximo dia 20, em 
Nova York.

Citando altos funcionários da 
gestão Obama e da diplomacia 
norte-americana em caráter de 
anonimato, o jornal aponta, no 
entanto, que o esforço de Wa -
shington pode ter chegado tarde.

Israel se opõe firmemente ao 
projeto palestino, no momento 
em que as negociações de paz estão 
travadas há quase um ano devido 
à negativa israelense de deter os 
assentamentos judaicos em terri-
tórios palestinos ocupados.

Os Estados Unidos argumen-
tam que os palestinos somente 
conseguirão um Estado significati-
vo por meio de negociações diretas 
de paz e advertiu que vetará no 
Conselho de Segurança qualquer 
pedido em favor da entrada na 
ONU de um Estado palestino com 
plenos direitos.Washington, no 
entanto, não tem o apoio suficien-
te para bloquear a iniciativa na 
Assembleia Ge  ral, que poderia ele-
var o estatuto da missão palestina 
de “entidade” observadora sem 
direito a voto a Estado observador 
sem direito a voto.

ORIENTE MÉDIO

                                   Figura 85: página 19 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                    FIGURA 86: grid DA PÁGINA 19
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A penúltima página do caderno, páginas 85 e 86, aparece com um colunista, 

à esquerda. ele assim como já foi visto acontecer, tem seu nome como mais um títu-

lo da seção. Separados por duas faixas de cores diferentes. Do outro lado continu-

ando essas faixas de cores aparece outra seção com fotos marcantes do dia sobre o 

mundo. Para diferenciar essa coluna da outra é usada a cor verde na segunda faixa 

da coluna das fotos. no fi nal dessa coluna entra um edital da Justiça Federal. Ao 

lado um informe publicitário faz uso de 3 colunas, até a metade da página.
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INVASÃO DO
AFEGANISTÃO
7 de outubro de 2001
Ao lado de países ocidentais como 
Reino Unido, França e Canadá, os 
Estados Unidos lideraram a invasão 
ao Afeganistão para capturar 
Osama bin Laden.

INVASÃO DO IRAQUE 
20 de março de 2003
Na luta contra o terror, Estados 
Unidos e Reino Unido criam uma 
aliança chamada de Coalizão. O 
objetivo: invadir o Iraque e derrubar  
Saddam Hussein do poder.

ATENTADOS
EM MADRI
11 de março de 2004
Mais de 190 pessoas mortas e 1.700 
feridas em atentados na rede 
ferroviária da capital espanhola. 
Investigações apontaram a autoria 
para uma célula terrorista islâmica.

RELATÓRIO DA COMISSÃO 
DO 11/09
22 de julho de 2004
Investigações concluíram que a Al-
Qaeda foi responsável pelos 
ataques do 11 de Setembro. O grupo 
arrecadou US$ 500 mil, cuja origem 
é desconhecida. 

ATENTADO EM
LONDRES
7 de julho de 2005 
Na hora do rush da manhã londrina, 
explosões atingiram o sistema de 
transporte público da capital britânica. 
Cerca de 50 pessoas morreram e 
outras 700 ficaram feridas. 

ENFORCAMENTO DE 
SADDAM HUSSEIN
30 de dezembro de 2006
Aos 69 anos, Saddam Hussein foi 
enforcado em Bagdá. O ex-ditador 
foi condenado pela morte de 148 
xiitas em 1982, quando governava o 
Iraque.

ISLAMOFOBIA 
20/03/2011
O repúdio em relação aos 
muçulmanos e ao Islã criou 
protestos e violência pelo mundo. A 
mais notável foi a queima do Corão 
pelo pastor Terry Jones, na Flórida.

EXECUÇÃO DE OSAMA
BIN LADEN
01/05/2011
Osama bin Laden era o homem mais 
procurado do mundo, com 
recompensa de US$ 25 milhões. 
Após quase dez anos, ele foi morto 
em sua casa no Paquistão.

INAUGURAÇÃO DO 
MEMORIAL 11/09
12/09/2011
Uma década depois, será aberto ao 
público o Memorial 11/09. O local, 
onde se encontrava o World Trade 
Center, será um tributo às vítimas 
dos ataques terroristas.

FREEDOM TOWER,
NO MARCO ZERO
Primeira torre em 2013
Inspirar a união e a solidariedade em 
cinco construções mais altas que as 
Torres Gêmeas. Erguidas no local da 
tragédia, irão abrigar o Museu 
Nacional 11 de Setembro.

❚  DÉCADA DE FATOS

Após os ataques terroristas de 11 de setembro, 
acontecimentos fizeram história nos últimos dez anos. 

A década do 11de setembro
GUERRA AO TERROR

Conflitos sem fim no horizonte
Analistas classificam 

investidas militares 

no Iraque e no 

Afeganistão como 

erros enormes. Mas 

ressalvam que o 

desmantelamento 

da Al-Qaeda pôs fim 

aos grandes atentados

Irinêo Baptista Netto

❚ “Um erro colossal” é a maneira 
como Mike Miller define a Guerra 
do Iraque. Professor da Uni ver-
sidade de Delaware e especialista 
em Segurança Nacional nos Esta-
dos Unidos, ele é bastante objetivo 
ao comentar a intervenção norte-
americana inspirada pelo 11 de 
Setembro: “Não conheço nin-
guém que a apoie”.

A Guerra ao Terror anunciada 
pelo presidente George W. Bush 
começou nas ruas de Nova York 
– moradores se lembram dos tan-
ques e militares ocupando as ruas 
da cidade nos dias subsequentes 
aos atentados – e avançou até os 
territórios iraquiano e afegão.

Se a Guerra do Afeganistão ren-
de discussões e controvérsias, pa -
rece mesmo haver um consenso 
em torno do conflito no Iraque. “O 
governo Bush traiu os america-
nos. Foi escandaloso”, diz Miller. 
Agora, os EUA precisam sair defi-
nitivamente do país, mas não con-
seguem, porque a segurança inter-
na está muito instável. 

Em entrevista por e-mail, 
Robert Jervis, professor de Re  la-
ções Exteriores da Univer sidade 
Columbia, em Nova York, afirma 
que a Guerra do Iraque foi signifi-
cativa em dois sentidos. “Tanto no 
volume de dinheiro que consu-
miu – diferentemente de outras 
guerras americanas, ela foi total-
mente paga com empréstimos – 
quanto no de vidas perdidas”, diz. 

Para Jervis, o país teve uma 
experiência inédita ao derrubar 
Saddam Hussein e assumir os pro-
blemas do Iraque. “Acredito que o 
conflito iraquiano ensinou aos 
EUA uma lição valiosa, mas dolo-
rosa, a respeito das dificuldades de 
se reformar outras sociedades”, 
afirma o professor de Columbia. 

O conflito no Afeganistão, país 
que abrigava terroristas, recebe 
críticas, mas foi com ele que os 
americanos conseguiram atingir 
algumas das metas que almeja-
vam. A maior delas? Desmantelar 
a Al-Qaeda.

“Não existem mais ataques 
de grandes proporções. Isso é 
um fa  to”, diz Marcos Alan Fer-
reira, do Ins tituto Nacional de 
Ciência e Tec nologia para Estu-
dos sobre os Es  tados Unidos. Pa -
ra Ferreira, a ação militar no Afe-
 ganistão, iniciada em 2001 mes-
mo, foi um acerto. “Era um Esta-
do que não respeitava os direitos 
humanos”, diz. 

Analisando as campanhas 
americanas no Oriente Médio, a 
professora de Geopolítica Luciana 
Worms, da rede Positivo, vê como 
o 11 de Setembro alimenta a for-
nalha do motor que faz funcionar 
um círculo vicioso. “É necessário 
que os homens chamados de ter-
roristas cometam suas barbáries 
para que os EUA possam justificar 
sua política intervencionista. Os 
EUA precisam do terror”, diz. 

A lógica americana gerou uma 
quantidade avassaladora de pro-
blemas e quem está lidando com 
eles hoje é o presidente Barack O   -
ba  ma. Aqui, o professor Mark Mi -
l ler diz que, embora o mandatário 
esteja determinado a tirar os EUA 
do Afeganistão, ele sente a pressão 
política. 

“Ele não quer os republicanos 
culpando-o pela perda do Iraque e 
do Afeganistão e, no entanto, é 
evidente que os EUA não têm 
como ‘vencer’ nenhuma das duas 
guerras”, diz Miller. Para o analis-
ta, a única maneira de os EUA 
“livrarem a cara” seria fazer um 
acordo regional envolvendo o Irã 
e a Turquia. “Mas o Irã é o novo 
bicho-papão [dos americanos] e a 
esperança de Obama de melhorar 
as relações com o governo irania-
no não se confirmou. Aqui, Israel 
é um fator-chave”, diz, referindo-
se ao fato de o Irã de Mahmoud 
Ahmadi nejad não reconhecer o 
Estado de Israel. 

US$ 700 bilhões
é o orçamento da Defesa americana, que dobrou desde os ataques de 
2001. O lucro da indústria de armamentos e outros equipamentos de 
segurança aumentou quatro vezes, alcançando US$ 25 bilhões em 2010.

Soldado da Califórnia volta para casa após 12 meses no Afeganistão.
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“O conflito iraquiano 
ensinou aos EUA uma 
lição valiosa, mas 
dolorosa, a respeito 
das dificuldades de 
se reformar outras 
sociedades.”

Robert Jervis, professor de Relações 
Exteriores da Universidade Columbia, 
de Nova York.

 

Dez anos depois dos ataques ao 
World Trade Center, os maiores 
desafios da Al-Qaeda não estão no 
mundo ocidental, mas nas ideias que 
surgem em meio às revoltas do 
mundo árabe. Em entrevista à 
Gazeta do Povo concedida por 
telefone, o sociólogo Demétrio 
Magnoli fala sobre a origem dessa 
organização terrorista que marcou a 
última década e do seu declínio, que 
começou antes mesmo da morte do 
principal líder, Osama bin Laden. 
Magnoli é autor do livro Terror Global 
(Publifolha).

A Al-Qaeda é uma organização 
predominantemente política 
ou religiosa?
É uma organização política e religiosa, 
porque é fundamentalista, quer 
instalar no poder do Estado um 
governo que representa Deus.

Quais os fatores que levaram ao 
surgimento da Al-Qaeda?
A Al-Qaeda nasceu de uma  série de 

cisões da Irmandade Muçulmana nos 
anos 1970 e se organizou mais tarde 
como corpo militar na Guerra do 
Afeganistão nos anos 1980, quando 
ganha função organizacional mais 
clara. O 11 de Setembro não foi um 
“raio no céu azul”. Desde o começo dos 
anos 1990 houve ataques, como o 
atentado com um carro-bomba no 
World Trade Center em 1993 e ataques 
a embaixadas americanas. A Al-
Qaeda se tornou conhecida do grande 
público pelo 11 de Setembro, mas já 
estava no radar da Casa Branca e dos 
analistas internacionais.

Há acusações de que os Estados 
Unidos teriam financiado a Al-
Qaeda. Há provas?
Existe muito mito envolvendo isso. Os 
EUA apoiaram nos anos 1980, durante 
a Guerra do Afeganistão, mujahedins 
antissoviéticos que nada têm a ver 
com a Al-Qaeda. Os militantes da Al-
Qaeda que foram lutar nessa guerra se 
denominavam “mujahedins árabes”, 
mas tiveram um papel pequeno 
nesses conflitos. Os EUA enviavam 
ajuda por meio do Paquistão e eles 
acabaram sendo abrangidos nessa 
ajuda geral.

Para o mundo ocidental, o 11 de 
Setembro tornou-se um grande 
trauma. O que o evento 
representou para os seguidores 
da Al-Qaeda?
Talvez eles tiveram resultados ainda 
mais midiáticos do que fora 
planejado. Não tenho como prever o 
futuro, mas tudo indica que aquilo foi 
o apogeu e depois a Al-Qaeda entrou 
em declínio. 

A morte de Bin Laden 
representa o fim da 
organização?
O verdadeiro declínio é o das ideias no 
mundo árabe muçulmano. Isso fica 
claro nas revoltas árabes, com 
bandeiras universais de liberdade e 
democracia. A Al-Qaeda teve um 
apogeu após a invasão do Iraque. Mas 
depois veio o declínio em função dos 
métodos violentos, principalmente no 
Iraque. Agora, a Al-Qaeda está 
bastante desorganizada. A morte de 
Bin Laden representou, claro, o maior 
golpe. (Joana Neitsch)

❚ ENTREVISTA

Demétrio Magnoli, sociólogo.

Morte de Bin Laden foi golpe que deixou Al-Qaeda desorganizada

“Desde o começo dos 
anos 1990 houve ataques, 
como o atentado com um 
carro-bomba no World 
Trade Center em 1993.” 

                                    Figura 87: página 20 Gazeta do Povo, 5 de setembro
                                    Fonte: Gazeta do Povo
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                                   figura 88: grid da página 20
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Agora têm-se a imagem da última página,figuras 87 e 88. Diferentemente 

das outras páginas do caderno e também da seção “Mundo”, após o título da seção 

aparece uma imagem representando um outro título “A Década do 11 de Setembro”. 

O título faz referência aos ataques as Torres Gêmeas que aconteceu em 11 de se-

tembro de 2001. O título é composto com uma arte com vista de Nova York quando 

ainda existiam as torres, que, no título, acomodam também o número 11. Esse título 

se repetirá na seção “Mundo” durante toda a semana do jornal, e como a semana 

escolhida para ser feita a análise do jornal é também a semana de aniversário dos 
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atentados ele aparece aqui também.

Todo o conteúdo da página trata sobre o tema, à direita a página é dividida 

em duas. Na primeira parte entra uma matéria, na segunda usando-se da divisão 

com um retângulo preto na vertical e uma faixa verde na horizontal, que acomoda 

o tema referente a matéria, entra uma entrevista. Para ilustrar a matéria, à direita, 

entra uma imagem que faz uso de duas colunas e está inserida com o mesmo tama-

nho das colunas de texto. No outra lado da página, à esquerda, o retângulo preto e 

a faixa verde aparecem novamente, para separar, mais uma vez, um bloco de infor-

mações distintas mas que também se referem ao texto. Ali aparecem pequenas no-

tas, todas com uma imagem, sobre fatos que ocorreram durante a década. É usado 

duas colunas do grid para acomodarem essas notas. Ao final da página aparece um 

número grande em vermelho com uma nota do orçamento da defesa estadunidense. 

E assim é encerrado o Caderno 1 da Gazeta do Povo, contendo o conteúdo mais 

sério e informativo do jornal.

Os próximos cadernos respeitam a mesma diagramação do primeiro. Mu-

dam-se algumas coisas do jogo de fontes usadas para alocar as informações. Ne-

nhuma mudança é drástica, e todos os elementos vistos nesse caderno aparecem 

nos outros, tal como gravata, separadores de informações, linhas e faixas que sepa-

ram conteúdo, entre outros.

4.3.3 O grid no “Caderno de Esportes”

O “Caderno de Esportes” aparece diaramente no jornal. Trazendo sempre 

notícias relacionadas a todo o tipo de esporte, porém o seu enfoque maior é para 

o Futebol. Nas segundas-feiras ele costuma aparecer em um formato diferente do 

habitual. Usando-se de uma variação do formato standart, um pouco menor. A dia-

gramação interna se mantém a mesma e essa distinção é feita pelo fato da segunda 

-feira possuir um conteúdo mais amplo com o resumo dos acontecimentos do final 

de semana.

Para análise foi eleito o caderno de terça-feira, já que ele possui o leioute 

que comumente aparece no jornal. A análise desse caderno se dá da mesma forma 
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que o do seu anterior e se repetirá entre os outros cadernos também.

 Na formatação do Caderno de Esportes a logo é composta pela fonte An-

tena, em caixa baixa e com peso bold na cor laranja. A composição tipográfica do 

jornal é a mesma de todo o jornal. A subseção aparece aqui da mesma forma, dando 

um norte ao título, na fonte Antena, em azul e caixa alta. Outros títulos que podem 

surgir, sem o norte da subseção, aparecem na fonte Oranda. O olho das matérias, 

que funciona como um pequeno resumo do que o texto trata é feito diferentemente 

do Caderno 1, na fonte Antena regular. Quer dizer, com o  peso na densidade média. 

Aqui também há inserção do retângulo preto junto a uma faixa para separar uma in-

formação que se remete a matéria, porém aqui essa faixa de cor aparece em laranja. 

A seguir será vista a diagramação desse caderno, começando pela sua capa.
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DESTAQUES DA TV NOME NÃO JOGA
O técnico da Inglaterra, o italiano Fabio Capello, bateu de frente com o meio-campista Frank Lampard (foto). Aos 33 
anos, o jogador do Chelsea foi parar no banco porque o técnico acredita que o desempenho dele está abaixo da 
expectativa. “Eu preciso escolher jogadores, não nomes”, disse Capello. Clima tenso no English Team.11 h Amistoso de Futebol

Argentina x Nigéria
SporTV

FUTEBOL OFERECIMENTO:

www.gazetadopovo.com.br/esportes

Após cogitar manter 

o elenco em tempo 

integral no CT do Caju, 

diretoria atleticana 

divulga programação 

com aumento 

moderado do período 

de concentração

Robson Martins

❚ Se algum jogador do Atlético 
teve medo de ficar trancafiado no 
CT do Caju até a situação do time 
melhorar, o receio desapareceu 
ontem. O clube informou que 
tomará algumas medidas para 
tentar melhorar o rendimento da 
equipe, com concentrações maio-
res. Mas, pelo menos por enquan-
to, não 100% do tempo.

Após a goleada sofrida contra 

o Grêmio (4 a 0), domingo, o dis-
curso era diferente. O presidente 
do Furacão, Marcos Malucelli, 
afirmou que os jogadores iriam se 
apresentar para a preparação 
visando ao jogo contra o Pal mei-
ras, amanhã, a partir das 21h50, 
e ficariam “concentrados até os 
resultados aparecerem”. No 
entanto, ontem, em nota oficial, 

o clube divulgou uma programa-
ção diferente.

Segundo a nota, os atletas fica-
rão no centro de treinamentos 
nos dois dias que antecedem aos 
jogos quando houver partidas na 
quarta-feira e no domingo. A par-
tir do dia 12, a concentração será 
a semana inteira, como prepara-
ção para o confronto com o Fi -

guei   rense, no dia 18. Malucelli 
não foi encontrado para comen-
tar a mudança.

De acordo com o preparador 
físico do Furacão, Riva Carli, esse 
período de sete dias de clausura 
será sempre utilizado quando 
não houver jogo no meio da 
semana, o que ocorrerá, por 
exemplo, também entre os dias 

25 e 2 de outubro. Tudo para recu-
perar fisicamente e tecnicamente 
a equipe que hoje está na penúl-
tima colocação do Brasileiro.

“Não é uma intertemporada. 
O trabalho será para um aprimo-
ramento individualizado, tanto 
técnico quanto físico dos atletas. 
Poderemos trabalhar com grupos 
menores”, justifica Carli, preten-
dendo dividir o elenco de acordo 
com o estágio de cada jogador. 

Segundo ele, esse tempo maior 
de preparação, com a ordem para 
os atletas que estão no departa-
mento médico também ficarem 
no CT do Caju, é o suficiente para 
o trabalho ser realizado. “Nas reu-
niões que tivemos ninguém suge-
riu a concentração total”, garante 
o profissional.

Para Paulo Rink, gerente de 
futebol rubro-negro, mais do que 
os atletas ficarem o tempo todo 
no CT , é importante deixar con-
centrado o grupo convocado para 
a partida seguinte. “Estamos pen-
sando jogo a jogo. Desta vez 25 
jogadores foram escolhidos”, 
explica o dirigente.

Regime
BRASILEIRO

A partir de agora, o CT do Caju vai abrigar o time atleticano desde segunda-feira quando houver partidas apenas sábado ou domingo, e a partir de dois dias antes quando forem dois jogos na semana . 
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Vanderlei Gabriel da Cunha, 28 anos, 
atendente de lanchonete.

“O torcedor está desesperado. O time 
não está reagindo muito. Não sei 
como vai ser... Estamos insatisfeitos. 
O problema são os jogadores que não 
estão colaborando. Está muito fraco. 
A nossa zaga é feia também. Não dá 
nem graça de ir ao estádio.”

Thaís Letícia Gonçalves, 19 anos, 
estudante.

“Uma m... Muito ruim. Nem tem o 
que falar. Os jogadores não fazem 
nada. Entram em campo, mas não 
jogam. Eu acho que tinha de mudar 
tudo. O Atlético já perdeu tanto 
que eles não têm mais nem 
vontade de jogar.”

Márcia Costa, 51 anos, manicure.

“Eu acho que o time está meio 
fraquinho devido aos técnicos. Eles 
desistem muito fácil. Mas se trocar os 
jogadores e estes se empenharem, 
acho que melhora um pouco. Na 
verdade, com esses jogadores não 
tem muito jeito não.”

David Willian, 26 anos, empresário.

“O problema é que há um rodízio, os 
jogadores nem tem tempo para se 
entrosarem. Como todo atleticano 
tem uma rixa com os coxas, estamos 
co  meçando a torcer para o Paraná se 
reerguer de novo. O Atlético está uma 
vergonha.”

Raquel Saldanha da Silva, 29 anos, 
empresária.

“Eu sinto vergonha de dizer que sou 
atleticana ultimamente. Pelo que 
estou sabendo, o problema é técnico 
e de gerenciamento. Talvez a solução 
seja procurar jogadores com mais 
competência. Talvez os nossos 
torçam pelo Coxa, não sei. Vai saber.”

❚  FALA, TORCEDOR

Os torcedores do Atlético estão indignados com o time e a diretoria do clube. Acompanhe a opinião dos rubro-negros ontem no Centro de Curitiba. 

 

❚ PONTÍMETRO

Com base nos números 
de 2010, veja o que 
o Atlético precisa 
fazer no restante 
do Brasileiro:  

 

Não foi desta vez que cabeças rola -
ram no Atlético. Apesar das es  pe-
culações originadas após a goleada 
sofrida em Porto Alegre, todos os 
atletas foram mantidos no elenco. 
Em nota, o clube informou que “nes-
te momento não haverá dispensa ou 
afastamentos de jogadores”.

De acordo com o preparador físi-
co Riva Carli, a possibilidade de tirar 
algumas peças do grupo, como foi 
feito em 2009, não foi nem cogitada 

nas reuniões internas. “Pelo contrário. 
O que foi mais falado é que precisa-
mos recuperar os atletas no aspecto 
moral e aqueles que têm lesão. O 
nosso objetivo é unificar o grupo.” 

O departamento médico expli-
cou, também via nota, que apenas 
os meias Branquinho e Paulo Baier, 
além do atacante Santiago García, 
estão fora de combate. O primeiro 
deve ficar mais tempo ausente, cerca 
de dois meses, por causa de uma 

cirurgia no púbis.
Baier, que atualmente trata uma 

lesão na coxa, começará o trabalho 
de transição para o campo na sema-
na que vem – estágio no qual está 
também o atacante Nieto. Por fim, 
Morro García pode ficar ainda de uma 
a três semanas afastado para a cica-
trização de uma lesão no pé. Para o 
jogo contra o Palmeiras, amanhã, na 
Arena, a tendência é o jovem Pablo 
ser mantido no ataque. (RM)

❚  ELENCO

Diretoria opta por não fazer dispensas

78,6%
É a probabilidade de o Atlético ser 
rebaixado para a Série B, de acordo 
com o site Chance de Gol. Com 18 
pontos, cinco a menos do que o 
Santos, o primeiro fora da zona de 
rebaixamento e com duas partidas 
a menos, o Furacão só está à 
frente de Avaí (85,3%) e América-
MG (95,6%) no quesito. Mesmo se 
escapar da degola, a possibilidade 
de o clube conseguir “algo a 
mais” no Brasileiro 2011 é remota, 
usando a matemática como base. 
A chance de a equipe se classificar 
para a Copa Sul-Americana, 
torneio que foi colocado em 
segundo plano pelo clube 
neste ano, é de apenas 4,5%.

12 h e 15 h Tênis
US Open
SporTV 2 e ESPN

15h45 Eliminatórias da Eurocopa
Itália x Eslovênia
SporTV

15h45 Eliminatórias da Eurocopa
Inglaterra x País de Gales
ESPN Brasil 

20h30 Pré-Olímpico de Basquete
Brasil x Panamá
SporTV 2, BandSports e ESPN Brasil

20h30 Série B
ABC x Portuguesa
SporTV
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                                      Figura 89: capa caderno esportes terça, 6 de setembro
                                      Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 90: grid DA CAPA
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A capa do Caderno de Esportes, fi guras 89 e 90, é composta da seguinte 

maneira, no lado superior esquerdo aparece em um bloco de texto contendo o dia da 

semana, a logo do jornal, o editor responsável e o e-mail destinado a esse caderno. 

No lado oposto grande e em laranja aparece o nome do caderno, escrito em caixa 

baixa e, como já dito, com a fonte Antena na versão bold e na cor laranja. Abaixo 

seprados por duas linhas pretas é inserido um quadro em um tom alaranjado mais 

claro que o da logo. Nesse quadro a descendente da letra  “p” da palavra esportes 

volta a aparecer, já que ela é cortada pelas listras. O quadro tem o tema “Destaques 
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da Tv”, que aparece inserido numa faixa laranja, cor da logo, a esquerda do cader-

no. Ainda falando sobre o quadro como o título informa, ali aparecem os horários 

de jogos de futebol qua acontecerão durante o dia. Há a inserção de um título de 

uma pequena nota, em azul na fonte Antena caixa alta igualmente utilizado para os 

“nortes” das matérias e abaixo dele a nota. Essa nota sempre estará relacionada a 

algum jogo do dia, como um jogador ou um técnico. A relação é feita circundando o 

jogo com um retângulo na cor laranja, mesma da logo porém dissaturada. Esse re-

tângulo de informação, não respeita e menos ainda possui um grid fixo já que junto 

a ele é colocado a imagem de algum jogador de futebol em destaque. A imagem não 

tem bordas, sendo feito o recorte perfeito do jogador, a imagem costuma também 

interferir na logo, superando os limites do retângulo no qual está inserida. 

Abaixo, separada novamente por linhas pretas entra uma faixa de propagan-

da, que se repete todos os dias na capa do caderno, da patrocinadora do caderno. Aí 

sim aparece o conteúdo do jornal, essa parte da capa, sempre respeita o grid, isso 

quer dizer que as informações bem como imagens são alocadas seguindo os limites 

entre as colunas. Na página que foi pego de exemplo têm-se uma foto cortando a 

página horizontalmente. O título da matéria, da qual a imagem é referida, apresenta-

-se dentro da imagem, no canto direito superior. Essa matéria possui também um 

título norte orientador do assunto que trata. Após aparece a matéria propriamente 

dita, com a sua gravata, contendo o resumo da matéria, e ao lado entra o retângulo 

com faixa, separando um tópico do assunto relacionado ao tema da matéria. Mais 

dois tópicos surgem na capa, abaixo da matéria com o tema “Fala Torcerdor” , com 

cinco depoimentos, cada um com a respectiva foto do torcedor, e ao lado separado 

por uma coluna do texto principal um outro tópico chamado de “Pontímetro”. Abai-

xo entra um novo tópico, separado do resto da página por um número grande em 

vermelho falando de uma porcentagem, abaixo entra o texto explicativo do número.
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esportes

LOS TRÊS INIMIGOS Tiago Recchia
“Já entregamos o ano 
passado e estamos 
entregando de novo.” 

Andrés Sanchez, presidente 
do Corinthians, que ontem 
responsabilizou os jogadores pelos 
recentes resultados negativos no 
Campeonato Brasileiro.

“Foi um ato de 
arrogância e 
impotência. A 
obsessão de Mourinho 
com o Bar  ce  lo  na tem 
ido além dos limites.”

Johan Cruyff, falando da recente 
po  lêmi    ca em que o técnico português 
José Mou  rinho, do Real Madrid, se 
envolveu ao colocar o dedo no olho 
de um dos auxiliares do treinador 
Pep Guardiola, do Barcelona, no mês 
passado, durante a decisão da Su -
percopa da Espanha, vencida pelo 
clube catalão.

FRASES DO DIA

 Leonardo Mendes Jr.
leonardoj@gazetadopovo.com.br

 JOGO AÉREO

Tcheco é exemplo para Marcel

B
oa parte do caminho que 
levou o Coritiba ao título 
estadual invicto e ao quin-
to lugar no Brasileiro de 

2003 foi aberto por cruzamentos 
de Tcheco e cabeceios de Marcel. 
Aquele time tinha uma sólida 
defesa, Adriano jogando muito 
pela lateral esquerda, Jackson no 
seu melhor momento no Alto da 
Glória, Lima despontando. Mas 
quando o jogo apertava, bastava 
arrumar uma bola parada para 
Tcheco lançá-la na cabeça de 
Marcel e, pronto, seus problemas 
acabavam.

A lembrança daquele time é o 
que faz a volta do atacante ser 
bem recebida pela torcida, camu-
flando um aspecto fundamental 
na análise sobre a contratação do 
Tanque: já se passaram oito anos. 
Não significa que a contratação é 

ruim, mas que o Coritiba precisa 
saber qual Marcel está recebendo.

Ele rodou por dez clubes nes-
tes oito anos. Deu certo pra valer 
no Grêmio de 2007... com 
Tcheco colocando bolas açuca-
radas na sua cabeça. Fracassou 
no São Paulo, no Cruzeiro e no 
Vasco, e no Santos perdeu a 
camisa 9 para Zé Love. Do Suwon 
Bluewings, seu primeiro e últi-
mo clube entre a saída e a volta 
ao Alto da Glória, despediu-se 
dia 2 de julho. Fez um gol e deu 
uma assistência na vitória por 2 
a 1 sobre o Pohang Steelers. 
Depois, dois meses sem uma 
par  tida oficial.

Marcel é um jogador em bai-
xa, inativo há dois meses, que 
precisa de uma chance para se 
recuperar. Situação parecida 
com a de Tcheco no momento 

em que retornou ao Coxa. Oito 
anos mais velho, com a última 
temporada de alto nível em 
2007, Tcheco reinventou o seu 
jogo e hoje é impossível imagi-
nar o time do Coritiba sem o 
experiente armador. 

Para Marcel, fica a indicação de 
que o reencontro com o bom fute-
bol no Coritiba passa necessaria-
mente por Tcheco. Não somente 
pelo pé direito que irá colocar a 
bola com precisão na sua cabeça. 
Mas pelo exemplo de quem, oito 
anos depois, soube como voltar a 
ser ídolo no Alto da Glória.

Moeda para o alto
A explicação do Atlético para a 
clausura do seu elenco é priorita-
riamente física: com o grupo 
inteiro reunido, Riva Carli pode-
rá verificar a condição dos atle-

tas e elaborar um plano para dar
ao time o fôlego necessário para
evitar o rebaixamento. É o méto-
do Riva, com eficiência compro-
vada inclusive na Baixada. Pode
haver a justificativa não verbali-
zada de evitar excessos extra-
campo, embora seja fato que
jogador vai pra balada na boa e
na ruim e que eles têm direito à
diversão tanto quanto você e eu.

Mas é difícil dissociar essa
medida de um castigo pelos resul-
tados ruins. E quando tem cara de
castigo deixa de ser uma relação
adulta. Ficar trancado no CT não
vai fazer ninguém jogar melhor.
Apenas criará um incômodo
capaz de fazer o time jogar bem
para se livrar da clausura ou afun-
dar de vez. Mesmo sem essa inten-
ção, o Atlético jogou uma moeda
para o alto. Cara ou coroa?

Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Leonardo Mendes Jr. Tostão Aírton Cordeiro Leonardo Mendes Jr. Edson Militão Tostão

 Nícolas França
 BOLA RASTEIRA

Haja otimismo

Q
uem habita o belo CT do 
Caju, joga no caldeirão 
da Arena e se orgulha 
do saldo rubro-negro 

positivo no banco acha que não 
precisa de mais nada. Só pode ser 
essa a explicação para o otimis-
mo costumeiramente exalado 
pelo Atlético, só abalado por cho-
ques de realidade como os dois 
últimos resultados – derrota em 
casa para o Atlético-MG e golea-
da fora para o Grêmio, dois con-
correntes diretos na luta contra 
o rebaixamento. 

Vejam bem: luta contra o 
rebaixamento. Após passar lon-
ge de evitar o título do rival Cori-
 tiba no Paranaense, estava na 
cara que seria mais uma vez esse 
o destino atleticano no Brasileiro 
caso nada fosse feito. Mas surpre-
endentemente o diretor de fute-
bol Al  fredo Ibiapina, que havia 
assumido recentemente o cargo, 

afirmou após a eliminação da 
Copa do Brasil pelo Vasco (no dia 
12 de maio) que o elenco era bom 
e que, com alguns reforços, bri-
garia pelo título brasileiro.

Uma declaração que flertava 
com o absurdo, e que o desempe-
nho do time tratou de tornar ain-
da mais irreal quando a Série A 
começou. Foram apenas dois 
pontos conquistados nas dez pri-
meiras rodadas (oito derrotas e 
dois empates). Mas bastou o time 
dar uma esperança de reação, 
com alguns bons resultados sob 
o comando de Renato Gaúcho, 
para o otimismo exagerado vol-
tar a atrapalhar. Ibiapina, mais 
de uma vez, disse que via chan-
ces de o Rubro-Negro brigar por 
vaga na Li  bertadores. 

O dirigente é um capítulo à 
parte. Novato na função, ficou 
des  lumbrado com a possibilida-
de de contratar jogadores e ge -

renciar um elenco da Primeira 
Divisão. Porém era muito mais 
difícil do que ele imaginava, e 
falava. 

Suas declarações mais do que 
otimistas se tornarão folclóricas 
de vez caso a equipe não reverta 
a tendência de rebaixamento. 
Assim como as promessas do 
presidente Marcos Malucelli no 
início do ano, de chegar na final 
da Copa do Brasil ou da Sul-Ame-
 ri  cana e de realizar a melhor 
campanha dos últimos tempos 
no Bra  si  leiro.

Mas o principal problema não 
está nas palavras. Está na moro-
sidade que toma conta do clube 
há pelo menos seis anos. Ou seja, 
bem antes da gestão Malucelli, 
iniciada em 2009. Mesmo quan-
do quem dava as cartas ainda era 
Mario Celso Petraglia – um dos 
maiores exemplos de ambição 
que conheço –, após o time ser 

vice do Brasileiro (2004) e da
Libertadores (2005), a impressão
passou a ser de que o Atlético
acre  ditava que o CT, a Arena e a
estabilidade financeira eram
capazes de resolver tudo.

Não é por acaso que o Furacão
sempre começa mal o Brasileiro
e depois precisa se recuperar. A
estrutura ajuda, é claro. Imagi -
nem o time atual com os salários
atrasados, treinando em um
campo esburacado ou jogando
em um estádio sem a pressão
que a torcida faz sobre o adver-
sário nos momentos decisivos. A
chance de recuperação seria ain-
da menor. 

Apesar de as previsões serem
as mais sombrias, tempo ainda
há para recuperação no Brasilei-
 ro. Caso isso ocorra, seja qual
for o grupo político no poder do
clube, só não dá para começar
2012 otimista.

Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Equipe de esportes Carneiro Neto Luiz Augusto Xavier Carneiro Neto Tiago Recchia Carneiro Neto

nicolasf@gazetadopovo.com.br

RIO
Agência Estado

❚ Sem acordo na negociação rea-
lizada ontem, continua o im -
pas   se entre os funcionários das 
obras do Maracanã e o consór-
cio que administra a reforma. 
As  sim, não há previsão para o 
fim da greve dos trabalhadores, 
que começou na última quinta-
feira e ameaça o cronograma 
para a entrega do estádio que 
receberá a final da Copa do 
Mundo de 2014.

Uma audiência de concilia-
ção realizada ontem no Tribu-
nal Regional do Trabalho do 
Rio, entre o Sindicato dos Traba-
lha dores nas Indústrias da Cons-
tru ção Pesada Inter  mu  nicipal 
do Rio de Janeiro (Sitraicp) e o 
Con sórcio “Maracanã Rio 
2014”, não resultou em acordo. 
Com isso, um julgamento ocor-
rerá na semana que vem para 
avaliar se a paralisação dos ope-
rários é procedente.

O consórcio responsável pela 
reforma do estádio, formado 
pelas construtoras Odebrecht, 
Delta e Andrade Gutierrez, espe-
ra que a greve seja considerada 
abusiva pela Justiça e, com isso, 
os operários sejam forçados a vol-
tar ao trabalho.

“Nossa expectativa é de que o 
consórcio entre em contato antes 
do prazo [para o julgamento do 
caso no TRT-RJ] para rever alguns 
dos pontos que levantamos. Caso 
contrário, a obra vai ficar parada 
e o cronograma atrasar”, disse 
Ro    mildo Vieira, um dos diretores 
do sindicato.

Os operários pedem que a 
ces  ta básica passe para R$ 300. 
O consórcio, no entanto, ofere-
ceu aumento imediato de R$ 
110 para R$ 160, com possibili-
dade de outro incremento no 
futuro. Os funcionários tam-
bém co  bram melhores condi-
ções de trabalho no canteiro de 
obras e a extensão do plano de 
saúde para seus familiares.

ESTÁDIO

Sem acordo com operários, 
Maracanã segue parado

O novo Maracanã por dentro: obras paradas e atraso no cronograma.
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CLASSIFICAÇÃO
TIME  PG  J  V  E  D  GP  GC  SG 

1º Corinthians  40  21  12  4  5  33  21  12 

2º São Paulo 38  21  11  5  5  33  26  7 

3º Vasco  38  21  11  5  5  30  26  4 

4º Botafogo  37  20  11  4  5  32  20  12 

5º Flamengo  36  21  9  9  3  36  27  9 

6º Palmeiras  33  21  8  9  4  27  18  9 

7º Fluminense  31  21  10  1  10  27  25  2 

8º Coritiba 29  21  8  5  8  34  27  7 

9º Figueirense  29  21  8  5  8  26  28  -2 

10º Internacional  29  21  7  8  6  32  28  4 

11º Cruzeiro 28  21  8  4  9  29  25  4 

12º Atlético-GO  28  21  8   4  9  27  25  2 

13º Ceará 26  21  7  5  9  29  32  -3 

14º Grêmio 24  20  6  6  8  24  26  -2 

15º Bahia 24  21  5  9  7  24  28  -4 

16º Santos 23  19  6  5  8  26  31  -5 

17º Atlético-MG 21  21  6  3  12  27  38  -11 

18º Avaí 20  21  5  5  11  24  44  -20 

19º Atlético 18  21  4  6  11  20  33 -13 

20º América-MG 17  21  3  8  10  26  38  -12

22ª RODADA

Amanhã

16h São Paulo  x Atlético-MG

16h Botafogo  x Ceará

16h Internacional  x América-MG 

16h Avaí  x Santos

21h50 Cruzeiro  x Fluminense 

21h50 Atlético  x Palmeiras 

21h50 Atlético-GO  x Figueirense 

Quinta-feira  

20h30 Vasco  x Coritiba

20h30 Bahia x Grêmio

21h50 Corinthians  x  Flamengo
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22ª RODADA

Hoje

20h30 Duque de Caxias x Salgueiro

20h30 ABC  x Portuguesa

Sexta-feira 

20h30 Icasa x Ponte Preta

20h30 Guarani  x Vitória

20h30 ASA  x Goiás

Sábado

16h20 Náutico x Criciúma

16h20 Barueri  x Sport 

16h20 Paraná x Americana 

16h20 Vila Nova  x Boa

16h20 São Caetano x Bragantino

CLASSIFICAÇÃO
TIME  PG  J  V  E  D  GP  GC  SG 

1º Portuguesa  42  21  12  6  3  43  20  23 

2º Ponte Preta  39  21  11  6  4  38  24  14 

3º Náutico 38  21  10  8  3  26  19  7 

4º Americana 34  21  10  4  7  27  27  0 

5º Sport  33  21  9  6  6  33  26  7 

6º Vitória 31  21  9  4  8  29  25  4 

7º Paraná  31  21  9  4  8  28  24  4 

8º Criciúma  31  21  8  7  6  20  21  -1 

9º Bragantino  30  21  9  3  9  36  34  2 

10º Boa 29  21  8  5  8  23  20  3

11º Barueri  29  21  8  5  8  25  24  1 

12º Goiás  28  21  9  1  11  31  34  -3 

13º ASA  28  21  8  4  9  27  33  -6 

14º ABC 28  21  6  10  5  28  29  -1 

15º Icasa 27  21  6  9  6  32  31  1

16º Vila Nova  24  21  6  6  9  18  22  -4 

17º São Caetano  24  21  5  9  7  29  34  -5 

18º Guarani  23  21  6  5  10  28  31  -3 

19º Salgueiro 16  21  4  4  13  21  37  -16 

20º D. de Caxias 9  21  1  6  14  16  43  -27

 SÉRIE B

 www.gazetadopovo. com.br/copa2014
COPA 2014

CORREÇÃO
Diferentemente do publicado na
edição de ontem, a renda da par-
tida entre Coritiba e Corinthians
foi de R$ 645.610,00.

                                   Figura 91: página 2 caderno esportes, 6 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 92: grid DA PÁGINA
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Essa página, fi guras 91 e 92, também respeita o grid e a diagramação já ex-

plicada para o caderno, não entra nela publicidade. No espaço destinado a títulos de 

seção, no “Caderno de Esportes”, diferente do que acontece no “Caderno 1”, entra 

se o nome da seção usado na fonte Antena na variação bold.

 Do lado direito têm-se uma matéria sobre a Copa de 2014 e para ela foi 

criado um título especial, com a cor verde, usando-se a fonte Antena. Do outro lado 

aparecem duas colunas, com o mesmo esquema dos colunistas separados por dia 

da semana, e o retângulo respectivo ao dia com destaque de cor. 
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As outras páginas do caderno são inseridas para mostrar o ritmo da diagra-

mação do caderno, os elementos formadores dessa diagramação se mantém os 

mesmo. 
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esportes

SELEÇÃO

Ronaldinho ganha pontos com Mano Menezes 
Treinador elogiou 

a atuação do meia-

atacante na vitória 

apertada por 1 a 0 

sobre Gana: 

“Terminou o jogo 

deixando uma boa 

imagem”.

Cícero Bittencourt, especial para a 
Gazeta do Povo, com Agência Estado

❚ Dez meses após a última convoca-
ção, Ronaldinho Gaúcho voltou 
com categoria à seleção brasileira. 
Ontem, na vitória por 1 a 0 sobre 
Gana, com gol de Leandro Da  mião, 
o meia-atacante do Flamengo cha-
mou a responsabilidade e se movi-
mentou bastante, especialmente 
pelo lado esquerdo do campo, a 
região que mais gosta de atuar. 
Acertou 37 passes dos 45 que ten-
tou (82%) e passou perto de balan-
çar a rede batendo falta. Indício de 
que pode realmente ser incluído 
nos planos futuros do técnico 
Mano Menezes.

No fim do jogo, em entrevista à 
Rede Globo, Ronaldinho se mos-
trou satisfeito com o desempenho 
e disse estar muito contente em 
retornar ao time nacional. “É sem-
pre uma emoção [voltar à seleção]. 
Ser um jogador experiente é muito 
bom, tenho o respeito de todos os 
companheiros e estou muito feliz 
de ter jogado”, declarou.

A expectativa em torno da atu-
ação do armador, campeão do 
mundo com a seleção na Copa de 
2002, era grande. Ao lado dos jo -
vens Ganso, Neymar e Leandro Da -
mião, formava um ataque de res-
peito. Mas o quarteto ofensivo 
planejado por Mano Menezes teve 
de ser desfeito logo no começo do 
jogo. Aos oito minutos, Ganso sen-
tiu uma lesão na coxa e foi substi-
tuído. Coube a Ronaldinho e Ney-

mar criarem as jogadas ofensivas. 
“Estou jogando com alegria, po -
dendo me divertir, e isso é o mais 
importante”, disse o camisa 10. 

Ele, contudo, rejeitou o rótulo 
de “paizão” por ser um dos mais 
experientes no grupo convocado 
por Mano Menezes. “[Atuar pela 
seleção] sempre é uma experiên-
cia nova. ‘Paizão’, não. Sou expe-
riente. É bom ter esse respeito e 
carinho dos companheiros e 
estou contente por atuar ao lado 
deles”, emendou.

Mano elogiou a participação do 
jogador. Segundo ele, a experiên-
cia tem substituído a explosão físi-
ca que o meia já não possui. “Gostei 
do desempenho do Ronal dinho, a 
expectativa era essa”, disse, mas 

deixando claro que o futebol brasi-
leiro é mais lento que o europeu, e 
que isso impactou. “O ritmo do 
futebol in  ternacional está mais 
forte que o do futebol brasileiro. 
Aos poucos o Ro  naldinho foi se 
encontrando e terminou o jogo 
deixando uma boa imagem”, 
comentou o treinador.

“Ronaldinho é capaz de resol-
ver o jogo com um lance, uma falta 
bem cobrada, era isso que esperava 
em relação a ele”, disse Mano. “Ele 
conseguiu fazer valer sua diferen-
ça técnica. Vamos trabalhar daqui 
para a frente”. Após decidir a parti-
da, o centroavante Leandro Da -
mião, do Inter, também elogiou o 
flamenguista: “Mostrou que é um 
grande jogador”.  

Tempo jogado 93 minutos
Passes certos 37
Passes errados 8
Cruzamentos 18 
(13 em bolas paradas)
Finalizações 4 
(todas em cobranças de falta)
Finalizações certas 3
Arrancadas 2
Faltas sofridas 0
Faltas cometidas 0
Bolas perdidas 2
Roubadas de bola 0

❚  NÚMEROS DO R10

Ronaldinho apareceu 
mais nas cobranças de 
faltas e cruzamentos:

Ronaldinho Gaúcho em ação contra Gana: armador quase balançou a rede em lance de bola parada, uma de suas especialidades.
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Nícolas França

❚ Ronaldinho Gaúcho apareceu 
mesmo nas bolas paradas. Fina -
lizou quatro vezes, todas em
cobranças de falta, dando muito
trabalho ao goleiro Kwarasey, que
em uma delas ainda tocou na bola
antes de ela bater na trave.

Outro número que chamou a 
atenção foi a quantidade de cruza-
mentos do R10: 18, sendo que 13
em escanteios ou faltas. Além
deles, dois com a bola rolando por
pouco não se transformaram em
assistência para gol, assim como
dois outros passes em profundida-
de – entre os 45 toques que tentou
na partida (37 certos e 8 errados). 

Prova do poder de decisão do 
meia-atacante, que atuou pela
esquerda no primeiro tempo –
quando Neymar o    cu  pou o lado
direito – e entre a fai  xa central e a
esquerda no segundo – revezan-
do com Ney  mar, en  quan  to Hulk
entrou pela direita. Ainda mais
porque os dois companheiros par-
ticiparam mais do jogo do que ele.

Jogador apostou 
na bola parada
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❚ A greve no futebol da Itália está 
encerrada, depois que a Associação 
dos Jogadores e a liga de clubes assi-
naram ontem um contrato coleti-
vo temporário, permitindo que a 
tem  porada 2011/2012 seja inicia-
da no próximo fim de semana. O 
novo compromisso se en  cerra em 
ju     nho. Inicialmente, a competição 

❚ A CBF divulgou ontem que o za -
gueiro Henrique, que recentemen-
te foi dispensado pelo Sal  guei  ro, foi 
pego em exame antidoping quan-
do ainda defendia o time pernam-
bucano na Série B. O exame foi 
realizado na partida diante do Vila 
Nova (29/7), no Serra Dourada, em 
Goiânia, pela 14.ª ro  dada, que ter-

❚ A França tem uma tarefa 
árdua hoje, em Bucareste: ga -
nhar da Romênia para dar pas-
so importante rumo à Eurocopa 
2012, que ocorrerá na Ucrânia 
e na Polônia. A seleção francesa 
lidera o grupo D, com três pon-
tos a mais que a Bósnia-Her  ze -
go  vina, que recebe a Bielo-Rús -

EUROPA

Greve chega ao fim e Italiano 
já tem data para começar

SÉRIE B

Zagueiro do Salgueiro 
cai no exame antidoping

ELIMINATÓRIAS DA EURO

França, Itália e Espanha 
tentam confirmar favoritismo

sia. Se conquistar os três pontos, 
terá tranquilidade para as duas úl -
timas partidas da chave. Também 
hoje, a favorita Itália enfrenta a 
Eslovênia, em Flo  rença, e, se ven-
cer, carimba o seu passaporte para 
o torneio. A Es  panha é outra equi-
pe que deve con  firmar o favoritis-
mo e se garantir na Euro.

minou com a vitória do time goia-
no por 1 a 0. A substância encontra-
da na urina de Henrique foi o esti-
mulante methylhexaneanino, que 
pode ser encontrado em descon-
gestionante nasal e em suplemen-
tos alimentares. O atleta corre o 
risco de ficar afastado dos grama-
dos entre seis meses e dois anos. 

es  tava prevista para começar 
no dia 27 de agosto. A primeira 
rodada terá os se  guintes jogos: 
Cesena x Na  po  li, Juventus x Par-
 ma, Catania x Sie  na, Chievo Ve -
rona x Novara, Fiorentina x 
Bologna, Genoa x Atalanta, Lec-
 ce x Udinese, Ro  ma x Cagliari, e 
Palermo x Inter de Milão.

“É bom ter uma referên  cia 
para os novatos. Ro  nal-
dinho mostrou uma li  de-
rança que faltava ao Bra -
sil. Se mantiver a pos  tu  ra, 
tem lugar na se  le  ção. 
Resta saber se ele quer.”

Marcos Xavier Vicente, editor on-line. 

“Ronaldinho foi... Ronal -
di  nho contra Gana. A ver -
são 2011, claro. Mudou o 
estilo, apostando na 
pontaria calibrada para 
bater faltas. E assim 
quase deixou sua marca.”

Carlos Vicelli, editor-assistente.

OPINIÃO

 

Goleiros
Fábio Cruzeiro
Rafael Santos
Jefferson Botafogo
Laterais
Danilo Santos
Mario Fernandes Grêmio
Bruno Cortês Botafogo
Kléber Internacional
Zagueiros
Dedé Vasco
Réver Atlético-MG
Rhodolfo São Paulo
Henrique Palmeiras
Volantes
Casemiro São Paulo
Paulinho Corinthians
Ralf Corinthians
Rômulo Vasco
Meias
Cícero São Paulo
Lucas São Paulo
Oscar Internacional
Renato Abreu Flamengo
Thiago Neves Flamengo
Atacantes
Fred Fluminense
Leandro Damião Internacional
Neymar Santos
Ronaldinho Gaúcho Flamengo

❚  CONVOCAÇÃO

Mano Menezes chamou 
ontem 24 jogadores que 
atuam no Brasil para a 
primeira partida do 
Superclássico das 
Américas, contra a 
Argentina, no dia 14 de 
setembro, em Córdoba.

                                   Figura 93: página 3 caderno esportes, 6 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo



128

                                   figura 94: GRID da página
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal
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esportes

Desde que deixou o 

Coritiba, em 2003, 

atacante peregrinou 

por dez times e 

balançou as redes 

apenas 71 vezes, média 

de 9 por ano 

Gustavo Ribeiro, 
especial para a Gazeta do Povo

❚ O atacante Marcel, um velho co -
nhecido da torcida coxa-branca, 
está desfazendo as malas para re -
tornar ao Alto da Glória. Oito anos 
depois de deixar o Coritiba como 
revelação das categorias de base, 
está próximo de voltar como uma 
promessa que não se materializou.

Sem clube desde julho, quando 
rescindiu contrato com o Suwon 
Bluewings da Coreia do Sul após 
perder espaço para o atacante ma -
cedônio Stevica Ristic, Mar  cel, de 
29 anos, bateu à porta da velha 

casa. E, ao que tudo indica, será 
recebido. Uma opção a mais para 
melhorar o aproveitamento do 
ataque, que conta também com 
Bill, Leonardo, Anderson Aquino e 
o novato Caio Vinícius.

Desde que partiu, Marcel se 
transformou em um legítimo 
peregrino da bola, não conseguin-
do se firmar, seja na Europa, na 
Ásia ou mesmo no Brasil. De 
empréstimo em empréstimo, 
defendeu 10 times diferentes em 
menos de oito temporadas.

Em Portugal, vestiu as camisas 
do Académica, do Benfica e do 
Braga. Na Coreia do Sul, conta com 
duas passagens pelo Suwon 
Bluewings. No Japão, defendeu o 
Vissel Kobe. Por aqui, não se fir-
mou no São Paulo, Grêmio, Cru -
zeiro, Santos e Vasco.

Esteve longe de ser unanimi-
dade por onde passou, muito por-
que não fez o que se esperava de 
um tí  pico camisa 9: gols. Desde 
2004, Marcel balançou as redes 
apenas 71 vezes, acumulando 
uma média de pouco mais de 
nove gols por ano.

Empresário do jogador, Paulo 
Affonso Neves confirmou que a 

negociação está em andamento. 
Mas ressalta que ainda faltam 
alguns detalhes para o acerto, 
como o tempo de contrato. O dese-
jo do atleta é que se estenda até o 
fim de  2012.

“Ele [Marcel] quer voltar e esta-
mos em tratativas com o Coritiba”, 
comentou Neves. De acordo com 
ele, a vontade não é apenas do atle-
ta, mas também do Alviverde. “O 
Coritiba demonstrou o interesse 
de ter o jogador de volta e estamos 
buscando um acordo para concre-
tizar isso”, acrescentou o empresá-
rio, que está confiante num desfe-
cho positivo. “Eu acredito.”

A diretoria alviverde, porém, 
prefere a cautela e não confirma a 
chegada no novo reforço. “Eu não 
tenho nada para falar sobre contra-
tações”, limitou-se a dizer o supe-
rintendente de futebol Felipe 
Ximenes. Mesmo caminho adota-
do pelo vice-presidente Vilson 
Ribeiro de Andrade.

Mesmo com a janela de transfe-
rência internacional fechada, a 
regularização de Marcel não seria 
empecilho para o negócio, já que o 
atacante está sem contrato vigente 
desde julho.

BRASILEIRO

Coxa abre as portas para Marcel 
se reencontrar com os gols

 

Ano Clube Gols

2000-2003 Coritiba 32

2004 Suwon Bluewings (COR) 12

2005 Académica (POR) 14

2006 Benfica (POR) 0

2006 Braga (POR) 2

2007 São Paulo 2

2007 Grêmio 5

2008 Cruzeiro 3

2008 Grêmio 9

2009 Vissel Kobe (JAP) 6

2010 Santos 9

2011 Vasco 6

2011 Suwon Bluewings (COR) 3

❚  HISTÓRICO

Além do Brasil, Marcel 
jogou na Coreia do Sul, 
Japão e Portugal. 
Muitos clubes, mas 
poucos gols: 
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Cícero Bittencourt, 
especial para a Gazeta do Povo

❚ O Paraná vai enfrentar o Ame -
ricana, adversário direto na briga 
pelo acesso, no sábado, em casa, 
com um time recheado de desfal-
ques. O meio de campo é o setor 
mais afetado. Quatro jogadores 
dessa posição não vão poder jogar 
na próxima rodada. 

O volante Everton Garroni, sus-
penso pelo terceiro cartão amare-
lo, se junta aos meias Cambará, 
Jú  nior Urso e Wellington, que 
estão entregues ao departamento 
médico. Além deles, o zagueiro 
Cris, com dores na panturrilha, 
está vetado. Já o goleiro Zé Carlos 
ainda não se recuperou das dores 
lombares que o tiraram do jogo 
contra a Portu  guesa e segue como 
dúvida.

A situação fez com que a direto-
ria do clube intensificasse a busca 
por reforços. O volante Dionísio, 
que estava na Ponte Preta, já foi 
confirmado e deve ser apresenta-
do ainda nesta semana. 

A contratação de um meia de 
ligação continua sendo o grande 
objetivo do Paraná. O vice-presi-
dente de futebol, Paulo César Silva, 
já destacou que podem haver novi-
dades nesta semana no clube.

O meia Robinho, do Avaí, che-
gou a negociar com o Tricolor, mas 
voltou a atuar como titular da 

equipe catarinense nas últimas
partidas e vai permanecer em Flo -
rianópolis. 

O técnico Roberto Fonseca
vem cobrando a contratação de
um meia-armador desde que o
titular Welington sentiu uma
lesão no púbis e vem visitando
constantemente o departamento
médico. Je  ferson Maranhão, que
começou no banco e marcou o gol
tricolor contra a Portuguesa, e
Douglas Parker, disputam a vaga
de camisa 10. 

A Gazeta do Povo entrou em
contato com a diretoria paranista,
mas os dirigentes não atenderam
as ligações.

SÉRIE B

Problemas médicos agilizam 
busca paranista por reforços

Paulo César Silva: novidades em vista.
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MAIS UMA VITÓRIA BRASILEIRA
A seleção brasileira masculina de basquete estreou com vitória na 
segunda fase do Pré-Olímpico, que está sendo disputado em Mar del 
Plata, na Argentina. Ontem, o time, liderado pelo ala Alex (foto), bateu o 
Uruguai por 93 a 66. A equipe nacional volta à quadra hoje, às 20h30 (de 
Brasília), para encarar o Panamá. O ponto alto do Brasil foi a forte defesa, 
que não deu espaço para os adversários. Os dois melhores colocados no 
torneio se garantem nos Jogos Olímpicos de Londres, em 2012.

❚ O sérvio Novak Djokovic le  vou 
um susto diante do ucraniano Ale-
 xandr Dolgopolov, pelas oitavas de 
final do US Open, último Grand 
Slam do ano. O número 1 do mun-
do so  freu para vencer o primeiro 
set no tie break, antes de fechar o 
jogo em 7/6 (16/14), 6/4 e 6/2. 

Ele encara agora o conterrâneo 
Janko Tipsarevic (20 do mundo), 
que alcançou as quartas de final de 

um Grand Slam pela pri     meira vez.
Na chave fe   minino, Se   rena Wil -
liams derrotou a sérvia Ana
Ivanovic e também avançou. A
norte-a   mericana fechou o jogo por
6/3 e 6/4.  Serena terá pela frente a
rus  sa Anastasia Pavlyu  chen ko  va.

AO VIVO

US Open, às 12 horas, no SporTV, e às 15 horas, 

na ESPN.

Djokovic e Serena avançam 
para as quartas do US Open

SÃO PAULO
Agência Estado

❚ Sócrates foi internado novamen-
te, ontem, na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Hospital Albert 
Einstein, na zona sul de São Paulo, 
com hemorragia interna. No fim 
do mês passado, ele chegou a ficar 
nove dias sob cuidado dos médicos 

e foi liberado em 27 de agosto. 
Quando saiu da internação, o ex-
jogador de 57 anos revelou que 
tinha um ponto cirrótico localiza-
do em uma área hipersensível do 
fígado. Ele também reconheceu 
que era dependente de álcool, mas 
que não beberia mais dali em dian-
te. “Abstinência vai ser total daqui 
para frente para que meu fígado 

reúna condições de se equilibrar 
totalmente e que não dê mais pro-
blemas”, afirmou o ex-jogador.

O fígado de Sócrates estava 
inflamado e provocou uma he -
morragia digestiva. Um cateter 
teve de ser usado para fazer o san-
gue voltar a circular. A primeira 
in  ternação do ex-jogador em de -
corrência de problemas no fíga-

SAÚDE

Sócrates volta a ser internado em UTI

ANDERSON SILVA SONHA COM LUTA NO ITAQUERÃO 
Após vestir a camisa do Corin  thians e ser apresentado oficialmente como reforço do clube, ontem, o lutador Anderson Silva (à esq. na foto, 
brincando com o presidente corintiano Andrés Sanches) disse que não teme perder popularidade com as torcidas rivais. “Sou um atleta que 
representa o Brasil e a ideia é unir as torcidas, por que o esporte é para ajudar as pessoas”, afirmou o lutador de MMA [Artes Marciais Mistas, em 
inglês].  “Acho que a popularização dos lutadores passa pelos times [de futebol]. Vamos tentar unir a popularidade do MMA com o futebol”, seguiu 
ele.  Sabedor do fascínio corintiano pela futura arena do time, que está sendo construída em Itaquera (zona leste de São Paulo), o campeão do 
Ultimate Fight Championship (UFC), que assinou contrato com o Timão  até julho de 2012, mostrou vontade em fazer uma luta na futura casa 
alvinegra. “Já me imaginei lutando no Itaquerão. Até 2014, aguento com certeza”, disse, acompanhado pelo presidente do clube, Andrés Sanchez. 

do ocorreu há aproximada-
mente três meses, em Ribeirão 
Preto. Sócrates Brasileiro 
Sampaio de Souza Vieira de 
Oliveira, também conhecido 
como “Magrão” e “Doutor”, 
foi uma das estrelas da seleção 
na Copa de 1982, na Es  pa  nha. 
Tam  bém disputou o Mundial 
de 1986, no México.

                                   Figura 95: página 4 caderno esportes, 6 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                   figura 96: GRID da página
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

4.3.4 O grid no “Caderno G”

Este é um caderno que também acompanha o jornal diaramente. Há va-

riação no seu tamanho em dias diferentes, por exemplo na sexta-feira ele aparece 

maior devido ao fato de conter a programação cultural do fim de semana. A logo do 

caderno é composta com um G caixa alta, na fonte Antena, bem grande e dentro do 

vão interno da letra vem a palavra “caderno” escrita também com a fonte Antena, 

porém usando-se uma versão Thin, que significa que ela tem maior altura e um peso 

ainda mais leve que a versão light. Esse G da logo está sempre inserido dentro de 
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um retângulo na cor laranja clara. O texto para as matérias também é composto com 

a fonte Swift Com, os títulos das matérias surgem na fonte Oranda Bold, as gravatas 

das matérias, ai entra uma mudança, em Glypha e os outros títulos como sinaliza-

ção que costuma vir acima do título ou subseções dentro do caderno aparecem em 

Antena, assim como em todos os cadernos.

A seguir, analisa-se algumas páginas desse caderno.

CADERNO

Editor responsável : João Paulo Pimentel
cadernog@gazetadopovo.com.br

GAZETA DO POVO 
Segunda-feira, 5 de setembro de 2011

ENCONTRO

Paulo Venturelli é 
convidado do mês do 
projeto Paiol Literário

❚ Hoje, a partir das 20 horas, o escritor catarinen-
se Paulo Venturelli conversa com o público sobre 
sua carreira e debate literatura no Teatro Paiol 
(Pça. Guido Viaro, s/nº – Prado Velho). Doutor 
em literatura brasileira pela USP e professor 
adjunto da UFPR, Venturelli estreou como escri-
tor em 1976 com poemas no livro Asilo de Surdos. 
É autor de livros como Fantasmas de Caligem e Meu 
Pai. A entrada é gratuita. Mais informações, pelo 
telefone (41)  3213-1340.D
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TELEVISÃO

RPC vai lançar cinco séries

Emissora aumenta o 

leque das produções 

locais no quadro 

“Casos e Causos”, que 

vai da sitcom ao 

seriado policial

Luigi Poniwass

❚ Nos próximos meses, as noites de 
domingo prometem ser menos 
modorrentas na televisão parana-
ense: você vai poder conferir des-
de uma série policial estrelada 
pelo “Charles Bronson brasilei-
ro”, o mineiro Jackson Antunes, 
até uma divertida sitcom sobre os 
moradores de um condomínio 
curitibano, passando por ficções 
históricas, com figurinos e ceno-
grafia de época e efeitos especiais. 
Serão cinco novas séries parana-
enses, que estão sendo produzi-
das este ano, sendo que três delas 

devem ir ao ar até dezembro no 
quadro “Casos e Causos”, da Revis-
ta RPC (veja mais detalhes no qua-
dro ao lado). Tudo isso com o obje-
tivo de ampliar e diversificar as 
atrações no espaço destinado pela 
RPC TV à teledramaturgia local.

“Com esse formato, a gente 
vai conseguir contar melhor as 
histórias do Paraná. Temos um 
tempo limitado no domingo, e 
desse jeito teremos condições de 
aprofundar um pouquinho essas 
histórias”, explica o diretor de 
pro  dução e programação da RPC 
TV, Carlyle Ávila.

 O grau de complexidade das 
séries também será maior do que 
o que o telespectador está acostu-
mado a ver no “Casos e Causos”: 
“O Condomínio Pedreira, por exem-
plo, vai misturar três linguagens: 
teatro com plateia, dramaturgia e 
locações externas; já O Amor em 
Tempos de Guerra vai mostrar per-
seguições a cavalo, tiros de canhão 
e cenas de guerra, tudo ambienta-
do na época”, descreve o gerente 
de produção RPC TV, José Nasci-
mento. Além disso, todas as pro-

duções terão algum elemento de 
interatividade com o público.

As novas produções consoli-
dam ainda a política da RPC TV de 
dar visibilidade a histórias de 
diversas regiões do estado. “É um 
processo que já estava em curso, a 
busca por episódios que retratem 
o estado inteiro”, conta Nasci-
mento. “Existe no interior uma 
força de produção muito grande, 
com bons profissionais de todas 
as áreas, e a gente quer explorar 
cada vez mais isso.”

Amadurecimento
Esse processo de interiorização, 
aliado ao investimento em novas 
formas de linguagem e ao aumen-
to do grau de complexidade das 
produções, além da adesão cada 
vez maior de grandes nomes da 
televisão e do teatro, como Jack-
son Antunes, Alexandre Nero, 
Rosana Stavis, Maurício Vogue e 
Luiz Brambilla, entre outros, 
refletem o amadurecimento do 
projeto “Casos e Causos”. “O Para-
ná está hoje no roteiro de seleção 
de atores para a TV Globo, e a RPC 

TV participa deste processo, 
enviando o ‘Casos e Causos’ para 
quem faz essa seleção; além disso, 
os profissionais da TV Globo 
votam nos curtas para o Prêmio 
RPC, e os filmes exibidos aqui já 
estão fazendo carreira em alguns 
dos principais festivais de audio-
visual do Brasil e do mundo. É sem 
dúvida uma excelente janela de 
oportunidades para os profissio-
nais do estado”, resume Carlyle 
Ávila. “A RPC está investindo nisso 
para contar boas histórias do Para-
ná, que nos tragam audiência e 
possam ajudar a desenvolver a 
indústria do audiovisual no esta-
do.”

Jackson Antunes, que inter-
preta o delegado Alberto Moura 
em Operação Rapina, assina embai-
xo. “É sempre saudável as tevês 
abrirem espaço para as produções 
locais. É assim que a televisão 
começa a ‘abrasileirar’ o Brasil, 
mostrar suas paisagens e sota-
ques, e afastar o estereótipo do 
sur  fista da Zona Sul carioca. Eu 
acredito muito nessa ideia de 
regionalizar a cultura”.

Jackson Antunes interpreta o delegado Alberto Moura na série policial Operação Rapina, gravada em Curitiba, Londrina, Cascavel e Foz do Iguaçu.

O casal Otávio e Ivete discute a relação com o terapeuta Dr. Kalyana, em Casal Terapia. Cena de Amor em Tempos de Guerra, que se passa durante o Cerco da Lapa.
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Casal Terapia (seriado) 
Direção: Sérgio Ortêncio

Elenco: Bia Bernado, Juscelino 
Antunes, Wagner Jovanaci, Priscilla 
Miquilussi, Patrick Jessé, Renet Lyon, 
Léa Albuquerque, Regina Bastos e Ed 
Canedo. 

Sinopse:
Bia Bernardo interpreta Ivete, dona 
de casa que enfrenta uma crise no seu 
casamento com Otávio (Juscelino 
Antunes). Antes que tudo acabe, 
convence o marido de que devem 
procurar um terapeuta, o Dr. Kalyana.

Operação Rapina (série policial)
Direção: Eloi Pires Ferreira

Elenco: Talicio Sirino, Jackson 
Antunes, Assis Ricardo, Cristiana 
Britto, Anisha Zevallos, Alan Raffo, 
Marcel Szymanski, Francisco Portella, 
Marcelo Toshio e Julio Fernandes. 

Sinopse:
Ação policial que investiga roubos de 
carga e caminhões deflagra uma 
investigação na região Centro-Oeste 
do Paraná, na fronteira com o 
Paraguai, com desdobramentos nas 
regiões Norte e Sul do estado.

Amor em Tempos de Guerra 
(melodrama épico)
Direção: Beto Carminatti 

Elenco: Rossana Ceres, Diegho 
Kozievitch, Dimas Bueno, Gustavo 
Saule, Enio Carvalho, José Basso, 
Gilda Elisa, Rogério Caldeira, Isabella 

Lemos Carminatti e Gerson de Liano.

Sinopse:
A minissérie é narrada pelo 
personagem dr. João Cândido, que 
conta uma história de amor 
ambientada durante o Cerco da Lapa, 
em 1894. É uma história de ficção 
com uma relação narrativa e 
dramatúrgica com a História oficial.

Colônia Cecília (minissérie)
Direção: Guto Pasko 

Sinopse:
Baseada em fatos reais, a minissérie 
Colônia Cecília conta a história de 
uma “comunidade alternativa” 
montada em Palmeira, no século 19, 
por imigrantes italianos adeptos do 
anarquismo.

Condomínio Pedreira (sitcom)
Direção: Lelo Penha

Elenco: Luiz Brambilla, Carolina 
Fauquemont, Scheila Foltran, Danilo 
Correia, Maurício Vogue e Michelle 
Rodrigues.

Sinopse:
A comédia aborda questões 
presentes no cotidiano, como 
amizade, desafios, família e profissão, 
de maneira leve e descontraída. A 
trama gira em torno de seis 
personagens que moram em quatro 
apartamentos, todos no mesmo 
andar do edifício, e que trocam 
experiências, dramas e conquistas. 
Cada episódio também terá um 
convidado especial.

❚  NOVIDADES

Conheça as cinco séries que vão estrear no “Casos e 
Causos” nos próximos meses:

                                      Figura 97: capa caderno g, 5 de setembro
                                      Fonte: Gazeta do Povo
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                                   figura 98: GRID da capa
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A capa do Caderno G (figuras 97 e 98) acomoda em suas edições um retân-

gulo laranja claro contendo a logo, lado direito, um cabeçalho com o dia da semana 

que se refere a logo do jornal, o editor e o e-mail de contato da seção no jornal. 

Igual a todos os cadernos. Além disso, ela costuma trazer também uma chamada, 

com foto, para algum evento artístico que esteja acontecendo em Curitiba. Essa 

chamada vem sempre acompanhada do tema a que se refere. No caso do exemplo, 

esse tema é “Arte de Rua”. Abaixo, separado por duas linhas finas e pretas entra 

uma matéria, no caso desse dia a matéria toma conta de um bom pedaço da página, 
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indo de ponta a ponta horizantalmente. Abaixo nas três colunas da direita entra uma 

matéria de opinião, e do outro lado um informe publicitário.

Agora no “Caderno G”, aquele apêndice das matérias, com o retângulo preto 

junto a uma faixa de cor volta na cor verde, diferente do que acontece no Caderno 

de Esportes que usa a mesma cor laranja da logo.

A seguir é mostrado a formatação do miolo do caderno. 

IMAX 3D
HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA MORTE 
– PARTE 2
(Harry Potter and The Deathly Hallows – Part 2. 
EUA, 2011). Direção de David Yates. Com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Rupert Grint. Na se-
gunda parte do último filme da série, a batalha 
entre as forças do bem e do mal no mundo da 
magia se transforma em uma verdadeira guerra. 
Agora tudo está em jogo e ninguém está seguro. 
Aventura. 132 min.
Classificação indicativa: 14 anos.

DOM BOSCO IMAX THEATRE às 14h20 (dublado). 
DOM BOSCO IMAX THEATRE às 22h30. GGGG1/2

TRANSFORMERS: O LADO OCULTO DA LUA 
3D
(Dark of the Moon. EUA, 2011). Direção de Mi-
chael Bay. Com Shia LaBeouf, Josh Duhamel e 
Patrick Dempsey. Desta vez, a história se passa 
durante a Guerra Fria. Os Autobots e Decepticons 
se envolvem em uma perigosa corrida espacial 
entre os EUA e a Rússia. Ação. 154 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

DOM BOSCO IMAX THEATRE às 17h05. GGG1/2

IMAX 2D
SUPER 8
(EUA, 2011). Direção de J.J. Abrams. Com Elle 
Fanning, Noah Emmerich e Joel Courtney. Du-
rante as gravações de um filme amador, um 
grupo de adolescentes filma acidentalmente um 
desastre de trem que liberta uma força desco-
nhecida. Suspense. 112 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

DOM BOSCO IMAX THEATRE às 12h (dublado). DOM 
BOSCO IMAX THEATRE às 20h10. GGGG

3D
CAPITÃO AMÉRICA – O PRIMEIRO 
VINGADOR 3D
(Captain America: The First Avenger. EUA, 
2011). Direção de Joe Johnston. Com Chris 
Evans, Samuel L. Jackson e Hugo Weaving. Um 
jovem de família pobre tem o sonho de fazer 
parte do exército americano, mas é dispensado 
devido a sua saúde frágil. No entanto, um general 
o convida a ser voluntário em uma série de expe-
riências que visam a criar o supersoldado ameri-
cano. Aventura. 124 min.
Classificação indicativa: 10 anos.

UCI ESTAÇÃO 6 às 22h. GGG1/2

DEU A LOUCA NA CHAPEUZINHO 2 3D
(Hoodwinked 2: Hood vs. Evil, EUA, 2010). Dire-
ção de Miek Disa. Na versão original com vozes de 
Hayden Panettiere, Bill Hader e Joan Cusack. 
Chapeuzinho Vermelho e o Lobo Mau são cha-
mados para tentar desvendar o desapareci-
mento de João e Maria. Animação. 86 min.
Classificação indicativa: livre.

ÁGUA VERDE 1 às 14h, 16h, 17h45, 19h30 (dublado). 
CINEMARK BARIGUI 2 às 12h50, 17h35, 19h40 (du-
blado). CINEMARK MUELLER 5 às 13h15, 17h50, 
19h50 (dublado). CINEMARK SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 5 às 
13h, 15h10, 17h20, 19h30 (dublado). CINEPLUS 
JARDIM 2 às 14h, 15h50, 17h40, 19h30 (dublado). 
CINEPLUS XAXIM 1 às 14h, 15h45, 17h30 (dublado). 
CINESYSTEM CIDADE 5 às 16h20, 18h10, 20h (du-
blado). UCI ESTAÇÃO 5 às 13h20, 15h20, 17h20, 
19h20, 21h20 (dublado). UCI PALLADIUM 4 às 14h30, 
16h30, 18h30, 20h30, 22h30 (dublado). N/A

LANTERNA VERDE 3D
(Green Lantern. EUA, 2011). Direção de Martin 
Campbell. Com Ryan Reynolds, Blake Lively e 
Peter Sarsgaard. A vida de um audacioso piloto 
de aviões muda completamente quando ele é 
escolhido para ser o portador de um dos anéis dos 
Lanternas Verdes. Baseado no personagem dos 
quadrinhos. Aventura. 114 min.
Classificação indicativa: 10 anos.

ÁGUA VERDE 1 às 21h15 (dublado). CINEMARK BARIGUI 
6 às 19h10, 21h40. CINEMARK MUELLER 5 às 15h20, 
21h50. CINEMARK SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 5 às 21h40. 
CINEPLUS JARDIM 2 às 21h30 (dublado). CINEPLUS XA-
XIM 1 às 21h15 (dublado). CINESYSTEM CIDADE 5 às 
13h50, 22h. CINESYSTEM CURITIBA 6 às 22h. CINESYS-
TEM TOTAL 2 às 22h (dublado). UCI ESTAÇÃO 4 às 21h 
(dublado). UCI PALLADIUM 5 às 22h35. UCI PALLADIUM 
5 às 20h10 (dublado). GGG1/2

O REI LEÃO 3D
(The Lion King. EUA, 1994). Direção de Roger 
Allers e Rob Minkoff. Na versão original com vo-
zes de Matthew Broderick, Niketa Calame e Jim 
Cummings. O Rei Leão, Mufasa, e a rainha Sarabi 
apresentam para o reino o herdeiro do trono, 
Simba. Clássico com nova versão em 3D. Ani-
mação. 88 min.
Classificação indicativa: livre.

CINEMARK BARIGUI 6 às 12h40, 14h50, 17h (du-
blado). CINEPLUS JARDIM 3 às 13h15, 17h, 18h45 
(dublado). CINESYSTEM CURITIBA 6 às 15h45, 17h45 
(dublado). CINESYSTEM TOTAL 2 às 15h45, 17h45 
(dublado). UCI ESTAÇÃO 4 às 13h, 15h, 17h, 19h (du-
blado). GGGG

OS SMURFS 3D
(The Smurfs. EUA, 2011). Direção de Colin 
Brady. Com Hank Azaria e Katy Perry. Os Smurfs 
são expulsos de sua vila pelo malvado Garga-
mel. Ao fugirem do mago, eles acabam caindo 
em um portal que os leva ao Central Park de 
Nova York. Agora, eles precisam encontrar um 
jeito de voltar para a vila antes que sejam desco-
bertos. Comédia. 103 min.
Classificação indicativa: livre.

CINEMARK BARIGUI 1 às 13h35, 16h10, 18h40 (du-
blado). CINEMARK BARIGUI 1 às 21h15. CINEMARK 
MUELLER 3 às 13h50, 16h30, 19h, 21h30 (du-
blado). CINEPLUS JARDIM 3 às 15h, 20h30 (dublado). 
CINESYSTEM CURITIBA 6 às 13h30, 19h45 (dublado). 
CINESYSTEM TOTAL 2 às 13h30, 19h45 (dublado). 
UCI ESTAÇÃO 6 às 13h, 15h15, 17h30, 19h45 (du-
blado). UCI PALLADIUM 5 às 13h25, 15h40, 17h55 
(dublado). GG

CINECULT
NÃO SE PODE VIVER SEM AMOR
(Brasil, 2010). Direção de Jorge Durán. Com 
Cauã Reymond, Simone Spoladore e Fabiula 
Nascimento. Mãe e filho chegam ao Rio de Ja-
neiro para encontrar o pai do menino que os 
abandonou. Os dois conhecem pessoas que vi-
vem situações limite em suas vidas, que se tor-
nam mais forte com a proximidade do Natal. O 
que eles não sabiam é que com esses encontros 
nasceria uma nova esperança. Drama. 100 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

CINEMARK MUELLER 1 às 14h. GGG

FILME, HISTÓRIA E PENSAMENTO. 
A Cinemateca exibe hoje um longa-metragem. 
Num evento em parceria entre Curso de História 
e Imagem da UFPR, Cinemateca de Curitiba e 
Núcleo de Cinema do SESC Paço da Liberdade. 
Hoje às 18h30: São Bernardo (Brasil, 1972). 
Direção de Leon Hirszman. 110 min. Entrada 
franca.
Classificação indicativa: 12 anos.

EM CARTAZ
A ALEGRIA
(Brasil, 2010). Direção de Felipe Bragança e 
Marina Meliande. Com Tainá Medina, Flora Dias 
e César Cardadeiro. Uma jovem de 16 anos está 
cansada de ouvir falar do fim do mundo. Sema-
nas depois de seu primo desaparecer pelas ruas 
do Rio de Janeiro, ela recebe um misterioso visi-
tante pedindo para se esconder em seu aparta-
mento. Suspense. 100 min.
Classificação indicativa: 14 anos.

UNIBANCO CRYSTAL 1 às 19h10. GGG

A ÁRVORE DA VIDA
(The Tree of Life. EUA, 2009). Direção de Ter-
rence Malick. Com Brad Pitt, Sean Penn e Fiona 
Shaw. A vida de uma família nos anos 1950 é 
abalada pela perda de um dos três filhos, o que 
desperta questionamentos profundos quanto à 
existência e o universo. Drama. 138 min.
Classificação indicativa: 10 anos.

CINEMARK MUELLER 7 às 22h10. CINEPLEX BATEL 2 às 
14h45, 18h15, 20h45. UCI ESTAÇÃO 8 às 13h45, 
17h. UNIBANCO CRYSTAL 1 às 13h50, 16h30, 21h10. 
GGGGG

A FUGA DA MULHER GORILA
(Brasil, 2009). Direção de Felipe Bragança e 
Marina Meliande. Com Flora Dias, Morena Ca-
tonni e Alberto Moura Jr.. Duas irmãs atravessam 
as estradas do Rio de Janeiro em uma Kombi 
apresentando um espetáculo circense. Drama. 
82 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

CINEMATECA às 15h45, 18h, 20h. N/A

AMOR A TODA PROVA
(Crazy, Stupid, Love. EUA, 2011). Direção de 
Glenn Ficarra e John Requa. Com Steve Carell, 
Ryan Gosling e Julianne Moore. Um homem que 
tem a vida dos sonhos vê tudo desabar depois de 
descobrir que sua esposa está tendo um caso e 
quer o divórcio. Desamparado, ele conhece um 
cara que vai ensiná-lo a ter estilo, beber e paque-
rar mulheres. Comédia. 118 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

CINEMARK BARIGUI 2 às 21h55. CINESYSTEM CURITIBA 5 
às 21h40. CINESYSTEM TOTAL 4 às 21h20. UCI ESTA-
ÇÃO 9 às 20h15 (dublado). UCI PALLADIUM 8 às 
15h05, 20h. UNIBANCO CRYSTAL 4 às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h30. GGG

APOLLO 18 – A MISSÃO PROIBIDA
(Apollo 18. EUA, 2011). Direção de Gonzalo 
López-Gallego. Filmagens antigas sugerem que 
a missão norte-americana Apollo 18 aconteceu, 
apesar de ter sido supostamente cancelada pela 
NASA no início dos anos 1970. Suspense. 93 
min.
Classificação indicativa: 14 anos.

CINEMARK BARIGUI 7 às 14h30, 17h05, 19h20, 
21h30. CINEMARK MUELLER 4 às 13h45, 16h20, 
18h50, 21h20. CINESYSTEM CIDADE 4 às 16h05, 18h, 

19h55, 21h50 (dublado). UCI ESTAÇÃO 7 às 14h, 
16h, 18h, 20h, 22h. UCI PALLADIUM 6 às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 21h30. UNIBANCO CRYSTAL 5 
às 15h10, 17h10, 19h10, 21h10. N/A

ASSALTO AO BANCO CENTRAL
(Brasil, 2010). Direção de Marcos Paulo. Com 
Milhem Cortaz, Lima Duarte e Giulia Gam. Inspi-
rado no maior roubo a banco do Brasil, ocorrido 
em 2005, em Fortaleza, no Ceará, o filme narra 
desde a preparação da quadrilha aos bastidores 
da investigação da Polícia Federal. Ação. 104 
min.
Classificação indicativa: 12 anos.

CINEPLEX BATEL 5 às 14h, 18h05. CINEPLUS CAMPO 
LARGO 1 às 21h10. GG1/2

CAPITÃO AMÉRICA – O PRIMEIRO 
VINGADOR
(Captain America: The First Avenger. EUA, 
2011). Direção de Joe Johnston. Com Chris 
Evans, Samuel L. Jackson e Hugo Weaving. Um 
jovem de família pobre tem o sonho de fazer 
parte do exército americano, mas é dispensado 
devido a sua saúde frágil. No entanto, um gene-
ral o convida a ser voluntário em uma série de 
experiências que visam a criar o supersoldado 
americano. Aventura. 124 min.
Classificação indicativa: 10 anos.

UCI ESTAÇÃO 3 às 22h20. GGG1/2

CORAÇÕES PERDIDOS
(Welcome to the Rileys. EUA/Reino Unido, 
2010). Direção de Jake Scott. Com Kristen 
Stewart, James Gandolfini e Melissa Leo. Doug 
tem uma relação desgastante com sua esposa 
desde que sua filha morreu há oito anos, por isso, 
decide afastar-se dela. Quando sua amante 
também morre, ele fica perdido e acaba conhe-

cendo uma stripper de 16 anos, com quem de-
cide morar junto. Drama. 111 min.
Classificação indicativa: 16 anos.

CINEPLEX BATEL 5 às 15h55, 20h20. N/A

DEU A LOUCA NA CHAPEUZINHO 2
(Hoodwinked 2: Hood vs. Evil, EUA, 2010). Dire-
ção de Miek Disa. Na versão original com vozes de 
Hayden Panettiere, Bill Hader e Joan Cusack. 
Chapeuzinho Vermelho e o Lobo Mau são cha-
mados para tentar desvendar o desapareci-
mento de João e Maria. Animação. 86 min.
Classificação indicativa: livre.

CINESYSTEM CURITIBA 5 às 14h, 15h50, 17h40, 
19h40. CINESYSTEM TOTAL 4 às 14h, 15h50, 17h40, 
19h30. UCI ESTAÇÃO 3 às 14h20, 16h20, 18h20, 
20h20 (dublado). N/A

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA MORTE 
– PARTE 2
(Harry Potter and The Deathly Hallows – Part 2. 
EUA, 2011). Direção de David Yates. Com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Rupert Grint. Na se-
gunda parte do último filme da série, a batalha 
entre as forças do bem e do mal no mundo da 
magia se transforma em uma verdadeira guerra. 
Agora tudo está em jogo e ninguém está seguro. 
Aventura. 132 min.
Classificação indicativa: 14 anos.

CINEPLEX BATEL 3 às 14h, 18h20. CINEPLEX BATEL 4 às 
20h45. GGGG1/2

LANTERNA VERDE
(Green Lantern. EUA, 2011). Direção de Martin 
Campbell. Com Ryan Reynolds, Blake Lively e 
Peter Sarsgaard. A vida de um audacioso piloto 
de aviões muda completamente quando ele é 
escolhido para ser o portador de um dos anéis dos 
Lanternas Verdes. Baseado no personagem dos 
quadrinhos. Aventura. 114 min.
Classificação indicativa: 10 anos.

UNIBANCO CRYSTAL 5 às 13h. GGG1/2

MEIA-NOITE EM PARIS
(Midnight in Paris. EUA/Espanha, 2011). Direção 
de Woody Allen. Com Owen Wilson, Michael 
Sheen e Rachel McAdams. A vida de uma família 
se transforma durante uma viagem de negócios 
a Paris. Comédia. 100 min. Classificação indica-
tiva: livre.

CINEPLEX BATEL 2 às 13h50. CINEPLEX BATEL 3 às 
16h25, 20h45. GGGG

O HOMEM DO FUTURO
(Brasil, 2011). Direção de Cláudio Torres. Com 
Wagner Moura, Alinne Moraes e Maria Luisa Men-
donça. Um cientista solitário acredita que é infeliz 
porque há 20 anos sofreu uma grande desilusão 
amorosa. Ao tentar criar uma nova forma de ener-
gia, ele viaja no tempo por acidente e se vê diante 
da chance de consertar os erros que mudaram sua 
vida. Comédia. 102 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

CINEMARK BARIGUI 5 às 14h10, 16h30, 18h50, 21h10. 
CINEMARK MUELLER 8 às 13h30, 16h, 18h30, 21h. CI-
NEMARK SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 3 às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h20. CINEPLUS JARDIM 1 às 14h30, 16h40, 
19h, 21h15. CINESYSTEM CIDADE 3 às 14h10, 16h30, 
19h10, 21h30. CINESYSTEM CURITIBA 2 às 14h20, 
16h50, 17h20, 21h40. CINESYSTEM TOTAL 5 às 
14h05, 16h35, 19h05, 21h35. UCI ESTAÇÃO 10 às 
13h15, 15h45, 18h15, 20h30. UCI PALLADIUM 1 às 
13h05, 15h20, 17h35, 19h50, 22h05. UNIBANCO 
CRYSTAL 2 às 14h40, 17h, 19h20, 21h40. GGG

ONDE ESTÁ A FELICIDADE?
(Brasil, 2011). Direção de Carlos Alberto Riccelli. 
Com Bruna Lombardi, Bruno Garcia e Marcello 
Airoldi. Marido e mulher estão enfrentando uma 
crise. Ela decide dar um tempo e viaja sem ele para 
a Espanha para fazer o Caminho de Santiago de 
Compostela. Comédia. 110 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

CINEMARK BARIGUI 2 às 15h10. CINEMARK MUELLER 2 às 
12h45, 19h45. CINEPLEX BATEL 1 às 16h20, 20h30. 
CINESYSTEM CIDADE 4 às 13h40. CINESYSTEM TOTAL 1 às 
13h30. GG

OS SMURFS
(The Smurfs. EUA, 2011). Direção de Colin Brady. 
Com Hank Azaria e Katy Perry. Os Smurfs são expul-
sos de sua vila pelo malvado Gargamel. Ao fugirem 
do mago, eles acabam caindo em um portal que os 
leva ao Central Park de Nova York. Agora, eles pre-
cisam encontrar um jeito de voltar para a vila antes 
que sejam descobertos. Comédia. 103 min.
Classificação indicativa: livre.

ÁGUA VERDE 2 às 14h30 (dublado). CINEMARK BARIGUI 
8 às 12h45, 15h, 17h25, 19h45, 22h (dublado). CINE-
MARK MUELLER 7 às 14h40, 17h05, 19h40 (dublado). 
CINEMARK SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 1 às 14h, 16h30 (du-
blado). CINEMARK SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 4 às 12h40, 
15h, 17h30, 20h (dublado). CINEPLEX BATEL 4 às 
14h15, 16h15, 18h10 (dublado). CINEPLUS CAMPO 
LARGO 1 às 14h40, 17h, 19h (dublado). CINEPLUS XA-
XIM 3 às 14h30, 17h30, 19h30 (dublado). CINESYS-
TEM CIDADE 1 às 14h, 16h20, 19h (dublado). CINESYS-
TEM CURITIBA 1 às 14h10, 16h40, 19h10 (dublado). 
CINESYSTEM TOTAL 1 às 16h, 18h (dublado). UCI ESTA-
ÇÃO 9 às 13h30, 15h45, 18h (dublado). UCI PALLA-
DIUM 2 às 14h15, 16h40, 18h55, 21h10 (dublado). 
GG

PLANETA DOS MACACOS – A ORIGEM
(Rise of the Planet of the Apes. EUA, 2011). Dire-
ção de Rupert Wyatt. Com James Franco, Freida 
Pinto e John Lithgow. O filme é um prelúdio de toda 
a série “Planeta dos Macacos”. Na trama, um cien-
tista de São Francisco está desenvolvendo uma 
cura para doenças genéticas. Para isso, ele cria um 
macaco dotado de inteligência. Conforme vai cres-
cendo, o símio decide iniciar uma violenta revolta 
contra o tratamento dado aos macacos de zooló-
gicos e laboratórios. Ficção científica. 106 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

ÁGUA VERDE 2 às 17h, 19h10, 21h20 (dublado). CINE-
MARK BARIGUI 3 às 13h30, 16h, 18h30, 20h50. CINE-
MARK MUELLER 2 às 17h20, 22h15. CINEMARK MUELLER 
6 às 13h20, 15h50, 18h20, 20h50. CINEMARK SÃO 
JOSÉ DOS PINHAIS 2 às 12h50, 15h30, 18h, 20h40 
(dublado). CINEPLUS CAMPO LARGO 2 às 14h30, 16h40, 
18h50, 21h (dublado). CINEPLUS JARDIM 4 às 13h25, 
15h30, 17h35, 19h40, 21h45 (dublado). CINEPLUS 
XAXIM 2 às 14h40, 17h, 19h10, 21h20 (dublado). CI-
NESYSTEM CIDADE 2 às 14h30, 17h, 19h20, 21h40 
(dublado). CINESYSTEM CURITIBA 3 às 14h, 16h30, 19h, 
21h20 (dublado). CINESYSTEM CURITIBA 4 às 14h30, 
17h10, 19h30, 21h50. CINESYSTEM TOTAL 3 às 
14h30, 17h, 19h20, 21h40 (dublado). UCI ESTAÇÃO 1 
às 13h10, 15h30, 17h50, 20h10, 22h30. UCI ESTA-
ÇÃO 2 às 14h30, 16h50, 19h10, 21h30 (dublado). UCI 
PALLADIUM 3 às 13h10, 15h30, 17h50, 20h10, 
22h30. UCI PALLADIUM 7 às 14h30, 16h50, 19h10, 
21h30 (dublado). UNIBANCO CRYSTAL 3 às 14h20, 
16h40, 19h, 21h20. GGG

PROFESSORA SEM CLASSE
(Bad Teacher. EUA, 2011). Direção de Jake Kas-
dan Com Cameron Diaz, Justin Timberlake e Jason 
Segel. Depois de levar um fora de seu noivo, uma 
professora que não gosta nem um pouco de seu 
trabalho decide investir em um rico e bonito pro-
fessor substituto. Comédia. 94 min.
Classificação indicativa: 14 anos.

CINEMARK BARIGUI 4 às 14h, 16h20, 18h35, 20h40. 
CINEMARK MUELLER 1 às 16h10, 18h25, 20h40. CINE-
MARK SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 1 às 19h, 21h10 (du-
blado). CINESYSTEM CIDADE 1 às 21h10 (dublado). CI-
NESYSTEM CURITIBA 1 às 21h30. CINESYSTEM TOTAL 1 às 
20h, 22h (dublado). UCI ESTAÇÃO 8 às 19h50, 21h55. 
UCI PALLADIUM 8 às 13h, 18h, 22h35. N/A

REINO DOS FELINOS
(African Cats. EUA, 2011). Direção de Alastair 
Fothergill e Keith Scholey. Narrado por Samuel L. 
Jackson. O documentário mostra a vida de Mara, 
Sita e Kali, três felinos que vivem na savana afri-
cana e lutam diariamente para sobreviver. Docu-
mentário. 89 min.
Classificação indicativa: livre.

CINEMARK MUELLER 2 às 15h (dublado). N/A

SUPER 8
(EUA, 2011). Direção de J.J. Abrams. Com Elle 
Fanning, Noah Emmerich e Joel Courtney. Durante 
as gravações de um filme amador, um grupo de 
adolescentes filma acidentalmente um desastre 
de trem que liberta uma força desconhecida. Sus-
pense. 112 min.
Classificação indicativa: 12 anos.

CINEPLEX BATEL 1 às 14h05, 18h15. CINEPLUS XAXIM 3 
às 21h30 (dublado). GGGG

EXPOSIÇÕES                                                   

CINEMA                                                  
CLASSIFICAÇÕES

 GGGGG Excelente. 
GGGG Muito bom. 
GGG Bom. 
GG Regular. 

G  Fraco.
1/2 Intermediário.
N/ A Não avaliado.
* Indicado.

Informações a serem incluídas no roteiro 
devem ser enviadas pelo e-mail:
cadernog@gazetadopovo.com.br

TELEVISÃO             Programas exibidos em alta 
definição no canal 41 UHF.
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 MALHAÇÃO – Ziggy confessa a Babi que pensa em terminar seu namoro. 
Gabriel e Cristal se beijam na festa de Betão. Jefferson e Dieguinho seguem 
Alexia na moto de Fôjo. Babi vê Débora beijando Ziggy e fica furiosa. Alexia 
some e Gabriel salva Babi de ser atropelada pela moto.

 CORDEL ENCANTADO – Úrsula ajuda Açucena a desamarrar Jesuíno. 
Úrsula e Nicolau vasculham o quarto do coronel à procura do tesouro. 
Antônia implora para que o irmão a deixe ficar na fazenda. Jesuíno sofre por 
Açucena. Úrsula flagra Antônia e Açucena combinando a fuga. 

 MORDE & ASSOPRA – Júlia pede um tempo a Ícaro. Ela visita Naomi e 
revela que está com o dossiê. Xavier diz para Júlia que sabe sobre o dossiê e 
faz um acordo com a paleontóloga. Abner cruza com Ícaro na delegacia e diz 
que Naomi não matou Pimentel. Os meses passam. 

 FINA ESTAMPA – René afirma a Tereza Cristina que nunca vai 
abandoná-la. Patrícia comenta com Vanessa que desconfia de Antenor. 
Tereza Cristina chega ao Le Velmont e vai até a mesa onde Esther está com 
Danielle. Esther marca um encontro com Danielle em sua clínica. 

 O ASTRO – Não há exibição.

ENDEREÇOS: Água Verde: Shopping Água Verde, Av. República Argentina, 1.927, (41) 3244-5272. Site: www.cinesaguaverde.com.br. Cinemark Barigui: ParkShopping Barigui, R. Pedro Viriato Parigot de Souza, 600, (41) 3317-6422. 
Cinemark Mueller: Shopping Mueller, Av. Cândido de Abreu, 127, (41) 3322-0296. Cinemark São José dos Pinhais: Shopping São José, R. Izabel A. Redentora, 1.434, (41) 3081-9138. Site: www.cinemark.com.br. Cinemateca: R. Carlos 
Cavalcanti, 1.174, (41) 3321-3252. Site: www.fccdigital.com.br. Cineplex Batel: Shopping Novo Batel, R. Cel. Dulcídio, 517, (41) 3538-6273. Site: www.shoppingnovobatel.com.br. Cineplus Jardim: Shopping Jardim das Américas, 
Av. Nossa Senhora de Lourdes, 63, (41) 3029-7099. Cineplus Campo Largo: Shopping XV, R. XV de Novembro, 2.295, (41) 3032-1956. Cineplus Xaxim: R. Francisco Derosso, 3.448, (41) 3074-6020. Site: www.cinemacineplus.com.
br. Cinesystem Cidade: Shopping Cidade, Av. Mal. Floriano Peixoto, 4.984, (41) 3315-0090. Cinesystem Total: Shopping Total, R. Itacolomi, 100, (41) 3315-0090. Cinesystem Curitiba: Shopping Curitiba, Pça. Oswaldo Cruz, 2.698, (41) 
3315-0090. Site: www.cinesystem.com.br. Sesc Paraná Paço da Liberdade, Pça Generoso Marques, 189 (41) 3234-4200. Site: www.sescpr.com.br. UCI Estação: Shopping Estação, Av. 7 de Setembro, 2.775. UCI Palladium: Shopping 
Palladium, Av. Pres. Kennedy, 4.121. Site: www.ucicinemas.com.br. Portal: Portal Plaza Shopping, R. Maestro Carlos Frank, 1.351, (41) 3344-5955. Site: www.cinesportalplaza.com.br. Unibanco Crystal: Shopping Crystal Plaza, R. 
Comendador Araújo, 731, (41) 3223-2527. Site: www.unibancoarteplex.com.br.

Leia o rotei ro com ple to: http://www.gazetadopovo.com.br/guia

   MÚSICA

NOVELAS       A emissora pode  alterar as sinopses
 das novelas sem aviso prévio.

P ibid

MUSEUS
ESCULTURA EM DUAS TÉCNICAS
Sala do Artista Popular (R. Ébano Pereira, 240 
– anexo à Secretaria de Estado da Cultura), 
(41) 3321-4743. Esculturas em madeira e 
jornal dos artistas plásticos Edson Massuci e 
Antônio Carlos do Carmo. 2ª a 6ª, das 10h às 
18h. Até 12 de setembro.

MARIA SKLODOWSKA CURIE
Museu Universitário da PUC-PR (R. Imaculada 
Conceição, 1.155 – Campus Curitiba), (41) 
3271-2356. Mostra em comemoração aos 
100 anos do Prêmio Nobel recebido pela quí-
mica polonesa que descobriu o polônio e o ró-
dio. 2ª a 6ª, das 8h30 às 12h e das 13h às 18h. 
Até 30 de setembro.

GALERIAS
HOMENAGEM A CASSIO MELLO
Galeria Solar do Rosário (R. Duque de Caxias, 4 
– Largo da Ordem), (41) 3225-6232. Mostra 
em homenagem ao artista Cassio Mello, que 
morreu recentemente. 2ª a 6ª das 10h às 19h. 
Sáb., das 10h às 13h e dom. das 10h30 às 14h. 
Até 18 de setembro.

MCD LAB/FAKE SUNSET
Galeria Lúdica (R. Inácio Lustosa, 367 – São 
Francisco), (41) 3024-8114. Intervenção do 

artista Anthony Nathan e gravuras de vários 
artistas do Brasil e do exterior. Mostra itine-
rante, já passou por São Paulo e Califórnia. 2ª a 
sáb, das 11h às 18h. Até 27 de setembro. 

SESC DA ESQUINA
Ilustra-me– Ilustrações de seis artistas dife-
rentes. Coletivo Leite Quente – Ilustrações 
nas paredes (nas escadarias). Maureen Mi-
randa e Ivana Lemos – Aquarelas e interven-
ções visuais (3º andar). Elene Lima – Ilustra-
ções espalhadas por toda a unidade. 2ª a 6ª 
das 9h às 20h. Sáb., das 10h às 17h. R. Vis-
conde do Rio Branco, 969. Visitas monitoradas 
podem ser agendadas pelo telefone (41) 
3304-2226, das 10h às 17h. Até 30 de no-
vembro. 

OUTROS ESPAÇOS
FRITZ MÜELLER – O PRÍNCIPE DOS 
OBSERVADORES
Clube Concórdia (R. Presidente Carlos Caval-
canti, 815), (41) 3222-8685. Panorama 
ilustrativo e informativo da vida e obra do natu-
ralista alemão. 2ª a dom., das 13h às 18h. Até 
30 de setembro.

AUTORRETRATO
Espaço Centro Europeu (R. Brigadeiro Franco, 
1.700), (41) 3222-6669. Imagens dos for-

mandos do curso de fotografia. Abertura hoje, 
às 19h30. 2ª a 6ª, das 8h às 22h. Sáb., das 8h 
às 17h. Até 22 de setembro. 

OLHARES INVERSO
Shopping Estação (Av. Sete de Setembro, 
2.775), (41) 3039-8682. Fotografias de 
Jorge Filipe Teixeira e poemas de Eliane Doin. 
2ª a 5ª das 10h às 22h. 6ª e sáb., das 10h às 
23h; dom., das 11h às 22h. Até 12 de setem-
bro.

THOLL - NICOLE GULIN
Fran´s Café Batel (R. Gonçalves Dias, 151 – 
Batel), (41) 3042-2301.Obras de assem-
blage da artista Nicole Gulin. 2ª a dom., funcio-
namento 24h. Até 1º de outubro.

CLICS EM CURITIBA
Biblioteca Pública do Paraná (R. Cândido Lo-
pes, 133), (41) 3221-4917. 24 painéis de 
fotos de Jack Pires associadas a poemas de 
Paulo Leminski. 2ª a 6ª, das 8h30 às 20h. Sáb., 
das 8h30 às 13h. Até 24 de setembro. 

EX-MOLAS: O MENDIGO DA SUA RUA
Central de Resgate Social da FAS (R. Cons. Lau-
rindo, 792 – Centro), (41) 3310-7500. Fotos 
de Daniel Caron, que registrou um dia de traba-
lho da Fundação de Ação Social de Curitiba. 2ª 
a 6ª, das 8h30 às 17h30. Um quilo de alimento 

não perecível ou uma peça de roupa. Até 15 de 
setembro.

3000 MILES
Stereo Toaster Café (R. Alf. Ângelo Sampaio, 
1.671 – Batel), (41) 3319-5983. Exposição 
de cartazes de Klaus Koti, o Lendário Chucro-
billyman. 2ª a 6ª das 9h às 19h. Sáb., das 9h às 
17h. Até 20 de setembro.

ESCULTURAS DE JONAS CORRÊA
Shopping Jardim das Américas (Av. Nossa Se-
nhora de Lourdes, 63 – Piso 1), (41) 3366-
5885. Obras do escultor Jonas Corrêa como 
Hércules, com mais de dois metros de altura. De 
2ª a sáb., das 10h às 22h. Dom., das 11h30 às 
21h. Até o final de setembro. 

QUE JOIA
Silvia Döring Acessórios (Al. Augusto Stellfeld, 
1.513 – Bigorrilho), (41) 3324-0808. Aber-
tura hoje, às 15h. Fotografias de Sossella com 
modelos usando peças da designer de joias Sil-
via Döring. De 2ª a 6ª, das 10h às 19h. Sáb., das 
10h às 14h. Até 15 de setembro.

MÊS DA ARTE NO SHOPPING ITÁLIA
Shopping Itália (R. Marechal Deodoro, 630), 
(41) 3232-6023. Obras dos artistas Pedro 
Maes e Alvaro Milanez. 2ª a 6ª, das 9h às 20h. 
Sáb., das 9h às 18h. Até 10 de setembro. 

RPC TV
05h00 Sagrado 
05h05 Telecurso Educação 
Básica
05h15 Telecurso 
Profissionalizante 
05h30 Telecurso Ensino Médio
05h45 Telecurso Ensino 
Fundamental
06h00 Globo Rural
06h30 Bom Dia Paraná
07h30 Bom Dia Brasil
08h30 Mais Você 

09h55 Bem Estar
10h40 TV Globinho
12h00 Paraná TV 1ª Edição
12h45 Globo Esporte
13h15 Jornal Hoje 
13h45 Vídeo Show
14h35 Vale a Pena Ver de 
Novo – O Clone

15h45 Futebol – Brasil x 
Gana
17h45 Globo Notícia 

17h50 Malhação
18h20 Cordel Encantado

19h10 Paraná TV 2ª Edição
19h25 Morde & Assopra

20h30 Jornal Nacional 
21h10 Fina Estampa
22h25 Tela Quente – 

Maldita Sorte
00h10 Jornal da Globo
00h40 Programa do Jô
02h15 Sessão Brasil – Faca de 
Dois Gumes

ÓTV (CANAL 11 – NET)
05h00 Jornal Eletrônico 
17h02 Noticias da Hora
17h10 Paraná TV – 1ª Edição
18h00 Noticias da Hora
18h10 Conversa Política
18h35 Olhar Curitiba
19h05 Revista RPC
19h40 Ó De Novo
20h00 Noticias da Hora
20h10 Moda Básica
20h40 Ó De Novo
21h00 Noticias da Hora
21h10 ÓTV Esportes
22h00 ÓTV Jornal
22h25 Interprogramas
22h35 Revista Curitiba
23h30 Estilo Curitiba

BAND TV
05h45 Espaço Vida Vitoriosa I
06h45 Primeiro Jornal
07h30 Paraná Acontece
08h00 Band Kids
09h15 Quase Anjos
10h00 Dia Dia
11h15 Jogo Aberto
12h30 Jogo Aberto Paraná 
12h50 Boa Tarde Paraná
13h47 Shop TV
13h57 Boletim do Automóvel
14h00 Nosso Tempo
14h30 Espaço Empresarial
15h00 Power Rangers – RPM – 
Ranger Amarelo – Parte 1
15h25 Manual de 
Sobrevivência Escolar do Ned – 
Excursões, Autorizações, Sinais 
e Fuinhas – Parte 1
15h50 Futurama – As Mãos 
Demoníacas
16h20 Vídeonews
17h00 Brasil Urgente
18h45 Band Cidade 
19h15 Jornal da Band
20h25 Um Tio da Pesada – De 
Castigo
20h50 Show da Fé
21h20 NCIS – Unidade de Elite 
– Modelo de Comportamento
22h00 Vídeonews
22h15 CQC
00h15 Jornal da Noite
01h15 Claquete 
02h30 Espaço Vida Vitoriosa II

SBT
05h45 Chaves
05h55 Boletim Negócios da 
Terra
06h00 Jornal do SBT

07h00 Jornal da Massa 
07h30 Tribuna da Massa 1ª 
Edição 
08h00 Carrossel Animado
09h30 Bom Dia & Cia
12h20 Show de Bola 
12h40 Tribuna da Massa 2ª 
Edição 
13h45 Destaque 
14h15 Amigas e Rivais
15h00 Cristal 
15h45 Uma Rosa com Amor
17h00 Casos de Família
18h00 Chaves
19h15 SBT Paraná 
19h40 SBT Brasil
20h15 Qual É o Seu Talento?
21h15 Programa do Ratinho
22h45 Amor e Revolução
23h45 Jornal do SBT
00h30 Dois Homens e Meio
01h30 Tele Seriados – As 
Patricinhas de Palm Beach
02h30 Show da Fé

CNT
05h00 O Poder Sobrenatural 
da Fé
08h00 190
09h00 O Poder Sobrenatural 
da Fé
10h00 Posso Crer no Amanhã
10h30 O Caminho Antigo
11h00 Cidade na TV
11h30 190
12h30 Balanço Esportivo
13h00 Notícias & Mais
14h00 Pop Quiz
16h00 Vitória em Cristo
17h00 O Poder Sobrenatural 
da Fé
21h00 Dona Bárbara
21h55 CNT Jornal
22h30 Bruce Lee
23h00 Fala Serio – Salete 
Lemos
23h45 Mil e Uma Noites
04h15 Encerramento

RIC RECORD
06h00 Iurd
06h45 Record Kids 
07h30 Paraná no Ar
08h35 Fala Brasil 
09h35 Hoje em Dia
12h00 Record Kids 
12h45 Balanço Geral
14h00 Ver Mais 
14h30 E Aí Doutor?
15h15 Todo Mundo Odeia o 
Chris
16h45 Tudo a Ver
19h15 RIC Noticias
19h45 Jornal da Record
20h30 Rebelde
21h15 CSI – Nova York 
22h15 Vidas em Jogo 
23h00 A Fazenda 4
00h15 Show do Tom
01h15 Iurd

E-PARANÁ
06h00 Tecendo O Saber
06h30 Novo Telecurso Ensino 
Fundamental
06h45 Novo Telecurso Ensino 
Médio 
07h00 Telecurso Tec
07h15 Novo Telecurso 
Profissionalizante
07h30 Saúde Brasil
08h00 Boletim E-Paraná
08h10 Cultura Livre
08h30 E-Manhã
09h00 Quintal da Cultura
11h00 Arthur
11h15 Cocoricó
11h30 Os Camundongos 
Aventureiros
12h00 Festival Internacional 
de Cinema Infantil – Wishbone 
– Dias de Cão no Oeste
13h30 Princesas do Mar
14h00 O Mundo de Beakman
14h30 Quintal da Cultura
17h25 Escola 2.0
17h55 Diverso
18h20 Estúdio Móvel

18h50 Boletim E-Esporte
19h00 E-Cultura
19h30 E-Paraná
20h00 Cultura Livre
20h10 Metrópolis
20h40 Matéria de Capa
21h10 Terra Canção
22h15 Roda Viva 
23h45 A Grande Musica
00h45 Jornal da Cultura

TV LUMEN / CANAL FUTURA
04h30 Telecurso (Novo TC)
04h50 Telecurso (Novo TC)
05h10 Telecurso TEC
05h20 Telecurso 
Profissionalizante Qualidade
05h45 Futura Profissão
06h00 O Bom Jeitinho 
Brasileiro
06h30 Estação Saúde
07h00 As Trigêmeas
07h30 Mundo da Leitura
08h00 Sagwa, A Gatinha 
Siamesa
08h30 Historinhas de Dragões
09h00 Teca na TV
09h30 As Trigêmeas
10h00 Sítio do Picapau 
Amarelo
10h30 Livros Animados
11h00 Madeline
11h30 Capitão Planeta
12h00 Mundo da Leitura
12h30 Sítio do Picapau 
Amarelo
13h00 O Bom Jeitinho 
Brasileiro
13h30 Tempos de Escola
14h00 Umas Palavras
14h30 Conexão Futura
14h35 Sala de Notícias
14h55 Conexão Futura
15h00 Globo Educação
15h20 Vou Te Contar
15h30 Conexão Futura
16h00 Estação Saúde
16h25 Conexão Futura
16h30 Pequenas Empresas 
Grandes Negócios
17h00 Jornal Futura
17h30 Madeline
18h00 Mundo da Leitura
18h30 Teca na TV
19h00 Sítio do Picapau 
Amarelo
19h30 Passagem Para...
20h00 Adrenalina
20h30 Globo Ecologia
21h00 Ao Ponto
22h00 Esquadrão do Design
22h30 Dinheiro no Bolso
23h00 Passagem Para...
23h30 Sala de Notícias
23h45 Jornal Futura
00h00 Ética
00h30 Mundo.Doc
01h30 Mundo.Doc
02h30 Escritores em Primeiro 
Plano
03h00 Música para Todos
03h30 Bandeiras em Marte
03h50 Vou Te Contar
04h00 Sala de Notícias

REDE TV!
05h00 Igreja Internacional da 
Graça de Deus
08h30 Leitura Dinâmica 
09h00 Manhã Maior 
11h00 RedeTV Esporte 
12h00 Igreja Mundial
14h00 TV Kids
14h30 A Tarde É Sua 
17h10 Igreja da Graça, Nosso 
Programa
18h10 TV Kids
20h00 TV Fama 
21h15 RedeTV News
22h10 SuperPop
23h50 Leitura Dinâmica
00h20 É Notícia – 
Reapresentação
01h20 Vinho à Mesa
01h50 Super Papo
03h00 Igreja da Graça, Nosso 
Programa

 As exposições sem detalhamento de preço têm entrada franca.

ELETRÔNICA
DJ CHUVA
Taj Bar (R. Bispo D. José, 2.260), (41) 3343-4467. Dia 5 às 20h. Masc.: R$ 12. Fem.: R$ 7.

ERUDITA
☛RECITAL DE OBOÉ E PIANO – FERNANDO THÁ FILHO E BEN HUR CIONEK).
Guairinha (R. XV de Novembro, s/n º), (41) 3322-2628. Dia 5 às 20h. R$ 20.

MPB
PAULO FERREIRA
Boteco de Sampa (R. Alferes Poli, 1.850), (41) 3332-6441. Dia 5 às 21h. R$ 7.

ZALECO
Bar Baroneza (R. Cons. Carrão, 279), (41) 3352-9327. Dia 5 às 19h30. R$ 5.

POP/ROCK
ALMO
Beto Batata ParkShopping Barigüi (R. Pedro Viriato Parigot de Souza, 600, lj. 174), (41)
3317-6969. Dia 5 às 20h. R$ 5.

U2 COVER
Sheridan’s Irish Pub (R. Bispo D. José, 2.315), (41) 3343-7779. Dia 5 às 21h. Masc.: R$ 15.
Fem.: R$ 8.

                                  Figura 99: página 2 caderno g, 5 de setembro
                                  Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 100: grid DA PÁGINA
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

O nome do caderno, assim como no “Esportes”, aparece escrito na fonte 

Antena bold, em preto (fi guras 99 e 100). Após vem uma faixa preta e ai o título das 

seções que compõem a capa. Para o “Caderno G” é criado uma estrutura com duas 

listras laranjas e abaixo delas um retângulo laranja, que acomoda o nome da seção 

e mais informações relevantes a ela. Os títulos dessas seções é escrito com uma 

variação da fonte Antena, mais fi na e comprida. Aqui como em todo o jornal faz se o 

uso, quando necessário, da faixa preta separando seções (horizontalmente) ou uma 

linha fi na (verticalmente)para não haver confusão entre a informação de um lado 
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da página com a do outro lado. Essa página contém a programação dos eventos 

culturais que estão acontecendo na cidade. Divididos em “Cinema” e “Exposições” 

do lado esquerdo, usando-se de quatro colunas do grid e no outro lado “Novela”, 

“Televisão”, “Teatro” e “Música”. Na seção que fala das novelas, além do uso de 

fontes, tamanhos e pesos diferentes para diferenciar a nota de uma novela de outra 

são inseridas setas vermelhas indicativas. Nas seções de programações de eventos 

culturais aparece o título indicativo que vai sobre o título. Na seção “Televisão” há 

uma variação do grid que usa o espaço destinado a duas colunas acomodando três.

Paulo Caruso como Tio Sam e Chico Caruso como Bin Laden no Conjunto Nacional: uma terceira dimensão às charges diárias.

Jazz Cigano Quinteto: primor técnico é marca do primeiro disco.
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Paulo Camargo – pcamargo@gazetadopovo.com.br

A saga de Griselda

R
icos e pobres. Bons e 
maus. Belos e feios. A 
polarização do mundo, 
apagando, sempre que 

possível, territórios intermediá-
rios, é uma estratégia clássica do 
melodrama. E da telenovela, que 
aos poucos, sobretudo no Brasil, 
vem ganhando complexidade, 
talvez por ser considerada por 
muitos uma espécie de espelho 
onde a nossa sociedade costuma 
enxergar seus desafios, conflitos 
e mazelas. Fina Estampa, folhe-
tim de Aguinaldo Silva há duas 
semanas no ar, é, nesse aspecto, 
exemplar.

Lília Cabral, em seu primeiro 
papel de protagonista de uma 
novela das nove, vive o arquéti-
po da “mãe coragem”. Com ecos 
de Dona Xepa, um clássico seten-
tista da teledramaturgia nacio-
nal, sua personagem, Griselda, 
seria um clichê não fossem por 
alguns detalhes na sua constru-
ção – e pela extraordinária atriz 
que a interpreta. 

Abandonada pelo marido 
(José Mayer), que um dia saiu pa -

ra pescar e nunca mais voltou, 
ela criou os três filhos com muito 
sacrifício. Até aí, nenhuma novi-

dade, certo? Acontece que Grisel-
da também é conhecida como 
“Pereirão, o marido de aluguel”. 

De macacão surrado, ela faz 
aquilo que poucas donas de casa 
e muitos homens não dão conta 

de resolver: conserta encana-
mentos, repara eletrodomésti-
cos danificados, substitui insta-
lações elétricas e até troca pneus. 
Por conta disso, sua identidade 
sexual é constantemente ques-
tionada – ao ponto de ser cha-
mada de “bigoduda”.

Mas, por baixo da aparência 
tosca, do jeito de andar masculi-
nizado, da aparente falta de vai-
dade, se esconde uma mulher 
sensível. Nos primeiros capítu-
los, sua maior dor é ter descober-
to que o filho mais novo, Ante-
nor (Caio Castro), estudante de 
Medicina e aspirante a cirurgião 
plástico, é um canalha potencial. 
Tem vergonha da mãe e finge ser 
o herdeiro de uma fazendeira 
rica para namorar Patrícia (a 
curitibana Adriana Birolli), filha 
dos endinheirados Tereza Cristi-
na (Christiane Torloni), uma 
perua fútil e arrogante, e René 
(Dalton Vigh), chef e dono de um 
restaurante que vai, ao que tudo 
indica, descobrir que Griselda 
não é um patinho feio como apa-
renta.

Desde o estrondoso sucesso de 
Senhora do Destino (2004/05), Agui-
naldo Silva abandonou de vez as
tramas regionais que dele fize-
ram um autor do primeiro time
de novelistas da Rede Globo,
como Roque Santeiro (1985/86), A 
Indomada(1987), Tieta(1989/90)
e Pedra sobre Pedra (1992). Mas, 
de certa forma, continua se con-
trapondo à ambientação evi-
dentemente urbana, tão carac-
terística nas tramas de Gilberto
Braga e Manoel Carlos. O Rio de
Janeiro de Fina Estampa é o da 
Barra da Tijuca, de São Conra-
do, das comunidades da zona
oeste carioca. É mais paroquial.

E, nessa ambientação de ci -
dade do interior no meio da me -
trópole, a saga de Griselda, que
poderia soar anacrônica, fez
sentido desde a estreia. Mas é
preciso admitir: boa parte do
mérito é mesmo de Lília Cabral,
capaz de emprestar veracidade
a qualquer mulher que inter-
preta. O mundo inteiro, do Le -
me ao Pontal, cabe em seus
olhos azuis. 

SINTONIA FINA  

Griselda (Lília Cabral) também é conhecida como “Pereirão, o marido de aluguel”.
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ESTREIA

Disco para coroar 
resgate cigano

Cristiano Castilho

❚ A aposta aconteceu no final de 
2009 e foi ousada: em um apressa-
do século 21, resgatar o jazz feito 
na Europa nas décadas de 1930 e 
1940, gênero que encontra no fol-
clórico violonista belga Django 
Reinhardt (1910–1953) sua maior 
expressão. Quase dois anos depois, 
e muitos shows em Curitiba, o Jazz 
Cigano Quinteto coroa sua existên-
cia com o lançamento de um disco 
que resume as influências do gru-
po e dá continuidade à garimpa-
gem sonora.

“Pensamos em gravar desde 
sempre, e trabalhamos neste 
álbum por dois meses”, diz Mateus 
Azevedo, 28 anos, percussionista 
do grupo.

Completam o time Vinicius 
Araújo (violão, 21 anos), John Théo 
(violino, 22), Fred Pedrosa (contra-
baixo, 23) e Lucas Miranda (violão, 
22) – Miranda substitui Eduardo 
Mercuri, que atualmente estuda 
Música na badalada Universidade 
de Berkley, nos Estados Unidos. É 
só bamba.

O quinteto diz que não espera-
va do público curitibano uma res-
posta tão positiva a esse tipo de 
música. A pergunta feita por quem 
os ouvia pela primeira vez quase 
sempre era “mas afinal, quem são 
eles?”. “Foi uma surpresa toda essa 
repercussão”, diz Mateus, fã de 
gente como Ângelo Debarre e Biré-
li Lagrène, guitarristas franceses 
contemporâneos que dão conti-
nuidade ao estilo também conhe-
cido como jazz manouche. 

Disco e influências
Se nas apresentações ao vivo o con-
junto se aventura ao adaptar à sua 
sonoridade até canções dos Bea-
tles, nas nove faixas do álbum há 
uma reverência às principais 
influências do quinteto. São qua-
tro composições de Eduardo Mer-
curi, por exemplo, que bebem da 

música brasileira de raiz. Mas o
que distingue o trabalho é uma
deliciosa mistura do choro bra-
sileiro com o chamado gypsy
jazz, gênero que fez a cabeça de
um punhado de jazzistas norte-
americanos, como o saxofonis-
ta Coleman Hawkins (1904–
1969) e o guitarrista Charlie
Chris tian (1916–1942).

“O choro tem uma similari-
dade com esse tipo de jazz, seja
na forma ou na possibilidade
de improvisos”, explica Ma -
teus. 

Isso pode ser comprovado 
ao se ouvir “Naquele Tempo”,
samba-lamento de Pixingui-
nha e Vinicius de Moraes e,
uma faixa adiante, esbarrar
com “Dark Eyes” (“Red Eyes/Les
Yeux Noirs”), canção russa cen-
tenária adaptada por Django
Reinhardt. 

Nota-se também o cuidado 
técnico com a gravação em
estúdio, que preservou o tim-
bre vibrante dos instrumentos,
detalhe importante no jazz
cigano.

Mas foi só capricho mesmo, 
já que não há nada de asséptico
ou extremamente formatado
na obra, cheia de improvisos e
nuances. 

O Jazz Cigano Quinteto fará 
um show de lançamento do
álbum no dia 22 de setembro,
no Teatro Paiol, em Curitiba.
Na apresentação, já confirma-
ram presença convidados
como o bandolinista Daniel
Migliavacca, o clarinetista
Daniel Miranda e o f lautista
Plínio Silva, idealizador do
prestigiado grupo Terra Sono-
ra. Promete.

SERVIÇO

Ouça as músicas pelo site www.myspace.

com/jazzciganoquinteto.

O disco estará à venda no show do dia 22 

de setembro a R$ 15.
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MÚSICA

As charges musicais 
dos irmãos Caruso
O grupo Conjunto 

Nacional, dos 

cartunistas Paulo e 

Chico Caruso, canta 

com humor os fatos da 

política nacional e 

internacional

Yuri Al’Hanati

❚ Quem estava em Passo Fundo 
no encerramento da 14.ª Jornada 
Nacional de Literatura pôde tes-
temunhar um espetáculo um 
tanto incomum, ainda que não 
seja, de todo, raro: os gêmeos car-
tunistas Paulo e Chico Caruso 
cantando músicas sobre a políti-
ca mundial vestidos como Tio 
Sam e Osama bin Laden, respec-
tivamente. Trata-se do Conjunto 
Nacional, uma banda de fundo 
jazzístico formada pelos irmãos 

como uma terceira dimensão às 
charges que am  bos produzem 
para diversos jornais e revistas. 

“A música é envolvente, é uma 
arte mais sensorial e emocional, 
diferentemente da charge que é 
fria e cerebral”, comenta Chico, 
que, durante o show, ainda se 
fantasia da princesa brasileira 
Carlota Joaquina, da primeira 
dama francesa Carla Bruni – grá-
vida e com uma barriga que, 
segundo seu irmão, prescinde de 
enchimento – e do ditador líbio 
Muamar Ka  dafi. Este último, ali-
ás, é o tema do mais recente espe-
táculo promovido pelo Conjunto: 
o “Rap do Kadafi”, cujo refrão diz: 
“Kadafi segu  ra/a mudança da 
hora/toda ditadura/dança com a 
bunda de fora”.

Paulo, pianista autodidata, 
conta que a banda surgiu em 
1985, durante o Salão de Humor 
de Piracicaba, quando foi organi-
zada uma apresentação musical 
feita por cartunistas. “Por causa 
do lema do Tancredo Neves, 
‘Muda Brasil. Tancredo Já’, bati-
zei a banda de Muda Brasil Tan-

credo Jazz Band”, lembra. Depois 
de algumas mudanças na forma-
ção e no nome (que hoje faz refe-
rência ao projeto arquitetônico 
paulistano e ao shopping brasi-
liense), o Conjunto Nacional é 
atualmente formado hoje por 
músicos profissionais e cartunis-
tas: além dos irmãos Caruso, Luis 
Fernando Verissimo e Aroeira 
integram o naipe de saxofones.

Por telefone
Com curtas temporadas de dois 
ou três dias, a banda interesta-
dual – Chico Caruso mora no 
Rio de Janeiro e Paulo, em São 
Paulo – compõe e “en  saia” por 
telefone e se apresenta principal-
mente em feiras literárias. Em 
Curitiba, eles estiveram pela últi-
ma vez há quase quatro anos, em 
um show no Museu Oscar Nie-
meyer (MON). Ao contrário das 
charges, as músicas não são tão 
perecíveis. “Como o país anda 
para trás, o repertório fica sempre 
atual. A gente fala do Sarney desde 
que ele era presidente e ele ainda 
está aí!”, brinca Paulo Caruso, e diz 

que, apesar da base de jazz, cada 
composição chama um estilo 
musical. “A música da Carla Bruni 
é uma música francesa no estilo 
‘Un Homme et Une Femme’, e 
agora fizemos o ‘Can-Can do Do -
minique Strauss-Kahn’ [diretor do 
Fundo Monetário Internacional 
recentemente acusado de assédio 
sexual por uma camareira de 
hotel em Nova York]”.

Em meio a um show compos-
to por peças instrumentais, 
músicas solo e muitas mudanças 
de figurino, o Conjunto Nacional 
canta com humor os fatos da 
política nacional e internacio-
nal. Com um pente, Chico Caru-
so imita o bigode do Sarney e faz 
os penteados de Fernando Collor, 
Itamar Franco e Fernando Henri-
que Cardoso. Depois, imitam o 
ex-presidente Lula traduzindo a 
canção “One for My Baby (and 
One More for The Road)”, popu-
larizada na voz de Frank Sinatra. 
“Ainda não fizemos nada pro 
governo Dilma. Mas o governo 
Dilma também não fez nada por 
ele mesmo”, brinca Chico.

                                    Figura 101: página 3 caderno g, 5 de setembro
                                    Fonte: Gazeta do Povo
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                                   figura 102: GRID da página
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página acima, figura 102 referente a figura 101, não contém nada de não 

esperado, e as informações são acomodadas junto ao grid original do jornal. Aqui 

também aparece a separação feita pelo retângulo junto a faixa de cor verde.
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MAIS LOCADOS
1º O Poder e a Lei  Drama  GGG1/2
2º Sem Limites  Suspense  N/A
3º Água para Elefantes  Romance  GG
4º Sexo sem Compromisso  Comédia  N/A
5º Rango  Animação  GGG
6º O Discurso do Rei  Drama  GGG1/2
7º Rio  Animação  GGG1/2
8º Esposa de Mentirinha  Comédia  GG1/2
9º Fúria sobre Rodas  Ação N/A
10º Velozes e Furiosos 5 – Operação Rio  Ação  GG        
Fonte: Cartoon Vídeo (www.cartoonvideo.com.br)

CLASSIFICAÇÕES: GGGGG Excelente. GGGG Muito bom. GGG Bom. GG Regular. G Fraco. 1/2 Intermediário. N/A Não avaliado.* Indicado. 

LANÇAMENTOS DVD
TURNÊ
(Tournée. França, 2010). Direção de Mathieu 
Amalric. Com Miranda Colclasure, Suzanne 
Ramsey e Dirty Martini. Comédia, 111 min. 
Classificação indicativa: 14 anos.
Com duas premiações no festival de Cannes, incluindo 
a de melhor direção, Turnê conta a história de Joachim, 
um ex-produtor de televisão que deixou tudo para trás 
– mulher, amigos e filhos –, na França, para tentar uma 
vida nova nos Estados Unidos. Quando volta à sua terra natal, traz con-
sigo uma trupe de strippers que pretende realizar shows burlescos itine-
rantes por várias cidades francesas, em um clima de fantasia e hedo-
nismo que se sobrepõe à falta de dinheiro. Os sonhos de Joachim de fazer 
um último espetáculo em Paris caem por terra quando um velho amigo o 
trai e ele perde a casa para o show. GGGG

INCÊNDIOS
(Incendies. Canadá/França, 2010). Direção de 
Denis Villeneuve. Com Lubna Azabal, Mélissa 
Désormeaux-Poulin e Maxim Gaudette. 
Drama, 130min. Classificação indicativa: não 
informada.
Incêndios, produção franco-canadense indicada ao 
Oscar de melhor filme estrangeiro, trata da busca ao 
amor. Na leitura do testamento de sua mãe, os irmãos gêmeos Simon e 
Jeanne têm suas realidades completamente alteradas ao descobrirem 
que têm mais um irmão e que seu pai, que ambos acreditam ter morrido 
há muito tempo, está vivo. O testamento é repleto de pedidos – alguns 
deles bem desconcertantes – e uma determinação final sem a qual não 
se pode realizar o sepultamento: encontrar o irmão desconhecido e o pai 
para entregar a cada um duas cartas seladas. N/A 

CINEMA

Quando a sedução 
exige treinamento
Diálogos espertos, 

situações inesperadas 

e elenco competente 

são êxitos da comédia 

Amor a Toda Prova, em 

cartaz nos cinemas

Paulo Camargo

❚ Crises conjugais constituem um 
dos temas mais recorrentes no 
cinema mundial e, provavelmen-
te, continuará sendo até o fim dos 
tempos. Da comédia ao drama, 
passando até pelo thriller – 
como esquecer de Atração Fatal 
(1987), de Adrian Lyne –, o 
assunto já serviu de matéria-pri-
ma para diretores importantes, 
como Woody Allen, Ingmar Berg-
man, John Cassavetes e Vittorio 
de Sica. E também está sempre no 
cardápio da produção mainstream 
hollywoodiana. Exemplo disso é 
o simpático e eficiente Amor a 
Toda Prova, em cartaz nos cine-
mas de Curitiba desde a semana 
passada.

Steve Carrell, que desde O Vir-
gem de 40 Anos tornou-se um espe-
cialista em viver tipos comuns 
com problemas de autoestima, 

vive o papel de Cal, um homem 
casado desde os 17 anos com sua 
primeira namorada, Emily (Ju -
lianne Moore). Toda a estabilida-
de na qual ele imagina viver cai 
por terra quando a mulher anun-
cia que deseja o divórcio. E pior: 
dormiu com um colega de traba-
lho, um certo David Lindgagen 
(Kevin Bacon).

A notícia cai na vida de Cal 
como uma bomba. Mas ele aceita 
sair de casa e se mudar para um 

pequeno apartamento, deixando 
a casa para sua família. Sua crise 
de meia-idade – Cal não tem 
ideia de como conquistar uma 
mulher – coincide com a entra-
da na puberdade de seu filho Rob-
bie (Jonah Bobo), que aos 13 anos 
se descobre perdidamente apai-
xonado pela adolescente que cos-
tuma cuidar dele e da irmã quan-
dos os pais saem à noite.

Ao resolver  frequentar um bar 
para solteiros, Cal conhece Jacob 

(Ryan Gosling, de Diário de uma 
Paixão), um donjuán contumaz 
que vai tentar treiná-lo nas artes 
da sedução, ainda que, no fundo, 
ele continue apaixonado por 
Emily.

Bilheteria
Este é o ano das comédias no cine-
ma norte-americano. Entre os 20 
filmes de maior bilheteria de 
janeiro até agora, cinco perten-
cem ao gênero: Se Beber Não Case 2, 
Missão Madrinha de Casamento 
(ainda inédito no Brasil), Quero 
Matar Meu Chefe e Esposa de Menti-
rinha. Todos renderam mais de 
US$ 100 milhões. Não muito 
atrás no ranking, e há pouco tem-
po em cartaz, Amor a Toda Prova já 
está chegando perto de US$ 70 
milhões.

O êxito é justificável: sem 
renovar o gênero, o filme se bene-
ficia de um roteiro bem-amarra-
do, com diálogos espertos e situa-
ções inesperadas. Mas o ponto 
alto fica mesmo com o elenco 
que, além de Carrell, Julianne e 
Gosling, ainda conta com Marisa 
Tomei (de O Lutador), hilariante 
no papel de uma professora alco-
ólatra com quem Cal se envolve, 
e a novata Emma Stone, a jovem 
atriz do momento, que se sai bem 
como Hannah, uma garota que 
vai colocar o donjuanismo de 
Jacob em xeque. GGG

VISUAIS

Teorias de Fritz 
Müeller em exposição
Isadora Rupp 

❚ Insatisfeito na Europa de 1850, 
o médico e biólogo alemão 
Johann Friedrich Theodor Mül-
ler, mais conhecido como Fritz 
Müller, decide vir para uma terra 
desconhecida, com a promessa 
de que teria liberdade para de -
senvolver seu trabalho científi-
co. O amigo Hermann von Blu-
menau, que havia recém-funda-
do a Colônia Blumenau (SC), foi 
quem insistiu para que ele viesse 
ao Brasil. Criador de teorias im -
portantes na biologia (como o 
mimetismo müelleriano, sobre a 
defesa biológica contra predado-
res) e colaborador de Charles 
Darwin, o biólogo ganha uma 
exposiçã, o Fritz Müeller – O Prín-
cipe dos Observadores, sobre sua 
vida e obra, em cartaz a partir de 
hoje no Clube Concórdia. 

Cerca de 20 painéis com todas 
as suas pesquisas científicas, rea-
lizadas no sul do país, estão reu-
nidas na exposição, além de 
desenhos onde esboçava espé-
cies que observava na mata. “Ele 
era um ótimo desenhista, e gos-
tava de registrar automatica-
mente o que via. Também foi 
muito ajudado por índios, que o 
guiaram pela mata, que percor-
reu desde a Ilha de Superagüi, no 
Paraná, até as praias de Torres, 
no Rio Grande do Sul, incluindo 
também toda a costa catarinen-
se”, conta o organizador da mos-
tra e diretor da Associação Pró-
Memória da Imigração Germâni-
ca (Amig), Ingo Henrique Hübert. 

O curta-metragem Fritz, diri-
gido por José Alfredo Abrão, que 
narra a história do biólogo, tam-
bém integra a exposição, junto 
com vídeos explicando a Teoria 
da Evolução de Charles Darwin. 
Isso porque os dois, segundo 
Hübert, foram amigos e um dos 
trabalhos realizados por Fritz, 
sobre crustáceos, impressionou 
Darwin. “Ele [Darwin] achou o 

estudo fantástico. Os dois troca-
ram correspondências durante 
anos, mas nunca se encontra-
ram”. O nome da exposição, ali-
ás, é um apelido dado por Darwin 
ao amigo, por conta da meticulo-
sidade do seu trabalho. 

Fritz Müeller ganhou o título 
de “naturalista itinerante” pelo 
Segundo Reinado e seus traba-
lhos integraram os documentos 
científicos produzidos no Brasil 
e compartilhados com outros 
países. 

Imigração
De acordo com o diretor da 
Amig, além de colocar em desta-
que a vida de uma personalidade 
que é praticamente desconheci-
da no país, a exposição pretende 
mostrar que a imigração germâ-
nica e de outros locais da Europa 
possibilitaram a vinda de “gran-
des cérebros” ao país. “Essas pes-
soas ajudaram, entre outras coi-
sas, com que as cidades, princi-
palmente no sul, se desenvolves-
sem rapidamente.” 

SERVIÇO

Fritz Müeller – O Príncipe dos Observadores. 

Clube Concórdia (R. Pres. Carlos Cavalcanti, 

815), (41) 3222-8685. Diariamente, das 13h às 

18h. Entrada franca.

Cal (Steve Carell) reaprende a conquistar com Jacob (Ryan Gosling).

Apelido “Príncipe dos 
Observadores” foi dado 
por Charles Darwin a 
Fritz Müeller. Darwin se 
impressionou com a 
meticulosidade no 
trabalho do biólogo. 
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1852
Vem ao Brasil aos 30 anos de idade 
e se estabelece em Blumenau (SC). 
Em 1856, naturaliza-se brasileiro.

1864
Publica o livro Für Darwin, na 
Alemanha. Um ano depois compra 
sua casa em Blumenau, que hoje 
abriga um museu em sua memória.

1868
Recebe o título Doutor honoris 
causa, da Universidade de Berlim. 
Em 1879, publica seu artigo sobre o 
“mimetismo müelleriano”.

1892
A pedido do Dr. Peter Vogel, de 
Munique, escreve sua 
autobiografia, publicada na revista 
Das Ausland.

1897
Morre em 21 de maio, aos 75 anos, 
em Blumenau. 

❚ TRAJETÓRIA

Fritz Müeller decide vir ao 
Brasil após convite de 
seu amigo Hermann von 
Blumenau:

CONTEÚDO 
EXTRA
Veja vídeo no site

www.gazetadopovo.com.
br/cadernog

                                   Figura 103: página 4 caderno g, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                  FIGURA 104: grid DA PÁGINA
                                  Fonte: materialização do grid a partir do jornal

nesta página,fi guras 103 e 104, o que percebe-se de diferente é a inserção 

da imagem da matéria localizada abaixo e ao lado do informe publicitário, invade a 

última coluna da direita. Ao lado da imagem aparece a legenda, que está inserida no 

grid e o chamariz para o conteúdo extra que é encontrado no site do jornal.

 Aparece também os retângulos pretos com faixa verde separador de conte-

údo. Ambos aparecem no lado direito da página, uma acima se utiliza de 2 colunas 

do grid formando uma e a outra se utiliza apenas de uma, e tem seu texto alinhado 

onde começa a cor da faixa e não na linha do grid.
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4.3.4 O grid no caderno “Caminhos do Campo”

O caderno “Caminhos do Campo”, está nos jornais das terças-feiras e, como 

o nome sugere ele, trata sobre temas ligados ao produtor rural.

 O que acontece de diferente na sua diagramação é o fato de  os títulos apa-

recerem em sua maioria com a fonte Antena. Os títulos que aparecem com a palavra 

que sinaliza o tema entra com uma variação bold da fonte e os outros títulos com 

a variação regular. As gravatas das matérias também se utiliza da fonte Antena em 

outra variação, light. Nas figuras 105,106,107,108,109,110,111 e 112, mostramos 

algumas páginas desse caderno.

Editor responsável : José Rocher
agro@gazetadopovo.com.br
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100 ANOS DA IMIGRAÇÃO HOLANDESA

 Cooperativas fundadas por 
holandeses mantêm tradição no leite 
e apostam na produção de grãos
PÁGINA 6

VALE DO RIBEIRA

Curitiba deixa de receber
340 toneladas de tangerinas
por causa da queda de ponte
PÁGINA 4

INVESTIMENTO

Nova chance ao baixo carbono
Programa que ficou 

de lado na safra 

passada tem R$ 3,15 

bilhões disponíveis. 

Produtores rurais vão 

ajudar a sequestrar 

carbono e reduzir

a poluição

Luana Gomes

❚ Depois de uma primeira tenta-
tiva frustrada, na safra passada, 
o governo federal se esforça para 
tirar o programa Agricultura de 
Baixo Carbono (ABC) do papel 
em 2011. A meta é repassar, em 
seis meses, montante similar ao 
aplicado em todo o ciclo passa-
do, revela o secretário de Desen-
vol vimento Agropecuário e Co -
operativismo do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), Erikson Chan-
doha.

Na safra de estreia do progra-
ma que incentiva a adoção de 
técnicas agrícolas conservacio-
nistas, somente 0,3% dos recur-
sos foram utilizados. Dos R$ 2 
bilhões anunciados, R$ 57,7 
milhões foram contratados 
entre julho de 2010 e junho de 
2011.

Na contramão das medidas de 
corte de gastos do governo, que 
atingiu também a pasta da 
Agricultura, o ABC manteve o 
orçamento. Contará, na tempo-
rada 2011/12, com R$ 3,15 
bilhões. O aumento com relação 
ao ano-safra anterior se deve à 
incorporação de outras duas 
linhas de crédito ao ABC– o 
Programa de Plantio Comercial e 
Recu peração de Florestas (Pro-
pflora) e o Programa de Estímulo 
à Produção Agropecuária Sus-
tentável (Produsa) .

Considerando também o 
Propf lora e o Produsa, R$ 419 
milhões, o equivalente a 13% do 
orçamento total das três linhas, 
foram aplicados no ciclo passa-
do. Se, por um lado, o montante 
é considerado baixo, por outro, 
ultrapassá-lo não será tarefa 
fácil. Alguns dos problemas que 
travaram o ABC em 2010 foram 
resolvidos, mas muitos continu-

am sem solução.
A desinformação dos produ-

tores, da assistência técnica e
dos agentes financeiros, citada
pelo governo como entrave
número um ao sucesso do pro-
grama, começou a ser combati-
da apenas no mês passado, com
o lançamento de uma campa-
nha publicitária e a criação de
um grupo de trabalho para pro-
mover o ABC. “Quando o pro-
grama foi lançado, no ano pas-
sado, muitos produtores procu-
raram, mas os agentes finan-
ceiros não sabiam como aces-
sar”, relata o secretário Chan-
doha, coordenador da equipe.

Ele explica que, num primei-
ro momento, foram escolhidos
quatro estados para um projeto-
piloto de capacitação. Em 12 cur-
sos, 38 profissionais foram trei-
nados em Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Goiás e Tocantins.
A segunda fase abrange outros
dez estados. Até 2020, o objetivo
é treinar, direta ou indiretamen-
te, 900 mil técnicos, revela o
secretário. 

Enquadramento
O treinamento dos agentes é fun-
damental, considera o gerente
de Mercado de Agronegócios do
Banco do Brasil no Paraná, Pablo
da Silva Ricoldy. Ele explica que
os recursos do programa são
focados em seis práticas susten-
táveis de produção (veja quadro
abaixo). “O grande segredo é
enquadrar o projeto técnico em
uma dessas finalidades”, pon-
tua.

Vencer a desinformação é 
essencial, mas destravar o ABC
passa também por ajustes buro-
cráticos. O setor produtivo
argumenta, por exemplo, que o
pagamento dos juros durante o
período de carência pode invia-
bilizar a tomada de crédito em
alguns casos. Um agricultor
que toma emprestado R$ 1
milhão (limite máximo) para
plantio de f loresta comercial
terá que pagar R$ 55 mil por
ano em encargos (5,5%), sendo
que só terá renda a partir do
sétimo ano. O Banco do Brasil,
único banco a operar o ABC por
enquanto, promete aceitar que
o pagamento dos juros seja
prorrogado. 

Leia mais na página 3 e tire dúvidas na inter-

net em www.gazetadopovo.com.br/caminhos 

do campo.

 

Orçamento 
O Programa ABC tem o objetivo de 
aliar a produção de alimentos e 
bionergia com a redução dos gases de 
efeito estufa. O Plano Agrícola e 
Pecuário 2010/11 prevê aplicação, em 
todo o Brasil, de R$ 3,1 bilhões. 

Meta
O objetivo é deixar de emitir 165 
milhões de toneladas equivalente 
de CO2 em dez anos. Para difundir a 
produção sustentável, o ABC 
incentiva seis iniciativas básicas 
com metas e resultados previstos 

até 2020: Plantio direto, 
recuperação de pastagens, 
integração lavoura-pecuária-
florestas, plantio de florestas, 
fixação de nitrogênio e tratamento 
de resíduos. 

Plantio Direto na Palha (PDP)
Meta é ampliar a área de uso do 
sistema de PDP dos atuais 25 
milhões de hectares para 33 milhões 
de hectares. Esse acréscimo permitira 
a redução da emissão de 16 a 20 
milhões de toneladas de CO2 
equivalentes.

Recuperação de Pastos 
Degradados
Transformando terras desgastadas 
em áreas produtivas para a produção 
de alimentos, fibras, carne e florestas, 
a previsão é recuperar 15 milhões de 
hectares de pastos degradados e 
reduzir entre 83 e 104 milhões de 
toneladas de CO2 equivalentes.

Integração Lavoura-Pecuária
Floresta (iLPF) – A meta é 
aumentar a utilização do sistema 
de integração entre as três 
atividades em 4 milhões de 

hectares e evitar que entre 18 
milhões e 22 milhões de toneladas 
de CO2 equivalentes sejam 
liberadas na atmosfera.

Plantio de Florestas Comerciais
O plantio de espécies exóticas, como 
eucalipto e pinus, proporciona uma 
renda futura para o produtor e pode 
reduzir em 10 milhões de toneladas 
de CO2 equivalentes através do 
oxigênio liberado pelas árvores. 
Objetivo é aumentar de 6 milhões 
para 9 milhões de hectares a área de 
florestas comerciais.

Fixação biológica
de nitrogênio
A técnica visa desenvolver 
microorganismos/bactérias para 
captar o nitrogênio existente no ar e 
transformá-lo em matéria orgânica 
para as culturas, o que permite a 
redução do custo de produção e 
melhora a fertilidade do solo. O ABC 
pretende incrementar o método na 
produção de 5,5 milhões de 
hectares e reduzir a emissão de 10 
milhões de toneladas de CO2 
equivalentes.

Tratamento de
Resíduos Animais
O aproveitamento dos dejetos de 
suínos e de outros animais para a 
produção de energia (gás) e de 
composto orgânico possibilita a 
emissão de certificados de redução 
de emissão de gases. Meta é tratar 
4,4 milhões de m3 de resíduos, 
deixando de lançar 6,9 milhões de 
toneladas de CO2 equivalentes na 
atmosfera.

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa).

❚  PRODUÇÃO ECOLÓGICA

Os projetos de investimento que serão financiados com recursos do programa ABC vão ajudar a sequestrar e a reduzir a emissão de dióxido de carbono. 
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9 milhões
de hectares de novas florestas permi  tirão o 
sequestro de 10 milhões de toneladas de CO2.

8 milhões
de hectares devem ser convertidos ao 
plantio direto, somando 33 milhões.

4 milhões
de hectares devem conciliar florestas, lavou  ra e pe -
cu  ária, integração que amplia a renda das fazendas.

                                      Figura 105: capa caminhos do campo, 6 de setembro
                                      Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 106: grid DA CAPA
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A capa do caderno segue o mesmo caminho da capa dos outros cadernos, 

fi guras 105 e 106, a fonte do nome do caderno é a Antena, usada na cor verde e em 

caixa baixa. O nome do caderno é composto com as palavras “caminhos do” escri-

ta em um tom de verde mais claro inserida acima da palavra, em tamanho maior e 

verde mais escuro, “campos”. Vê-se aqui o mesmo recurso aplicado ao caderno de 

esportes, a descendente da letra “p” na palavra “campos” é recortada aparecendo 

no quadro abaixo o seu fi nal. Do lado oposto ao título entra-se as informações rela-

tivas ao caderno, o dia e a logo do jornal.  
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Abaixo do título aparece uma faixa verde, na mesma tonalidade das pala-

vras “Caminhos do”, que assim como nos outros cadernos mostra as principais no-

tícias que serão encontradas no seu decorrer. Também junto a ela há uma imagem 

associada a uma das notícias. Após entra uma matéria que faz uma violação no uso 

do grid ao alocar as imagens que a ilustram. O texto está alocado no grid, porém 

as imagens se utilizam de quatro colunas dividas em três imagens. Cada imagem 

possui um número grande, simbolizando algo referente à imagem. Depois vemos a 

colocação do retângulo preto junto a faixa de cor, aqui como no “Caderno G”, verde. 

2 GAZETA DO POVOTerça-feira, 6 de setembro de 2011

caminhos do campo
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AGENDA
Ponta Grossa a uma 
semana da 34.ª Efapi
Com 450 expositores e 
expectativa de 300 mil 
visitações, Ponta Grossa 
realiza entre os dias 13 e 
18 deste mês a 34.ª Efapi, 
uma das mais tradicio-
nais feiras agropecuá-
rias do Paraná. Os organizadores preveem que os negócios 
fomentados pelo evento devem somar R$ 30 milhões. A feira 
ocorre no Centro Agropecuário de Ponta Grossa, anexo ao 
Centro de Eventos. Leilões, palestras para atualização dos 
agropecuaristas e shows de música sertaneja fazem parte da 
programação. Os eventos técnicos vão abordar armazena-
gem, produção de leite e meio ambiente.

Informações: www.efapipontagrossa.com.br

■  ■  ■

Cocamar e C. Vale recebem 
fóruns regionais
A Organização das Cooperativas 
do Paraná (Ocepar) realiza dias 
13 deste mês, na Cocamar, em 
Maringá (Norte), e 14, na C. Vale, 
em Palotina (Oeste), fóruns agro-
nômicos regionais. Participam 
profissionais dos departamentos 
técnicos e associados das coope-
rativas paranaenses. Ambos os 
eventos terão a presença do 
meteorologista Luiz Renato 
Lazinski, do Instituto Nacional 
de Meteorologia. Ele vai falar 
sobre o prognóstico para a safra 
2011/12. O pesquisador da 
Universidade Estadual do Oeste 
(Unioeste, de Cascavel) Emerson 
Fey abordará a relação entre 
semeadura e produtividade. 
Entre outras palestras, o pesqui-
sador da Embrapa Soja Samuel 
Roggia falará sobre o manejo do 
percevejo nas lavouras de soja.

Informações: www.ocepar.org.br

Avicultura e suinocultura 
têm debates em Foz
Os líderes das cadeias de produ-
ção de suínos e frangos terão 
fóruns regionais nos dias 14 e 15 
em Foz do Iguaçu (Oeste). Os pro-
dutores de carne suína vão discu-
tir tecnologia, economia, marke-
ting, gestão, mercado e planeja-
mento. Mais de 400 pessoas já 

Do jeito holandês

A 
arquitetura das resi-
dências e os jardins de 
Carambeí, Castro e 
Arapoti. Os campos 

repletos de vacas pintadas. As 
lavouras cobertas ora de verde 
ora de palha. O cenário que des-
perta a simpatia de qualquer 
visitante representa também um 
dos alicerces da economia do 
Paraná. Os imigrantes holande-
ses desenharam os Campos 
Gerais, uma das paisagens mais 
bonitas do estado, e os transfor-
maram em referência nacional 
de tecnologia para a pecuária lei-
teira e para a produção de grãos. 
Uma história que completa um 
século em 2011, Ano da Holanda 
no Brasil. 

O Caminhos do Campo mos-
tra, a partir de hoje, em quatro 
reportagens especiais, um pouco 
da saga dos imigrantes e do tra-
balho que eles desenvolveram 
no Brasil. A essência da vida, da 
organização e da sustentação das 
colônias é a atividade agropecu-
ária até hoje.

A série de reportagens mostra 

que a herança que os holande-
ses deixam ao Paraná vai além 
das aparências e dos registros 
históricos. O resultado do 
sofrimento dos primeiros imi-
grantes se soma ao empenho 
das gerações seguintes e se tra-
duz na força das cooperativas 
Batavo, Castrolanda e Capal.

Nesta edição, o tema cen-
tral é a produção de leite e sua 
importância para as coopera-
tivas. Uma tradição que 
ganhou força econômica ao 
longo do tempo. Na próxima 
semana, vamos mostrar em 
que consistem as tecnologias 
adotadas nas colônias holan-
desas do Paraná, seguidas 
como referências nacionais. 
O leitor terá ainda uma repor-
tagem sobre os outros redutos 
de imigrantes holandeses do 
Brasil: Não-me-Toque (RS) e 
Holambra (SP). A quarta 
reportagem vai abordar o 
futuro das colônias, nas mãos 
de uma nova geração que pro-
mete reinventar a tradição 
ho  landesa.

teriam feito inscrições, segun-
do os organizadores do even-
to. Para a avicultura, estão pre-
vistos debates sobre ambiente 
avícola, práticas cotidianas, 
projetos de viabilidade econô-
mica e tomada de decisões.
Os dois fóruns acontecem no 
mesmo local, o Hotel Mabu.

Informações: www.porkforum.com.br e 

www.aveforum.com.br

Curso discute recupera-
ção de áreas degradadas
De segunda a quinta-feira 
da próxima semana, espe-
cialistas, produtores e agrô-
nomos terão, em Curitiba, 
curso sobre recuperação de 
áreas degradadas. A 
Sociedade Brasileira de 
Recuperação de Áreas 
Degradadas (Sobrade) abre o 
debate para agricultura e 
pecuária no Setor de 
Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) – Rua dos 
Funcionários, 1.540, Juvevê. 
A inscrição custa R$ 300 para 
graduados e R$ 150 para 
estudantes. Os debates sobre 
recuperação de áreas degra-
dadas têm abordagem multi-
disciplinar, envolvendo tam-
bém a atividade florestal.

Informações: cursos@sobrade.com.br

SAFRA 2011/12

Comercialização do trigo deve
ter apoio de R$ 150 milhões

EMBARQUES

Paraguai acelera 
exportação
de soja por 
Paranaguá

❚ O orçamento do governo fede-
ral para apoio à comercializa-
ção do trigo da safra atual está 
sendo af ixado em R$ 150 
milhões, conforme o diretor de 
Política Agrícola da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), Sílvio Porto. Os recur-
sos são considerados suficientes 

para escoamento de 1,5 milhão 
de toneladas em leilões com prê-
mio aos atravessadores (PEP) ou 
sob as regras das Aquisições do 
Governo Federal (AGF). As ope-
rações devem começar em mea-
dos deste mês. Uma portaria 
interministerial já teria sido 
assinada pelos ministros da 

Agricultura, Mendes Ribeiro 
Filho, e da Fazenda, Guido 
Mantega, faltando a assinatura 
da ministra do Planejamento, 
Miriam Belchior. A colheita do 
trigo está na fase inicial no 
Paraná, primeiro estado do Sul 
a encerrar a safra por força das 
condições climáticas.

❚ O Porto de Paranaguá está 
exportando 9% mais soja que em 
2010 e pode ampliar esse cresci-
mento a partir de agora com a 
retomada das exportações para-
guaias via Paraná. Nos últimos 
oito anos o país vizinho embar-
cava sua soja praticamente toda 
pela Argentina. A reabertura do 
corredor de exportação no terri-
tório brasileiro foi confirmada 
com o embarque de 20 mil tone-
ladas de soja nos porões do navio 
Angelo Della Gatta Uno (foto), 
que carregou ao todo 48 mil 
toneladas em Paranaguá e se  -
guiu para Israel. Para esta sema-
na, está programado um segun-
do embarque de grãos pa   ra  -
guaios. A soja vem impulsionan-
do as exportações de granéis em 
Paranaguá. O volume exportado 
chegou a 5,3 milhões de tonela-
das, com crescimento de 9% de 
janeiro a agosto, na comparação 
com o mesmo período de 2010. 
O índice de expansão dos granéis 
em geral foi de 2%.

❚ O orçamento de R$ 88,4 mi -
lhões aprovado na última
semana para a Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab) deve ser utilizado na
compra de arroz e feijão, prin-
cipalmente do Rio Grande do
Sul e de Mato Grosso. A Conab
anunciou que vai tentar evitar
prejuízos aos produtores des-
sas duas culturas, que estão
recebendo preços abaixo dos
custos nessas duas regiões.
Eles serão beneficiados pela
Política de Garantia de Preços
Mínimos (PGPM). Devem ser
compradas e estocadas 62,7
mil toneladas de arroz e 489
toneladas de feijão. Os produ-
tores gaúchos estão recebendo
R$ 23 por saca de 50 quilos de
arroz. Os mato-grossenses ven-
dem a saca de 60 quilos de fei-
jão a cerca de R$ 100.

❚ O projeto Sucos da cooperati-
va Integrada, de Londrina
(Norte), deve ampliar o pro-
cessamento de laranja de 4
mil para 60 mil toneladas da
fruta até 2015. A expansão foi
confirmada na última sema-
na, em reunião com produto-
res e técnicos da cooperativa,
em Cornélio Procópio (Norte
Pioneiro). Estão sendo defini-
dos critérios para entrega,
classif icação e recebimento
da produção do Norte Pio -
neiro. Os cooperados também
foram orientados sobre aspec-
tos técnicos do manejo e con-
dução dos pomares. O projeto
Sucos foi lançado em 2007 e
ajuda a diversificar as ativida-
des rurais na região. Os poma-
res começaram a ser implan-
tados no ano seguinte e
seguem em expansão, deven-
do atingir 2 mil hectares neste
ano.

❚ A safra de laranja de São Paulo 
deverá alcançar 377,1 milhões
de caixas (40,8 quilos) em
2011/12, ante produção de
322,1 milhões de caixas na tem-
porada passada, informou a
Companhia  Nacional  de
Abastecimento (Conab). O vo  -
lume estimado representa um
aumento de 17% sobre o ciclo
anterior. Na projeção de maio,
a Conab apontava uma safra de
355 milhões de caixas. Segundo
a entidade, a produtividade
média cresceu de 1,7 para 1,92
caixa por pé em um ano por
conta do clima favorável regis-
trado desde o ano passado. A
estiagem do segundo trimestre
de 2011 reduziu a ocorrência
de doenças. A previsão climáti-
ca para os próximos meses indi-
ca probabilidade maior de chu-
vas dentro da média em São
Paulo.

❚ Com a votação do projeto do 
Código Florestal adiada na 
Comissão de Constituição e 
Justiça, produtores e ambienta-
listas enfrentam duas semanas a 
mais de discussões. A posição da 
CCJ deveria ter sido definida dia 
31 de agosto e agora ficou para o 

próximo dia 14. Um pedido de 
vista coletivo adiou a votação. A 
CCJ está revisando o texto em 
relação às Àreas de Proteção 
Permamente (APPs) ocupadas 
antes de 2008. Os ambientalistas 
pressionam os senadores a exigi-
rem a recuperação dessas áreas, 

limitando as exceções. Se os 
senadores não cederem à pres-
são ambiental, aumenta o risco 
de veto da presidente Dilma 
Rousseff, conforme a CCJ. O 
Senado pretende votar o Código 
Florestal em plenário dentro de 
dois meses.

ESTOQUE

Conab vai 
comprar arroz
e feijão com
R$ 88,4 milhões

CITRICULTURA I

Integrada 
expande 
produção
de suco

CITRICULTURA II

São Paulo 
espera colheita 
de laranja
17% maior

CÓDIGO FLORESTAL

Ambientalistas e produtores rurais têm
duas semanas extras de discussões

20 mil toneladas
de soja paraguaia foram 
embarcadas para Israel em 
carregamento que marca a 
reabertura do corredor de 
exportação do Paraguai por 
território brasileiro. O navio partiu 
com 48 mil toneladas a bordo. 

5 mil toneladas
de soja desse primeiro 
carregamento foram classificados 
pelo laboratório brasileiro 
Geneslab, que mantém 
unidade em Ciudad de Leste 
e se beneficia da parceria dos 
paraguaios com o Paraná.
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                                   Figura 107: página 2 caminhos do campo, 6 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                   figura 108: GRID da página
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A única diferença vista, e ainda não citada, para o Caderno do Campo, como 

mostra a figura 108, é o fato de a divisão entre as seções do caderno vir com uma 

faixa preta seguinda de outras na tonalidade cinza. Na página dois, após o título da 

seção, aparece com a fonte Antena em uma variação mais alta e mais fina  os títu-

los das seções. Os títulos das matérias aparecem em Oranda. Para a palavra que 

sinaliza o título das notas é usado a cor vermelha.
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Primeiro 

financiamento do ABC 

mostra que com 

projeto adaptado 

recursos ficam mais 

acessíveis

Luana Gomes

❚ Procurando o lugar ideal para 
produzir, o pecuarista de Santa 
Cruz do Rio Pardo (SP) Denis 
Leonel Manfrin escolheu o 
Paraná. Nas fazendas que man-
tém nos municípios de Curiúva e 
Sapopema, no Norte Pioneiro, 
integra as atividades de cria, recria 
e engorda de gado nelore para cor-
te. “Faço um pouco de tudo. 
Vendo boi gordo, boi magro, gar-
rote”, conta. Buscando mais efici-
ência no sistema de produção, foi 
escolhido pelo ABC. Ele foi o pri-
meiro produtor do Brasil a acessar 
o programa na temporada 
2011/12. “Mas foi por acaso, nem 
sabia disso, não”, explica.

“Como o valor da terra subiu 

muito aqui na região nos últimos 
quatro ou cinco anos, queria 
melhorar meu sistema produtivo 
para aumentar o retorno da ativi-
dade. Comprar matrizes, fazer 
um pouquinho de ref loresta-
mento. Mas nem sabia que existia 
esse programa ou o que era crédi-
to de carbono”, diz Manfrin. 

A ideia de optar pelo ABC para 
realizar os investimentos neces-
sários na propriedade foi suges-
tão de uma amiga que foi passar 
uns dias em sua fazenda durante 
o Carnaval. Agrônoma, Silvana 
Aparecida de Oliveira é dona de 
uma empresa que presta assistên-
cia técnica a agropecuaristas da 
região de Ibaiti. Ela nunca tinha 
elaborado um projeto para o pro-
grama, mas estava construindo, 
com a agência regional do Banco 
do Brasil, um projeto de prospec-
ção de clientes. 

Ao saber das demandas do 
amigo, logo identificou a opor-
tunidade. “Projetos de integra-
ção lavoura-pecuária-f loresta 
são complexos e exigem que pro-
dutores com capacidade técnica 
e operacional de ponta. E o Denis 
tem exatamente esse perfil. 
Sugeri e ele aceitou”, conta. 

“De início, o que me atraiu foi 

a carência. Em outras linhas de 
crédito que financiam a compra 
de matrizes o prazo é de três 
anos. O ABC me dá oito. Achei 
que era um bom negócio”, apon-
ta o pecuarista. Matrizes com-
pradas, Manfrin agora prepara o 
solo para o plantio do eucalipto 
e se diz satisfeito com a escolha. 
“Minha atividade principal é a 
pecuária. Mas minha fazenda 
fica próxima a uma unidade da 
Klabin. Quem sabe posso entrar 
no setor f lorestal também.”

Se depender da Parceagro, 
empresa de Silvana, Manfrin 
será apenas o primeiro. “Nossa 
meta é contratar R$ 1,5 milhão 
pelo ABC nesta safra aqui na 
região que atendo, que abrange 
oito municípios”, revela. (LG)

BAIXO CARBONO

Produtor inaugura 
programa sem
muito esforço

Alexandre Novak, pecuarista em Umuarama, quer construir piquetes e melhorar pastagem com verbas a juro de 5,5%.
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UMUARAMA
Osmar Nunes, correspondente

O criador de gado de leite Alexandre 
Novak está preparando a papelada 
para buscar um financiamento 
de R$ 15 mil pelo projeto Arenito 
Caiuá – lançado pelo governo do 
estado em julho, e que vai usar 
recursos do programa Agricultura 
de Baixo Carbono. Novak quer 
investir na construção de piquetes, 
recuperação do solo e reforma da 
pastagem no sítio de seis alqueires, 

em Umuarama.
Aos 47 anos de idade, Novak 

sempre morou no mesmo sítio e, 
com as 20 cabeças de gado que 
possui, produz média diária de 120 
litros de leite. Mas ele quer dobrar 
essa produção a partir dos investi-
mentos que estão planejados. 

O produtor diz que obtia média 
de 30 litros de leite por dia no passa-
do, o que, atualmente, inviabilizaria 
o negócio. Nos últimos dez anos, ele 
fez dois empréstimos que totalizam 
R$ 22 mil, por meio do Programa 

Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), e 
melhorou a qualidade genética do 
rebanho introduzindo animais da 
raça girolanda. 

Recebendo em torno de R$ 0,80 
por litro do leite, o produtor afirma 
que, sem financiamento, não sobra-
ria nada para melhorar o lote. O téc-
nico da Emater, Valdeli Reis, que dá 
assistência no sítio de Novak, elogia 
o programa, conta que muitos pro-
dutores ainda resistem à tomada de 
empréstimos. 

❚  ARENITO

Alternativa estimula produção

“O problema está na 
apresentação do projeto”

Entrevista

Osmar Dias, vice-presidente de 
Agronegócios e Micro e Pequenas 
Empresas do Banco do Brasil.

José Rocher

❚ Defensor dos investimentos na 
agricultura de baixo carbono 
(ABC), o ex-senador e vice-presi-
dente do Banco do Brasil, Osmar 
Dias, afirma que a sustentabili-
dade ambiental e a integração 
lavoura-pecuária-f lorestas vão 
impulsionar um salto na produ-
tividade rural. Esse potencial, 
no entanto, não vem recebendo 
a merecida atenção, considera. 
Os problemas para a liberação 
dos recursos do programa ABC 
seriam uma amostra da falta de 
organização e da fragilidade dos 
instrumentos que podem 
impulsionar a atividade agrope-
cuária.

Qual será a participação do 
Banco do Brasil na distribui-
ção dos R$ 3,15 bilhões previs-
tos para o programa ABC?
No momento, nossa participa-
ção é de 100% no programa ABC. 
No crédito rural participamos 
com 62%. Então, deve ficar pró-
xima disso mais à frente. Quando 
eu cheguei no Banco do Brasil 
(em abril), o ABC não havia sido 
sequer normatizado. Achei um 
desperdício um programa de 
tamanha importância não ter 
sido colocado em prática. 
Precisamos definir o que é ABC, 
o que é agricultura de baixo car-
bono, e colocar esse programa 
para rodar. Coordenei um grupo 
aqui no banco para isso. Trata-se 
de um compromisso do governo 
brasileiro para redução das emis-
sões de gases, assumido em 
Copenhague, que precisa ser 
cumprido. 

Como está sendo a liberação de 
recursos para o produtor? Ele 
tem dificuldade para acessar 
os recursos?
Levei para o banco uma tese, que 

todo financiamento tem que ter 
assistência técnica. Dessa forma 
ganha o país, porque o recurso 
público é melhor aplicado. O 
grande problema que os produ-
tores têm não é em relação ao 
banco, mas em relação ao proje-
to. Muitos têm problema em 
encontrar um técnico que elabo-
re o projeto. Temos 226 mil agrô-
nomos no Banco do Brasil. São 
250 agências com carteira agrí-
cola especializada e consultor 
financeiro para que o produtor 
tenha mais conforto. Como a do 
Batel, em Curitiba.

O que deu errado no último ano? 
Faltou interesse daqueles que 
deveriam ter visto a importân-
cia desse programa que eu con-
sidero a nova onda de aumento 
na produtividade. O ABC é um 
projeto que se adapta, pode ser 
aplicado a todas as regiões do 
estado e do país. Mas não houve 
interesse em se definir as nor-

mas para que o programa fosse 
colocado à disposição dos pro-
dutores. O produtor não sabia 
que existia. Nem eu sabia, e eu 
era senador. 

Que tipo de projeto exatamen-
te pode ser financiado? É possí-
vel financiar o custeio do plan-
  tio direto da soja, por exem-
plo?
Não se pode confundir custeio 
com investimento. O ABC é um 
programa de investimento. Não 
é o caso de o produtor que faz o 
plantio direto migrar para juro 
menor (5,5% ao ano) no custeio. 
Mas se ele vai comprar uma 
máquina para o plantio direto, é 
um investimento, pode ser 
financiado pelo ABC. A priorida-
de do programa é recuperar áre-
as degradadas, seja pastagem ou 
área de cultivo mesmo. Se o pro-
dutor fizer um financiamento 
para as práticas recomendadas 
– passagem de grade, aplicação 
de fósforo, integração plantando 
capim com milho –, com objeti-
vo de fazer o plantio direto a par-
tir do segundo ano é financiável. 
A compra de novilhos, o melho-
ramento genético, tudo que se 
refere a melhorar a eficiência da 
produção com preservação 
ambiental também entra no 
ABC. 
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“Não houve interesse em 
se definir as normas 
para que o programa 
fosse colocado à 
disposição dos 
produtores. O produtor 
não sabia que existia. 
Nem eu sabia, e eu era 
senador.”

“De início, o que me 
atraiu foi o prazo de 
carência. Em outras 
linhas de crédito que 
financiam a compra de 
matrizes, o prazo é de 
três anos. O ABC me dá 
oito. Achei que era um 
bom negócio.”

Denis Leonel Manfrin, agropecuarista 
no Norte Pioneiro.

                                   Figura 109: página 3 caminhos do campo, 6 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                    FIGURA 110: grid DA PÁGINA
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

na página três, do caderno, fi guras 109 e 110, vê-se de diferente a inserção 

de uma faixa cinza junto a um retângulo na cor preta escrito em branco a palavra 

entrevista, na metade da página lado esquerdo. Aparece nessa entevista como um 

título uma frase do entrevistado usando a fonte Oranda versão italic. As informações 

da entrevista entra também em um retângulo preto, escrito em branco. A página não 

possui variação no grid e ao lado direito entra um informe publicitário.
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ESCASSEZ

Ponte quebrada faz Curitiba importar tangerina
Interrupção do 

escoamento da 

produção do Vale

do Ribeira obrigou a 

capital a trazer

cerca de 340 

toneladas da fruta

de outros estados 

Cassiano Ribeiro

❚ As tangerinas ponkan consumi-
das pelos curitibanos estão che-
gando de outras regiões do país 
em maior quantidade neste ano. 
A importação fora do comum é 
ref lexo do problema logístico 
vivido por agricultores do Vale 
do Ribeira no início deste mês. A 
queda da ponte sobre o Rio 
Ribeira, que fazia a ligação de 
Doutor Ulysses e Cerro Azul à 
capital, impediu que parte da 
produção fosse escoada. Com 
isso, o volume de fruta recebido 
pela Ceasa de Curitiba em agosto 
caiu 60,9% em relação ao mes-
mo mês do ano passado, de 565,4 
toneladas para 221,2 toneladas. 

O levantamento foi realizado 
pela própria entidade e conside-
ra apenas a tangerina de proce-
dência dos dois municípios. 
Maior prejudicado com a queda 
da ponte, Doutor Ulysses enviou 
a Curitiba 70% menos tangerina 

no mês passado. De acordo com 
a Ceasa, 28 toneladas do produto 
foram entregues nos boxes da 
unidade, contra 85 toneladas 
nesta época do ano passado.

A menor disponibilidade de 
ponkan no mercado levou os 
comerciantes a buscar a fruta em 
estados como São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e até 
mesmo em Minas Gerais. Além 
de trabalhosa, a operação enca-
rece os custos de quem comercia-
liza a fruta. “A caixa [22 quilos] 
está chegando aqui por R$ 18 e o 

preço atual de venda está em R$ 
12, em média”, conta Tiago 
Pereira, produtor de Doutor 
Ulysses e dono de um box na 
Ceasa. Ele conta que, para cum-
prir contrato com três grandes 
redes de supermercados de 
Curitiba, tem comprado a fruta 
produzida em Minas Gerais. Ou 
seja, até chegar a capital, a fruta 
roda mais de 800 quilômetros.

“Até agora compramos oito 
cargas [o equivalente a 5,6 mil 
caixas ou 112 toneladas] e deve-
mos trazer pelo menos mais 

duas”, relata Pereira, que ainda 
contabiliza outros prejuízos. 
Dono de um po   mar de 24 hecta-
res em Doutor Uly   sses, ele revela 
ter deixado de vender 10 mil cai-
xas de tangerina com a queda da 
ponte. Conside rando os preços 
da época, de R$ 10 na roça, o pre-
juízo chega a R$ 100 mil.

A maior preocupação dos 
agricultores do Vale do Ribeira 
neste momento é com a próxima 
colheita da fruta, que começa 
em março de 2011, e corre o risco 
de não ser escoada normalmen-

te, mais uma vez. Isso porque a 
conclusão da nova ponte sobre o 
Rio Ribeira está prevista para 
abril, se tudo ocorrer dentro do 
programado.

A instalação de uma nova bal-
sa com capacidade de 50 tonela-
das, autorizada pelo governo do 
estado na semana passada, deve 
auxiliar o tráfego entre as duas 
cidades. Embora seja prorrogá-
vel, o contrato é temporário. 
Tem validade de 180 dias.

“Ainda existe risco de não con-
seguirmos escoar a produção lá 

na frente. Se a balsa menor parar
de funcionar, vai sobrecarregar a
grande e o problema de filas de
carros e pessoas vai continuar”,
considera Jessé de Paula, secretá-
rio de Agricultura de Doutor
Ulysses. Segundo ele, o tempo de
espera para a travessia sobre o
Rio Ribeira está em mais de três
horas.

Responsáveis por 70% da pro-
dução de tangerina do Paraná,
Cerro Azul e Doutor Ulysses
colhem, juntos, 120 mil tonela-
das da fruta por safra.

Tempo de espera para a travessia sobre o Rio Ribeira ultrapassa três horas. Nova balsa não deve resolver o problema de escoamento da produção de frutas.
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Problema no Vale provoca
alta nos preços ao consumidor
❚ Impulsionados pela deficiência 
de transporte no Vale do Ribeira, 
os preços da tangerina estão em 
alta tanto para o produtor como 
para o consumidor. O prejuízo 
maior, no entanto, fica novamen-
te com o campo. Além de não 
poderem aproveitar a valoriza-
ção do produto porque a safra já 
está praticamente encerrada, 
muitos agricultores da região per-
deram meses de trabalho.

O produtor e comerciante do 
Ceasa ThiagoPereira conta que a 
caixa de 22 quilos tem sido ven-
dida a R$ 12, contra média de R$ 
7,75 registrada em agosto do ano 
passado pela Secretaria Estadual 
da Agricultura e do Abaste-

cimento (Seab). Apesar da boa 
remuneração, são raros os pro-
dutores que têm mostrado dispo-
sição em carregar o produto até a 
capital. 

A alternativa de saída de 
Doutor Ulysses mais viável neste 
momento, via Castro, aumenta o 
percurso entre o município e a 

capital em 380 quilômetros. “O
frete triplica de valor e, como a
capacidade de carga por esse
caminho é a metade do normal
[permite a passagem de cami-
nhões com 200 caixas] não com-
pensa dar toda essa volta para
vender a caixa a R$ 12”, lamenta
Pereira. (CR).

R$ 12
por caixa de 22 quilos é a cotação 
atual da tangerina em Curitiba. 
Nesta mesma época do ano 
passado, mercado pagava 
ao produtor 55% menos.

R$ 1,90
foi o preço médio do quilo de 
ponkan na capital paranaense 
no mês passado. O valor 
subiu 15% na comparação 
com agosto de 2010.

                                    Figura 111: página 4 caminhos do campo, 6 de setembro
                                    Fonte: Gazeta do Povo
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                                    FIGURA 112: grid DA PÁGINA
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Esta página, fi guras 111 e 112, não apresenta novidades com relação a sua 

diagramação. Na sua parte inferior vê-se a colocação de dois informes publicitários.

4.3.5 O grid no “Caderno de Tecnologia”

O “Caderno de Tecnologia” acontece às segundas-feiras, tratando sempre 

das novidades em relação a itens eletrônicos. A sua composição tipográfi ca é feita 

da seguinte maneira: Antena e variações para títulos, notas e gravatas. A palavra 

indicativa que acompanha os títulos das notas aparece em vermelho. Seu texto é  

composto inteiro com a Swift Com.  
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Nas figuras 113 a 120 mostra-se o “Caderno de Tecnologia” e analisa-se 

alguns pontos que se diferenciam na sua diagramação.

tecnologiaEditora responsável : Cinthia Scheffer
tecnologia@gazetadopovo.com.br

GAZETA DO POVO
Segunda-feira, 5 de setembro de 2011

JOGOS

Coluna Overgame comenta o 
RPG de ação Bastion, mais recente 
lançamento da “Summer of Arcade”
PÁGINA 4

COMPORTAMENTO

Fomo: dependência 
digital é cada vez 
mais comum
PÁGINA 4

nuvem
Por um espaço na

DADOS

Listamos algumas opções 

para armazenar e 

compartilhar arquivos 

usando a computação 

em nuvem. E o melhor 

de tudo: de graça!

Página 3

                                     Figura 113: capa tecnologia, 5 de setembro
                                     Fonte: Gazeta do Povo
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                                   FIGURA 114: grid DA PÁGINA
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A capa do caderno, fi guras 113 e 114, acompanha o mesmo leiaute das ca-

pas dos outros cadernos que compõem a gazeta do Povo. A logo, com o nome do 

mesmo, aparece também na fonte Antena, caixa baixa e em cor azul, mesma cor 

usada para alguns quadros já vistos no decorrer do jornal. Assim como no “Caderno 

de Esportes” e “Caminhos do Campo” a palavra “tecnologia” tem sua parte inferior 

cortada, pelas linhas que dividem o cabeçalho da capa com o conteúdo do jornal. 

Porém, aqui não aparece a continuação da letra no quadro que se insere logo abai-

xo. 
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Aqui também temos o quadro, com notas informativas sobre o conteúdo do 

caderno. Porém aqui, diferentemente do que aconteceu até agora nos outros cader-

nos, elas aparecem sem foto.

Na figura 115 mostra-se uma chamada da matéria principal contida no ca-

derno. Junto a ela têm-se uma arte, feita pelo jornal, composta por uma nuvem de 

CDs que interfere no título. O restante da página é preenchido por um informe pu-

blicitário.

Dentro do caderno temos:

❚ O anúncio que a cantora 
Beyon  cé fez de sua gravidez 
durante o Video Music Awards 
(VMA), da MTV, na última se -
mana, impulsionou um recor-
de de tuítes por segundo, se -
gundo informações da assesso-
ria de imprensa do Twitter. Às 

23h35 do dia 28, a rede de mi -
croblogs registrou 8.868 posta-
gens por segundo. O recorde 
anterior tinha sido registrado 
durante a f inal da Copa do 
Mun  do de futebol feminino, 
em que os Estados Unidos per-
deram para o Japão.

MICROBLOG

Beyoncé bate recorde do Twitter

2 GAZETA DO POVOSegunda-feira, 5 de setembro de 2011

tecnologia

❚ A caneta tradutora 
Quicktionary, da 
Positivo Informática, 
ganhou uma nova 
versão. Além de traduzir 
as palavras, agora ela traz novas 
utilidades, como jogos de pala-
vras para praticar e aumentar o 
vocabulário e leitura em voz alta 
da tradução do texto escaneado. 
Basta passar a ponta da caneta 
sobre o texto, que a Quicktionary 
digitaliza a palavra ou expres-

são, processa e 
mostra na tela a tra-

dução do inglês para o 
português ou para o espa-

nhol e vice-versa. Para consulta 
de termos quando não houver 
um texto para ser escaneado, é 
possível inserir e editar palavras 
com o uso de um teclado virtual, 
usando uma caneta Stylus, que 
acompanha o dispositivo, ou por 
meio das setas de direção. 
Preço sugerido: R$ 399,90

Para vídeos em 3D

❚ Além de capturar fotos em três dimensões, a FinePix Real 3D W3 
oferece a possibilidade de gravação de vídeos HD para serem vistos 
em televisores 3D. A tecnologia envolve duas lentes Fujinon com 
zoom ótico de até 3 vezes, dois CCDs com 10 megapixels de reso-
lução cada, que capturam de forma independente duas imagens 
da mesma cena com apenas um botão, enquanto o equipamento 
automaticamente cria uma foto única, unindo e destacando as 
qualidades tridimensionais. Compacta, ela tem 320 gramas e 
memória interna de 34 MB. 
Preço sugerido: 2.499

❚ O aparelho de DVD automotivo MEX-V30, recém-lançado 
pela Sony, foi criado a partir de uma pesquisa com mais de 600 
pessoas. O modelo tem tela de três polegadas e design resultan-
te do pedido dos usuários brasileiros da linha Xplod. O levan-
tamento mostrou que o mais importante para eles é qualidade 
do som, potência e o design. Outra descoberta foi que muitos 
consumidores de DVD têm dificuldade no manuseio dos 
players multimídia existentes no mercado. O MEX-V30 tem 
entrada USB frontal para conectar pen drives e entrada auxiliar 
para o consumidor plugar qualquer dispositivo que utilize um 
cabo com conexão P2. Tem potência de 26W RMS x 4, display 
dual led nas cores âmbar e azul e frente f lipdown destacável.
Preço sugerido: R$ 499

❚ A Panasonic apresentou esta semana dois 
novos notebooks da família Toughbook. Os 
modelos “robustos” H2 e 53 tem a proposta 
de serem portáteis de grande resistência. Os 
modelos da linha, segundo a fabricante, resis-
tem a condições extremas de temperatura, 
ambientes inóspitos, choques, derramamen-
to de líquidos e até quedas. Com tela LED de 
14 polegadas, processadores Intel Core e tou-
chpad de grande dimensão, o Toughbook 53 
é um computador semirrobusto que resiste 
a quedas de até 59 centímetros. A nova ver-
são traz ainda teclado com luz de fundo, 
tela sensível ao toque com tecnologia Cir-
 cuLu  min, banda larga móvel 4G LTE e 
câmera webcam integrada.

CÂMERA

Modelo apresenta os dois tablets lançados pela Sony em Berlim.
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SUL-COREANA FAZ COMPRAS NA ESTAÇÃO DO METRÔ
Consumidora usa o telefone celular para comprar um produto em um supermercado virtual criado em 
Seolleung, estação de metrô de Seul, na Coreia do Sul. A agência de publicidade Cheil e a rede de 
supermercados Tesco HomePlus criaram uma espécie de outdoor, que foi instalado nas paredes da estação e 
no qual são projetadas prateleiras com produtos à venda. Através do QR Code (código convertido em texto 
interativo e/ou um link), o produto pode ser escaneado via smartphone e adicionado a um carrinho de compras 
on-line. Concluída a compra, os produtos são entregues em domicílio no mesmo dia. A ideia das empresas é 
que as pessoas usem o tempo de espera na estação para fazer compras sem precisar ir ao supermercado.

❚ O Google anunciou na última 
semana um novo aplicativo 
web para o Gmail e atualiza-
ções para o Calendário e Docs, 
que permitirão o acesso offli-
ne dos utilitários. Para utilizar 
o Gmail offline, porém, é ne -
cessário instalar um aplicativo 
para o Chrome através da 
Chro me Web Store. O aplicati-
vo foi desenvolvido para per-
mitir o acesso, gerenciamento 
e envio de e-mails enquanto 
estiver desconectado da inter-
net. A ferramenta foi desenvol-
vida com base nos padrões 
HTML5 do Gmail para tablets. 
O programa foca nas princi-
pais funções que os usuários 
precisam acessar enquanto 
estiverem off line (gerencia-
mento, arquivamento e res-
ponder e-mails), porém não 
dará acesso às ferramentas do 
Gmail Labs. A edição offline de 
documentos não está disponí-
vel ainda, mas o Google afirma 
que pretende desenvolver essa 
capacidade. O problema prin-
cipal para ativar essa função 
seria conseguir fazer com que 
as edições feitas off line não 
sejam ignoradas pelas edições 
feitas on-line. Porém, não será 
possível utilizar a função offli-
ne sem o navegador Chrome, 
mas o Google afirma que em 
breve lançará a ferramenta pa -
ra outros browsers assim que 
eles começarem a dar suporte 
a esta funcionalidade.

❚ Os preços dos jogos para Xbox 
360 produzidos pela divisão de 
games da Microsoft foram redu-
zidos no Brasil e custam, agora,  
partir de R$ 69. A redução come-
çou no dia 1º de setembro e  
repassada pela Microsoft Studios 
às revendas parceiras, que irão 
comercializar os jogos com cor-
tes de até 40% do valor atual. 
Além disso, a empresa também 
confirmou que as mídias dos 
jogos serão fabricadas no país, 
através da Arvato do Brasil.

Além da redução dos preços, 
na última quinta-feira também 

iniciou a pré-venda do aguarda-
do game de tiro em terceira pes-
soa, Gears of War 3, o último da 
franquia. Com preço de lança-
mento de R$ 129, quem comprar 
o jogo durante a pré-venda rece-

APLICATIVO

Google Docs 
terá versão 
offline

MICROSOFT

Games do 
Xbox 360 
estão mais 
baratos

LANÇAMENTO

Sony apresenta dois novos 
tablets com sistema Android

❚ A Sony lançou na última quarta-
feira dois novos modelos de ta -
blets equipados com o sistema 
operacional Android, do Google. 
Os aparelhos foram apresentados 
em Berlim pelo presidente-exe-
cutivo do grupo, Howard Strin -
ger, em um evento prévio da IFA 
2011, feira de eletrônicos que 
ocor  reu na cidade alemã.

O modelo “S” possui recursos 
de controle remoto universal 
para rádios, decodificadores de 
tevê a cabo e televisores de várias 
marcas. O aparelho tem um de -
sign curvo e uma tela de 9,4 pole-
gadas. Com conexão wi-fi, o mo -

delo com 16 GB custará US$ 500 
nos Estados Unidos. Já a versão de 
32 GB será vendida por US$ 600 
–  preço semelhante ao do iPad, 
da Apple.

O segundo modelo, chamado
“P”, tem 4 GB de memória e é equi-
 pado com duas telas de 5,5 polega-
das que se dobram quando o usu-
ário fecha o aparelho. O mo  delo 
também possui conexão de rede 
celular 4G. A Sony afirmou que o 
aparelho começará a ser ven  dido 
até o fim de 2011. Porém, a empre-
sa não divulgou valores pois o 
modelo será distribuído exclusi-
vamente pela operadora AT&T.

berá também um chaveiro e 
um código on-line (token) 
com conteúdo bônus para 
jogar com o personagem 
Commando Dom no modo 
multiplayer.

 

R$69
Gears of War
R$79
Alan Wake
Crackdown 2
Forza 3
Gears of War 2
Halo 3
Halo ODST
Halo Wars

Joy Ride
Viva Piñata
R$99
Dance Central
Fable 3
Kinect Sports
Kinectimals
R$129
Gears of War 3
Halo Reach

❚ NOVOS PREÇOS

Confira os jogos que terão os preços reduzidos e seus 
novos valores.

e-novidades
NOTEBOOKS

Duros na queda

DVD AUTOMOTIVO
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R
eu

te
rs

❚ A 
nov
mo
de s
mod
tem
amb
to d
14 p
chp
é u
a 
s

NO

D

DVD AUTOMOTIVO

A t d li t

Fo
to

s: 
D

iv
ul

ga
çã

o

SUPORTE

Frescor e luz para jogar

❚ A base SF-19 foi lançada pela Cooler Master especialmente para
quem gosta de games. O suporte garante melhor desempenho aos 
notebooks e tem sete cores de perfis para iluminar o ambiente. É 
compatível com notebooks de até 19 polegadas e disponível nas 
versões USB 2.0 e 3.0. Desenvolvida para proteger o equipamento 
dos jogadores, a base possui uma enorme superfície de dissipação, 
além de ter duas ventoinhas removíveis de 140 mm, com contro-
le de velocidade, que possibilitam um fluxo de ar eficiente, capaz 
de resistir a temperaturas críticas. Além de contar com reforços 
de borracha e sistema anti-derrapante, que mantém a estabilida-
de do notebook nos movimentos mais bruscos.
Preço sugerido: R$ 224 (SF-19 USB 2.0)

                                    Figura 115: páginca 2 tecnologia, 5 de setembro
                                    Fonte: Gazeta do Povo
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                                    figura 116: GRID da página
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Nesta página, figuras 115 e 116, é inserido, após o cabeçalho, uma faixa 

azul contendo o nome do caderno e no lado oposto, separado por uma interferência 

da figura, o nome da seção. Ambos escritos em branco. A é chamada de “e-novida-

des” e ali são mostrados lançamentos de objetos tecnológicos. Em forma de notas 

são inseridos 5 produtos com respectivas fotos e descrição. Todos os textos são 

inseridos junto ao grid, porém as imagens o violam, já que não possuem molduras 

e os seus formtos são os do objeto. Após o cabeçalho entra uma faixa utilizada em 

todo o o jornal para a separação do assunto e abaixo dessa faixa são inseridas mais 
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notas, algumas com fotos. Vêm-se também a colocação do retângulo junto a faixa 

de cor, aqui também aparecendo na cor verde. Todas as palavras títulos que sinali-

zam o tema da nota na página aparecem na cor vermelha. Na imagem da figura 117, 

página 3 do caderno, essas palavras aparecem na cor azul. 
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Saiba como 

funcionam os 

serviços de backup e 

quais as opções 

gratuitas para você 

armazenar seus 

documentos

Cinthia Scheffer

❚ Sabe todas aquelas fotos e 
músicas que você adora e aque-
les documentos importantes 
que você guarda no disco rígi-
do do seu computador? Eles 
estão sob ameaça. Pouca gente 
se dá conta disso, mas as má -
quinas estão sujeitas a roubos, 
curto circuitos, problemas téc-
nicos, milhares de vírus e ou -
tros incidentes que, de uma 
ho  ra para outra, podem acabar 
com toda a sua “memória digi-
tal”. Mas a proteção não é tão 
complicada quanto pode pare-
cer – e o melhor, há muita 
opção de graça.

Com o crescimento da ofer-
ta de opções de armazenamen-
to de dados on-line, grande 
par  te dos arquivos de um com-
putador pode ser guardada, 
sem custo, em servidores de 
empresas especializadas nisso 
– algo que já é muito comum 
para o mundo corporativo, 
mas que também pode ser 
apro  veitado pelos usuários 
domésticos. Grande parte dos 
serviços utiliza a chamada 
“com  putação em nuvem”: os 
dados ficam armazenados em 
servidores e podem ser acessa-
dos via internet de qualquer 
can  to. Ou seja, benefício du -
plo: você guarda seus dados e 
ainda pode compartilhá-los.

“Backup é imprescindível. As 
máquinas estão sujeitas a pro-
blemas e alguns deles indepen-
dem de ações do usuário”, alerta 
Rodrigo Ghedin, colunista do 
site TechTudo e editor da rede 
de tecnologia Gemind. “Vo  cê 
faz seguro do carro e protege a 
casa. Mas a maioria das pessoas 
não se preocupa com a proteção 
dos conteúdos, embora possa 
estar a um clique de per  der 
todos os seus dados”, aler  ta o 
empresário Marco de Mello, pre-
sidente da Xangô, em  presa espe-
cializada em se  gurança digital 
que prepara um serviço de 
armazenamento de dados cha-
mado de Lockbox, que deve ser 
lançado ainda este mês.

A nuvem é uma opção segura 
e relativamente barata de se fazer 
backup, defende Ghedin. “Hoje 
existem muitos serviços destina-
dos a usuários domésticos, todos 
fáceis de usar. Vários deles ofere-
cem cotas limitadas gratuita-
mente. Quando há cobrança pelo 
espaço extra, o va  lor costuma ser 
baixo”, ex  plica. Os sites Windows 
Live Mesh, Dropbox e Sugar Sync 
são algumas das opções mais 
populares (veja mais detalhes no 
box).  

Sincronia e interatividade
Mantendo os arquivos na nu  vem, 
eles também podem ser aces-
sados de qualquer 
lugar – em alguns 
casos, até mes-
mo de apare-
lhos smart-
phones. “As 
modifica-
ções feitas 
localmen-
te são sal-
vas em tem-
po real e os 
ar  quivos pas-
sam a ser aces -
sí  veis de qual -
quer com  putador 

conectado à internet”, explica 
Ghedin.

O empresário Paulo César 
Albuquerque usa o DropBox há 
cerca de 2 anos – tem ba  ckup 
de todos os arquivos im  por-
tantes do seu computador e ain-
da compartilha dados com 
parentes e amigos. Assim, ainda 
garante mais espaço grátis na 
nuvem. “Normalmente o ser  vi-
ço gratuito é para 2 GB. Mas cada 

vez que você convida amigos 
para compartilhar, ganha mais 
espaço. Hoje tenho quase 10 
GB”, conta.

Uma das suas pastas é comparti-
lhada com outros 47 amigos. “Por 
ela, compartilhamos vídeos e músi-
cas, por exemplo. Mas você 
escolhe o que quer com-
partilha. O restante 
fico guardado e 
bem seguro.”

DADOS

 

Windows Live Mesh

Serviço gratuito com capacidade para até 5 GB.

Dropbox

Gratuito para até 2 GB. Opções para 50 GB (US$ 9,99/mês) e 100 GB (US$ 
19,99/mês).

SugarSync

Gratuito para até 5 GB. Opções de 30 GB (US$ 4,99/mês), 60 GB (US$ 9,99/
mês), 100 GB (US$ 14,99/mês) e 250 GB (US$ 24,99/mês).

SpiderOak

Gratuito para até 2 GB (gratuito). Opção de até 100 GB (US$ 10,00/mês).

Syncplicity

Gratuito para até 2 GB (gratuito), com opção de 50 GB (US$ 15,00/mês).

Mozy Home

Gratuito para até 2 GB (gratuito). Opções de 50 GB (US$ 5,99) e 125 GB (US$ 
9,99/mês).

❚ OPÇÕES

Conheça algumas opções de armazenamento e compartilhamento de arquivos.

SÃO PAULO
Agência Estado

❚ Entre os argumentos mais fre-
quentes daqueles que criticam a
falta de privacidade dentro do Fa -
ce  book está o fato de que a rede
so  cial dificulta o controle (e o pró-
prio entendimento) da visibilida-
de de tudo aquilo que se publica
no site.

Eis que, na semana passada, o
Facebook anunciou uma série de
mudanças em suas configurações
de privacidade. Seguindo o mode-
lo do Google, presente há tempos
no Orkut e levado para a essência
do Google+, algumas das opções
de privacidade do Facebook esta-
rão espalhados pelo perfil do usu-
ário, que poderá escolher o grau
de publicidade que terá um conte-
údo no momento em que o for
compartilhar.

Segundo Meredith Chin, geren-
te de comunicação de produto do
Facebook, a intenção é facilitar o
entendimento de quem pode ver o
que o usuário publicou e, mais im -
portante do que isso, controlar a
visibilidade do que publicam so -
bre ele na rede.

O sistema de marcação de pes-
soas também muda. Até agora, só
era possível marcar uma pessoa
em uma foto ou citá-la em um post
se ela fosse sua amiga. Daqui para
frente, será possível marcar (e ser
marcado por) usuários que não
sejam seus amigos. Mas, quando
isso acontecer, a atualização só vai
aparecer no seu perfil de quem foi
marcado depois que a pessoa apro-
ve a marcação na página de “publi-
cações pendentes”.

A central de configurações de
privacidade continua existindo,
em uma versão mais simples, e os
padrões definidos anteriormente
seguem ativos. As mudanças já co -
meçaram a ser implantadas.

SÃO PAULO
Agência Estado

❚ Os dois projetos de lei sobre inter-
net brasileira mais discutidos dos
últimos anos, o Marco Civil da
Internet (que define os direitos dos
usuários) e a Lei Azeredo (que trata
do lado criminal da rede) devem
ser discutidos e votados juntos no
Congresso Nacional.

Quem diz é o deputado Paulo
Teixeira (PT-SP), político que foi o
principal articulador para que o
Marco Civil fosse apresentado para
ser votado no Congresso no dia 25
de agosto, ao mesmo tempo em
que era realizado um seminário
para discutir pontos críticos do
projeto de lei do senador Eduardo
Azeredo (PSDB-MG), em Brasília.

O texto final do Marco Civil pas-
sou pela aprovação da presidente
Dilma Roussef. Agora, a ideia do
governo é fazer com que os textos
sejam discutidos juntos, porque
grande parte dos direitos garanti-
dos pelo Marco Civil podem invia-
bilizar excessos da legislação de
crimes digitais.

Para uma série de manifestan-
tes pró-liberdade da internet, a
aprovação da Lei como ela está sig-
nifica um perigo para o anonima-
to e para a privacidade na rede e
cria um ambiente de vigilância.

“Agora, o eixo do debate é o
Marco Civil. Muitas questões trata-
das como criminais serão discuti-
das como direitos, no sentido de
garantir a segurança dos cidadãos.
O cidadão pode estar protegido
antes de ser considerado crimino-
so”, disse Teixeira. 

Facebook muda 
configuração 
de privacidade

Governo quer 
discussão 
conjunta

REDE SOCIAL

INTERNET

Proteja e compartilhe os arquivos 
do seu computador usando a nuvem

“Backup é 
imprescindível. As 
máquinas estão sujeitas 

a problemas e 
alguns deles 

independem 
de ações do 
usuário.”

Rodrigo Ghedin, colunista do 
site TechTudo e editor da rede de 

tecnologia Gemind.
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                                   Figura 117: página 3 tecnologia, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                 FIGURA 118: grid DA PÁGINA
                                 Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Essa página, fi guras 117 e 118, não possui a faixa azul com o tema da se-

ção, aparecendo ali somente o nome do caderno. Junto à faixa preta que separa 

o cabeçalho do conteúdo aparece a mesma arte da capa, com as nuvens de CDs, 

ilustrando o título da matéria que vem logo abaixo.

Na página vê-se também a inserção do retângulo junto a faixa de cor, com 

o tema “Opções”, associada a imagens do tema que se refere a matéria. no fi nal 

da página, onde termina as colunas de texto, da matéria, novamente aparece a 

nuvem de CD, agora grande e com o texto alinhado junto a ela. Brincadeira que o 
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diagramador fez para deixar o texto com uma estética menos dura, a qual o leitor 

está acostumado no resto do jornal. Mesmo com esse artífcio as colunas de texto 

continuam alinhadas junto ao grid.

No lado direito como se vê na figura 117, na última coluna do grid são colo-

cadas duas notas.
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Uma história contada em tempo real

O 
“Summer of Arcade”, 
período de lançamen-
tos semanais de jogos 
independentes, foi a 

grande sacada da Microsoft com 
o Xbox 360. Há alguns anos, a 
empresa de Bill Gates concentra 
os melhores games com produ-
ção sem grande orçamento no 
período do verão no Hemisfério 
Norte, entre julho e agosto. Nor-
malmente pelo menos um des-
tes títulos, disponível na Live 
Ar  cade, acaba figurando na lis-
ta dos melhores do ano. Os pre-
ços são reduzidos, na média dos 
R$ 25, e há ainda promoção pa -
ra quem comprar o pacote com-
pleto. Para os produtores meno-
res é uma grande vitrine. Já 
para os jogadores é um bom mo -
mento para dar um tempo nos 
blockbusters e conhecer algu-
mas ideias mais arriscadas. 

 Braid e Limbo são os maiores 
exemplos de produção irretocá-
veis que nasceram durante a 
“Summer of Arcade”. Neste ano, 
já tivemos From Dust, analisado 
na coluna passada, e ainda hou-
ve espaço para mais um título de 
destaque. Bastion, já disponível 
para computadores, é um RPG de 
ação, nos moldes do clássico 
Diablo II, mas com mais carisma 
e alguma inovação.

A história traz Kid, o protago-
nista, que acorda após a destrui-
ção de seu mundo. Ele acredita 
ser o único sobrevivente após a 
passagem de “Calamity”, que 
destruiu seres vivos e até a natu-
reza. Salvo por ter dormido 
num lugar chamado de “Bas-
tion”, uma ilha-refúgio f lutu-
ante, Kid se deparada com um 
imenso vazio ao seu redor. O jei-
to é sair da cama e ver o que 
acon  teceu. De posse de uma pe -
dra mágica, que carrega nas cos-

tas, os cenários vão sendo cons-
truídos na medida em que o 
protagonista avança. Vegeta-
ções, pedras e paredes aparecem 
na tela como peças de um Tetris 
gigante. Os gráficos são clara-
mente inspirados em jogos RPG 
dos anos 90, na era 32-bit. O am -
biente é colorido e lúdico, abu-

sando de luzes e contraste.
 Junto do cenário fragmenta-

do, a história vai sendo narrada 
por uma “voz over”, que dá pis-
tas do passado e do que deve ser 
feito. Ao contrário da maioria 
dos games, a história não é um 
motivo para interromper a ação 
para dar lugar aos temíveis “cut-

scenes”. Desde a introdução ini-
cial, o jogador controla todos os 
movimentos, sem pausa. A his-
tória e o cenário são construídos 
juntos.

Conforme se avança, outros 
seres vão sendo introduzidos. 
Quase todos inimigos, que 
devem ser combatidos com f le-
chas ou espadas. Quando mais 
se explorar o cenário e defenes-
trar os adversários, o protago-
nista vai acumulando poções e 
habilidades, que deixam o per-
sonagem cada vez mais forte e 
com poderes especiais. Típico 
dos jogos RPG. A história é cur-
ta, com menos de 4 horas pode-
se fechar a missão principal. A 
boa notícia é que a evolução do 
personagem fica gravada na 
memória. Caso o jogador quei-
ra se aventurar mais uma vez 
para descobrir mais itens ou 
desenvolver novas habilidades, 
terá muito mais armas desde o 
início.

Overgame         A história traz Kid, o protagonista, que acorda após a destruição de 
seu mundo. Ele acredita ser o único sobrevivente após a passagem 
de “Calamity”, que destruiu seres vivos e até a natureza

Vale-tudo
O Brasil já estrelou muitas capas do jogo de futebol Fifa. 
Mas, além do esporte bretão, hoje os brasileiros são uma 
potência nas Artes Marciais Mistas (MMA). E um dos nos-
sos atletas poderá estampar a terceira versão do UFC 
Undisputed. Os produtores abriram uma enquete no site 
oficial (http://www.ufc.com/ufcundisputed3 ) para que os 
internautas escolham quem será o próximo protagonista 
da capa. Anderson Silva, radicado no Paraná, e atual 
detentor do cinturão dos pesos-médios, disputará espaço 
com Jon Jones, Georges St-Pierre, Cain Velasquez e 
Frankie Edgar, para ver quem substituirá o gigante albino 
Brock Lesnar.

A nova estrela
A Tokyo Game Show, que acontece na próxima semana, 
no Japão, deve ter como protagonista o novo portátil da 
Sony, PlayStation Vita. Durante os quatro dias de feira, a 
gigante japonesa promete mostrar nada menos que 18 
jogos inéditos. Some ainda as aparições já confirmadas de 
jogos cercados de grande expectativas como Ridge Racer,  
New Little King Story e Uncharted: Golden Abyss. Os produto-
res parecem não querer repetir os erros do Nintendo 3DS, 
que teve uma linha inicial de lançamentos considerada 
fraca e demorou para deslanchar nas vendas. 

A mágica dos portais
Entra ano e sai ano alguém anuncia a morte dos computa-
res entre os games. Mas os números mostram cada vez 
mais que os PCs ainda são uma boa opção para a jogatina. 
As produtoras investem cada vez mais neste mercado. O 
desempenho de Portal 2, da Valve, ajuda no discurso. 
Lançado também para Playstation 3 e Xbox 360, foi nos 
computadores que o título teve o maior número de ven-
das.  Sem revelar números, o presidente da empresa, Gabe 
Newell, disse ao site Gamasutra que o “Portal 2 fez mais 
bonito no PC do que nos consoles”.

NOTAS

EWANDRO SCHENKEL – ewandros@gazetadopovo.com.br

Cena de Bastion: protagonista acumula poções e habilidades explorando o 
cenário e vencendo adversários.

 

Plataforma: Xbox 360 e PC

Categoria: RPG

Preço: R$ 25

Pró: Ação fluída

Contra: Pequenos problemas de movimentação

❚ FICHA TÉCNICA

Bastion 

❚ Quando a socióloga norte-ame-
ricana Sherry Turkle chegou ao
Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts (MIT), nos anos 1980, a
discussão girava em torno de
como programar computadores
para que eles desocupassem o
homem de atividades operacio-
nais. O que não se imaginava era
que, em poucas décadas, os com-
putadores é que manteriam as
pessoas muito ocupadas.

“Pensando bem, todos sofre-
mos de fomo”, diz a autora do
li  vro Alone Together (“Sozinhos
Juntos”, inédito no Brasil). “E é
pre  ciso atentar para o que a pes-
soa representa on-line.” Na rede,
estão versões idealizadas do que
as pessoas estão fazendo de fato.

Um dos usos contemporâne-
os mais importantes da internet
é a autopropaganda. E esse é um
processo que se retroalimenta.
“É claro que as pessoas vão
publicar que estão esquiando”,
ilustra a professora. E, quanto
mais você sentir necessidade de
provar que está “vivendo a vida”,
mais frustração deve causar a
seus seguidores. Eles, então,
farão o mesmo.

Outra ponto é que a internet
se relaciona diretamente com a
vulnerabilidade de seus usuá-
rios. “Estamos sós, mas com me -
do de intimidade”, afirma. Há a
ilusão de ter companhia sem
pre  cisar corresponder e ela com
amizade. “Simplificando, é mais
fácil teclar do que conversar.”

Uso da web 
retroalimenta a 
autopropaganda
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CONECTADOS O TEMPO TODO

“Medo de ficar por fora” não é doença
A ansiedade de 

acompanhar tudo e 

não perder nada é um 

fenômeno crescente 

entre os usuários das 

redes sociais

SÃO PAULO
Agência Estado

❚ Não é doença. Nem transtorno. 
É um fenômeno. Uma matéria 
publicada no jornal New York 
Times apresentou o termo ao 
grande público: fomo. É sigla de 
“fear of missing out”, ou medo 
de ficar por fora. O exemplo clás-
sico é o sujeito que checa mensa-
gens no celular no cinema. Ele 
não pode, não consegue ou não 
quer ficar desconectado pela 
eternidade da duração do filme.

Para a psicóloga Rosa Maria 
Farah, coordenadora do Núcleo 
de Pesquisa da Psicologia em 
Informática da PUC, fomo é ape-
nas o novo nome para algo que 
existe já há tempos. Se é ou não 
um problema para o usuário, vai 
depender de com que frequência 
ele se conecta, se isso tem provo-
cado prejuízos físicos, sociais, 
emocionais ou profissionais e 
também a percepção de exagero 
das pessoas que o cercam.

Ela explica ainda que há con-
trovérsia mesmo sobre o uso 
abusivo da internet. Nem todos 
os profissionais classificam o 
comportamento como vício. 
“Um dependente químico preci-
sa se afastar das drogas, mas 
quem abusa do tempo na inter-
net não pode eliminar completa-

mente o computador”, compara.
Simplesmente porque esta-

mos em 2011. Assim como uma 
pessoa viciada em sexo não deve 

se tornar celibatária. “Nessas 
situações, o objetivo tem de ser o 
equilíbrio.” A dependência de 
in  ternet é comportamental, co -

mo a de sexo, de jogo e a de com-
pras. E como seria a de se manter 
sempre atualizado.

“Mas será que esse é um com-
portamento suficientemente 
disfuncional?”, questiona-se o 
psiquiatra Aderbal Vieira, do 
Ambulatório de Dependência de 
Comportamento do Programa 
de Orientação e Atendimento a 
Dependentes da Unifesp. “E, 
mesmo que o fenômeno estiver 
causando problemas ao usuário, 
talvez ele consiga moderar esse 
comportamento sozinho”, rela-
tiviza.

Caso o autocontrole não fun-
cione, o ideal é procurar algum 
tipo de terapia. O profissional é 
quem pode indicar um eventual 
tratamento psiquiátrico comple-
mentar, com medicação, se for o 
caso. A dependência de internet 
é um fenômeno historicamente 
novo e não ainda não há pesqui-
sas o suficiente para aproximar 
os especialistas de certezas.

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia o verbete “fomo” 
na Wikipédia. Nem em inglês. 
Mas o termo já aparece, por 
exem  plo, no site Urban Dictio-
nary, que, desde 1999, define 
expressões cunhadas na vida 
con  temporânea. Ele define “fo -
mo” como o medo de perder – 
ou a perda propriamente dita 
– de algo interessante, impor-
tante ou mesmo divertido, como 
uma simples piada.

Há várias acepções afins. As -
sim, dá para dizer que um indiví-
duo é fomo por ainda não ter 
Gmail. Ou que foi um baita fomo 
você não ter sido chamado para 
uma festa. Ou ainda que, apesar 
de exausto, você tem de ir a um 
show, por uma questão de fomo. 
Como se vê, pode haver infinitas 
questões de fomo íntimo. 

Vício em internet é um fenômeno recente, mas especialistas sugerem até terapia.
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O primeiro contato com a escri-
tora e blogueira Clara Averbuck 
foi por e-mail – a resposta 
demorou menos de 30 segundos. 
A prontidão é emblemática. Ela 
está sempre online. E não se 
incomoda com isso. “Se eu não 
twittasse um pensamento na 
hora, provavelmente o anotaria e 
faria exatamente a mesma coisa 
mais tarde”, diz. Clara reconhece 
que, às vezes, a conectividade a 
atrapalha no contato real, mas 
no momento, o iPhone é aliado 
no namoro. “O broto mora em 
outra cidade.”

Para o analista de sistemas 
Richard Aguiar, de 34 anos, fomo 
é mais ou menos o espírito da 
internet. “O que mais me atrai é 
a facilidade de comunicação e a 
velocidade das informações na 
rede.” Ele usa seu Nokia N900 o 
dia todo, desde a hora de acordar, 
já que o celular é o despertador. 
E não larga mais: checa e-mails, 
twitta, entra em redes sociais, 
joga, ouve música, tira fotos e, 
claro, faz ligações. “Olha, se eu 
ficar um dia sem internet, fico 
muito estressado”, diz. “Eu me 
sinto mais seguro por saber que 
posso me comunicar e me manter 
informado o tempo todo.”

A designer e fotógrafa Paula 
Collela, de 29 anos, também se 
mantém conectada o dia inteiro. 
Ela namora há dois anos e diz que 
a fidelidade ao iPhone não atra-
palha. O namorado é igual.

❚ NET É ALIADA

Superusuários 
não veem 
problema

                                   Figura 119: páginca 4 tecnologia, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                   figura 120: GRID da página
                                   Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Nesta página,figuras 119 e 120, vemos a inserção de uma faixa cinza, abai-

xo da faixa preta que separa o cabelho do conteúdo. Essa faixa cinza sinaliza quan-

do aparece um texto com a opinião explícita de um autor, como nas colunas do 

“Caderno 1”. Abaixo entra-se o título da matéria na fonte Glypha, usado em todas 

as colunas. Abaixo desse título entra o nome de quem escreveu o texto e o e-mail 

do mesmo, sendo ele funcionário do jornal. No lado oposto entra uma gravata da 

matéria na cor cinza usando-se de fonte Oranda com variação bold. Igual ao que 

acontece no “Caderno 1” nas seções de colunas de autores. Separados por uma 
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linha, entra-se a partir daí o conteúdo da matéria.

No lado direito, se utilizando de duas colunas do grid, encontramos nova-

mente o retângulo azul, com notas sobre a matéria. embaixo desse retângulo azul é 

inserido o jogo de formas retângulo preto junto a faixa de cor atentando para alguma 

informação referente a matéria.

No restante da página é inserido uma matéria que faz uso das seis colunas 

do grid.

4.3.6 O grid nos “Classificados”

                                    FIGURA 121: CAPA CLASSIFICADOS
                                    Fonte: gazeta do Povo
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                                    FIGURA 122: grid DA PÁGINA
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

O “Caderno de Classifi cados”, fi guras 121 e 122, acompanha o jornal dia-

riamente. A comercialização dos espaços para à venda se faz da mesma forma que 

para os informes publicitários, coluna por centímetro.

O nome do caderno, na capa, é inserido na parte superior e com uma fonte 

sem serifa, diferente da usada em todos os outros cadernos do jornal. infelizmente  

os realizadores desta pesquisa não tiveram acesso a esta fonte. Acima do título 

aparecem 3 divisões acomodando três notas sobre temas tretados no caderno, que 

além de anúncio possui página de diversão e aniversáriantes. essas seções, como 



157
acontece no desenvolver do jornal, aparecem com a palavra que a sinaliza. Acima 

no canto direito encima de tudo aparece o dia do jornal.

Ao lado do título da caderno aparece 5 retângulos de cores diferentes, que 

diferenciam as seções de anúncios. Esses retângulos são cortados por uma linha 

branca, acima da palavra. A cor verde trata de anúncios de emprego, rosa de imó-

veis, roxo automóveis, laranja multi, e preto leilões e comunicados. Essa é a ordem 

em que aparecem os anúncios no caderno e esses retângulos que também são ar-

redondados nos cantos, aparecem sempre antecedendo o seu grupo de anúncios.  

Há subdivisões nesses grupos de anúncios, como aparece na página, um retângulo 

contendo o tema “empregos” e abaixo outro retângulo igual, porém com a linha 

branca abaixo da palavra falando “precisa-se”. Esses retângulos também podem 

ser usados como sinalizadores do tipo de anúncio feito. Vê-se ele usado assim no 

canto inferior direito, onde têm-se um retângulo, somente com a borda verde di-

zendo “Oportunidades” e abaixo dele o retângulo de subgrupo preenchido e com a 

linha abaixo da palavra escrito “Curso Idiomas”. Nesses retângulos se faz o uso da 

mesma fonte do título do caderno.

O restante da página é composto por anúncios que possuem seus títulos 

com a fonte Antena, caixa alta com variação bold e o texto na Antena regular. Todos 

os anúncios e muitas das artes que ali entram são realizadas pelos designers da 

Gazeta do Povo. Na página não vemos variação de grid.
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                                   FIGURA 123: PÁGINCA 2 CLASSIFICADOS, 5 DE SETEMBRO
                                   Fonte: gazeta do Povo
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                                    Figura 124: grid da página
                                    Fonte: Materialização do grid a partir do jornal

Nas figuras 123 e 125 ficão evidentes os usos das cores para separar a 

seção de anúncios pelos temas. As páginas desse caderno estão inteiramente à 

venda, então percebe-se uma grande quantidade de anúncios.

O cabeçalho que acompanha o caderno é ligeiramente diferente do restante 

do jornal. Aqui ela ganha uma faixa preta que é interrompida pelo número da página,  

em um dos cantos da página, variando o lado entre páginas pares e ímpares e ao 

centro, entra o nome do caderno e, abaixo da palavra classificados, aparece a logo 

do jornal antecedida por três ícones. Esses elementos são centralizados vertical-
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mente com a faixa preta.

3Segunda - feira, 5 de setembro de 2011

YES 125 10 /10 Prata, 470km, zero, partida elét,
freio a disco, rodas de liga. R$4.800 troco por
carro 1.0 até R$6Mil 41 9147-8800/3353-6331
A15aefd

VW 24-250 COSTELLATION 10 Cabine alta, com
munck, argos, modelo 4015. Particular F:(41)9919
-4199/3588-0444 A1365fb

PÁ CARREGADEIRA PULA PULA, ano 91, próprio
para material de construção, toda revisada, tra-
balhando R$39.500 F(41)3653-7193/ 9192-8231
A164d13

PALIO 1.4 WEEKEND ELX 08 48mkm, completo -
ar, prata, ún.dono, R$ 28.000,00 Fone:41-3272-
6218/ 9986-7887 falar c/ Clovis A1803d0

HARLEY 05 883 carburada, com acessórios, impe-
cável. R$20.500,00 F:41 9931-9790 A180c75

CHEROKEE 4.0 SPORT 98 /98 imp, preta, 4x4, cou-
ro abs, dh, som, acessórios, ar cond, pl A, pneus
nvs. R$ 26.800 41 9181-6488/3339-3554 A16b81

BOULEVARD M800 11 preta e branca, 1800 Km,
R$19mil + parcelas de consórcio de R$237,00.
(41)9949-6551 A1589ed

XSARA PICASSO 1.6 GLX 09 preto, único dono,
compl + opcionais, bx km, placa A, impecável.
R$39.980, Não ac troca  41 9181.6488/ 3339.2454
A16b817

ALTO DA XV 40 M2 Ótica, Alto da XV com instala-
ções e estoque em funcionamento c/ amplo es-
tacionamento. Cód. 2559.3025-3366 ASENZALA

VM 310 08 transp. renova frota vende 12 cav. VM
310 08, 1 cav. Scania P94 310 06. Ot est, b. km. A
partir R$135Mil F: 41 8837-6479 A180d98

CONJUNTO DE RETRO ESCAVADEIRA ano 99 Fiat
Alace e caminhão basculante 84. Aceito troca
por cavalo mecânico. F:9206-4880/3385-7045
A17ba94

KA 1.0 IMAGE 98 /99 vermelho, dh, pneus novos,
som, alarme, R$9.000,00 (41) 8519-3005 / 3059-
1512 A180d4a

RANGER 3.0 LIMITED 08 /08 turbo diesel, preta,
manual/NF, 2º dono, 61.700 km, impecável. Parti-
cular. R$ 63.000,00. 41- 9936-6820 A1804f2

UNO 1.0 FIRE 10 Economy, branco, ar condicio-
nado, impecável, ipva 2011 quitado,
R$19.900,00. Aceitamos troca e financiamos
100% (41)3330-2001 ASERVOPASA

CIVIC 1.8 LXS 10 completo, automático, couro,
única dona, 14mkm, película, preto. R$53.000,00
F:41 3253-0568 / 9603-1502 A143bac

RANGER 96 cabine simples, 4pneus novos
R$15.500 Ac.troca/ D-20 1988 cabine dupla, pre-
ta, diesel turbo R$23.500 F:41-3649-1465/9802-
3147 A14291d

GRAND CHEROKEE 4.7 LIMITED 2006, V8, gasoli-
na, preta, 2º dono, 100mil km, R$72 mil ou
R$15mil +51x de R$1.545,00 particular
F:(41)8804-6532 A32229

UNO MILLE 03 branco, alcool orig., alarme, mecâ-
nica e lataria em perfeito estado. Chave reserva e
manual. R$ 12.900,00. F: 41 9610-1390 A15564e

VW 17-210 02 e 2004 4x2, (42) 3624-1453 / (42)
9977-1324 A15fc54

I30 10 prata, único dono, completo, 8 airbgas,
Banco de couro, teto, autom. impecável. F:41
9972-3772/ 3016-9010 A159b07

NEW CIVIC LXS 06 /07 entrada R$16.000,00 + 57
parcelas R$743,00 (consorcio) sem taxa adm. F:
8417-4298/8857-3353 A179dc7

SIENA 1.0 FIRE /12 0km, celebration, completo,
vermelho, a retirar concess, dou emplacado. Par-
tic. R$12.500+60x495 F:(41)8413-4300/3367-
4300 A180400

RANGER XL 97 /97 preta gás/gnv, prot e cap marí-
tima, ar, trio, air bag, abs, som, pint e pneus nvs
rev, impec. R$20.800 41 9181-6488/3339-3554
A16b817

STRADA 07 1.4 flex cabine estendida R$
25.800,00, Fone : 41 9830-2538 A18088

NOVO MUNDO 9550 M2 Área ZR, a dois mil me-
tros da Linha Verde, Florinvest  Vende/Aluga CRE-
CI F11332. Tratar (41) 9973-4300/ (41) 9994-1167.
A180e4f

PINHEIRINHO ótima localização, esquina, medin-
do 17x30 com 300m2 de área construída. R$400
Mil F:41 9104-2239 / 3346-6162 A16a586

COLOMBO 18600 M2 Colônia Faria Asfalto na
frente Ót.local Part Ac.proposta 320Mil c/reserva
legal 41-9975-7167/8513-1369/9906-2138
A143d7c

PRAIA DE LESTE 1000 M2 terreno praia do Grajau,
de esquina, sendo 25 x 40, especial para sobra-
dos, próx. mar. 41- 3322-3740/ 9243-1426
A177d42

ILHA DO MEL venda/locação temporada/feria-
dos, Encantadas 100m2 Trapiche lado Pousada
FrancêsII. Consulte F:41 9113.7312 41 8441.7000
A165d7e

BALNEÁRIO CAMBORIÚ 120 M2 2 quartos, gara-
gem privativa, 50mt da praia, Rua 1.801, contato
41 3274-5008 / 9171-8210 A180540

CENTRO 186 M2 1Suíte, qtos c/ arm., sla p/ 2
amb., coz., e copa c/ arm., dep. de emp. c/bwc e
gar. Cód. 2568.R. Mariano Torres. 3025-3366
ASENZALA

SANTO INÁCIO 590 M2 auto plano, res, alv, bom
estado s/mob, amplo jardim, PP/avb 1q. Barigui
res ou coml. R$668.000 41 9181-6488/3339-3554
A16b817

ÁGUA VERDE 126,09 M2 Sl c/piso taco p/2 amb,
coz, e dep. emp, c/arms, qt c/arm, em mad, maci-
ça, gar,conj.Cód. 2419.Av. Iguaçu.3025-3366
ASENZALA

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 3852 M2 R$1.600.000, ou-
tro c/barracão 1.450m2/R$3.950.000,/ZR4 cen-
tral constr.Empresa F.3283-5109/9244-
1442/9236-8242 AOSCHACARAS

CENTRO 139,91 M2 1 suíte c/ closet, sla c/ piso
lam., e gesso, coz., c/ arms., fogão e gelad., 2 wcs,
e gar. Cód. 2354. R. Des. Motta.3025-3366.
ASENZALA

CENTRO 43,46 M2 Apto c/ piso lam., sala e coz.,
conjugados, 1qto e bwc. Cód. 412.R. Alferes
Poli.3025-3366 ASENZALA

BOA VISTA 1054 M2 ZR-3 Setorial. R.Holanda
c/Davi Geronaso, esquina 31X34, pronto p/cons-
truir R$1.100m² ac.imóvel comerc (41)9965-5503
C/Prop A10f308

CRISTO REI 50,78 M2 Apto c/  coz., sla e ar. De
serv. Conj., bwc., Cód. 401. R. Atílio Bório.3025-
3366 ASENZALA

PINHAIS 168 M2 Pineville 1Suíte mobil 2bwcs
Copa Coz Gar 2car Ter 13x30 Quintal 250m2 jar-
dim Averb R$300mil c/propr 41-9975-7167/9906
-2138 A143d7c

FAZENDINHA 320 M2 St c/ hidro e closet, sl c/ pi-
so lam., coz, plan, edic., dep. De empreg., chur, e
gar. Cód. 2508.R. Marcos Baggio.3025-3366
ASENZALA

BACACHERI 350m2 alvenaria em terreno de
594m2. IMPERDÍVEL OPORTUNIDADE. Vendo pe-
lo preço só do terreno (ZR4) R$790mil, excelente
residência, ótimo local, salas, quartos, suíte, hi-
dro, clouset, s.festa c/churq, gar 6 ou+veíc, mts
detalhes mármores, granitos, gesso, etc. CONFI-
RA MESMO Vj 100 fotos 3253-3006/8866-8297
WWW.COMPANHIADATERRAIMOVEIS.COM.BR
A13bd6f

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 10000 M2 /Chácara p/la-
zer,morar/tanque/bosque só 60mil ou 15mil
entr.+ parcelas  F:3283-5109/9236-8242/9244-
1442. AOSCHACARAS

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 1 HA. (10.000m2)/Chác.
p/lazer,morar só 28mil ou 10mil/entr.+parc/te-
nho outras c/casa. F:3283-5109/9236-8242/9244-
1442 AOSCHACARAS

PRUDENTÓPOLIS 950 M2 +/-      Vende-se Imóvel
Comercial ou Indústrial. Contato Fone: 42-9928-
2060 A1804ad

VISTA ALEGRE 303,50 M2 Sl 2 amb, c/lavabo e lar,
st máster c/closet, 4 bwcs, 4 gars e jd c/chur Cód
2544 R José Casagrande 3025-3366 ASENZALA

MANDIRITUBA 12500 M2 Belo recanto 2 casas 2
tanques cascata araucarias R$95.000 (Cód. 504)
41 3365-2600/8805-2171 C:1585
www.mefeliz.com.br A146886

BALNEÁRIO CAMBORIÚ Centro, 3 dorm (1 suíte),
sac. c/churr, gar. 2 veíc., ótimo local. Ac. 50%
imóvel em Ctba, outras praia ou veículo. E-mail:
delmino@desc.com.br 47 99691414 ADESCIMOV

BALNEÁRIO CAMBORIÚ Centro, Frente ao mar!
133,47m². alto padrão! 3 dorms. (1 suíte c/ closet
e hidro), sacada c/ churrasq., sala p/ 2 ambientes,
bwc social, cozinha e 2 vagas priv. Entradas soci-
al e de serviço com elevadores distintos. Edf. c/
salão de festas, piscina e portaria 24hs. Preço:
consulte-nos! Ref. 1285-01 - www.desc.com.br
(47) 3361.1414 ADESCIMOV

ITAPOÁ 251 M2 4q. sl c/2 amb coz 3bwc ár.serv
edíc c/1q 1bwc churr.pisc 2 terr.med 761m²
ac.imóv Ctb/reg (41)3093-7058/9868-
6090(47)3443-1058 A1642d3

BALNEÁRIO CAMBORIÚ Centro: Edf. frente p/o
mar, apto lateral, amplo e mobiliado, 3 dorms. (1
suíte) + dep. empr. + gar. R$ 515mil. Condições:
50% entrada, saldo parcel. em 24X. (corrigido
pela poupança) (47) 99289962 A10676

PONTA GROSSA 90 ALQ. e 40 ALQ. A 13Km da ci-
dade de PRUDENTÓPOLIS. Parte de pasto forma-
do e reflorestamento 42-9928-2060 A1804ad

CREDITO PROGRAMADO SEM SORTEIO - Ex: R$
300.000 em 200x R$1.875,00. Ligue 41.3092-2272
www.casapropriabrasil.org - Não é Consórcio.
A121a78

ITAPOÁ 140 M2 Sala, coz, 1 bwc social, churrasq.,
gar p/2 carros, ter. 450m2. No centro há 200m da
praia F:(41)3093-7058/9868-6090/(47)3443-1058
A1642d3

CENTRO 38,45 M2 Sla c/ 2 mesas, cadeiras e arm.,
p/ arquivo c/ piso forração e persianas. Cód.
2541. R. Mal. Deodoro. 3025-3366 ASENZALA

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 13054 M2 Contorno Les-
te. 12m. PÉ D. TERRENO: 22.366M2. F:41 9922-
7500 A144660

CRISTO REI 131,75 M2 2 Lojas em vão livre c/ fa-
chada envidraçada c/ gar. individual cada uma.
Códs. 2563/2464. R. Oyapock. 3025-3366
ASENZALA

VW 24-250 COSTELLATION 08 Com munck, argos,
modelo 33 para 9 toneladas. Particular
F:(41)9919-4199/3588-0444 A1365fb

A4 10 Sedan, 4p, branco, 24.000km, Roda/pneu
esp. 250cv. R$110.000,00 Fone 41-9922-7500
A144660

CELTA 1.0 LIFE 08 preto, alarme, ar quente, lim-
pador e desembaçador traseiro, impecável, ipva
2011 quitado, R$20.900,00. Aceitamos troca e fi-
nanciamos 100% (41)3330-2001 ASERVOPASA

ECOVILLE 109 M2 Sla c/ piso lam., c/ sac., e
churrs, 1suíte, coz., c/ arm., bwc, lavand., e 2 gar.
Cód. 2338. R. Jeremias M. Perreto. 3025-3366
ASENZALA

CORSA HATCH 11 1.4 prata, ar condicionado, di-
reção hidráulica, alarme, trava e vidro elétrico,
limpador e desembaçador traseiro, impecável,
ipva 2011 quitado, R$28.900,00. Aceitamos tro-
ca e financiamos 100% (41)3330-2001
ASERVOPASA

ÁGUA VERDE 800 M2 Sla em vão livre c/ bwcs e
slas de reuniões, cerc c/Grades e c/ estac
p/aprox 240 cars. Cód. 2572 R Guaianazes. 3025-
3366 ASENZALA

CENTRO 34,42 M2 Conj. com sendo 2 slas c/ 1 di-
visória, e outra c/ piso lam., c/ lum., e persianas .
Cód. 1415.R. Dr. Faivre. 3025-3366 ASENZALA

MERIVA 1.8 03 /03 cinza, 102CV, gasolina, trio
elétrico, completa. R$ 23.000,00 F: (41)9997-8412
A17ce59

SANTA FELICIDADE 115,40 M2 ensol c/ sl c/piso
lam, e sac., qts c/carpet, coz., c/ arm, e gar Cód.
2092.Próx. Term. Sta Felicidade. 3025-3366
ASENZALA

CENTRO 74,10 M2 Loja em vão livre, piso em for-
ração c/ lum., fach.  em vidro, Coz. e wc. Cód.
2383.R. Mariano Torres.3025-3366 ASENZALA

S10 2.8 4X4 03 Barbada! Branca, diesel, cabine
dupla, ótimo estado! Aceito veículo - valor. F: 41
33223740/96223673 A177d42

SANTANA 2.0 MI 01 placa A 4p alarme trio el ar
cond DH gasol 2ºdono part insulf. Exc.estado
R$17.990 Tanque cheio 41-9193-0804/3266-
8167 A1441ee

VW 14-140 89 Truck, Carroceria, R$62.000 Aceito
Troca (41)3332-4014/ 9973-7989 A125c4d

ZAFIRA 2.0 ELEGANCE 05 Prata, Ar cond, Airbag,
CD, 7 lugares, Automática, FLEX, R$36.000 Parti-
cular (41)3332-4014/ 9973-7989 A125c4d

VECTRA GTX 10 /11 completíssimo, branco, fi-
nanciado. Ent.19.500 + 12parc.de 2.676,00 ou
quitado por R$49.900 de partic. p/ partic. 9972-
0202 A119a80

VOYAGE 82 IMPECÁVEL 2º dono. R$ 13.000,00
Fone: 41-9816-1789 Falar com João. A180c96

VECTRA 2.2 GLS 99 /00 completo, branco, revisa-
do, gasolina, novo, sem troca. R$ 15.700,00 41
3076-5082 / 9658-4340 A180583

CARGO 1514 86 Truck, Carroceria, R$57.000 Acei-
to Troca (41)3332-4014/ 9973-7989 A125c4d

MB 1113 80 truck baú 8,5comp, 10pneus novos,
15anos c/mesmo dono, dh, pistão 15x18 cara
preta, rodoar, inter. F:42 9121-3099/42 3256-
1104 A15f8b8

MB 1214 C 97 /98 mecânica operacional. R$65
Mil F: 41 3027-8106 / 3027-8107 / 9995-5108
A1810e1

ALFA 156 2.0 SPORT 01 /01 prata, 16V, 4p, com-
pleto, AC, DH, ABS, teto, couro, etc. Oferta do dia
R$24.500 (41)3589-1547/9676-6866/8400-4242
A181014

ML-320 99 prata, 64.000km, prata. R$40.000,00
F:41 9922-7500 A144660

GOL 1.6 MI 02 /03 completo, cinza, 04 portas,
74mkm, 3° dono, R$24.000,00 (41) 9101-0541
A180ea1

PEUGEOT 307 2.0 FELINE 10 preto, completo, air-
bag, abs, teto solar, rodas de liga leve, impecá-
vel, ipva 2011 quitado, R$45.900,00. Aceitamos
troca e financiamos 100% (41)3330-2001
ASERVOPASA

KANGOO 1.6 SPORTWAY 16V 09 prata, completo,
air bag, sensor de estacionamento, rack interno,
7 lugares, flex. R$37mil (41)3088-4306/9801-
8881 A171d74

L200 SPORT HPE 05 automát. 2ºdono, pneus ok.
Preta, completa, sto antôn. capota, estribo, step
s/uso. F:41.9957.3626 A180de4

GOL 1.0 GV 10 prata, ar condicionado, trava e vi-
dro elétrico, limpador e desembaçador traseiro,
impecável, ipva 2011 quitado, R$27.900,00. Acei-
tamos troca e financiamos 100% (41)3330-2001
ASERVOPASA

SANDERO STEPWAY 11 1.6 16V, flex, prata, com-
pleto, ABS, air bag, rodas, placa A, particular,
R$38.600 (41)8462-1714/3081-0997 A145a45

KANGOO 1.6 EXPRESS RL 16V 00 /00 branca, im-
pecável, motor novo, mecânica revisada, lataria
nova, placa A. R$ 16.000 41 9181-6488/3339-
2454 A16b817

L200 TRITON 10 único dono, 20mkm, turbo die-
sel, automática, prata, reivisões feitas conces, óti-
mo estado. 41 9631-6777 A180614

PEUGEOT 207 XR 09 /09 1.4 Flex, Prata, 4p, Compl
(ar cond., dh, trio elétr.), Ót estado, Revisado, Ún
Dono, c/Radio, R$27.600. F:41 9930-3071
A180367

MEGANE 1.6 GRAND TOUR DYNAMIQUE 2011,
Prata, flex , ABS, Ar dig, 17.100km, Part,
R$42.300,00, est. troca F:(41)8462-1714/3081-
0997 A145a45

LIVINA 10 1.8 SL bordô metálico, flex, automáti-
co, completo, 30mkm, único dono. R$42.100,00
(41)8417-8306/9972-5056 A13e117

MEGANE 1.6 GRAND TOUR DYNAMIQUE 11 preta,
completa, único dono, placa A. R$41.000,00
(41)9949-6551 A1589ed

CENTRO 241,80 M2 Exc, espaçoso reg Central,
coz, c/arms, sl jantar c/piso lam, novo, qts
c/arms, closet e 2 gar. Cód 2556. R da Paz
30253366 ASENZALA

HILUX 3.0 SW4 10 /10 prata, diesel, automático, 7
lug. , 10 mkm, completo, particular. F: 41 8837-
6479 A180d98

COTOLENGO 164 M2 2 qtos, novo, 2 vagas, suíte,
mobilia nova, sala de estar e jantar, terraço c/ es-
critório e wc. R$299 Mil F:41 8409-0684 A139b4

JETTA 11 /11 2.0 Confortline. Preto, Tiptronic,
Bluetooth, Couro, 3800Km R$65.000,00. F:(41)
9991-7509/3023-6725 A16bd38

SAVEIRO 1.6 TROOPER 11 CS cinza, garantia de
fáb. completa (-) ar cd USB, alarme, insulf. rodas
nova 15mkm. R$36.900 F:41 8811-5103/3272-
4196 A15bf96

MERCÊS Flats e suítes para moças e senhoras in-
dividual. Com coz/lavanderia. Anexo escola na-
tação/ginástica. 3335-1610/9815-1677/9905-
3415 Ab69d1

HILUX 3.0 SRV D4-D 4X4 10 nova, automática, di-
esel, prata, completa, todos acessórios, 28mkm,
adquirida Sulpar Ctba. (41)9163-6869/3039-1116
A14c525

POLO 1.6 SPORTLINE 05 gasolina, preto, 88mkm,
VE, AC, comput, som c/disquet, placa A, único
dono, manual. R$23.800 (41)2169-9969/9996-
9969 A14aeaa

KOMBI 1.6 00 em ótimo estado pneus bons pla-
ca: A cor branca aceito troca R$14.900,00 F:
(41)3264-5588/8443-6325 TIM A180ba6

PORTÃO 75 M2 UPdate, aptos 60m² a
75m²,Obras Aceleradas, 2 e 3 dorms. c/ churras-
queira,   garagem, condomínio clube. Excelente
Localização. www.atualcomosuavida.com.br Li-
gue já: 41 9938.3926 ABROOKFIELD

SANDERO STEPWAY 11 /11 7.5 km, pack couro e
abs. R$ 40.000,00. 41- 9647-7771 A1803dd

POLO 1.6 SEDAN 10 prata, ar condicionado, dire-
ção hidráulica, trio elétrico, desembaçador tra-
seiro, impecável, ipva 2011 quitado, R$33.900,00.
Aceitamos troca e financiamos 100% (41)3330-
2001 ASERVOPASA
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                                   Figura 125: páginca 3 classificados, 5 de setembro
                                   Fonte: Gazeta do Povo
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                                  Figura 126: grid da página
                                  Fonte: materialização do grid a partir do jornal

As figuras 125 e 126 mostram a repetição que acontece dentro do caderno. 

E a próxima figura, 127 mostra mais uma “página respiro” do jornal, que um formato 

fixo e não muda sua diagramação.
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5GAZETA DO POVO Segunda-feira, 5 de setembro de 2011

Serviço e Diversão

SUDOKU

FOTO DO DIACRUZADAS

HORÓSCOPO

PENSAMENTO PARA RIR

“O bom vizinho olha 
além dos incidentes 
exteriores e 
distingue aquelas 
qualidades 
interiores que 
fazem de todos os 
homens humanos e, 
portanto, irmãos.”

Martin Luther King Jr., líder 
religioso.

Ângelo de Jerusalém e Silvano

Chineses acreditam que beber a 
própria urina cura muitos males, 
e por isso cerca de 3 milhões de pes-
soas têm esse costume.

O pai fala pro filho:
– Está vendo, meu filho? Como eu 
sempre acordo bem cedo pra traba-
lhar, hoje achei esta carteira cheia 
de dinheiro na rua.
– Me desculpe, pai. Mas quem per-
deu essa carteira acordou mais 
cedo ainda...

Airto de Santa, Aldo Gino Ramos, Alysson Gouvêa, 
Analice Aparecida Simas, Antônia Ribeiro 
Sabetzki, Bernardo Fedalto Júnior, Carlos 
Lucidório Trindade, Celeste Maria Ribeirete, Célia 
Maria Hass Amaral, César Augusto Neves Luiz, 
Cleuza Gallego de Macedo, Cleuza Panosso 
Mendes, Edvaldo Aparecido Ferraz, Eraldo 
Mainardes da Silva, Fabiano Wisinski, Flora Maria 
Lins de França, Gilnare Zavadzki, Haroldo 
Tucunduva Kmiec, Hélcio Silva Orane, Iguacimir 
Franco, Ivanilde Dilceia Bonfa, Ivo João Agustinho, 
Jorge Luiz Alves dos Santos, José Barbosa Lopes, 

Juliano Luiz Zanella, Júlio Cezar Zeni de Barros, 
Leopoldo Alberto Erthal, Lourenço Justiniano 
Baba, Luís Sergio Langowsri, Marcelo Reis de 
Oliveira, Marcia Ortiz Leal, Margarete Coelho 
Cardoso Bernardes, Maria de Lourdes Gomes do 
Rego, Mariazinha Schaikoski, Mário Nami Filho, 
Marlúcia Pereira, Marta Elza S Wisniewski, Nelson 
Opolski, Pedro Radichewski Neto, Raquel Canzi 
Almada de Souza, Renato Alves Sonja Jr., Ronie 
Ricardo Halick, Sandra Mara Brezinski Soares, 
Silmara Regina Toaldo, Valdeli Mariano da Silva e 
Yara Célia Domingues Janz.

ANIVERSÁRIOS SANTOS DO DIA

CURIOSIDADE

ÁRIES – O potencial regenerador recu-
pera a essência dos ideais de vida e do 
sentido religioso. Dedicar-se aos valores 
que julga verdadeiros e certos é o que 
lhe fará mais bem hoje.

TOURO – Algo precisa ser regenerado 
ou mesmo eliminado, algo que está im-
pedindo seu caminhar. O futuro a que 
pretende chegar exige mudança de ati-
tude para realmente acontecer.

GÊMEOS – O casamento ou alguma 
outra união fundamental em sua vida 
passa por um dia em que algo que foi 
reprimido, ou que tenha se perdido, po-
de ser regenerado e recuperado.

CÂNCER – Procure trabalhar por uma 
boa organização de vida, não apenas 
por motivos práticos. O conforto mate-
rial e a realização íntima e emocional 
tendem a ser uma coisa só neste dia.

LEÃO – Algo que tenha se perdido no 
âmbito dos afetos pode hoje sofrer um 
processo positivo de regeneração. É o 
momento de entrar em contato com 
seus sentimentos verdadeiros.

VIRGEM – É momento de recuperar an-
tigos sentimentos, que um dia foram 
fundamentais para você, e que por al-
gum motivo se perderam. Confie mais 
em si mesmo e em suas raízes.

LIBRA – Aquilo que você sente e aquilo 
que pensa tendem a se misturar, cau-
sando uma bela confusão. Não finja 
sentimentos que não sente, só porque 
eles ficam bem racionalizados.

ESCORPIÃO – É preciso acreditar e 
apostar nos grandes sonhos de vida, 
aplicando neles o melhor de seus recur-
sos. Nada de se mover por paixões mo-
mentâneas.

SAGITÁRIO – Um talento ou uma qua-
lidade que lhe são inerentes devem ser 
melhor vividos e aproveitados por você. 
Renove-se. Aceite ser o seu melhor.

CAPRICÓRNIO – Bom momento para 
recuperar a saúde ou para superar al-
gum problema que venha lhe pertur-
bando. Encontre as forças que lhe tor-
nam capaz de superação e crescimento.

AQUÁRIO – As dificuldades no convívio 
social precisam ser superadas. Os pro-
blemas com amigos podem sofrer pro-
funda e benévola regeneração. Os 
maus sentimentos devem ir embora.

PEIXES – Momento oportuno para re-
cuperar situações perdidas ou prejudi-
cadas na carreira profissional. Proble-
mas podem ser superados como que 
por milagre.

Fez uma imagem interessante? Se quiser colaborar com o jornal, envie sua foto para fotografico@gazetadopovo.com.br.

TELEFONES ÚTEIS 

SAÚDE
291 UMAS – AICNÂLUBMA
391 ETAIS – AICNÂLUBMA

HOSPITAL CAJURU 3271-3000
HOSPITAL DE CLÍNICAS 3360-1800
HOSPITAL EVANGÉLICO 3240-5000
HOSPITAL DO TRABALHADOR 3212-5700
HOSPITAL PEQUENO PRÍNCIPE 3310-1010
HOSPITAL ANGELINA CARON 3679-8100
VIGILÂNCIA SANITÁRIA 3330-4300

Unidades de Saúde 24 horas
Centro Municipal de Emergências 
Médicas do Boa Vista 3251-1010 
Centro Municipal de Emergências 
Médicas do Boqueirão 3217-1260
Centro Municipal de Emergências 
Médicas do Cajuru 3261-4052
Centro Municipal de Emergências 

8115-4133 CIC ad sacidéM
Centro Municipal de Emergências 
Médicas do Pinheirinho 3212-1471
Centro Municipal de Emergências 
Médicas da Fazendinha 3314-5050/3314-5111

SEGURANÇA
391 SORIEBMOB

DEFESA CIVIL ESTADUAL
  3350-2607/ 3350-2733/ 199

351 LAPICINUM ADRAUG
INSTITUTO MÉDICO-LEGAL (IML) 3281-5600
FORÇA VERDE/POLÍCIA AMBIENTAL 0800-643-0304

181 AICNÚNEDOCRAN
OUVIDORIA DAS POLÍCIAS
  0800-410-090/ 3323-7535

091 RATILIM AICÍLOP
791 LIVIC AICÍLOP

POLÍCIA FEDERAL 3251-7500
POLÍCIA RODOVIÁRIA ESTADUAL 198/ 3281-9000
POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 191/ 3535-1910

DELEGACIAS DE POLÍCIA
1º Distrito Policial 3233-6672
2º Distrito Policial 3332-0110
3º Distrito Policial 3335-3838
4º Distrito Policial  3236-1824
5º Distrito Policial 3256-5233
6º Distrito Policial 3366-3672
7º Distrito Policial  3376-1055 
8º Distrito Policial 3346-5644
9º Distrito Policial  3242-1312 
10º Distrito Policial  3378-8382 
11º Distrito Policial 3347-1122
12º Distrito Policial  3372-3111 
13º Distrito Policial 3396-1471
Delegacia de Furtos e Roubos  3218-6100
Delegacia de Furtos e Roubos de Veículos  3314-6400
Delegacia de Homicídios 3360-1400
Delegacia da Mulher 3219-8600 
Delegacia de Delitos de Trânsito 3365-5524
Delegacia do Consumidor 3883-7109
Sicride – Serviço de Investigação de Crianças 

2286-4223 sadicerapaseD

UTILIDADE PÚBLICA
AEROPORTO AFONSO PENA 3381-1515

AEROPORTO BACACHERI 3256-1441

ALCOÓLICOS ANÔNIMOS 3222-2422

201 MOCELET LISARB

CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA 3350-4500

COHAPAR – atendimento ao mutuário

550-0546-0080  

CONSELHO TUTELAR BAIRRO NOVO 3564-7083

CONSELHO TUTELAR BOA VISTA 3356-1001 

CONSELHO TUTELAR BOQUEIRÃO 3276-6823 

CONSELHO TUTELAR CAJURU 3267-7888 

CONSELHO TUTELAR CIC 3347-2097

CONSELHO TUTELAR MATRIZ 3363-7681 

CONSELHO TUTELAR PINHEIRINHO 3248-6974

CONSELHO TUTELAR PORTÃO 3245-8096 

CONSELHO TUTELAR SANTA FELICIDADE 

5295-4733  

COORDENADORIA ESTADUAL ANTIDROGAS 

9872-4233  

6110-015 -0080  LEPOC

DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 3219-7300

651 OÃÇAZITARSED

3737-346-0080 NARTED

DISQUE IDOSO PARANÁ 0800-41-0001

DISQUE-CAIXA (FGTS, Cartão Cidadão, PIS/Pasep) 

1010-627-0080  

DISQUE-ECONOMIA 3262-6564

DOAÇÃO DE SANGUE (Hemepar)   3262-7676

555-4546-0080  

DOAÇÃO DE SANGUE (Hemo banco) 3023-5545

772-014-0080 AIVOCE

JUIZADO ESPECIAL DE CURITIBA 3264-2008

LICEU DE OFÍCIOS 3321-2645

MINISTÉRIO PÚBLICO DO PARANÁ 3250-4000

OUVIDORIA DA SECRETARIA DE 

ESTADO DA EDUCAÇÃO 0800-419192

OUVIDORIA DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

4144-446 0080  

OUVIDORIA-GERAL DO ESTADO 0800-411113

PASSAPORTES – POLÍCIA FEDERAL 0800-978-2336

PREFEITURA DE CURITIBA 156

PREVIDÊNCIA SOCIAL (INSS) 135

215114-0080 NOCORP

REMOÇÃO DE ANIMAIS MORTOS OU VIVOS 156

651 LAICOS ETAGSER

RODOFERROVIÁRIA 3320-3000

RODONORTE 0800-421-500

RUA DA CIDADANIA DA FAZENDINHA 3245-1100

RUA DA CIDADANIA DA MATRIZ 3323-7821

RUA DA CIDADANIA DE SANTA FELICIDADE 

4825-4733  

RUA DA CIDADANIA DO BAIRRO NOVO 3298-6812

RUA DA CIDADANIA DO BOA VISTA 3356-2566

RUA DA CIDADANIA DO CARMO (BOQUEIRÃO) 

6106-6723  

RUA DA CIDADANIA DO PINHEIRINHO 3346-1419

511  RAPENAS

 651  )AÇNAIRC SOS( VAS

651 )SOSODI SOS( VAS

VARA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE 3222-7561

PARA EVITAR ACIDENTES
Buracos em uma calçada da Avenida Marechal Floriano, no Boqueirão, poderiam provocar acidentes. Então alguém colocou uma 
lateral de carretel de cabos elétricos sobre o braço, para evitar que as pessoas pisassem no buraco e se machucassem. Outra boa 
alma melhorou a sinalização, colocando galhos secos de pé e uma dessas fitas plásticas que sinalizam situações especiais.

 Iv
on

al
do

 A
le

xa
nd

r/
G

az
et

a 
do

 P
ov

o

                                    FIGURA 127: PÁGINCA 5 CLASSIFICADOS, 5 DE SETEMBRO
                                    Fonte: gazeta do Povo
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                                    FIGURA 128: grid DA PÁGINA
                                    Fonte: materialização do grid a partir do jornal

Essa página, fi guras 127 e 128, mesmo sendo do caderno de classifi cados, 

recebe o mesmo leiaute do que acontece nos outros cadernos do jornal. O tema da 

seção que ela trata é escrito com a fonte Glypha, e ela acomoda o mesmo cabeçalho 

de todas as outras páginas do jornal. Como dito, ela possui formato fi xo e sempre 

aparecerá ali da mesma forma os intens que a compõem.

4.3.7 O grid nos “Suplementos”

Os Suplementos são cadernos complementares que aparecem em dias va-
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riados da semana, abordando temas específicos. Como o prórprio nome sugere, 

eles complementam o jornal, quase que diariamente, tratando de assuntos diversos 

e sendo levados a públicos diferentes.

Entre os Suplemento temos: “Vida Universsitária”, “Saúde”, “Gaz +”, “Viver 

Bem”, “Caderno Animal” entre outros. 

Os cadernos suplementares possuem formato Tablóide, que é uma divisão 

do formato Standart, usado para todo o jornal. A sua mancha gráfica está inserida 

num retângulo de 25,7 cm por 29,3 cm. A diagramação segue os mesmos passos da 

que aconteceu no jornal em seu todo, a grande diferença aqui no que diz respeito ao 

grid é o fato de nos cadernos suplementares o grid ser composto por cinco colunas, 

de 4,8 cm de largara.

Para objeto de estudo, mostraremos apenas o caderno “Vida Universitária”, 

já que todos os suplementos possuem o mesmo formato e diagramação bem pare-

cida, trocando-se apenas as suas cores.

4.3.6.1 “Vida Universitária”

O caderno Vida Universitária está no jornal toda a segunda-feira. Abordando 

assuntos referentes à pessoas que estão na Universidade, ele dá dicas de cursos, 

fala sobre profissões entre outros assuntos que interessam aos universitários.

No seu projeto gráfico vemos todos os títulos com variações da fonte Ante-

na, texto inteiro com a fonte Swift Com e a gravata das matérias composta com a 

fonte Oranda na cor cinza, como mostra a figura 129.
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Aos 25 anos, Luciana 
Beghetto é assessora 
de tributos na Ernst & 
Young Terco. Ela 
pretende estar em um 
cargo gerencial alto e 
estável até os 30 anos.

O Programa Talento Jornalismo, do GRPCom, 
está com formato novo e inscrições abertas
PÁGINA 8

A combinação entre o bom momento 
econômico do país e as características 
da Geração Y faz com que muitos jovens 
persigam, cada vez mais cedo, o sonho 
de se tornarem grandes executivos

Páginas 4 e 5

As sete universidades estaduais do Paraná e a UFPR 
abrem a seleção para o vestibular indígena 2012
PÁGINA 6

Futuro 
promissor

         FIGURA 129: CAPA CADERNO VIDA UNIVERSITÁRIA, 5 DE SETEMBRO
         Fonte: gazeta do Povo
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          FIGURA 130: grid CAPA
          Fonte: materialização do rgid a partir do jornal

A capa do Suplemento aparece bem parecida com a dos outros cadernos, 

fi guras 129 e 130. Acima no topo aparece o nome do caderno. Ele é composto pela 

palavra “universitária” grande, na fonte Antena usada com um peso grande e alinha-

da acima da letra “u” insere-se a palavra “vida”, usando-se da fonte Antena também, 

porém em uma versão light. Ambas em caixa baixa. No lado esquerdo da página 

entra o dia da edição, logo do jornal, editor resposável e e-mail do suplemento. Se-

parado por uma faixa branca insere-se, como esperado, um retângulo na mesma 

cor do nome contendo notas mostrando o que o leitor irá encontrar no caderno. A 
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diferença desse retângulo, para os demais encontrados no jornal está no fato dele 

ter seus quatro cantos arredondondados. 

Abaixo desse retângulo têm-se a foto de uma estudante universitária, sendo 

ela o foco da capa e por isso o tema da matéria principal. A imagem faz uma inter-

ferência no retângulo verde. Ao lado da imagem aparece o nome da matéria, e um 

pequeno resumo da mesma, na fonte Antena. Abaixo, no canto inferior esquerdo, 

têm-se a legenda da foto, também na fonte Antena.

          Figura 131: página 2 caderno vida universitária, 5 de setembro
          Fonte: Gazeta do Povo
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          Figura 132: GRID da página
          Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A página, figuras 131 e 132, segue o mesmo esquema de diagramação do 

resto do jornal. O topo da página é inserido o cabeçalho. A primeira coisa de diferen-

te que se percebe é o espaço onde se insere o título da seção. Ele é composto por 

um retângulo verde, com cantos arredondados, e mais um retângulo arredondado 

na cor branca, onde se insere o título na cor verde. Só é perceptivel a metade  desse 

retângulo por ele ser da mesma cor da página, aparece somente quando está com o 

fundo verde. Outra diferença que se percebe são as imagens, todas colocadas com 

esse mesmo acabamento arredondado nos cantos. O resto da diagramação toda se 

faz nos moldes do jornal, com a diferença que as informações são acomodadas em 
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um grid com cinco colunas.

As fi guras que seguem,133 e 134, mostram a diagramação comum ao jornal.

GAZETA DO POVO Curitiba, segunda-feira, 5 de setembro de 2011 3vida universitária

Pesquisa

Jônatas Dias Lima

D
esde 2006 a pequena cida-
de Nova Esperança, no 
Noroeste paranaense, vive 
um tempo de redescoberta 

da atividade econômica que lhe 
deu o título de capital nacional da 
seda. Naquele ano, a professora 
Maria Aparecida Fernandez, do 
Departamento de Biologia Celular 
e Genética da Universidade Esta -
dual de Maringá (UEM), venceu o 
prêmio Santander de Ciên  cia e 
Ino  vação. O projeto visava a 
desenvolver espécies mais produ-
tivas e resis  tentes do bicho-da-
seda. Co  me  çou simples, ganhou 
visibilidade, saiu do papel e hoje 
conta com o apoio oficial da pre-

Vencedora do 

Prêmio Santander 

de 2006, ideia 

que aumenta 

produtividade do 

bicho da seda, está 

transformando cidade 

do Noroeste do estado

O projeto 
que é o bicho

D
iv

ul
ga

çã
o

feitura, da universidade e benefi-
cia dire  ta  men      te dezenas de pro-
dutores ru  rais.

Para Maria Aparecida, a con-
quista do título foi o embrião de 
algo que cresceu muito. “A pesqui-
sa mexeu com o setor e agora esta-
mos sofisticando análises e conta-
mos com apoio internacional.” 

O impacto social também foi 

O projeto desenvolveu 
espécies mais 

produtivas e resistentes 
do bicho-da-seda. 

“A pesquisa mexeu com o 
setor e agora estamos 
sofisticando análises e 
contamos com apoio 
internacional.” 

Maria Aparecida Fernandez, professora 
do Departamento de Biologia Celular e 
Genética da UEM.

grande.  A Associação de Seri -
cicultores, que estimula o cultivo 
do bicho-da-seda, ganhou novo 
ânimo com os avanços da pesqui-
sa, e hoje a atividade garante a ren-
da mensal de vários pequenos agri-
cultores envolvidos com o setor.

Inscrições
O Prêmio Santander estimula a 
pesquisa científica e a excelência 
das universidades por meio de 

quatro categorias: Prêmio Santan-
 der de Ciência e Inovação, Prêmio
Santander de Em  preen  dedo  rismo,
Prêmio San   tander Uni  versidade
Solidária e Prêmio Guia do Es tu-
dante – Destaques do Ano. As ins-
crições para a edição 2011 estão
abertas até 13 de se  tembro no site
www.santanderuniversidades.
com.br/premios. Os vencedores
receberão, ao todo, R$ 1 milhão
em prêmios e bolsas de estudos.

         FIGURA 133: PÁGINA 3 CADERNO VIDA UNIVERSITÁRIA, 5 DE SETEMBRO
         Fonte: gazeta do Povo
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          FIGURA 134: grid DA PÁGINA
          Fonte: materialização do grid a partir do jornal
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Carreira

Eles querem ser executivos

DO SURFE À 
GERÊNCIA
Dos dias de futebol e fins de 
semana de surfe, Trajano 
Rocha, 28 anos, passou para a 
rotina de horário comercial. 
Hoje, é gerente de 
rentabilidade, investimentos e 
novos projetos da ALL, 
companhia em que entrou 
como trainee e onde pretende 
crescer ainda mais. “É claro 
que as coisas mudam, mas é a 
época da vida para isso. 
Algumas coisas ficaram para 
trás e outras novas vieram”, 
resume ele, que quer chegar à 
diretoria em até quatro anos.

VONTADE DE 
APRENDER
Se os anos de vestibular e 
de intercâmbio aos 
Estados Unidos ficaram 
para trás, a vontade de 
conhecer e aprender 
ainda estão juntos com 
Luciana Beghetto, 25 
anos. Já formada em 
Relações Internacionais e 
recém-promovida para o 
cargo de assessora de 
tributos na consultoria 
Ernst & Young Terco, ela 
cursa agora a faculdade 
de Direito.

com “qualificações interessan-
tes”, como bons currículos acadê-
micos, vivência no exterior e flu-
ência em idiomas estrangeiros.

Motivações
Assim, não é de se estranhar que os 
fatores que mais motivam esses 
jovens no ambiente corporativo 
estão ligados a desafios, à chance 
de reunir cada vez mais conteúdos 
e também à busca de reconheci-
mento. Trajano Rocha entrou no 
programa de trainee da América 
Latina Logística (ALL) aos 24 anos e 
desde então começou a pensar nos 
rumos e possibilidades da carreira. 
Hoje, menos de quatro anos depois, 
já ocupa um cargo de gerência na 
companhia e planeja ocupar, den-
tro de outros quatro anos, um cargo 
de diretoria na própria ALL ou em 
outra grande empresa. “Logo que 
entrei, senti que a empresa tinha a 
ideia de propor desafios e, a partir 
disso, possibilitava uma ascensão a 
outros cargos. Isso impulsiona, 
motiva a querer se desenvolver na 
carreira”, conta Rocha.

Mesmo tendo objetivos e dese-
jos de evolução na carreira, ele não 
sofre uma pressão sufocante para 
o rápido crescimento na hierar-
quia. Como para muitos jovens da 

Geração Y, a evolução é vista prati-
camente como uma consequência 
certa do trabalho do dia a dia e das 
ambições pessoais. “Aos poucos, 
com a empresa possibilitando, aí 
vem o crescimento”, diz Rocha.

Além dos desafios e do cresci-
mento rápido, o que mais incenti-
va o trabalho da  assessora de tri-
butos da Ernst & Young Terco Lu -
ciana Beghetto, 25 anos, é estar 
inserida num ambiente corporati-
vo e fazer a diferença no trabalho 
com diversas empresas. Ela entrou 
pelo programa de trainees, no ano 
passado. “Participar e poder aju-
dar nos pontos em que as empre-
sas podem melhorar é sempre a 
maior satisfação”, afirma. Lu -
ciana, afirma que pensa em uma 
ascensão. “Nossa geração quer 
muita velocidade, quer tudo para 
ontem. Para mim, se fosse para 
escolher, seria o mais rápido possí-
vel. Por exemplo, até os 30 anos já 
estar em um cargo gerencial alto e 
estável”, diz. 

Porém, assim como Rocha, da 
ALL, a preocupação de Luciana 
não é somente pelo cargo, mas nas 
condições em que isso virá. “Acima 
de tudo, penso em aprender muito 
e também passar conhecimento 
para outras pessoas”, ressalta.

O amadurecimento e a qualifi-
cação precoces, assim como as 

ambições dessa geração, são bem 
vistos por boa parte das empre-
sas, que têm feito apostas cons-
tantes nesses jovens. No entanto, 
algumas das posturas da Geração 
Y podem representar aspectos 
negativos.

Em muitos casos, de acordo 
com Contar, da Business Partners, 
o que vai determinar esta relação 
é o comportamento de cada jovem 
e também o perfil da empresa que 
o recebe.

Do lado dos profissionais, um 
dos pontos que podem atrapalhar 
a relação é o da inexperiência. 
“Eles entram capacitados, sim, 
mas sem conhecer tão bem a cul-
tura das empresas e, por vezes, do 
cargo. E há todo um contexto já 
existente de funcionamento das 
organizações”, aponta Contar.

Além disso, o aspecto da “pres-
sa” na profissão também pode se 
mostrar prejudicial. Por mais que 
a energia e a “boa ambição” sejam 
elogiadas, as curtas passagens por 
empresas e cargos, reunindo 
experiências superficiais, podem 
ser mal vistas. “Muitas vezes as 
organizações não conseguem 
propiciar o crescimento rápido 
nem os benefícios e motivações 
que esses jovens esperam. Por 
mais que muitas companhias 
tenham todo um plano de desen-
volvimento de carreiras, em al -
guns casos, os perfis e intenções 
de cada um podem não dar certo”, 
diz Fernando José Elias, psicólogo 
especialista em terapia cognitivo-
comportamental.

De acordo com ele, a aposta 
pode então se transformar em 
decepção, ainda mais pensando 
nos altos investimentos feitos por 
empresas no momento para a 
entrada e a capacitação dos novos 
profissionais. 

Os riscos que a 
ansiedade pode gerar

O termo Geração Y não aponta 
apenas a época de nascimento 
dos jovens que estão entrando e 
dominando o mercado de traba-
lho hoje (algo próximo do intervalo 
entre 1978 e 1990, mas que varia 
de acordo com o autor). Muito 
além disso, a expressão define 
algumas características e valores 
bem representativos e comuns a 
boa parte desses jovens.

Entre os adjetivos mais usados 
para falar desse público, estão os 
que falam da alta velocidade que 
os jovens querem que as realiza-

ções pessoais e profissionais acon-
teçam, do alto nível de informação 
e do uso de tecnologia, assim 
como do individualismo em várias 
tomadas de decisão. 

“De forma geral, esse jovem 
está mais ligado às questões 
do mundo moderno, querendo 
crescer, aprender a produzir com 
base nisso. E ele exige isso de 
todos, inclusive das empresas 
onde trabalha”, define o psicólogo 
especialista em terapia cognitivo-
comportamental,  Fernando 
José Elias.

Alguns segmentos do mercado, 
assim como áreas específicas das 
companhias são mais suscetíveis 
a trabalhar com essa geração. 
“Todas as empresas devem ter 
um nível mínimo de adaptação 
a essa geração, mas é claro que 
isso fica mais acentuado nas que 
também estão em constante 
atualização”, diz Elias. Como 
exemplo, ele fala dos setores de 
tecnologia e publicidade.

Já pensando nos departamen-
tos dentro de companhias que 
atendem melhor às expectativas 
dos jovens, Contar, da Business 
Partners, destaca as áreas de 
marketing e finanças. A primeira se 
justifica pela exigência de um bom 
nível de informação e a busca pela 
inovação. Já a segunda, mesmo 
vista como mais “quadrada”, pode 
proporcionar  boas oportunidades 
de carreira e ascensão profissional.

GERAÇÃO Y

ÁREAS

Jovens mais antenados 
e individualistas

Os segmentos mais 
“abertos” aos jovens

Os jovens buscam, 

cada vez mais cedo, 

ocupar cargos 

estratégicos dentro de 

grandes empresas. 

Mas, para isso, é 

fundamental construir 

um currículo sólido e 

frear a ansiedade 

típica da Geração Y

Luiz Felipe Marques

T
rocar a camiseta e a bermu-
da pelo terno e gravata, 
assim como os dias de facul-
dade pela rotina de traba-

lho em grandes empresas são dese-
jos cada vez mais comuns entre os 
jovens universitários. E boa parte 
deles espera que essa mudança 
aconteça em pouco tempo. Esse 
movimento foi acentuado na últi-
ma década, motivado pela combi-
nação dos anseios da chamada 
Geração Y e do momento econô-
mico do país. “Nós vemos dois 
movimentos. O primeiro é o da 
evolução do mercado e das infor-
mações ligadas a ele, que foi deter-
minada pelo andamento da eco-
nomia e pela dinâmica das empre-
sas. O outro diz respeito aos pró-
prios jovens e sua ânsia pelo 
conhecimento e desenvolvimento 
profissional”, explica Carlos 
Contar, diretor regional da consul-
toria Business Partners.

A característica de buscar resul-
tados rápidos diz muito sobre essa 
geração. De acordo com Contar, 
muitos dos novos profissionais já 
chegam ao mercado de trabalho 
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FIGURA 135: PÁGINAS 4 E 5 CADERNO VIDA UNIVERSITÁRIA, 5 DE SETEMBRO
Fonte: gazeta do Povo

FIGURA 136: grid DAS PÁGINA
Fonte: materialização do grid a partir do jornal

As fi guras 135 e 136 mostram duas páginas lado a lado, assim como se 

apresentam no jornal. Devido ao suplemento ser exatamente a metade do formato 

Standart, a impressão dele é feita dessa forma. Na página também percebemos a 

variação no uso do grid, para acomodar as duas imagens nas laterais e suas respec-
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tivas legendas. Percebemos nesse caderno também o uso da “capitular”, primeira 

letra de um texto em tamanho maior, na cor verde.

Na figura 137 temos mais uma página, que fecha o caderno do suplemento.
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Vestibular

PONTA GROSSA, PR
Maria Gizele da Silva, correspondente

E
studantes indígenas conse-
guem vencer a barreira do 
preconceito, a dificuldade 
de adaptação cultural e a 

saudade da família para cursar 
uma faculdade. Todo ano, as sete 
universidades estaduais e a Uni -
versidade Federal do Paraná 
(UFPR) abrem vagas suplementa-
res para os estudantes vindos das 
reservas indígenas do estado e do 
país. Neste ano, o vestibular espe-
cial ocorre na Universidade Es -
tadual de Ponta Grossa (UEPG) e as 
inscrições já estão abertas.

Sérgio Mateus Goitoto, 44 
anos, vai se formar no ano que 
vem em Serviço Social pela 
UEPG. Ele é caingangue e veio da 
reserva de Mangueirinha, no Su -
doeste do estado. Para ele, a esco-
lha pelo curso foi fácil. Goitoto, 
nome que na língua indígena 
significa borboleta na água, cur-
sou três anos de Serviço Social 
numa faculdade privada de Man-
 gueirinha, mas desistiu no últi-
mo ano por falta de recursos 
financeiros para manter os estu-
dos. Com a bolsa-auxílio da 
Secretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
(Seti), ele pôde largar o emprego 
que mantinha em Mangueirinha 
e mudar-se para Ponta Grossa 
para fazer a faculdade pública. 
Neste ano, conseguiu trazer um 
dos filhos, que também foi apro-
vado no vestibular indígena e 
cursa Letras. Goitoto só volta 
para casa nos feriados prolonga-
dos e nas férias. “É muito difícil, 
o índio é muito apegado com a 
família”, acrescenta. 

Por causa disso, o estado tem 
bolsas-auxílio diferenciadas para 
solteiros e casados. Os solteiros 
recebem R$ 633 e os casados, R$ 
949. O professor de História e 
coordenador do 11.º Vestibular 
dos Povos Indígenas, José Roberto 
de Vasconcelos Galdino, lembra 
que um dos motivos de evasão 
escolar é a dificuldade de adapta-
ção. “Muitos trazem a esposa e os 

Indígenas ingressam 

no ensino superior 

dispostos a ajudar 

suas comunidades ou 

conseguir melhor 

colocação no mercado

Sotaque indígena 
na universidade

Sérgio Mateus Goitoto, caingangue da reserva de Mangueirinha, vai se formar no ano que vem em Serviço Social pela UEPG.
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filhos para morar juntos enquan-
to estão cursando a faculdade”, 
aponta. Hoje a UEPG tem 16 alu-
nos indígenas. “O recurso é bom, 
porque a gente recebe vale-ali-
mentação e vale-transporte tam-
bém, mas os gastos são muitos, 
com aluguel, roupa e xerox”, com-
pleta Goitoto, que fala que ainda 
enfrenta barreiras. “Já senti pre-
conceito dos estudantes e até de 
alguns professores, porque nossa 
cultura é diferente”, explica. 

Galdino, porém, lembra que as 
universidades mantêm comis-
sões de acompanhamento desses 
estudantes. 

Dados
Segundo o censo da educação 
superior de 2009, o mais recente 
divulgado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Edu -
cacionais (Inep), o Paraná tinha 
236 alunos indígenas matricula-
dos no ensino superior. Para discu-
tir a presença indígena nas univer-
sidades, a Comissão Universidade 
Para os Índios (Cuia) desenvolve 
nos dias 14, 15 e 16 de setembro o 
3.º Encontro de Educação Superior 
Indígena no Paraná no Setor Lito -
ral da UFPR, em Matinhos. En   tre os 
temas em debate estão a educação 
básica e superior de indígenas, os 
desafios às políticas afirmativas e 
a integração com os alunos não 
indígenas.

Seleção
Estão abertas até o próximo dia 14 de setembro as inscrições para o 11º 
Vestibular dos Povos Indígenas no Paraná. As provas serão feitas nos dias 
14 e 15 de dezembro na UEPG. Os interessados devem se inscrever até 14 de 
setembro, pelo www.cps.uepg.br/vestibularindigena. A inscrição é gratuita.

Vagas
São ofertadas seis vagas em cada 
universidade estadual, somente para 
indígenas do estado, e dez vagas na 
UFPR, para indígenas de todo o Brasil. 

Inscrição
Para ter sua inscrição aceita, além dos 
documentos pessoais, o indígena 
precisa apresentar uma carta de 
recomendação assinada pelo cacique 
de sua reserva ou pelo representante 
da FUNAI de sua região. 

Provas
São dois dias de prova. No primeiro, o 
candidato passa por uma prova oral 
em Língua Portuguesa. No segundo, 
faz uma redação e responde  40 
questões de Língua Portuguesa, Inglês 

ou Espanhol, Língua Indígena, 
Biologia, Física, Geografia, História, 
Matemática e Química. 

Escolha do curso
Após a aprovação no vestibular, o 
indígena escolhe o curso que deseja 
fazer. Se ele não se adaptar em até 
dois meses, pode pedir a transferência. 

Deveres
Assim como os demais estudantes, ele 
tem de cumprir 75% de frequência e 
média 7 para passar de ano. 

Bolsa
O estudante indígena recebe ainda 
bolsa-auxílio de R$ 633 (para 
solteiros) e R$ 949 (para casados e 
com filhos).

COMO FUNCIONA
O vestibular indígena foi instituído em 2007. Ele não é 
um sistema de cotas étnico, mas sim um processo 
seletivo especial. Saiba mais detalhes:

236 alunos indígenas 
estavam matriculados no ensino 
superior em 2009 no Paraná, 
segundo o censo da educação 
superior mais recente divulgado 
pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (Inep).

          Figura 137: página 6 caderno vida universitária, 5 de setembro
          Fonte: Gazeta do Povo
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          Figura 138: GRID da página
          Fonte: materialização do grid a partir do jornal

A Gazeta do Povo é um jornal com mais de 90 anos de produção e ao longo 

desse tempo  ela se modernizou e se reformulou para chegar no que vemos hoje. 

Como visto nesta capítulo, ela possui uma equipe grande e bem dividida para a con-

cretização do jornal. Com um projeto gráfico complexo cheio de pormenores, para 

fazer da leitura algo agrádavel e organizado. Por isso, pode acontecer de a maioria 

dos leitores não ter a conscência da maioria dos itens que compõem o projeto grá-

fico, mas tendo a percepção ou não dos elementos que o constituem, como fontes 

usadas com varioções de peso, linhas e colunas muitas vezes com distinção de 
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cores para separar assuntos, os leitores se acham dentro do jornal e não se perdem 

em meio a tanto conteúdo. Prova que o projeto do jornal e extremamente funcional 

e consegue transmitir de uma boa maneira o contéudo gerado por ele mesmo.
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5 considerações finais

Conhecer o conteúdo histórico do desenvolvimento de uma ferramenta ou 

a  técnica de se trabalhar algo ajuda a entender o funcionamento e gera uma maior 

assimilação do que é e como é usada. Por isso a pesquisa feita sobre grid foi impor-

tante para o desenvolvimento da análise dos vários materiais ao longo do trabalho. 

O mercado editorial, des de muitos anos, vem se reformulando, a partir da 

inserção de novos tipos de impressão, papel e mídias como os e-books e tablets , 

permitindo uma maior interação do leitor com o conteúdo. Mesmo nesse novo con-

texto, que aos poucos estamos sendo inseridos, o grid tipográfico ainda se mostra  

como uma importante ferramenta no trabalho de designers na construção da forma 

e conteúdos.

Erroneamente pensamos que a web possui uma maior variedade de manei-

ras de se apresentar um material. Ela pode ter sim uma maior variedade de recursos 

para acomodar informações, fazer uso de animações, sons e muitos outros recur-

sos. Porém, ao se definir o leiaute de um site, todas as informações aparecerão da 

mesma forma, nos mesmos lugares e qualquer alteração que seja feita vai necessi-

tar uma alteração da programação de sua página, algo totalmente inviável para um 

jornal ou revista que a cada edição muda o seu conteúdo. 

Materiais impressos que se utilizam de um grid bem projetado, costumam 

aparecer como um mesmo padrão de apresentação, mas existem inúmeras possíbi-

lidades de se trabalhar com as colunas do grid. E não havendo como, pode-se usar 

o artifícil de variar ou violar o grid para deixar alguma informação de maneira distinta 

do que em geral acontece.

Existem diversos pontos negativos quanto ao uso do grid. Muitos designers 

pensam que ele é uma simples ferramenta que limita a criatividade, que deixa a pá-

gina dura, sem personalidade. Porém ao longo deste trabalho procurou-se mostrar 

o contrário. O grid tipográfico trabalha juntamente com o designer no sentido de 

transformar a leitura em algo mais prazeroso, mais simples, ajudando o leitor a se 

encontrar no meio de uma grande quantidade de informações, coisa que sem uma 
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boa metodologia de organização não seria possível.

Os pesquisadores, através deste trabalho, mostram as características dos 

principais tipos de grid e usabilidade, se posicionam fortemente a favor do seu uso. 

Acreditando que a ferramenta deve, no mínino, ser conhecida dos designers gráfi-

cos que cedo ou tarde se deparam com problemas que somente o grid resolve com 

maestria. Novas mídias e formatos de diagramação, por mais recursos que possam 

parecer ter ainda se utilizam dessa ferramenta para ordenar os seus conteúdos. 
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GLOSSÁRIO

Coluna - No trabalho se referem aos retângulos que acomodam texto, e também 

que formam o grid.

Corpo do texto - Corpo de texto é o nome técnico dado, em tipografia, ao tamanho 

do bloco onde o tipo está gravado. Aqui ele se refere ao tamanho da letra.

Descendente - parte da letra que descende, como acontece com a letra “p” e “q”. 

Entrecoluna - espaço entre uma coluna e outra.

Entrelinha - espaço entre o final de uma linha e o começo da autra.

Espinha do livro - vão criado entre uma página e outra no meio do livro, aberto.

Folder - tipo de impresso publicitário.

Flowlines - guias horizontais que separam o grid.

Gravata - é um trecho do texto destacado no meio da página.

Impressão offset - é um processo planográfico cuja essência consiste em repulsão 

entre água e gordura (tinta gordurosa). O nome off-set - “fora do lugar” - vem do fato 

da impressão ser indireta, ou seja, a tinta passa por um cilindro intermediário, antes 

de atingir a superfície.

Logomarca - forma particular como o nome da marca é representado graficamente.

Mancha gráfica - espaço delimitado de impressão dentro de uma página.

Margém - espaços em branco que circundam a mancha gráfica.

Olho de matéria - assim como a gravata, é um trecho do texto destacado no meio 

da página.

Pesos de fonte - característica da fonte que pode ser mais alta, mais fina, mais 

grossa entre outras.
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anexos

ANEXO A – Carta de solicitação de uso de imagens da Gazeta do Povo


